
E l Je fe  d e l E s ta d o  r e c ib ió  a y e r  a l se c r e ta r io  b r itá n ic o  p a ra  A su n ­
to s  E x te r io re s , s ir  A lee  D o u g la s  H o m e . A  la  e n tre v is ta  a s is tie ron  
d o n  G re g o r io  L ó p e z  B ra v o  y  lo s  e m b a ja d o r e s  d e  a m b o s  p a íses . 
L a v isita  tra n scu rr ió  en  té r m in o s  d e  g ra n  c o rd ia lid a d . (P a stor .)Madrid, miércoles 29 de noviembre de 1972

H U EV A  ESTA C IO N  CLASIFICADO RA MAC STIO FA IN , M UY DEBIL
El J e fe  d e l E s ta d o  v is itó  a y e r  la  n u eva  e s ta c ió n  c la s ifica d o ra  de 
^ a d r id , s itu a d a  en  V icá lv a ro . A co m p a ñ a ro n  a l C a u d illo  lo s  M in istros  
de O bras P ú b lica s , In d u s tr ia  y  E jé r c ito . E l p re s id e n te  d e  la  R E N F E  
exP 'icó  la s c a r a c te r ís t ica s  d e  e ste  g ra n  c e n tro  fe rro v ia r io . (P a s to r .)

E l je fe  d e l E s ta d o  M a y o r  d e l IR A , M a c  S t io fa in , q u e  lle v a  o n c e  d ía s 
sin  c o m e r  n i b e b e r , se  e n co n tr a b a  a n o c h e  « lú c id o  p e r o  m u y  d é b il» . 
S u  a b o g a d o , M y les  S h ev lin , te m e  u n  fa ta l d e se n la ce . S e  h a lla  e n  e l 
ca m p o  m ilita r  de C u rragh , d o n d e  la  v ig ila n cia  se  ha e x tre m a d o . (C ifra )
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B AR C O  D ES T R O ZA D O
E ste  es  e l im p re s io n a n te  a sp e cto  del «N a ld a m a r  1», e s tre lla d o  
e n  la c o s ta  co ru ñ e sa . S u s  tripu lan tes co n s ig u ie ro n  sa lvarse , p e ro  
e l m a r, en  p o c o  t ie m p o , d e s tro zó  co m p le ta m e n te  el b u q u e

E X P O N E  JU A N IT A  M U Ñ IZ
P asado m añana, día 1, Juanita  M uñ iz A za in au ­
gurará una m u estra  d e  su  arte  en  la  G alería  
R om a , A u gu sto  F igueroa , 39. La E x p o s ic ió n  
co n s ta  d e  26 ó le o s , cu ya  tem ática  son  las f l o ­
res exclu sivam en te . La v a liosa  e x h ib ic ió n  p o ­
d rá  se r  v isitada  hasta  e l d ía  16 d e  d ic ie m b re

V A R IA N T E
H an co m e n za d o  las ob ra s  d e  la v arian te  de  la ca ­
r re te ra  n a c io n a l 340 a  su  p a s o  p o r  T arragon a . 
S u  p re su p u e s to  es  d e  150 m illo n e s  d e  pesetas . 
E n  la  fo t o ,  u n  a sp e cto  de  lo s  tra b a jo s  c o n  el 
f o n d o  d e  lo s  In stitu tos  d e  E n señ an za  M ed ia

EL P R IN C IP E RECIBIO A  D O U G LA S  H O M E
E l P r ín c ip e  de  E sp a ñ a  r e c ib ió  ay er  en  e l p a la c io  d e  la Z arzu e la  a l se c re ta r io  británico 
d e  A su n to s  E x te r io re s , s ir  A lee D ou g la s  H o m e , c o n  q u ien  m a n tu v o  una cord ia l entre­
vista. A co m p a ñ a b a  al m in is tro  in glés su  c o le g a  e sp a ñ o l, s e ñ o r  L óp ez  B ra v o . (Europa.)

A U D IEN C IA  D E D O N  JU A N  C A R LO S DE B O R E M
E l P r ín c ip e  d e  E spañ a , D on  Ju an  C a rlos  d e  B o r b ó n , r e c ib ió  en  e l p a la c io  d e  la Zar­
zu e la  a l c o m ité  o rg a n iz a d o r  d e  « In s tru m e n ta r ia -7 2 » , p r e s id id o  p o r  e l presiden  de 
a  C ám ara de C o m e rc io  e  In d u s tr ia  d e  M a d r id , s e ñ o r  O rio l. (F o to g r a f ía  de  C ra.)
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PRESIDENTE DE IA  AUDIENCIA TERRITORIAL
E* el P a la c io  d e  J u st ic ia  h a  to m a d o  p o s e s ió n  d e  su  ca rg o  e l n u e v o  p re ­
sidente d e  la  A u d ie n c ia  T e r r ito r ia l d e  M a d rid , d o n  A c is c lo  F ernández 
C arn edo, e l cu a l p r e s tó  ju r a m e n to  ante su  a n te ce so r  en  e l ca rg o  d on  
Ginés P arra  G im én ez . E n  la fo t o ,  u n  m o m e n to  d e l s o le m n e 'a c to

U EN T A S  D i  L A  SEG URIDAD SOCIAL A V A N C ES  D E L A  M O D A
En e l M in is te r io  d e  T r a b a jo , e l d ir e c to r  gen era l d e  la Segu ridad  
So ¡al, d o n  E n r iq u e  de  la M ata , p re se n tó  las «C u entas de la S egu ­
ndad S o c ia l» . E n  e l tra n scu rso  del a c to  o fr e c ió  deta lladam en te  
lod i c la se  de  c ifr a s  y  d a to s . A qu í, an te  u n o  d e  los  paneles. (C ifra .)

E n B a rce lo n a , E lio  B e rh a n y e r  h a  p re se n ta d o  su s c o le c c io n e s  d e  
alta len cer ía  y  tra jes  d e  b a ñ o  p a ra  la  p r im a v era -v era n o  p r ó x im o s . 
En las fo to s , tres d e  lo s  m o d e lo s  e x h ib id o s , en  lo s  q u e  se  r e a f ir ­
m a  la p e rson a lid a d  de l d is e ñ a d o r  esp a ñ o l. (F o to g ra fía  d e  E u ro p a .)

EL A G U A  D E LA S  C AN AR IAS
l°  la p re s id e n c ia  d e l d ir e c to r  gen era l d e  O b ra s  P ú b lica s  se  ha reuni- 
eI c o m ité  c o n s u lt iv o  y  té c n ico  del p r o y e c to  «E s tu d io  c ie n t íf ic o  d e  
recu rsos  de  agu a  d e  las islas C anarias». A s istieron  las au torid a d es 
arch ip ié lag o  y  m ie m b r o s  d e l F o n d o  E sp e c ia l de  las N a cion es U nidas

“«Lasa*» Js¡
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Inaugurado p or  el Jefe del listado, 
este gran centro ferroviario, p o r  don­
de pasa el cuarenta p or  ciento de los 
vagones d e  tráfico d isperso de la  red, 
tiene 4.000 m etros de longitud y  300 
de anchura, ocupando una superficie 
de 90 hectáreas. Su configuración  
está form ada p or  tres haces de vías 
principales, recepción , clasificación  y 
salidas, y  dos lom os para descom po­
sición  y  form ación  de trenes. Esta 
nueva estación supondrá u na renta­
bilidad de 157 m illones d e  pesetas 
anuales, sobre u n  total d e  inversión 
de 700 m illones. E n las fotos , el Cau­
dillo en  e l puente de m ando de la 
estación y  varios aspectos de la 
misma.— (Reportaje grá fico  de Pastor.)

PUESTO CENTRALj

LA NUEVA 
ESTAC IO N  
CLASIFICAD O RA 
DE
V IC A LV A R0
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D E T E N I D O  
PO R  DROGAS
Es t i  general m e jica n o , reti­
rado, H u m b e rto  M ariles, 
q u e  ha s id o  d e te n id o  en  P a­
rís a cu sa d o  d e  co m p lic id a d  
c o n  una im p orta n te  red  de 
tra fica n tes  de drogas. La fo ­
to  es de arch ivo . —  (C ifra.)

i &-*sst¿s&s ■

E s u n o  de  lo s  c o n d u c to re s  d e  a u to b u se s  de  H a r fo rd , E s ta d o s  U ni­
d os , q u e  se  d ec la ra ron  en  h u e lg a . S in  a b a n d o n a r  su  cu a rte l, este  
h uelgu ista , D av id  W h itw o r th , m a n ife s tó  su  p r o te s ta  h a c ie n d o  
e q u ilib r io s  so b re  la v e r ja . —  (F o to g r a fía  d e  a g e n cia  C ifra .)

L A  T R A G ED IA  D E  H IR S O H
La f o t o  re co g e  un  m o m e n to  d e l  s e p e lio  d e  T h ie rry  L e b la n c , u n  m u ch a ­
c h o  d e  c a to r c e  a ñ os  q u e  se  h a  s u ic id a d o  e n  H irso n , F ra n c ia  a l sa­
b e r  q u e  s u  m a d re  fu e  e n ca rce la d a  p o r  un, p e q u e ñ o  d e lito . T o d o  el 
v e c in d a r io  a s is t ió  a l e n t ie r ro . —  (F o to g ra fía  d e  ag en cia  C ifra .)

G U ILLO TIN AD O S
R o g e r  B on tem s y C la u - 
d e  B u ffe t , q u e  asesi­
n a ron  a  su s reh en es  
d u ra n te  u n  m o t ín  en  
la  c á r c e l d o n d e  esta ­
ba n  p re so s  p o r  d iver­
so s  cr ím en es , ¡han s id o  
g u illo tin a d os  en  la  p r i­
s ió n  d e  la  S an té. P om - 
p id o u  s e  n e g ó  a  c o n ­
m u ta r  la s p e n a s  d e  
m u erte . —  (E u rop a .)

J

H U ELG U IS T A  EN EQ U ILIB R IO

P A T IN A R  P O R  EL T EJA D O
• uchó n e y ó  en  S a voy , E s ta d o s  U n idos , p a ra  q u e  e ste  c iu d a d a n o  a 
¡°,rdo s u  v e h íc u lo  d es liza n te  p u d iera  a p a rca r  s o b r e  e l p r o p io  te- 
jaao d e .s u  ca sa . D esd e  la  ladera , q u e  n o  v e m o s , l le g ó  c o n  su  tr in e o  
as* hasta la s ch im e n e a s . —  (F o to g r a fía  d e  E u ro p a  Press.)
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La vida m oderna d e  la ciudad e je r c e  una tal atracción  sob re  el m ed io  rural, que ésta  se  con v ierte  en el c en tro  de las aspiraciones le
las gen tes  de los pu eblos

El desarrollo de un puebli 
africano: COSTA DE MARFI

I ARA alcanzar el desarrollo, la Costa de 
Marfil había establecido en 1960 no un 
plan, sino un programa según el cual en 
diez años el país debía haber cruzado la 
frontera del subdesarrollo. Las grandes 
líneas del programa eran éstas: mejora y 
diversificación de la producción agrícola, 
industrialización racional, valoración de 
la zona forestal y racionalización de los 

circuitos de distribución. En 1966 se estaba ya a mi­
tad, de camino, pero no siempre lo que se pretende 
puede alcanzarse; en 1967 se votó una ley-plan cua­
drienal, «instrumento de orientación del crecimiento 
económico y del progreso social», para el período 
de 1967-1970. La frontera del subdesarrollo no se 
ha traspasado, pero sí se ha alcanzado un nivel 
tal que los más optimistas comienzan a habla- de 
«milagro». Mil novecientos setenta y uno-mil nove 
cientos setenta y cinco marca el período del segun­
do plan del país. Aparentemente, la Costa de Mar­
fil es un país de Africa n;gra que bien podemos de­
cir aue ha llegado a unos resultados altamente sa­
tisfactorios.

Mantener el crecimiento económico del país con­
duce necesariamente a éste a invertir grandes su­
mas de dinero y  emprender obras gigantescas cuvo 
resultado será decisivo para el posterior desarrollo 
del país: la presa d ; Kossou, el puerto de San Pe­

dro, el proyecto azucarero, la televisión escolar, la 
rizicultura y el turismo son empresas que requieren 
esfuerzos considerables y sacrificios sociales que el 
pais está dispuesto a aceptar por el bien común.

«Dos principios fundamentales guían al Gobierno 
del país en su política económica —decía reciente­
mente el ministro del Plan de la Costa de Marfil—: 
el primero es que el partido y el Gobierno han de­
finido los objetivos y los medios para alcanzados; 
el segundo es que ante el inmenso trabajo que es 
necesario realizar todas las fuerzas susceptibles de 
promover las acciones necesarias, tanto si se trata 
de iniciativas privadas com o intervenciones del Es­
tado, son bien recibidas.» Costa de Marfil ha esco­
gido la vía liberal para el desarrollo, manteniendo 
la propiedad privada y la apertura, en el sentido 
más amplio de la palabra, a los capitales, a los 
trabajadores y a los empresarios extranjeros; sin 
embargo, no por ello el Estado abandona la direc­
ción de la economía, muy al contrario.

ENORMES POSIBILIDADES

El país dispone de un cierto número de tactores 
favorables a su desarrollo, entre los que destacan 
los agrícolas, de los que viven más del 85 por 100 
de ¡a población, y asegura, gracias sobre todo a ésta, 
el 65 por 100 de sus exportaciones. La zona forestal

cubre las dos quintas partes de su territorio; h ■ na 
ahora ésta ha sido una buena fuente de dinero La 
explotación lorestal está sometida a reglas estable­
cidas por el código forestal del 20 de diciembre 
de 1965, según el cual las concesiones de explotación 
se dan por un permiso que puede durar cinco, u sz 
o  quince años; a pesar de todo, un error grave .le- 
bido quizá al desconocimiento del medio, ha pon.do 
llevar al país a una situación económica un tanto 
comprometida: me refiero al hecho de que mientras 
las concesiones de explotación forestal eran acocea­
das, nadie se preocupó d ;  repoblar los terrenos ya 
explotados; ha sido bien tarde ya cuando la cam­
paña de repoblación forestal ha sido lanzada, si 
bien ha podido ser subsanada, en parte, por las 
nuevas variedades que se han plantado. Costa de 
Marfil es el primer productor africano de madera 
(en 1967 la producción se elevó a tres millones de 
metros cúbicos). Hoy día, que la madera comienza a 
escasear, los terrenos han sido y están siendo p in ­
tados de otros muchos cultivos para los cuales se 
prestan, com o el café (tercer productor mundial), 
el cacao (cuarto productor mundial), plátanos (sex­
to productor-mundial), piña (tercer productor mun­
dial), algodón y caucho, además de otros cultivos, 
com o tubérculos: iñame, taro, patata y cereales, co­
m o m ijo, maíz; un plan de arroz ha sido estudiado 
para equilibrar el consumo, que de día en día va en 
aumento, y la producción. Tanto en la zona de savan.
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como en la forestal, un esfuerzo considerable se 
está haciendo aunque en buena parte queda com­
pensado ampliamente por la fertilidad de la tie­
rra. Una ventaja con la que cuenta ;1 país es que 
su terreno no es montañoso, lo que favorece las co­
municaciones entre sus regiones: no hay obstáculos 
importantes ni distancias largas; por otra parte los 
550 kilómetros fie costa y la laguna que se extiende 
a-lo largo de 300 kilómetros, comunicada con el mar 
a través del canal de Vidri, favorecen al país con 
una infraestructura portuaria de la que carecen otros 
países africanos; por el momento, el puerto de Abid 
jan es el mayor de toda Africa francófona aparte del 
de Sassandra y el de San Pedro, que está aún en 
construcción.

Como el país está relativamente poco poblado y 
dispone de buenas y fértiles tierras, donde además 
se pueden diversificar los cultivos con un gran ren­
dimiento; hasta ahora no se ha opuesto, antes al 
contrario, ha favorecido la inmigración de mano de 
obra extranjera, sobre todo de Alto Volta y Mali- 
pero esta situación aparentemente favorable pre­
senta algunos problemas, sobre todo cuando uno se 
da cuenta de que los extranjeros en el país repre­

d,°rosqUC CUCn‘ a Para aumcntarl»  en los años veni- 

DIFERENCIAS ENTRE EL SUR Y EL NORTE

"  ------  iiiuxuwiiui uei país nota­
m os una diferencia muy marcada entre el Norte y 

. bur: e,s como si sólo hubiera dos partes: el Sur, 
neo y el Norte, pobre; alto índice de pluviosidad

, »Vr- menor en el Nortei el Sur es zona de sel- va, el Norte, de savana.

Esta disparidad geográfica entre las dos regiones 
esta marcada también por su historia. El Sur está 
maS crist,anizad° . y sobre todo más europeizado 
que el Norte, cuyo mundo se asemeja más al musul­
mán; la colonización y los misioneros llegaron por 
e. bur, por el mar; mientras el Islam fue introdu­
cido en el Norte por los emigrantes sudaneses o gui­
ñéanos. En tiempos no muy lejanos los pueblos del 
Norte eran los dominadores, y los del Sur, los do­
minados; no es, pues, extraño que el Norte se haya 
mostrado siempre reticente a ¡a cultura occidental, 
mientras los pueblos del Sur la han aceptado más 
tacamente y sobre todo la han asimilado mejor.

•  A  loS' doce años de independencia, los más 
optimistas hablan ya de «milagro» económico

•  Un país de enormes posibilidades para una 
población escasa

•  El 2 3  por 100 de su población es extranjera

•  Desproporción económica entre el sur y  el norte

se'itan nada menos que el 20 por 100 de su pobla- 
ci n total y tiende a acentuarse de día en día, lo 
qt : ya comienza a inquietar a ciertos sectores de la 
población autóctona, que se ven desbancados en 
ci rtas regiones del país, en cuanto a la propiedad 
di la tierra se refiere, inquietud qne no siempre se 
h; exteriorizado pacíficamente.

.i a todo ello añadimos la estabilidad política que 
re ¡íá en el país desde su independencia y que ha 
p. mitido una acción continuada por parte del Esta­
do en dominio económ ico, podemos darnos cuenta 
nc sólo del crecimiento económ ico realizado en el 
P¡ s , sino también de las múltiples posibilidades

Hoy día sucede lo contrario, es el Sur el que domi­
na al Norte.

Esta desigualdad de riqueza entre una zona y otra 
está siendo causa de una incesante emigración de 
los pueblos del Norte hacia los del Sur; me refiero 
a la emigración interior; la emigración de pueblos 
de otros países como Mali, Alto Volta, etc., sobre 
Costa de Marfil tiene causas y fines parecidos; aun­
que las condiciones son completamente diferentes, 
éstos son extranjeros en el país con todo lo que 
ello comporta. No es extraño, la renta «per capita» 
en el Norte del país asciende solamente a 16.400 Fs 
CFA (unas 4.500 pesetas), y en el Sur a 44.640 Fs CFA 
(unas 12.COO pesetas), la s  explotaciones en ana y

i m undo rural que se  desarrolla. Las casas con  techo  
y  clásicas cabañas

de chapa sustituyen  a las antiguas

otra zona difieren mucho en cuanto a su rendi­
miento se refiere: el cacao, café, plátanos, madera, 
aparte de otros muchos cultivos, son propios del 
Sur; el Norte tiene cultivos más pobres, propios Ce 
savana: algodón, mijo, iñame, etc. Estas diferen­
cias, lejos de desaparecer, se acrecientan cada día 
más, aunque el Gobierno trata por todos los me­
dios de poner un remedio eficaz mediante una se­
rie de programas de desarrollo para la producción 
de frutos y legumbres, maíz, arroz, intensificación 
del cultivo del algodón, caña de azúcar, kenaf y, 
sobre todo, la recría de animales, cuya escasez au­
menta la importación necesaria para abastecer ¡as 
grandes ciudades, cuyo consumo de carne aumenta 
a medida que crece su población y su poder mone­
tario. Esta política económica permitirá al mismo 
tiempo no despoblar el Norte y crear una distriDu- 
ción más equitativa de la producción, de la que el 
Norte sólo participa ahora en un 6 por 100, siendo 
su población de un 27 por 100.

Este retraso existente en el Norte con relación al 
Sur se hará aún mayor en los años venideros si no 
se toman las medidas necesarias, porque m  esta 
zona el nivel de escolarización asciende solamente 
a un 15 por 100, mientras en el Sur se ha elevada en 
muy pocos años a un 55 por 100.

Allí donde las necesidades son mayores, los es­
fuerzos deben redoblarse; no sé si aún podrá recu­
perarse el tiempo perdido; una cosa es ciertamente 
previsible: si en las regiones de savana no se moder­
niza la economía tradicional allí existente en los 
próximos años, la emigración hacia la costa no po­
drá detenerse y, lo que es peor, arrastrará tras de 
sí ¡as condiciones de un posible desarrollo integral 
de sus habitantes.

MUNDO RURAL Y URBANO

Sobre una población de cinco millones de habi­
tantes, más de un millón, es decir, el 23 por 100, 
vive en ciudad y el resto en zonas rurales. La agri­
cultura sigue siendo el m otor de la producción del 
país, la base de las industrias que existen, todas 
ellas o la mayor parte elaboran productos agríco­
las; a  pesar del gran esfuerzo hecho por moderni­
zar la agricultura y formar a los agricultores con 
muy buen resultado por cierto, a pesar de que mu­
chos de ellos tienen asegurada una renta, si perma­
necen en el campo, tan grande com o pueda ser la 
de los trabajadores da la industria, y en muchos 
casos mayor, si cabe, que los que trabajan en ia 
Administración, la emigración del cam po a la ciu­
dad sigue revistiendo caracteres masivos; bien es 
verdad que dicha emigración proviene, sobre todo, 
de las zonas de savana, com o puntualicé anterior­
mente, pero no por ello deja de ser preocupante. 
La afluencia masiva d e  obreros no cualificados, 
mano de obra, agrava la situación porque sobrepa­
sa con mucho las posibilidades de los puestos crea­
dos y de las construcciones hechas; así, poco  a 
poco, el problema habitaciona!, que ya era grave, 
va en aumento, mientras las chabolas toman posi­
ción alrededor de las ciudades. Abidjan ha pasado 
de 22.000 habitantes en 1940 a 60.000 en 1950, a 
200.000 en 1960, a 500.000 en 1970; Bouaké con 50.000 
habitantes en 1965 ha pasado en 1970 a  120.000. Es 
tos aumentos progresivos y rápidos de población 
en las grandes ciudades son debidos a la atracción 
que la  vida moderna, que en ellas se desarrolla, 
ejerce sobre el conjunto de sus gentes. Desgraciada­
mente, muchos de éstos no tardan en quedar decep­
cionados: a pesar del desarrollo económ ico, de día 
en día aumenta el número de parados, y hoy 
puede decirse que en las grandes ciudades del país 
este atañe a una cuarta parte de la población ur­
bana.

Además, la  llegada incesante de trabajadores ex­
tranjeros a la capital crea problemas sociales y po­
líticos; este proletariado generalmente se siente ex­
plotado y crea una tensión permaner ._ _ntre éstos 
y la población autóctona, que, orgullosa de su pros­
peridad, mira un tanto despreciativamente a los 
trabajadores de los países vecinos.

Esta atracción de la ciudad sobre las zonas rura­
les en parte está justificada porque es en Abidjan 
donde se nota más que en ningún otro  punto del 
país, el desarrollo del mismo; el 70 p or  100 de las 
empresas del país están en la ciudad y el 93 por 
100 de las salarios anuales también, ya que en ella 
viven más del 90 p or  100 de las gentes que tienen 
un salario elevado. Desgraciadamente cada día se 
empieza a notar más el contraste entre la riqueza 
de unos y la miseria de otros.

El mundo rural está recibiendo el espaldarazo del 
desarrollo y siente que sus tradiciones se tamba­

lean, es difícil que esta evolución se haga sin gran­
des trastornos para su población. El mundo urba­
no, por su parte, tiende a encerrarse en sí mismo 
com o si el desarrollo del país no afectara más que 
a la ciudad y sus habitantes; es un problema de to­
dos, tanto m ejor si la minoría que ostenta hoy el 
poder económ ico y que puede cambiar la estructura 
de vida y mismamente la mentalidad de los ciuda­
danos se da cuenta a tiempo y lejos de utilizarlo 
para mantener sus privilegios lo pone al servicio 
de la nación y la promoción de los ciudadanos.

T. GUTIERREZ 
(Fotos del autor)
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Con ;•■: nuevos m o d e lo s  el P a tr im on io  N acion a l ha in au gu rad o  
la IX  E x p osición  de T a rje tas  N avideñas, q u e  actu a lm en te  re­
co g e  un  total d e  475 or ig in a les , a lgu n os de  in ca lcu la b le  va lor, 
c o m o  el «N a cim ie n to »  de  las D escalzas R ea les, L a G ra n ja  y 
El E scoria l. Se in clu yen  a s im ism o  p in tu ras de  L u cas Jordán , 
G iaqu in to  y n u m erosos  artistas c lá s ico s . D on  F ern a n do  F uer­
tes d e  V illa v icen c io , de legad o-geren te  de l P atrim on io , p re s id ió  
el a cto , al q u e  asistieron  n u m erosas  p erson a lid ad es . Estas 
«n a v id eñ a s» recog en  la ca si to ta lid a d  d e  las o b ra s  de  arte  qu e 
se con servan  en  el P a trim on io  v están  a la venta  (.P a s to r .)
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FUTBOL AMBICANO

A  • )

ÍUNBADO ÍOB JOSE ANTONIO PKIMO DE RIVERA

DIRECTOR: FELIX MORALES. —  EMPRESA: PRENSA Y RADIO
DEL MOVIMIENTO

Gane 168.000 pesetas en Madrid. Jornada 
intensiva, tardes libre'. Ambos sexos. Des­
de 16 años, sin limitación. No se exige títu­

lo. Pida programa gratuito

A C A D E M IA  C A B A L L E R O
Calle SAN L O R E N Z O , 11, ju n to  H orta leza , 67 
Calle SAN TA B A R B A R A , 4, ju n to  F u en carra l, 57

mUCURAOO PQg f l  j[F[ B[l E m B 0  |  Vi¡pera¡

Nuevo complejo («s™..) 
ferroviario en Vicálvaro
• C L A S IF IC A  D I A R I A M E N T E  M A S  D E  

2 .5 0 0  V A G O N E S  D E  M E R C A N C IA S
•  LANUSSE CONTINUA 

EN LA PRESIDENCIA
El brigadier general de la Fuerza Aérea, Carlos Alberto 

Rey, ha renunciado —durante la reunión de la Junta de 
Comandantes en Jefe— a asumir la Presidencia de la na­
ción, según norma establecida por los tres altos jefes mi­
litares de las Fuerzas Armadas. Tras la presidencia del 
almirante Gnavi, Lanusse asumió la jefatura de la Junta 
de Comandantes —momento en que se produjo la destitu­
ción del general Levingston-, y asimismo la Presidencia 
de la Nación. Ante la renuncia del brigadier Rey a seguir 
la norma rotatoria, Lanusse seguirá siendo Presidente de 
la Argentina. (Información, en PAG. 18.)

•  IT A L IA : ELECCIONES-SONDEO
Los resultados de las elecciones parciales celebradas en 

Italia han significado un espaldarazo a la política cen­
trista del Gobierno de Roma. También se han registrado 
otras tendencias a señalar: una leve baja de la Democra­
cia Cristiana y un alza considerable del Partido MSI (de­
recha nacional). (PAG. 19.)

•  d d u g l a s -h o m e  t e r m in o  s u
ESTANCIA EN MADRID

El secretario de Estado británico de Negocios Extranje­
ros, sir Alee Douglas-Home, fue recibido ayer en audien­
cia especial por el Jefe del Estado, el Príncipe de España 
j el Vicepresidente del Gobierno. Antes de emprender el 
regreso a Londres, el señor Douglas-Home mantuvo nue­
vas conversaciones con su colega español, señor López Bra­
vo, a quien ofreció un almuerzo en la Embajada británica. 
En el comunicado conjunto, hecho público al final de la 
visita, se subraya que los dos Ministros examinaron el 
tema de Gibraltar con espíritu constructivo. Las próximas 
reuniones de trabajo se celebrarán en Londres en abril 
de 1973. (PAG. 5.)

•  PERMANENTE DEL CONSEJO 
NACIONAL

Ayer se reunió la Comisión Permanente del Consejo Na­
cional del Movimiento, bajo la presidencia de don Torcua- 
to Fernández Miranda, Ministro Secretario General y Vi­
cepresidente del Consejo.

Se incorporaron al documento aprobado por el Consejo 
nacional en su sesión plenarla del pasado día 22 las su­
gerencias aceptadas de distintos Consejeros.

En fecha próxima el Vicepresidente celebrará en la sede 
.®* G opéjo  una serie de reuniones con los Presidentes de 
'os Consejos Provinciales del Movimiento. (PAG. 5.)

•  l a s  c u e n t a s  d e  l a
SEG U R ID A D  SO CIAL

aEl l,i‘'ector general de la Seguridad Social, don Enrique 
Ja Mata, presentó ayer a los informadores el estado 

_ ®uen' as y balances de la Seguridad Social, especial- 
la " e referidos al período de 1971. Durante el citado año,
208 i¡¡qí!ri<*?<* S °c 'al hizo unos gastos que ascendieron u 
la ‘ y. '"'dones de pesetas. Los ingresos, procedentes de 
(h ,i!rS® !°nes de empresarios y trabajadores más la ayu- 
(ag (pAQ ®‘j0’  a,eanzaron los 206.291.5 millones de pese-

La estación de Vicálvaro, el 
complejo ferroviario para clasi­
ficación de vagones de mercan­
cías mas importantes de España 
fue inaugurado a mediodía de 
ayer por Su Excelencia el Jefe 
del Estado, quien en compañía 
da los Ministros de Obras Públi­
cas, Ejército e Industria hizo el 
recorrido en un electrotrén espe­
cial desde la estación de Cha- 
martín hasta Vicálvaro.

En la construcción del nuevo 
complejo se invirtieron mil mi­
llones de pesetas y tiene una ca­
pacidad de clasificación de 2.500 
vagones, amplkble hasta 3.500. 
Tiene tres haces de vías, para 
recepción, clasificación y salidas.

En el acto inaugural, el Minis­
tro de Obras Públicas, don Gon­
zalo Fernández de la Mora, pro­
nunció un discurso que publica­
mos íntegro en la página 22.

A H O R A  
O  N U N C A

L A  P R O B A B L E  « C U M B R E »  
N I X O N - T H I E U ,  U L T I M A  
O P O R T U N ID A D  P A R A  SAIG ON

Persiste en las capitales del problema indochino 
— Washington, París, Saigón, Moscú—  la ¡dea de que el 
problema se halla en un momento decisivo y crítico, en 
particular en vísperas de la entrevista que mantengan el 
Presidente Nixon y el enviado especial del Presidente Van 
Thieu. Este hecho se «traduce» en la capital norteame­
ricana como la última oportunidad para Saigón de neqo- 
ciar directamente, sin la intervención ni presencia del ase­
sor Kissinger que se vería, de esta forma, en situación 
precaria y «rebasado por los acontecimientos».

Al propio tiempo, mientras en Moscú y Pekín se con­
templa con pesimismo la situación, a cuatro días de la 
reanudación de los encuentros Kissinger-Le Duc Tho en 
París, en Saigón se  cree saber que Nixon se ha propuesto 
llegar al capitulo final de la firma de los acuerdos antes 
del próximo día 20, aunque también se señala que pre- 
’S e  pû ,era celebrarse una «cumbre» entre Nixon y Thieu, en Guam, el mes próximo.

Amplia información en pág. 15

Ayuntamiento de Madrid



BORRACHOS
AL
VOLANTE

CONDUCIR en 
el Madrid d e  la 
madrugada es, en 
cualquier d í a ,  
u n a  pesadilla. 
Conducir en  el 
Madrid d e  Id  

madrugada los fines de 
semana, que para unos 
em pieza los viernes y  pa­
ra otros los sábados, es 
m ucho más que la pesadi­
lla de una posible amena­
za, sino de la realidad de 
una jungla donde abun­
dan los salvajes.

Ya no se trata de sal­
tarse un sem áforo en  ro­
jo . E so es tan frecuen te  
que no vale la pena ni co ­
m entarlo. Hay quien se  lo 
salta■ con ciertas precau­
ciones y  quien se lo  salta 
a 120 p or  hora en  la Cas­
tellana o  la avenida del 
Generalísimo, p a r a  que 
tenga más em oción, com o  
en una ruleta suicida y
asesina.

Ya no se trata de respe- 
tar la prioridad del otro  
automovilista, ni de res­
p etar un paso de cebra  
— ¿respetar un paso de 
cebra  en Madird en  la ma. 
drugada, cuando no se  
respetan a ninguna hora 
del día o de la tarde?— , 
o  incluso una dirección  
prohibida, o  una limita­
ción de velocidad, o la 
prohibición  de tocar el 
claxon, o  cualquiera de 
las prohibiciones.

z Arriba
Número 12.482. II Epoca.

Avda. Generalísimo, 142. 
M A D R I D - 16. -  Teléfo­
nos 215 06 40 y 215 22 40. 
Depósito legal: M. 17-1953.

MADRID, MIERCOLES 
29 NOVIEMBRE 1972

6 PESETAS

lores que van absoluta­
m ente borrachos, después  
d e una buena n och e de 
jarana y copeo.

H e sabido de tantas co ­
sas y  he presenciado tan­
tas cosas (incluso a unos 
fulanos persiguiendo con  
el autom óvil a un pobre  
peatón que cruzaba la ca­
lle ) que m e pregunto si 
no ha llegado la hora de 
que nos preocu pem os del 
grado de alcohol que lle­
va un conductor en  su 
cuerpo.

En m uchos países, el 
con trol antialcohólico es 
tan absolu to que, en  esos  
días m ás propicios, en los 
fines d e  semana, llega a 
ser  atosigante: es casi im­
posib le no pasar por la 
parada, la Policía y  su  
prueba antialcohol que, 
caso de ser  positiva, lleva 
aparejada de form a ful­
m inante la retirada del 
carné en  el acto  y  la inm o­
vilización del vehículo si 
no hay otra persona en 
perfectas condiciones de 
sobriedad, con  multas y 
p e n a s  su ficientes para 
que el con du ctor tom e  
t o d a s  sus precaucio­
nes. S obre todo, la p re­
caución elem ental y  civi­
lizada de no b eber  quien  
va a conducir.

Se trata, pura y  sim ple, 
m ente, de la enorm e can­
tidad de conductores que 
van al volante con  dos co­
pas, que es la peligrosa  
euforia, sob re  todo m ez. 
ciada con  m achism o y, 
precisando más, a partir 
de las tres o las cuatro de 
la madrugada, de conduc-

P or supuesto, so y  el 
prim ero en  recon ocer  que  
la vigilancia y  el con trol 
de tráfico en  una ciudad  
de la envergadura de Ma­
drid, no es  tarea fácil. 
P ero la escasez de vigilan, 
cia en la n oche es  tan no­
toria, que en tiendo ha 
llegado el m om ento  de 
apretar los tornillos a los 
irresponsables. P o r q u e  
está  dem ostrado que, c o ­
m o tantas v eces  suele 
ocurrir, los borrachos no 
van a partirse sus huesos  
contra  una farola, que es 
el mal m enor, sino en  la 
mayoría de las ocasiones  
contra  inocen tes a jenos  
por com p leto  a esta ola 
de salvajismo.

E spero ver algún día 
en los periód icos, en  ca­
da edición, la lista de las 
personas detenidas p o r  
conducir en  estado de 
em briaguez. E s o  espero, 
pues m ás vale deten er  
que enterrar.

aaaaaaa

DOUGLAS-HOM E  
Y JU L IO  V E R N E

aaaaaaaaaaaaaaaaaa

Sir Alee Douglas-Home, secretario 
del Foreign Office, dijo al llegar a Ma­
drid que en el asunto de Gibraltar «la 
búsqueda de una solución aceptable 
para los interesados puede ser con­
seguida mediante un procedimiento 
de sincera discusión». Eso está muy 
bien. Sólo pediríamos que la «sincera 
discusión» terminase alguna vez, y 
que en su próximo viaje a Madrid di­
jese algo más alentador y más creíble. 
Para algunos españoles que hemos leí­
do a Julio Verne, la solución está bas­
tante lejos. Julio Verne, en una nove- 
lita titulada «La jornada de un perio 
dista» narra la discusión entre un nor­
teamericano y un inglés. El inglés, 
creo recordar, acusa al norteamerica 
no de que por causa de los Estados 
Unidos Inglaterra está en plena indi­

gencia imperial, y que nada le resta 
ya de sus antiguos territorios. Esta 
conversación ocurre cerca del año 
2000. Y dice el norteamericano: «¿Có 
mo que nada? ¿Y  Gibraltar?» ¡Coii 
motivo dicen que Julio Verne era un 
escritor de anticipación!

Si Douglas-Home ha leído a Julio 
Verne, eso yo no lo sé. Puede ser que 
lo haya leído y no quiera desmentirle. 
El caso es que Gibraltar, por encima o 
por debajo de sutilezas políticas 
acertada o equivocadamente, es una 
«determinación» española indiscuti­
ble. No se trata de discutir, sino de 
devolver. No se trata de adoptar acti­
tudes irrazonables, sino de aclarar el 
motivo último de la discusión, que es 
justamente lo que no puede ser dis­
cutido.— ARTURO.

Preocupación científica 
en la Universidad

Fran cisco  D E BO RJA

A n q u i l o s a d a  ia u n i­
v e rs id a d  tra d ic io n a l de  
m en ta lid a d  esco lá stica , 

la  n u eva  U n iversidad , n acida  
a ra íz  d e l m ism o  R en a c i­
m ien to , o r ie n tó  sus afanes 
h a c ia  lo s  lo g ro s  c ie n tífico s . 
F u e J oh n  L o ck e  qu ien , en  su  
cé le b re  «E n sa y o  s o b r e  el 
en ten d im ien to  h u m a n o »  
(16 90 ), a b o r d ó  la p ro b le m á ­
tica  del c o n o c im ie n to  desen . 
ca d en a d a  p o r  la  du da  ca rte ­
siana y  p u so  en  m a rch a  la 
gran  co n t ie n d a  en  to r n o  a 
lo s  fu n d a m e n to s , ce rte za  y 
ex ten sión  de l c o n o c im ie n to  
h u m a n o , q u e  im p rim e n  u n  
se llo  en  to d a  la e sp e cu la c ió n  
de  lo s  s ig los  X V I I  y  X V I I I .  
L ock e , al e x p lica r  em p ír ica ­
m en te  el p ro b le m a  ideogén i- 
c o  — p o s ic ió n , la  suya, c o n ­
traria  a la  d e l « in n a tism o »  
de  las id ea s— , co n stitu y e  el 
sen su a lism o. E ste  e m p ir is ­
m o  lo ck e a n o , q u e  se  o b s e r ­
va  ta m b ién  en  la  escu e la  es­
té t ica  de  aqu el en to n ce s , re ­
p resen ta d o  p o r  lo s  n o m b re s  
tan c o n o c id o s  en  la  E spañ a 
d e c im o n ó n ica  d e  D u b o s  y 
B atteux , lleg ó  a degen erar  
en  p le n o  sen su a lism o  p o r  
o b r a  y  g ra cia  del fra n cés  
C on d illac .

E l em p ir ism o  p s ic o ló g ic o  
o  sen su a lism o  e ra  la  c o rr ie n ­
te  f i lo s ó f ic a  q u e  h ab ía  d e ­
ja d o  m a y o r  h u e lla  en  los  
ú ltim os  d e ce n io s  d e l sig lo  
ilu s tra d o . T ien e  su  p u esto  
h is tó r ico -g e n é t ico  en  e l afán  
d e  sa b er  p o s it iv o  y  ex p e ri­
m en ta l d e sp e rta d o  p o r  los  
f i ló s o fo s  y  c ie n t íf ic o s  m o ­
dern os . E n  e fe c to , p o r  su  ac . 
titu d  in d ep en d ien te , m e tó d i­
ca , y  su  fe r v o r  in v estig a d or  
c ie n t ífic o , fu e  D esca rtes  el 
d a d o r  d e l p r im e r  im p u lso , 
as í c o m o  lo  ser ía  ta m b ién  
L o ck e .

M as este  a fán  p o r  el sa­
b e r  p o s it iv o  y  ex p erim en ta l 
h ay  q u e  r e tro tra e r lo  ai em ­
p ir is m o  d e l b a ró n  d e  V e  ru ­
lan, F . B a co n . S a b id o  es 
q u e , r e p u d ia d a  la  f i lo s o fía

esco lá s tica  y  c o ro n a d o s  lo s  
e n s a y o s  ren a cen tis ta s  de  
u na f i lo s o f ía  «n u e v a »  c o n  la 
n eg a ción  d e  su  p o s ib ilid a d , 
se  im p o n ía  un  n u e v o  es fu e r ­
z o  p a ra  o rga n iza r  en  un  sis­
tem a m á s  co n s is te n te  los  
e l e m e n t o s  u tiliza b les  de 
aq u e lloo  en sa y os , s in  rom án , 
t ic ism o s , e r ro re s  y fan tasías 
p se u d o m ística s . A e s to  d e d i­
ca ro n  su  e s fu e rzo  F ra n c is co  
B a co n  y  D esca rtes , re p re se n , 
tantes d e  d o s  ten d en cia s  
p re d o m in a n te s : « e m p i r i s ­
m o »  (B a co n ) y  «ra c io n a lis ­
m o »  (D e sca r te s ). La p r im e ra  
ten d en cia , d e fe n so ra  d e  la 
«e x p e r ie n c ia »  c o m o  ú n ica  y 
p r in c ip a l fu e n te  del c o n o c i­
m ie n to  c ie n t íf ic o ; la segun­
da , p o r  su  p a rte , q u e  so s te ­
n ía q u e  ta l o f ic io  le  c o m p e ­
tía  a la « ra z ó n » . D e la  m ez­

c la  d e  ta les corrien tes pro. 
v iene u na m en ta lidad  filosó­
f ic a  ca ra cter iza d a  por una | 
av id ez  de  «ev id en cia  lumino. 
sa »  — em p ír ica  o  malemáti-l 
ca—  en  t o d o  el ám bito del 
pen sar, d e  d o n d e  el nombre 
d e  I lu m in ism o  -—«Aufklá- 
rung»—  ex ten s ib le  a todo el I 
p e r ío d o . F ue B a con  quien se 
p r o p u s o  re fo rm a r  radical-1 
m en te  la c ien c ia , purgándo­
la de  la s especu lacion es me­
ta fís ica s  y d e  las fantasíasl 
ca b a lís tica s , t e o s ó f i c a s  y 
p se u d o m íst ica s , en  su obra I 
in titu lada  «In stauratio  mag-r 
n a » , en  la  q u e  ech a  mano del | 
m é to d o  « in d u c tiv o » , o sea.f 
d e  la  experim en tación  pura| 
y v era z  d e  la Naturaleza.

M . M O U R E L L E  DE LEMA I 
(U n ivers id ad  Complutense) 1
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S O C I A L I Z A R  
LA PLUSVALIA

L G obierno ha autorizado recien tem ente si 
r< envío a las C ortes del A n teproyecto  de Re­

form a de la L ey sob re  R égim en del Suelo 
y Ordenación Urbana. La reform a lagislaliva que 
¡e pretende parece, sin duda, que afectará  a bue­
na parte de la ley  del Suelo de 1956. E l p royecto  
ahora elaborado m odifica  un total de 101 ar­
tículos de la vigen te ley, suprim e 19 y  adicio­
na 13, así co m o  varios títu los, capítulos y  sec­
ciones. Se trata, pues, d e  una reform a a fondo, 
lie una puesta  al día del ordenam iento juríd ico  
que enm arca una de las realidades sociales y  
económicas m ás dinám icas: el suelo, las vivien­
das, el urbanism o, el m edio am biente.

Después de la vigencia d e una ley, nacida 
con altos vuelos pero , quizá, con  m ecanism os  
un tanto inoperan tes, el paso de los años ha ido 
demostrando cóm o  los principales problem as  
que se pretendían  atajar adquirían, p or  el con ­
trario, nuevas e inesperadas dim ensiones. N os  
referimos al m ercado del suelo, al consabido  
tema de la especu lación ; al p ro ceso  de desarro­
llo urbano, que am enaza con  hacer inhóspitas 
nuestras ciudades; a los p rec ios  de las vivien­
das y a la indisciplina urbanística.

Es, sin duda, la experiencia  adquirida dentro  
y fuera de nuestras fron teras sob re  la im perfec­
ta conexión de los tex to s  legales y  la realidad 
de los prob lem as citados, la que m otiva y  avala 
la reforma ahora em prendida. M ientras los ins­
trumentos legales que tipificaba la ley  del Suelo  
vigente tropezaban  una y  otra  vez con  una rea­
lidad cada vez m ás dinám ica y  cada vez. m ás im­
plicada en  puntos de con ex ión  d ispersos a los 
que no cabía dar solución  eficaz, los problem as  
no sólo seguían en pie, sino que se  agravaban 
insospechadamente.

Entre las im portantes d isposiciones que se 
contienen en el nuevo p royec to  m odificador fi­
lman las reservas de terren os para parques y  
¡indines públicos, para usos escolares y  otros, 
ie forma prop orcion a l al núm ero de viviendas 
que se pretenda  constru ir. Se p rev é  la existen ­
cia de planes d irectores  de coord in aban , que  
recogerán las grandes d irectrices que han de 
orientar la ordenación  del territorio  nacional. 
Dedica especia l in terés al d erech o  de superfi- 
eie y a las obligaciones inheren tes al d erech o  a 
edificar d en tro  de una línea de auténtica arm o­
nía entre el in terés  privado y  el in terés público, 
que se encarga de hacer valer, ante todo, la Ad­
ministración. S e consideran  las cesion es de 
S’tei0[ "'"Poniendo éstas a favor de la Adminis- 
’acion com o  contrapartida de los beneficios  
c.‘ie ocasiona el p ro ceso  urbanizador de la zona 
y ue se tra te- M uy cerca  de esta última pre­
nsa está el tantas v eces  referido  asunto de las 

P iisvahas y  de lo s  beneficiarios de éstas. Tal 
y ce h i e  lo  que la nueva legislación pre- 
y e es, m uy certeram ente, aplicar criterios  

‘atizadores, p ero  en  aquellos puntos del pro- 
i e'na d°n á e  dicha socialización es  indiscutible- 
y ic ef ícaz y  b en eficiosa  para la com unidad  
' Para el particular o especulador. E sto  es, 
balizar esa plusvalía que p rovoca  el natural 
P1 oceso urbanizador.

Mquiere así el n uevo d ispositivo legal un aire 
Progresivo y  avanzado, en  cuanto trata de plan- 
¡°!se ,0s prob lem as ya inm inentes del fu turo  
y 1'"0' a su vez> 11,1 cariz em inentem ente  
y L Constituye, pues, el p ro y ec to  de m odifi- 
¡n‘°n del Suelo, al que, sin duda, nos referí- 
j°S m r,,ds de una ocasión, un au tén tico  desa- 
y a' 11 resolver uno de los problem as más can- 
ft| es ci,le y ive nuestra sociedad. Y  un desafío 
n¡$h C!Ue estarem os im plicados tod os: la Admi- 

rac'dn y  los adm inistrados.

EL SI Y EL NO DE GALICIA

E NTRE el no y el sí, y el pero 
sí y pero no, prudentemente 
y despistando al interlocutor 

preguntón, ios gallegos disponen 
de una frase indecisa y misteriosa, 
cual era antes la Mar Océana para 
los navegantes, que es el «¡Y lue­
go!», sin puntos y señales interro­
gativas, sino más bien como una 
expresión de recelo e incertidum­
bre. Sin embargo, el contraste de 
pareceres existe y se perfila en 
esta competencia de paisajes y de 
motivaciones ajenas, dentro de las 
dos provincias de confín marítimo 
y frontera con Portugal, pues aun­
que Lugo ostente su vera cantá­
brica y La Coruña linde con el Fi- 
nisterre, este par de tierras galle­
gas no son fronterizas con la mon­
tera lusitana, que es donde la Pen­
ínsula se presenta de un modo ca­
bal y archieuropeo, pese a que el 
Camino de Santiago conduzca a 
la jacobea Compostela.

Un zigzag viajero, por carretera 
y ferrocarril, mientras el aeródro­
mo vigués de Peinador no amplíe 
pronto sus jiistas de despegue y 
aterrizaje y en tanto que atracan 
en el puerto de Vigo, a la vez, los 
dos trasatlánticos de pasajeros, el 
«Cabo de San Roque» y el «Cabo 
de San Vicente», más populosos de 
España, me ha sobrado para es­
crutar y describir un panorama 
sucinto de la Galicia que crece, 
emigra, se enriquece y discrepa. 
Un Alcalde de Vigo cuyo apellido 
catalán no hace al caso, ya que 
el rastro de los influjos de la san­
gre vital e industriosa de Catalu­
ña palpita en las venas y en las 
gaitas galaicas, modificó su ciu­
dad de una manera tan hermosa 
y armoniosamente, no pareciendo 
ya un burgo empinado de anti­
guos pescadores y traficantes con 
los negocios y la Mala Real In­
glesa, sino un conjunto de par­
ques y placetas ajardinadas, en 
torno a las siete ermitas, cuales 
las siete colinas de la fundación, 
donde un guardia urbano es un 
activo propagandista del puritanis­
mo eclesial y os reparte mensajes 
bíblicos, o donde se yergue el mo­
numento, similar a una cítara pé­
trea, al trovero compatriota, Mar­
tín Codax, del siglo XIII, o donde 
se alzan las anclas extraídas de 
los galeones sepultados en la an­
gostura de la bahía, o ría de Ran- 
de, por donde pasará, mediante 
un puente hacia Morrazo, la auto­

pista del Atlántico, acortando dis­
tancias, en medio de Europa y del 
Algarbe.

Aquel munícipe testarudo fue 
combatido por alguna Prensa lo­
cal y hasta por los enemigos de 
su Club futbolístico, pero el mutuo 
desafío estimuló el común acicate, 
construyendo el periódico gallego 
por antonomasia, según las enten­
dederas de los paisanos agrestes 
para designar cualquier diario, una 
instalación de máquinas y servi­
cios, ya en Pórtela, en el termino 
de Redondela, donde el señor Re­
gojo fabrica sus universales cami­
sas «Dalí», más completa, despa­
ciosa y funcional de todas las 
redacciones y talleres españoles de 
esa índole. Galicia, cultivando la 
concurrencia de opiniones, cuenta 
con varios diario -, regionales y co- 
hexivos de las cuatro provincias, 
ciudades, pueblos, aldeas, feligre­
sías o parroquias, impresos en len­
gua castellana, aun cuando publi­
quen páginas en gallego muy ru­
ral, arcaizante e intelectual, hasta 
que la Eirexa, nuestra Iglesia de 
estirpe grecolatina, no se ponga de 
acuerdo en su pequeño Sínodo y 
los viejos abades y curas supervi­
vientes del lápiz de Castelao no 
renuncien a sus prerrogativas, opí­
paras y casi feudales.

Pero en Orense se edita el pe­
riódico de exportación más exten­
sa de España, yendo en sus dos 
ediciones semanales, por avión o 
vagones rápidos, como circulan, fri­
goríficamente, y con rieles inter­
cambiables, la naranja, la uva y 
las otras frutas, de París a Aras- 
terdam, de Basilea a Bruselas, de 
Londres a Hamburgo, lugares, con 
un centenar más, en que se ven­
den los doscientos mil ejemplares 
de «La Región» orensana, cuya apa­
rición constante y simultánea ha 
intervenido en nuestro ingreso tác­
tico en la Comunidad Económica 
Europea, y ha traído los ahorros 
de los trabajadores en el exterior 
para edificar barriadas residencia­
les y populares, hoteles, estadios 
y polígonos polideportivos, que 
cambiaron la faz y la entraña emo­
tiva de por donde pasa el río Miño.

Este Orense a contrapelo, como 
ha titulado una nostálgica requi­
sitoria del escritor exiliado y des­
pués vuelto a su morriña, Eduar­
do Blanco-Amor, es el contrapun­
to, pero no el desafinamiento, de 
la minoría siempre culta, anticua­

da por la fuerza de la edad, y año­
rante, de un Orense que sobrevive 
en el recuerdo del longevo catedrá­
tico y polígraof don Ramón Ote- 
ro Pedrayo, fiel a una Galicia bu­
cólica, aunque sapiente de los sa­
beres de la Geografía dinámica y  
geopolítica, de la que don Ramón 
fue profesor, así como los otros 
orensanos Eugenio Montes y Fe­
lipe Fernández Armesto, alias Au- 
gusto Assia, prefieren o una Roma 
con César y todo o una explotación 
ganadera de vacas mecánicas y or­
deñadores en automatización, pero 
con los propietarios, políglotas, en- 
cima de sus zuecos.

Tuve tiempo y ocasión de tren 
a tren y en convoyes de innúmera 
bies coches-camas y literas, que 
tardan demasiado en su recorrido 
nocturno de Madrid a Vigo y vi­
ceversa y de lo que se quejan los 
viajeros por el menoscabo, toda­
vía, de las comunicaciones terres­
tres, de hablar con el gerente del 
Polo de Desarrollo de Vigo, esme­
rándose en convertir a la ponteve- 
dresa Villagarcía, si no en un iber- 
puerto internacional, en un cultu- 
ralísimo emporio, y con el fabri­
cante de todas las carrocerías de 
los Pegasos que salen fuera, auto­
cares y autobuses, pertrechados en 
distintas factorías españolas e in­
cluso en Manresa, devolviendo los 
gallegos la veterana invasión ca­
talana.

España está así en este momen­
to de esplendor, en el que acuden 
los empresarios extranjeros a Ga­
licia y son familiares en Vigo el 
señor y la señora Undo, la pareja 
nipona que vino a establecerse so­
bre aquel feraz y maleable terre­
no. A despecho de la emigración, 
la sobresaturación masculina y fe­
menina es tan copiosa, que los 
alumnos del tercer curso de Cien- 
cias de la Facultad de Santiago co­
paban, con sus batas blancas, las 
calles de Orense, para recoger re­
cursos, vendiendo claveles y bolí­
grafos, para su inminente paso del 
Ecuador, aunque de un Ecuador 
lejano y nada simbólico. Con un bo­
lígrafo de este origen he escrito 
el sí y el no de Galicia, mientras, 
como si fuesen los pétalos de una 
margarita, iba deshojando el per­
fume y la geometría, foliácea y 
simétrica del clavel.

Juan APARICIO

Ayuntamiento de Madrid
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TEM PORAL DE LEVANTE
MADRID. (Pyresa.)—Ayer llovió copiosamente en Levante, 

Segura, Baja Andalucía y Baleares, totalizando 99 litros de pre­
cipitación Alcira; 28, Alicante; 26, Cádiz; 12, Tarifa; 10, Mahón; 
7, Murcia; 6, Xbiza, y 4, Valencia, como cantidades más desta­
cares. En el resto de estas comarcas, las precipitaciones fue. 
ron más débiles, extendiéndose a La Mancha y Centro. Inde­
pendientemente, ha llovido en el norte de Galicia y comarcas 
dispersas de la cuenca del Duero, aunque en cantidades infe­
riores a un litro o inapreciables. El cielo ha estado muy nu­
boso o cubierto en toda España, con excepción del sudoeste de 
Galicia, donde la nubosidad fue escasa.

Las temperaturas han sido bajas. La máxima absoluta de las 
capitales de España fue de 21 grados, y la registraron las dos 
capitales canarias, siguiéndole Sevilla y Huelva, con 20; Alme­
ría, con 19, y Murcia, Cádiz y Málaga, con 18. Ha helado en el 
interior de Galicia, Meseta superior, cuenca del Ebro e interior 
de Cataluña, destacando Lugo y Valencia, con cuatro grados 
bajo cero de temperatura mínima; Zaragoza, con tres, y Santia­
go de Compostela, León, Burgos, Valladolid y Lérida, con dos, 
también negativos. Las precipitaciones a que antes hemos he. 
clio referencia cayeron en forma de nieve en la divisoria me­
diterránea y cordillera central.

Pronóstico

Los mapas previstos para hoy sitúan un anticiclón en Azores 
y otro en el Mediterráneo oriental, mientras presentan una bo­
rrasca al noroeste de Escocia y otra en Canarias. En la Pen­
ínsula, los viento continuarán de Levante en la mitad meridio­
nal y de componente Norte en la septentrional. El pronóstico 
para mañana debe ser de empeoramiento de tiempo en el Can­
tábrico, sobre todo en la parte oriental, donde se registrarán 
chubascos de lluvia o agua nieve. Las lluvias y chubascos se 
trasladarán a la mitad oriental de la cuenca del Ebro, donde 
se registrarán precipitaciones de lluvia y agua nieve. Habrá 
también nevadas en el Pirineo, Ibérica y Sistema central, y 
chubascos de agua nieve en La Mancha. En Levante, Segura, li. 
toral del Mediterráneo andaluz y comarca de la Alta Andalucía, 
continuará el temporal de lluvias, aunque más débil. Se regis­
trarán precipitaciones moderadas, que en ocasiones serán de 
origen tormentoso en estas comarcas. En la Meseta inferior, 
Ebro, Centro y resto de Andalucía, el cielo estará nuboso o 
muy nuboso, con algunas lluvias aisladas. Las temperaturas se 
mantendrán bajas durante el día y algo más suaves por la 
noche.

Temperaturas extremas en las capitales 
europeas

Osla, 1.9.
Estocolmo, 3-8.
Londres, 8-9.
Amsterdam, 3-4.
Berna, 5-3.
Bruselas, 1-6.
Copenhague, 5.6.
París, 2-6.
Berlín, 4-5.
Hamburgo, 3-4.
Bonn, 0-7.

la opinión de los DEMAS

LAS TA IFAS DE NUESTRA CULTURA
De un comentario editorial dei diario «A B C» recogemos 

lo siguiente:

«La cultura española de hoy tiene —y esto es, sin duda, un 
claro mérito del Régimen y de la nación en paz— los hombres, las 
ideas e incluso los medios para ponerse en marcha de futuro. Ne­
cesita nada más y nada menos que una política cultural; que hoy 
no es ni buena ni mala, sino sólo, en el mejor de los casos, secto­
rial- que con alcance global, simplemente no existe. Las más altas 
instancias políticas del país deberían comprender con urgencia las 
diferencias esenciales entre política cultural y política educativa. 
Un régimen que ha logrado, con todos los defectos y desajustes 
que se quiera, montar para el futuro de España toda una política 
económica necesita, para cumplir de verdad y con profundidad 
humanística los grandes objetivos del desarrollo, coordinar ele­
mentos vivos y reales, pero dispersos, en una autentica política y 
una auténtica tecnología de nuestra cultura.»

TRATAM IENTO DE DEFICIENTES M ENTALES
En un editorial de «Tribu­

na Médica» se lee:

«Dejando aparte el hecho de 
que toda esta organización 
ofrece abundantes puntos oscuros 
respecto a su licitud —por 
ejemplo en cuanto a médicos 
extranjeros ejercen su profesión 
en España sin estar colegiados- 
nos parece importante comentar 
algunos aspectos desde el punto 
de vista meramente médico- 
asistencial. Parece ser que el 
método «Dolman-Delacato» 
aplicado en Filadelfia—por 
médicos que, desde luego, son 
competentes y  estrictos—es 
un sistema útil y apreciable, 
aunque no más que otros 
sistemas.de educación de 
deficientes mentales de los que, 
fundamentalmente, sólo se 
distingue por una mayor 
intensidad de trabajo y por 
alcanzar antes, como 
consecuencia, el tope máximo de 
recuperación posible, al que con 
otros sistemas también se llega 
después. Pero, precisamente.

El diario «El Alcázar» se­
ñala en su editorial:

«Igual que la filosofía popular 
dice que quien rompe, paga, he. 
mos de sostener que quien con­
tamina debe descontaminar. ¿Que 
la sociedad, individual o colecti­
vamente, se beneficia también del 
proceso industrial contaminante? 
Pues que se cargue en los costes 
y el que se beneficia acabará pa­
gando. Lo que parece evidente es 
lo que ha dicho López de Leto­
na en la conferencia citada; «En 
lo sucesivo el empresario deberá 
aceptar como un hecho incuestio­
nable que la depuración de las 
aguas residuales es un elemento 
más de su ciclo productivo, y, 
por tanto, que el gasto que la 
misma comporta es un capítulo 
inevitable de sus costes de fa­
bricación.»

Esta responsabilidad directa del 
empresario no excluye la respon­
sabilidad que la Administración 
tiene en la materia, como cau­
sante, unas veces, de la contami­
nación, en nombre de la colecti­
vidad y como responsable siem­
pre de mantener al día una le- 
gislación realista, y de poner en 
vigor ios adecuados sistemas de 
vigilancia y control, donde, como 
pide López de Letona, colaboren 
todos los Departamentos minis­
teriales interesados y los Muñí 
cipios para la resolución de los 
problemas que plantea la utiliza­
ción de los recursos hidráulicos.»

ARTE
Pinol escribe en el diario 

«La Mañana», de Lérida:
«Si están un poco al corriente 

de los precios astronómicos de 
las obras de arte de los cultiva­
dores del nuevo realismo, podrán 
darse cuenta del tesoro que en­
cierra ei Museo Morera. No sólo 
las pinturas del artista que dio 
su nombre al museo —sus eua.

por ser útil y positivo (como, 
repetimos, otros lo son) ese 
método debe ser traído a España 
evitando a las familias de los 
pacientes el enorme costo dei 
viaje y la estancia, amén de 
otros gastos. El método debe 
ser asequible a todos los que 
lo necesitan y no sólo a los que 
pueden afrontar un gasto tan 
elevado. El tratamiento debe 
ser traído a España y ofrecido 
en España por los médicos 
españoles que lo consideren 
conveniente. No debe persistir 
una situación en que la 
lejanía física y ía poca 
generalización del método, en 
cierto sentido, lo mitifican, y 
ante la cual los padres o 
familiares de un subnormal 
sólo pueden adoptar, si disponen 
o  pueden conseguir medios _  
económicos, la decisión de 
intentar realizar esa esperanza-, 
y si no tienen la posibilidad de 
financiación, se sentirán 
frustrados y heridos en io más 
entrañable.

dros con la lejanía del Guadarra­
ma no han podido ser supera­
dos—, sino las de Viladrich, con 
obras en todos los Museos im­
portantes del mundo, sino prin­
cipalmente por Carlos Haess, un 
holandés afincado en Madrid, 
pero que gracias a Morera y a 
Herrera y Gés, acabó encauzando 
gran parte de su producción ál 
Museo de Morera.

¿No habrá forma de despertar 
a los dormidos y de que Lérida 
pueda voiver a admirar estas 
obras de arte, que son patrimo­
nio de todos?

L I N E A S  DE 
A U TO B U S ES

Sr. Director:
Por considerar que con ello se 

proporciona un beneficio a mu­
chas personas y ningún perjuicio 
a la Empresa M u n i c i p a l  de 
Transportes, acudo a los buenos 
oficios de ese diario de su digna 
dirección y a su benevolencia y 
comprensión para publicar esto 
carta, como única manera de 
llegar a la consecución del /¡„ 
que se persigue:

Como se puede observar, lo- 
dos los autobuses de Madrid lle­
van en su parte postenor trasera 
un gran número en blanco de la 
línea a que corresponde, que, en 
mi modesta opinión, no sirve pa­
ra otra cosa que para ver que a 
uno se le ha escapado su auto­
bús y tiene que esperar a otro.

Sin embargo, usted y muchas 
personas saben, yo por propia 
experiencia, que a los que hemos 
perdido vista nos cuesta un gran 
esfuerzo ver el número del uuto. 
bús que tenemos que utilizar, 
sobre todo en las paradas que 
tienen discos de varias lineas: 
primero, porque el autobús se 
nos coloca casi en medio de la 
calzada y tenemos que subir por 
la puerta trasera; después, por­
que el número y el recorrido va 
en la tablilla de la parte delan­
tera muy alto y no alcanza nues­
tra vista, y, por úúltimo, porque 
el letrero y el número que va a 
espaldas del asiento del cobrador 
junto a la puerta de entrada, ca­
si siempre va torcido o colocado 
con descuido ocultando el núme­
ro o parte de él.

En nombre propio y en el de 
todas las personas de edad y de 
visión defectuosa que no tenemos 
más remedio que andar soles por 
Madrid, ¿no sería posible que 
ese número tan grande que los 
autobuses llevan en la parle Ira- 
sera, la E. M. de T. lo pusiera en 
la parte delantera derecha, bien 
visible para todos?

E. BERNABEU 
San Lorenzo, 5

A c a b a  de a p a re ce r

¡¡GUIA DEL ESTUDIANTE!!
UN LIBRO IMPRESCINDIBLE PARA TODOS LOS QUE QUIE­
REN ESTAR BIEN INFORMADOS EN TODOS LOS ASPECTOS 

DE LA ENSEÑANZA
Más de 700 páginas con todos los datos sobre;

— Lugares donde pueden seguirse los estudios.
— Condiciones para acceder a los mismos.
— Planes de estudios y especialidades.
— Salidas profesionales.
— Legislación básica actualizada, según el desarrollo de la Ley 

General de Educación.
Y  ADEMAS... información detallada sobre los más distintos 

temas relacionados con ei estudiante, tales como:
Alojamiento de-los estudiantes (Colegios Mayores y Mcn<> 

res); sistema de becas y ayudas al estudio, cursos para extran­
jeros, servicio militar y claras indicaciones sobre matriculas, 
traslados, plazos, etc.

ESTUDIANTES, PADRES DE FAMILIA... UNA OBRA QUE 
OS AYUDARA A RESOLVER VUESTRAS DUDAS Y PROBLE­
MAS EN MATERIA DE INFORMACION ESCOLAR Y PROFE­
SIONAL.

Pedidos de la GUIA DEL ESTUDIANTE a: 
«GUIA» del Patronato de Obras Docentes aei 
Movimiento. Glorieta de Quevedo, 8. Aparta­
do de Correos 10131. MADRID-10. Y  en sus De­
legaciones.

Precio ejemplar: 200 pesetas.

LA DESCONTAMINACION DEL AGUA

4  A r r ib a Ayuntamiento de Madrid



Cortes: Comisión de Justicia

A PR O B A D A S  N U EV A S  BASES DE 
MODIFICACION DEL CODIGO CIVIL

CORTES

MADRID. (Pyresa.)—La Comisión de Justíri» rio i n  
flülas aprobó ayer, tras un largo debate, la base s é p t lL  d ^ 8 Espa'

¡ Ü t í Bascs para ,a Moditicación del K 5
seño^FernándraJC^es^^ntcrrumpi^ei d U S r a e o  6 C° m¡Sió"-
ua «ludo cordial a la presencia en la s a la de u n Z u n n ^  ^  C° n 
del Congreso de Guatemala, con su presidente S S J  e  diputados 
frente. Los Procuradores, puestos en pfc añlamn,. " Sandoval- a> 
señor Fernández-Cuesta, así como las dé agladectalentn £3labras del 
ció, en nombre del señor Sandoval —afectado „ „ !  !  ? ue Pronun-
el vicepresidente del Congreso guatemalteco. P laringetomía—,,

Derecho Foral
La primera intervención de la 

sesión fue la del señor García 
Carrero, quien, en nombre de la 
ponencia, ofreció un texto para la 
base séptima, en cuyo núme­
ro 1 se intentaban conciliar di­
ferentes puntos de vista expues- 
los la semana pasada en torno ai 
derecho foral, y especialmente la 
propuesta presentada por el se­
ñor Martínez Esteruelas.
En reconocimiento de la feliz 

lórinula hallada por la ponencia 
se expresaron el propio señor 
Martínez Esteruelas y los señores 
Viola, Herrero Tejedor, Crema- 
des, Hernández Gil y Barlngo. 
Otros Procuradores expresa­

ran sus reservas y, finalmente, 
a sometió a votación el siguien­
te texto, que fue aprobado por 
unanimidad:
*"•' !• El título preliminar del 

Código Civil, en cuanto determi­
na los efectos de las leyes y de 
los estatutos y las reglas gene, 
rales para su aplicación, así co­
mo el título 4.° del libro primero 
ton excepción de las normas de 
esle último, relativas al régimen 
económico matrimonial, tendrá 
aplicación general y directa en 
toda España
En las demás, y con pleno res­

peto a los derechos espaciales o 
torales de las provincias y terri­
torios en que estén vigentes, re­
tirá el Código Civil como dere.
'1° supletorio, en defecto del 
iue lo sea en cada una de aqué- 
“ s> se£ún sus normas especia-
kS.»
Seguidamente, el señor Escude- 

ti solicitó que fuera votada su

rhTeÍeh m h:7C,)nS,ÍStente en rete' rrrse también a los derechos fo-
e Í fu tT n 6 PUedan estable<*rse en el futuro»—, que fUe rechazada.
minoritariamente, si bien obtu- 

t e n s e s  Saf aV° rV0Ch0abs- 
A continuación comenzó el de­

bate sobre los números 2 y 3 de 
„ . Iía.Se ?■"’  quc el señor Espe- 
rabe de Arteaga propuso unificar 
en un solo párrafo, en el que se 
detallen los criterios con que de­
berá redactar ei Gobierno la r*. 
gulación de las normas de con­
flictos entre el Derecho Civil co­
mún y los diversos derechos es­
peciales o forales, de manera si­
milar —a juicio del citado Pro­
curador— que en el Derecho In­
ternacional Privado.

El señor Herrero Tejedor dis­
crepo de esta tesis en cuanto es 
tablece una similitud absoluta 
entre el Derecho Internacional 
Privado y el Foral, que estimó so­
lamente análogos.

Por su parte, el señor Martínez 
Esteruelas —quien se mostró 
partidario de detallar el criterio 
legislativo— aludió al fenómeno 
sociológico del movimiento de es­
pañoles dentro del país, que de­
berá llevar consigo la posibilidad 
ae sometimiento voluntario al 
derecho común o foral, en lugar 
de que rija como único criterio 
la vecindad civil, según había 
propuesto la ponencia.

En vista de la complejidad del 
tema y antes de que la ponencia 
fijara su decisión definitiva so­
bre el mismo, el presidente de

!b ,rañrÍS,Ón susPend<> la sesión durante unos minutos.
Reanudada la sesión, la Ponen­

cia, por boca del señor García 
Se mostró contraria a 

detallar excesivamente los crite. 
nos de los artículos que corres­
ponderá redactar al Gobierno En 
consecuencia y con ligeras modi­
ficaciones, mantuvo el texto pre­
sentado al principio de la sesión 
de ayer.

El señor Esperabé de Arteaga, 
tras justificar la intención con la 
que había presentado su enmien­
da, decidió retirarla, mientras 
que el señor Baririgo pidió que 
se sometiera a votación la presen­
tada por él y según la cual se pe. 
día que para el cambio de regio- 
nalidad sea precisa la expresa 
manifestación de voluntad del su- 
jeto.

Sometidos a votación los nú­
meros 2 y 3 de la base séptima, 
fueron aprobados, con la absten­
ción del señor Esperabé y ningún 
voto en contra, los dos textos si­
guientes:

«2. La sujeción, tanto al Dere. 
cho civil común como a uno es­
pecial o foral, se determinará por 
la vecindad civil, especificando 
Ias. normas reguladoras de la ad­
quisición, conservación y pérdida 
de aquélla en régimen de igual­
dad y sin introducir más altera­
ciones en la actual normativa 
que las que aconseje una mayor 
precisión técnica y sistemática.

3. Respetando el sistema vi­
gente en materia de normas de 
conflicto, se aplicarán criterios 
análogos a los establecidos para 
el ámbito internacional, con las 
salvedades que su especial natu. 
raleza impongan y sin perjuicio 
de las especificaciones que aigu- 
gunas instituciones requieran.»

Antes de levantar la sesión, el 
Presidente, señor Fernández-Cues. 
ta, dio cuenta de la proposición 
de ley presentada por el señor 
Madrid Cacho, acompañada de 
las quince firmas reglamentarias 
y de la que se dará traslado al 
Presidente de las Cortes

D E F E N S A  D E L  A M B I E N T E  
A T M O S FER IC O

El Gobierno elaborará un catálogo de las actividades 
potencialmente contaminadoras

artículo tercero' M t a f i  a C ^ r o y e ^ d e  ley ' aPar‘ ad°  Segnnd°  del

r exigencia a ia bora de * •
ñor Gómez Angutó solicitóoue contaminantes. E l se-
a los efectos de permitir la instalachín^'0"^ ! fam.üiares sean oídas, 
contaminantes. Don L e o l  do r l t T ,  , “ dustnas supuestamente 
certidumbre que pudfera 'c r e a r °  56 ” BlU  31 grado de
de artículos insufLientemente exp esivos 7 7 .7 7  13 redacción
venciones, el señor Gómez L S  n™ En 1 turno de inter‘ 
a los límites t o l e r a b l e s ^ f c o S nL --PUS° Una refereneia expresa 
Por último, el señor García !̂S 2 “ n “ los Iugares de trabajo, 
con la aprobación de un determinado2 n™ 3' 0) 18 1’ 0sibüidad de que 
competencias de los municipios. d p ecepto> se menoscaben las

Catálogo

COMISION PERMANENTE DEL CONSEJO NACIONAL

INCORPORACION DE SUGERENCIAS AL 
DOCUMENTO APROBADO POR EL PLENO
VlAIlRTr» oq / n ___  »MADRID, 28. (Pyresa.)—Hora y media apro­

ximadamente ha durado la reunión de la Co­
misión Permanente del Consejo Nacional, ce­
lebrada bajo la presidencia del Ministro Se­
cretario General y Vicepresidente de esta Cá­
mara, don Torcuato Fernández Miranda, 

f inalizada la misma, el secretario primero 
consejo, don Baldomcro Palomares, reci- 

. 10 a Ios informadores para darles cuenta de 
ws asuntos tratados por la Comisión Perma- 
nente.

En primer lugar —manifestó el señor Pa­
ulares—, se procedió a incorporar al docu- 

nento aprobado por el Pleno del Consejo Na- 
. , 'a el Pasado día 22, las sugerencias acep- 
■una-, de distintos Consejeros. 

F“" d?me" talmente se hau ¡ntroducidü Jas
' , llente? innovaciones, de acuerdo con las 

' cucias -aprobadas: a) aquella que hace 
t y  “ “  a salvaguardar el contenido del ai- 

m U  de la Ley Orgánica del Movimiento 
e su Consejo Nacional; b ) incorporación 

sión sugeiencía referida a que en la Comi- 
'«m p n e rta  por miembros de la Comisión 

dan ,8ne? í !  y del Consejo de Ministros fiue- 
nai.„ mblen formar parte Consejeros Nació- 
bros n°  ostenten I» condición de miem- 
la a u 7 * l‘ ernianente, y c) incorporación de 
seiieii61? "0** encam¡nada a promover la pre- 
'"tento ÜS l0S Conscí° s bocales del Movi-

En relación con este último punto, el do­
cumento elaborado según su redacción defi­
nitiva, determina que la Secretaría General 
del Movimiento elaborará un documento con 
periodicidad al menos anual, en el que se 
reflejará la actividad de aquélla, recogiendo 
también las mociones y sugerencias remitidas 
por los Consejos Provinciales. Estos, a su 
vez, elaborarán las mismas, teniendo en cuen­
ta las aspiraciones y propuestas de los Con- 
sejos Locales respectivos. Dichas mociones se 
referirán tanto a la elaboración de la Me­
moria como a la orientación del Consejo 

Por otra parte, la Comisión Permanente, en 
su reunión de hoy, , acordó que la Secretaría 
del Consejo se dirija a todos los Consejeros 
en solicitud para que aporten aquellas suge-’ 
rencias o temas que consideren conveniente 
incluir en la Memoria, prevista en el punto 
quinto deí documento aprobado por el Pleno 
sobre el funcionamiento del Consejo Nacio­
nal. Este punto hace referencia a la perma­
nencia y perfeccionamiento del Movimiento 
Nacional.

Finalmente, el señor Palomares Díaz dio 
cuenta de que en fecha próxima el Vicepre­
sidente del Consejo Nacional y Ministro Se­
cretario General celebrará, en la sede del Con­
sejo Nacional, una serie de reuniones con los 
presidentes de los Consejos Provinciales del 
Movimiento.

Al igual que en la Comisión de 
Justicia de las Cortes, la Comi­
sión Mixta de Gobernación o 
industria suspendió ayer tarde 
los debates sobre el proyecto 
de ley de defensa del ambiente 
atmosférico con motivo de la 
presencia de los diputados gua­
temaltecos. El presidente de la 
Comisión, señor Sola Rodríguez 
Bolívar, pronunció unas pala­
bras de saludo hacia los citados 
diputados, a las que contestó el 
vicepresidente del Congreso de 
Guatemala, don Héctor Andrade, 
agradeciendo las atenciones re­
cibidas. Los Procuradores pre­
miaron con aplausos ambas in­
tervenciones.

En la primera parte de la se­
sión, la Comisión aprobó los nú­
meros 2 y 3 del artículo tercero 
con los siguientes textos:

«2. Sin perjuicio de lo dis­
puesto en el número anterior, el 
Gobierno podrá establecer unos 
limites de emisión más estrictos 
que los de carácter general 
cuando, aun observando éstos y 
ponderando debidamente las cir­
cunstancias, estime que resultan 
directa y gravemente perjudica­
dos personas o  bienes localiza­
dos en el. área de influencia del 
foco emisor o se rebasen en ios 
puntos afectados los niveles ge- 
nerales de inmisión. En estos 
casos, se exigirá la adopción, por 
los titulares de los focos emi­
sores, de los sistemas o medidas 
correctoras que, de acuerdo con 
el estado de la técnica, aseguren 
la reducción del vertido de con­
taminantes a la atmósfera.»

«3. El Gobierno, a propuesta 
de los Ministerios competentes, 
previo informe de la Organiza­
ción Sindical, elaborará un catá­
logo de las actividades potencial­
mente contaminadoras, merecien­
do tal calificación aquellas que, 
por su propia naturaleza o  por 
los procesos tecnológicos con­
vencionales utilizados, constitu­
yan foco  de contaminación sis­
temática.»

Enmiendas al 
artículo tercero

La mayor parte de la sesión 
se dedicó a diferentes enmiendas 
a los números 4 y 5 del mismo 
artículo tercero. En respuesta a 
varios Procuradores que habían

expresado su preocupación por 
determinados problemas de com­
petencia entre las diversas esfe­
ras de la Administración, el se­
ñor Meilán Gil, en nombre de 
la Ponencia, manifestó que no 
fe  «Itera para nada, con los 
textos de la Ponencia, el régi­
men para la instalación, amplia­
ción y traslado de industrias. 
Dijo también que el nuevo dato 
que habrán de tener en cuenta 
ios organismos compet e n t e s ,  
tanto nacionales como locales, 
es el nivel de inmisión de las 
industrias de que se trate.

Finalmente, y aceptando algu­
nas de las enmiendas presenta­
das, sometió a la Comisión los 
siguientes textos, q u e  fueron 
aprobados por unanimidad, pa­
ra los números 4 y 5:

«4. No se podrán instalar, 
ampliar o modificar actividades 
calificadas com o potencialmente 
contaminadoras cuando, a juicio 
del Ministerio competente, oída 

• la Comisión Provincial de Servi­
cios Técnicos respectiva y los 
Ayuntamientos afectados, el in­
cremento de contaminación de la 
atmósfera, previsto en razón de 
la emisión que implique su fun­
cionamiento, rebase los niveles 
de inmisión establecidos. En los 
demás casos, será aplicable el 
régimen general de instalación, 
ampliación y traslado de indus­
trias.

Las licencias y autorizaciones 
de corporaciones y organismos 
necesarias para la instalación y 
ampliación de industrias no po­
drán ser denegadas por razones 
de protección del ambiente at­
mosférico cuando se respeten 
los niveles de emisión que les 
sean aplicables y los de inmi. 
sión establecidos para la zona.»

«5. Cuando por imperativos 
de la defensa o de alto interés 
nacional el Gobierno acuerde la 
localización de. una industria o 
actividad potencialmente conta­
minadora, ja decisión será vin­
culante para las corporaciones y 
organismos que deban otorgar 
las licencias y autorizaciones 
correspondientes, sin perjuicio 
de sus competencias en ámbito 
diferente al que esta ley se re­
fiere.»

Poco antes de las diez y media 
de la noche, el presidente de la 
Comisión levantó la sesión, hasta 
hoy, a las cinco de la tarde.

AUDIENCIAS DEL PRINCIPE DE ESPAÑA
M A D R ID  (D e n u estra  R e d a c c i ó n . ) - S u  A lteza R ea l e l 

P rin cip e  d e  E spañ a  r e c ib ió  en  la  m añana d e  a y e r  en  e l 
P a lacio  de la Z arzuela , en tre  o tras au d ien cias , a la’ C om i­
sión  orga n iza d ora  d e  "In stru m en ta lia -7 2 ” .

Ayuntamiento de Madrid



NUEVO M UELLE PARA 
"  CONTENEDORES

ES EL PRIMERO OUE SE PONE 
EN FUNCIONAMIENTO EN ESPAÑA

BARCELONA. (Pyresa.) -  
Hoy será inaugurado oficial­
mente el nuevo muelle de 
contenedores del puerto de 
Barcelona, primero que se 
pone en funcionamiento en 
España.

Las características principa­
les del mismo son las siguien­
tes: 237 metros de línea de 
atraque, con calado de 14 me­
tros; superficie total del mue­
lle, 63.000 metros cuadrados; 
superficie del patio para con-, 
tenedores, 40.000 metros cua­
drados; capacidad del patio 
para 1.650 contenedores de 
seis metros (20 pies).

El movimiento de los con­
tenedores se efectúa por me­
dio de una grúa gigante, cuya 
potencia alcanza las 50 tone­
ladas de elevación a 35 me­
tros de alcance máximo, des­
de el borde del muelle a la 
banda opuesta del costado 
del buque.

En el próximo año entrará 
en servicio otra grúa gigante, 
idéntica, que actualmente se 
encuentra en construcción. El 
muelle cuenta con un tingla­
do de 3.750 metros cuadrados, 
está provisto de 25 puertas 
por su lado al mar de dimen­
siones especiales para abocar 
l o  s contenedores, y de 12 
puertas por el lado de tierra, 
sobre un andén elevado.

La entrada y salida de mer­
cancías se puede efectuar tan­
to por carretera como por fe­
rrocarril. En este último caso 
existen tres ramales de vías 
d e s  tinados, el primero, a 
transbordo, otro, a descarga 
directa, y el tercero, a alma­
cenamiento del tinglado.

Un edificio cercano alber­
ga las oficinas de la Junta, 
aduana, compañía operadora 
en el terminal y también a 
varias compañías propieta­
rias de contenedores.

La obra comenzó a cons­
truirse en abril de 1969, inclu­
yéndose el dragado de la dár­
sena de maniobras.

Esta será la primera uni­
dad de las tres de explota­
ción que formarán el TTC. 
La siguiente unidad es el re­
cinto destinado al TIR, en 
avanzado estado de construc­
ción y cuya puesta en servi­
cio se prevé para el año pró­
ximo. Tiene una superficie 
de 134.000 metros cuadrados, 
de ellos, 24.000 cubiertos.

La tercera y última de las 
unidades consistirá en un 
conjunto de seis atraques pa­
ra buques «roll-on /  roll-off», 
con sus instalaciones comple­
mentarias de estación marí­
tima y almacén. Su termina­
ción se prevé para 1973.

Federación de Po­
lígonos Industriales

GRANADA. (S IS .)-E l De­
legado Provincial de Sindica­
tos, don Francisco Montoya 
Rico, ha presidido una mi­
sión de directivos de la Aso­
ciación Sindical de Empresa­
rios de Granada (ASEGRA), 
que participa en Palma de 
Mallorca en la I Asamblea 
Nacional de Polígonos Indus­
triales. El grupo granadino 
presentará una ponencia so­
bre Régimen Jurídico de las 
Asociaciones de Empresarios.

Es posible que como resulta­
do práctico de esta Asam­
blea se consiga la constitu­
ción de una Federación Na­
ción. ' de Asociaciones Sindi­
cales de Polígonos Industria­
les.

Tarragona: Sondeo 
de opinión sobre 

expansión 
industrial

TARRAGONA. (Pyresa.) -  
Las industrias químicas de 
Tarragona acaban de realizar 
una encuesta entre 1.000 ele­
mentos de un total de 240.000 
personas para conocer su opi­
nión sobre ól desarrollo in­
dustrial.

El resultado de esta encues­
ta ha evidenciado que más 
de la mitad de las personas 
consultadas creen necesaria la 
atracción dé la industria pa­
ra poder alcanzar un nivel de 
vida más elevado.

Asimismo, y con relación al 
turismo, el sondeo de opinión 
há revelado que un 45 por 
100 lo considera personalmen­
te rentable. En Tarragona y 
Réus, más de la mitad de los 
encuestados creen que la re­
finería de petróleo les será 
beneficiosa, y sólo una déci­
ma parte creen puede perju­
dicarles.

Segovia: Reunión 
del Consejo 
Provincial 

de Empresarios
SEGOVIA. (Cifra.)—La ne­

cesidad de que Segovia cuen­
te con suelo urbanizado en 
el que puedan ubicarse nue­
vas viviendas y permitir la 
instalación de puestos indus­
triales, así como disponer del 
suficiente abastecimiento de 
aguas, son dos de las peticío- 
nes formuladas por el Conse­
jo  Provincial de Empresarios 
reunido bajo la presidencia 
del Delegado Provincial de la 
Organización Sindical.

También se estudió con to­
do detenimiento el proceso 
de Segovia respecto a la vin­
culación déla provincia con 
el área metropolitana de Ma­
drid, a  fin de poder prever 
contingentes futuros.

Igualmente se acordó soli­
citar la reapertura del Labo­
ratorio Agrario de Segovia, 
necesario para eliminar Jas 
dificultades que encuentran 
las empresas de la provincia 
que precisan certificados de 
anulación para la exportación 
de sus productos.

El Consejo fue informado 
del recurso de reposición con- 
tr:; la integración del túnel 
de Guadarrama -  Viliacastín 
presentado por el Sindicato 
de Transportes y particulares, 
asi como la necesidad de ini­
ciar el procedimiento conten­
cioso -  administrativo sobre 
los mismos asuntos.

Finalmente, se vio la nece­
sidad de contar con una ion- 
ja  de contratación en la capi­
tal al objeto de facilitar a la 
actividad agropecuaria de la 
provincia un instrumento ágil 
y eficaz en la información y 
determinación de los precios.

Reunión de mandos del Movimiento
PEÑISCOLA (Castellón). (Pyresa.)—Continúan las se­

siones de estudio y  de trabajo de los Mandos Provincia­
les y  Locales del Movimiento de Teruel, reunidos en el 
Centro de Estudios de la Secretaria General, bajo la pre­
sidencia del Gobernador Civil y Jefe Provincial del Movi­
miento y con  asistencia de los distintos Delegados de Ser­
vicios, miembros del Consejo del Movimiento, autorida­
des provinciales y locales y  Jefes Locales, Presidentes de 
los Consejos del Movimiento de más de cien ciudades.

Esta Asamblea Provincial de los Mandos del Movimien­
to de Teruel, que tiene lugar en el Centro de Estudios, 
después de las llevadas a cabo por las provincias de Alba­
cete y de Burgos, bajo la presidencia de sus autoridades 
y jerarquías provinciales, trata, singular-mente, de las cues­
tiones y circunstancias políticas de la provincia y de la 
actividad de los Organos colegiados y territoriales del M o­
vimiento Nacional, con intervenciones de todas los asis­
tentes.

Conferencia de Martínez Emperador
P E Ñ A R A N D A  DE DUERO 

(Burgos). (Resumen de Cifra.) 
«La Sección Femenina ha resca 
tado a la mujer española de un 
estado secular de resignación y 
abandono, de sometimiento a las 
decisiones del hombre, pasando 
de ser un objeto a ser plena pro­
tagonista de i'a realidad nacio­
nal», ha dicho José Martínez Em­
perador, Consejero Naciohal, en 
la conferencia que sobre el tema 
«El Movimiento en sus niveles 
nacional, provincial y local», ha 
pronunciado en la Escuela de 
Mandos de la Sección Femenina, 
de esta localidad.

Añadió el señor Martínez Em­
perador que la Sección Femenina 
ha realizado su labor calladamen­
te, sin dar mayor importancia a 
lo que hacía; en una palabra, ha 
realizado lo que Eugenio D'Ors 
calificaba como «la obra bien 
hecha».

Dijo más adelante el señor 
Martínez Emperador que el Mo­
vimiento tiene una concepción y 
una configuración pluralista, dis­
tante completamente de i'a hechu­
ra del partido vínico. Después de 
aludir a la confluencia de ideolo. 
gías en el Movimiento, dijo que 
«también entiendo que estas ideo­
logías confluyentes en ‘ el Movi­
miento no están soterradas, si­
no que afloran ordenadamente 
dentro de su constitucionalidad»

Reunión
de Jefes Locales 

en Pontevedra
PONTEVEDRA. (Pyresa.) — Fi­

nalizó ayer por la noche una re­

unión de los Alcaldes y Jefes Lo. 
cales del Movimiento de los se­
senta y un Ayuntamientos de la 
provincia, que, convocada por la 
Jefatura Provincial del Movimien­
to, se inició en la residencia de 
estudiantes Virgen Peregrina, dé

esta capital. Se trataron cuatm 
temas; los presupuestos extraer 
diñarlos y sus medios de finan 
dación, cuya ponencia desarrolla 
el jefe del servicio provincial de 
inspección y asesoramiento de 
las corporaciones focales; la ac 
ción urbanística de los muñid 
píos, que desarrolló el delegado 
provincial de la Vivienda;” ias 
obras y servicios de interés .ocal 
y la cooperación a los munici- 
pios, a cargo del Presidente de 
la Diputación Provincial, y depu­
ración de aguas residuales, po. 
nencia que estuvo a cargó deí 
Je.'e Provincial de Sanidad. A la 
terminación de los temas r.xpues- 
tos se desarrolló un coloquio, en 
el que participaron el Jefe Pro­
vincial del Movimiento y Gober. 
nador Civil, don Ignacio Garcia 
López, que presidió la reunión; 
el Presidente de la Diputación y 
los delegados provinciales de Ha­
cienda, Educación y Ciencia, In­
dustria, Información y Turismo, 
Obras Públicas, Sindicatos, Agri­
cultura, Trabajo y Vivienda

G U T I E R R E Z  R U B I O , 
E N  S A L A M A N C A

Ei Delegado Nacional de Prensa y Radio 
del Movimiento visitó las nuevas instalaciones 

de «La Gaceta Regional»
SALAMANCA.. (Pyresa.)—A las doce del mediodía, 

procedente de Zamora, llegó a esta ciudad el Delegado 
Nacional de Prensa y Radio del Movimiento, don Julio 
Gutiérrez Rubio, acompañado-del Secretario Nacional, 
don Manuel Salvador Morales Rico; del director técni­
co y director de ARRIBA, don Félix Morales Pérez, y 
del director de la División de Patrimonio e Instalacio­
nes, don Arcadio Martín Rodríguez.

El señor «Gutiérrez Rubio y acompañantes visitaron 
el estado de las obras de las nuevas instalaciones de 
«La Gaceta Regional», en unión de los técnicos de las 
mismas, del director en funciones del peródico, don 
Nicolás Dorado, y del cuadro de redacción. El Dele­
gado Nacional se interesó vivamente por todos los por­
menores de la obra, que se encuentra a punto de cul­
minación.

Seguidamente, el Delegado y sus acompañantes, en 
el Gobierno Civil, mantuvieron una entrevista con el 
Gobernador Civil y Jefe Provincial del Movimiento, don 
Ulpiano González Medina.

Inaugurada la Casa de la Sección Femenina)
•  P R E S ID IO  EL A C TO  P IL A R  P R IM O  DE R IV ER i

HUESCA. (Cifra.)—La Delegada Nacional de la Sección Femenina, 
Pilar Primo de Rivera, presidió ayer la inauguración de la Casa de 
ia Sección Femenina de Huesca. Llegó acompañada de la Regidora 
Central de Administración, Carmen Isasi.

A los actos han asistido los Gobernadores Civil y Militar, señores 
Fragoso del Toro y Mayoral Massott, respectivamente, así como auto­
ridades provinciales y locales y representaciones.

Durante la ceremonia, la Delegada Provincial pronunció unas pala­
bras de elogio hacia la ayuda recibida de la Delegación Nacional para 
esta magnífica instalación.

La Casa de la Sección Femenina ha costado 12 millones de pese­
tas. Alberga el Círculo Cultural Medina, que ya cuenta con medio 
millar de socios; el Círculo de Juventudes, la Escuela-Hogar y un 
gimnasio.

Distinciones sindicales a 30 empresas 
agro-químicas

MADRID. (SIS.)—El Ministro 
de Relaciones Sindicales, don 
Enrique García-Ramal, presidió 
ayer, en la Casa Sindical, un ac­

to organizado por el Sindicato 
Nacional de Industrias Quími­
cas, en reconocimiento de la .co­
laboración prestada por el Mi­

nisterio de Agricultura y emprej 
sas del sector agro-quimico, eij 
la IX  Feria Internacional de) 
Campo.

Acompañaron al Ministro en la 
presidencia, el subsecretario dC 
Agricultura, don Virgilio Oñate 
el Secretario General de la 04 
ganización -Sindical, don R od oj 
fo  Martín Villa; el director geWJ1 
ral de Producción Agraria, do 
Femando Abril; el Presidente d 
Sindicato Nacional de Industria. 
Químicas, don José María Mtj
gica, y otras personalidades.

Abrió lá sesión el Ministro 
Relaciones Sindicales, y a c0 
nuación, tuvo lugar la entre 
de diplomas a 30 empresas; c 
sector agro-químico <lu® eVu ■ 
ron presente en la IX Feria 
ternaolonal del Campo.

contl
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S^URJDADJOCIAl̂  CUENTAS Y BA lA N C JSJ9n

Se ingresaron 2 0 6 .2 9 1 ,5  millones 
y  se gastaron 2 0 8 .1 9 9 ,5

•  i l  director general, E „ , iqiie de M 
in fo rm o  sobre el pasado ejercicio

m m m
Han Enrique de la Mala Gornstizaga

riPT D«!l,D" 2Ue?tra Redacc¡ón.)-Los gastos de la Segundad Social española durante el casa­
do ano 1971 ascendieron a 208.199,5 millones de

T  l0S íngresos se^evaroi^a  206.291,5 millones de pesetas, según el informe
oresentadnt3S Y balances ,de la Seguridad Social, presentado ayer a los medios informativos por el
director general de la Seguridad Social, doií Enri­
que de la Mata Gorostizaga.

El señor De la Mata señaló que el propósito di­
vulgador de las cuentas de la Seguridad Social 
responde a tres objetivos principales: buscar cla­
ridad, transparencia y rigor en una gestión, base 
ndispensable de una confianza general; facilitar 

la comprensión de las complejidades intrínsecas 
propias de un sistema de Seguridad Social tan va- 
nado y rico como el establecido en nuestra Patria 
y recibir la crítica dinámica y positiva de las des­
viaciones que pudieran existir en una tarea que 
siempre quisiéramos acertada y completa.

El ligero déficit que se observa a favor de los 
gastos es explicable, según dijo el señor De la 
Mata, puesto que 1971 es el último año del pri­
mer período de financiación por el sistema de re­
parto iniciado en 1967. Esta diferencia fue enju­
gada con los excedentes propios de los primeros 
años.

Recursos
De los recursos totales, la 

mayor parte, 182.407,3 millones 
de pesetas, corresponden a 
cuotas de empresas y trabaja­
dores, cuyos niveles" con res­
pecto al año anterior alcanzan 
un porcentaje de incremento 
del 18,3 por 100. La subven­
ción estatal aumentó también, 
alcanzando en 1971 la cifra 
de 12.957,3 millones de' pese­
tas, que contrasta expresiva­
mente con la de 1967, que fue 
de 3.800 millones.

Prestaciones
económicas

En cuanto a las prestacio- 
nes económicas, la cifra alcan­
zada en 1971 es de 43.610,7 mi­
llones de pesetas, lo que re­
presenta un incremento res­
pecto al a n t e r i o r  año del 
«  Por-100.
Estas prestaciones, referidas 

a los distintos conceptos que 
oarca, se distribuye de la si- 

suiente manera:

Asistencia sanitaria
La cifra total del coste de 
asistencia sanitaria ascen­

dió en 1971 a 52.624,7 millones 
de pesetas, con una tasa de 
crecimiento s o b r e  1970 del 
29,5 por 100.

El número de médicos pasó 
de 30.197, en 1970, a 32.104, en 
1971. El resto del personal sa­
nitario aumentó a 37.594, de 
los 31.127 que había en 1970.

El aumento de camas pro­
pias fue de 5.018, situándose 
en un total de 26.639. Este au­
mento equivale a haber puesto 
en servicio en un solo año 
tantas camas como el equiva­
lente a la cuarta parte de to­
das las disponibles por la Se- ‘ 
guridad Social desde su crea­
ción hasta finales de 1971.

La prestación farmacéutica 
experimentó una evolución de
6.629 millones de pesetas, equi­
valente al 32,4 por 100 sobre 
el año 1970.

Protección 
a la familia

El incremento de las ayudas 
familiares, decretado en enero 
de 1971, provoca un crecimien­
to de esta prestación que, de
39.629 millones de pesetas en 
1970, pasa,, en 1971, a 52.149 mi­

llones, con un incremento del 
31,6 por 100.

Desempleo
Las cantidades satisfechas 

en concepto de subsidio de 
desempleo oscilan de 3.776 8 
en 1970, a 6.444,4 millones de 
pesetas en 1971, con un creci­
miento del 70,6 por 100.

Seguridad Social 
Agraria

Dentro del régimen especial 
de la Seguridad Social, el se­
ñor De la Mata destacó el ca­
pitulo referente a la Mutuali­
dad Nacional Agraria, en el 
que la recaudación de cuotas 
durante 1971 se elevó a 13.700 
miñones de pesetas, frente a 
los 6.974 millones del anterior 
ano. La aportación del Estado 
par* el Pasado ejercicio fue 
de 7.000 millones, es decir, al­
go superior al 50 por 100 de 
la cotización. Asimismo el ré­
gimen general efectuó al régi­
men especial a g r a r i o  uña 
aportación de 9.040 miñones 
de pesetas.

Respecto a las prestaciones 
de este régimen especial, en 
conjunto se elevaron en un 
92,1 por 100 en relación a las 
satisfechas en el anterior año 
pasando de 11.967,2 millones 
en 1970, a 26.325,5 millones de 
pesetas en 1971.

Trabajadores 
del mar

Otro de los regímenes espe­
ciales, el dé los trabajadores 
del mar, experimentó sensi­
bles diferencias respecto al 
ejercicio de 1970. Las presta­
ciones en este capítulo se ele­
varon en 1971 a 2.871,5 millo­
nes de pesetas, con un incre­
mento del 44.14 por 100 res­
pecto a 1970.

Inversiones
Se refirió por último el se­

ñor De la Mata a las inversio­
nes realizadas en este primer 
período de 1967-1971, las cua­
les se elevaron a 34.750,1 mi­
llones de pesetas, aplicadas en 
los siguientes conceptos: 

Instituciones s a n i  t a rias, 
16.829 millones de pesetas.

Universidades L a b ora les , 
1.957 millones.

Créditos laborales 'y  presta­
ciones sociales, 5.109 millones.

Inmuebles para Usos de ser­
vicios, 1.511 millones.

Inversiones f i n a  ncieras en 
valores mobiliarios, 12.157 mi­
llones de pesetas.

Exposición abierta 
al público

En el vestíbulo del Ministe­
rio de Trabajo quedará abier­
ta al público una exposición 
de paneles informativos res­
pecto a los gastos e ingresos 
de la Seguridad Social, no 
sólo referidos al ejercicio de 
1971, sino a todos los del pri­
mer período de financiación, 
que corresponde a los años 
1967-71.

Douglas-Home regresó a Londres

Se examinó detalladamente 
la cuestión de G ib ra lta r

•  EL JE F E  DEL ESTA D O  R E C IB IO  
A L  M IN ISTR O  IN G LES

ñola el secretario d e n t a d o  ̂ b rñ án i^ p ara  M8UUd’J J°pnada esPaj 
sic Alee Douglas-Home, fue recibido aver en í í  1-°CI0-S Extran-Íer°s, 
Su Excelencia el Jefe del Estado v ñor 1 d “ udlenoia especial por

-£S"J¡zxt « f a s  sz
Audiencia en El Pardo

el señor D o u g K o t e  " a c ^ S ?  de f  3‘  ^  de E1 
Bretaña en Madrid y d’e E s S  l  l onrt e“ bajadores de Gran 
introductor de em bajadores^pañol. S’ 351 C° m°  del seguad°

la Casa6 Civil,3 “ ¿ m p a S T  5 ?  por aIt°  ™ a l  de
salón de audiencias donrb* fn<* s r Alec Douglas-Home hasta el 
Casas M i l i t a r i c e s  1 ^ . 3 “ " °  ^  l0S Jefes de las

delSc !ü d 1 r ed t \ S a re a u 1 °d: ^ Ŝ d°  ,britanico a> despacho 
audiencia especial. Con c l^ c fe  del F u s do I?ouglas-Home en
Asuntos Exteriores, señor López Breva 3 3 3 Ministro de

a Ta °q u T  asisüeren^tos Df? “f  aS‘H.0m® ceiebraron una entrevista 
secretario de Estado británico Terminada esta, el
nemonial que a ¿u llegada °  3b3nd° n0 Pal* C1°  Con el mism°  «•

Entrevista López Bravo-Douglas Home

didas po™el Jefe delE sT ada^ l Prtacíj^fded‘ 
dente del Gobierno, el secretario d p T , í  Espaf a >' eI Vicepresi- 
Extranjeros llegó al Palacio de Santa^Cna Nag0C!0S
señor López Bravo se celebró y en el despacho del

« n  2 f is tt r

r n m m s m r n .

i s ^ p I r a s ™ - - :

Regreso a Londres

~ S B S a S á S s a a r a

■ B S B B S
Comunicado conjunto

:i É I = f f e s Í 3 l S S 3 ;
«Durante los días 27 y 28 de 

noviembre, el secretario de Es­
tado británico para Asuntos Ex­
teriores, sir Alee Douglas-Home, 
se ha entrevistado en Madrid 
con el Ministro español de Asun­
tos Exteriores, don Gegorio Ló­
pez Bravo, en el marco de las 
conversaciones q u e  periódica­
mente vienen celebrando los dos 
Ministros. S i r Alee Douglas. 
Home corresponde con esta visi­
ta a la invitación que el señor 
López Bravo le hizo durante su 
viaje oficial a Londres en el 
pasado mes de julio.

En la mañana del día 28, sir 
Alee Douglas-Home fue recibido 
e¡. audiencia por el -Jefe del Es­

tado, por el Príncipe de España 
y por el Vicepresidente del Go­
bierno, almirante Carrero Blan. 
co.

Los dos Ministros han celebra- 
lio amplias conversaciones, y en 
especial se han centrado, con es­
píritu constructivo, en un deta­
llado exame nde la cuestión de 
Gibraltar, y han decidido con­
tinuar trabajando, al mismo ni. 
ve!, sobre esta cuestión, que no 
ha alcanzado todavía el grado 
suficiente de madurez que per­
mita el comienzo de unas nego¿ 
elaciones formales\ Las próximas 
reuniones de trabajo las celebra­
ran los dos Ministros en Lon­
dres en abril de 1973.»
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Rueda de Prensa en el Ministerio 
de Educación y Ciencia

PRIMERO, OBLIGATORIEDAD; 
DESPUES, GRATUIDAD

España/se dijo más '.arde, no 
puede permitirse el lujo de des­

Ayer continuaron las sesiones

M A S IV A  A FLU EN C IA  
A L  II S E M I N A R I O  

C O O P E R A T IV O  A G R A R IO
MADRID. (De nuestra Redacción.)—Ayer continuaron las 

tareas del II Seminario Cooperativo Agrario, inaugurado el 
pasado lunes y al que asisten representantes de las cooperan, 
vas campesinas de todas las provincias españolas.

Con las salas abarrotadas de público, hasta el punto de 
que algunos representantes tuvieron que asistir a las sesiones 
desde los pasillos, se celebró la jornada de ayer con las co­
municaciones presentadas por las juntas nacionales de co o p e ­
rativas vitivinícolas, hortofrutícolas, ganaderas, industrias lác­
teas y fábricas de piensos, citrícolas, aceitunas de verdeo y 
almazaras cooperativas.

Por la tarde, don Jesús Durbán Remón, abogado del Estado 
.y presidente de la UTECO de Almería, disertó sobre el tema 
«Planteamiento y reestructuración de las cooperativas y sus 
uniones, ante la ley de Agrupaciones de Productos Agrarios 
para la comercialización de sus productos».

Tras comentar la reciente ley de Agrupaciones y Productores 
Agrarios y los problemas que plantea la adaptación, se abrió 
un animado coloquio en los que se propusieron ante los asis­
tentes los siguientes temas: Formas asociativas que encajan en 
la nueva ley, incidencias fiscales ̂ n  las nuevas agrupaciones, 
el crédito cooperativo y las nuevas agrupaciones, volúmenes de 
productos y números de asociados y productos más aconse­
jables en este régimen.

Finalmente, el director de la Escuela de Ingenieros Agróno 
mos de Madrid, don Eladio Aranda, disertó sobre el tema 
«Cooperativas, Bancos de trabajo agrícolas».

COOPERATIVAS AGRARIAS 
Y LEY  DE AGRUPACION 

DE AGRICULTORES
O  Declaraciones de don Jesús Durbán Remón

Uno de los temas más importantes que estos días se ha 
estudiado, con motivo del II  Seminario Cooperativo Agrario, 
es el de la reestructuración de las Cooperativas y sus uniones 
ante la nueva Ley de Agrupaciones de Productores Agrarios 
para la comercialización de sus productos. El señor Durbán 
Remón es el titular de la ponencia que ha sido presentada 
sobre este tema, y a él hemos formulado algunas preguntas.

MADRID. (Pyresa.)—El direc­
tor general de Programación e 
Inversiones del Ministerio de 
Educación y Ciencia, señor Cou- 
choud, reunió ayer a los perio­
distas, a fin de informar sobre 
diferentes aspectos del proceso 
de le- reforma educativa.

El señor Couchoud aseguró 
que el Ministerio no abdicaba 
de ninguno de los compromisos 
adquiridos por la nueva ley de 
Educación, ley que supone para 
el Gobierno, sobre todo, tres 
graves problemas a resolver: co­
rregir el antiguo déficit de la 
Enseñanza Primaria, corregir el 
ci.élicit del bachillerato elemen­
tal que ha absorbido la nueva 
Educación Básica y atacar de 
forma decidida y progresiva la 
mejora de todos los niveles de 
educación.

De la magnitud del problema 
planteado al Ministerio de Edu­

cación puede dar una idea el da­
to de que en 1970 existía un dé­
ficit físico de alumnos en la ca­
lle de 666.586 en Básica, que en 
1971, gracias a la acción del Es­
tado, el déficit se corrigió hasta 
533.587, y que en 1972 la cifra ha­
bía bajado a 416.931.

El director general de Progra­
mación e Inversiones aseguró 
que los casos del conflicto entre 
la acción del Estado y la acción 
del sector privado son mínimos, 
y que el Estado subvenciona es­
te año un total de 670.000 alum­
nos en centros privados. Igual­
mente. se informó a los perio­
distas de que los estudios del 
Ministerio en el sentido de apli­
cación de la gratuidad total de 
la Educación General Básica es­
tán próximos a ser hechos pú­
blicos, y que sobre este tema 
están ya preparadas las corres­
pondientes disposiciones.

perdiciar por más tiempt> tantas 
inteligencias perdidas por falta 
de recursos. Se atenderá prime­
ro a la obligatoriedad y después 
a la gratuidad, pero en todo ca­
so, una y otra meta están próxi­
mas a su consecución. Con ello, 
España podrá alcanzar uno de 
los niveles de escolarizaaión más 
brillantes que pueden darse en 
un país en vías de desarrollo.

Nuevo presidente 
adjunto de la Comi­
sión de Educación 

y Formación 
Profesional

MADRID. (Cifra.)—Se nombra 
presidente adjunto de la Comi­
sión de Educación y Formación 
Profesional del Plan de Desarro­
llo Económico y Social a Luis 
Suárez Fernández, por orden de 
la Presidencia^ del Gobierno, que 
apareció ayer publicada en el 
«Boletín Oficial del Estado».

SANTANDER

Detenc ión  
de un miembro 
de un g r u p o  
subversivo

SANTANDER. (Cifra.)—Ha si­
do detenido Mariano González 
Marcos, de veintinueve años, pro­
fesor de Química del Instituto 
Femenino de Enseñanza Media 
«Santa Clara», de esta capital.

Anteriormente, y relacionados 
con un grupo que mantiene una 
línea marxista-leninista, habían 
sido detenidos el matrimonio 
compuesto por Manuel Corpas 
Rumayor, de Veintitrés años, y 
María Rivero Alvarez, de veinti­
siete, ambos de Madrid, que des­
de hace unos : eses se encontra­
ban en Santander, y María del 
Carmen Costas Ayala, de diecio­
cho años, todos ios cuales, con 
el detenido ayer, han pasado a 
disposición judicial.

La localización de este grupo 
comenzó con la llegada de un 
paquete de unos siete kilos de 
peso que contenía material pro­
pagandístico subversivo con des­
tino al matrimonio detenido.

Mesa redonda 
sobre

participación
política

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Con asistencia de cerca 
de 400 personas se celebró ayer 
en el Meliá Castilla una mesa 
redonda sobre el tema «Partici­
pación política», organizada por 
la Asociación para el Estudio de 
Problemas Actuales, y en la que 
intervinieron Luis Sánchez Ages, 
ta, Salvador Serrats, Francisco 
de la Caballería, Francisco Sa- 
nabria y Miguel Primo de Rive­
ra, actuando de moderador Leo­
poldo Stampa. Después de las 
intervenciones de los ponentes, 
tuvo lugar un animado coloquio 
entre ellos mismo*.

—¿Qué experien c í a s  ha 
aportado el cooperativismo 
agrario a la nueva ley?

—El cooperativismo agrario 
no ha tenido ocasión de apor­
tar sus experiencias a la nue­
va ley, porque el proyecto de 
la misma se redactó en el Mi­
nisterio sin que se nos hiciera 
ninguna consulta, por lo me­
nos a nivel provincial que yo 
sepa. Ahora bien, de forma 
indirecta a través de las in­
tervenciones en la Comisión 
de Agricultura de las Cortes 
Españolas, sí es cierto que el 
cooperativismo agrario se hi­
zo oír, y se le escuchó con 
respeto, e incluso se incluye­
ron muchas de sus sugeren­
cias en la redacción de la 
nueva ley.

—¿De entre estas sugeren­
cias, cuál destacaría usted?

—Entiendo que la mayor 
aportación fue el cambiar el 
enfoque de la ley, al variar 
la redacción del articulo pri­
mero. En el proyecto se decía 
que la finalidad de la ley era 
la de promover y regular las 
Agrupaciones de Productores 
Agrarios, así escrito con ma­
yúsculas, y así con -esta re­
dacción parecía crearse una 
nueva fórmula asociativa, dis­
tinta de las cooperativas y 
grupos sindicales, con lo cual 
entendíamos que se causaba 
un gravísimo daño al movi­
miento cooperativo y, sobre 
todo, a las Cajas Rurales. 
Por eso, mantuvimos con te­
són que la finalidad de la 
ley debía ser la de estable­
cer un régimen de estímulos 
para que a través de las 
cooperativas, grupos sindica­
les y demás fórmulas asocia­
tivas sindicales, se agruparan 
los productores para comer­
cializar en común sus pro­
ductos. Esta fue, en definiti­
va, la tesis que prevaleció.

—¿Cómo han de» reestruc­

turarse las cooperativas y 
uniones, después de la ley?

—La ley deja muchos as- 
Xiectos fundamentales cu la 
más pura nebulosa, por lo 
que no es posible dar una 
contestación categórica a su 
pregunta, por lo menos has­
ta que los Ministerios de Ha­
cienda y Agricultura, a tenor 
de lo previsto en el articu­
lo 10 de la ley, no dicten las 
normas que desarrollen los 
preceptos esquemáticos de la 
ley.

Hay, sobre todo dos cues­
tiones fundamentales que 
aclarar: a qué productos del 
campo se va a aplicar la ley, 
y a qué volumen de produc­
to o productos ha de dispo­
ner la entidad, y qué número 
de miembros tiene que agru­
par.

En tanto no se resuelvan 
esos puntos, no es posible 
saber si una sola cooperati­
va puede acogerse o si nece­
sitaría agruparse con oirás 
cooperativas o incluso con 
otros agricultores o grupos 
sindicales, o sociedades agra­
rias, para llegar a completar 
el volumen preciso.

Es decir, que las coopera­
tivas pueden acogerse o bien 
por sí solas, o formando una 
nueva cooperativa para un 
solo producto, o bieu crean­
do una cooperativa de según 
do grado especializada, o 
también creando en el seno 
de una UTECO, o incluso en 
la UNACO una sección espe­
cial en la que se inscriban 
voluntariamente las coopera­
tivas interesadas.

Como verá, caben muchísi­
mas fórmulas y combinacio­
nes, y hasta que no estudie­
mos las normas que dicten 
los Ministerios citados, no ** 
posible afirmar cuál de ellas 
es la más conveniente.

Rafael CONTKERAS

AHORA, COMO SI HELGA 
LE HABLARA EN ESPAÑOL, 
PODRA ADMIRAR LAS MAS 
BELLAS IMAGENES DE UNA 

VIDA m NACE...

\ ;

el misterio de la vida

¡nhie'tic de /a vida
.  0  EASTMANCOLOR

DOMINIQUE SIMPSON • CA RLO S M IGUEL SO LA N O
V  la colaboración « so tc ia l da

M O N IC A  R A N D A L
Director 

J.J.B ALCA ZAR
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Funeral por Sancho Dávila
f  Asistieron el Vicepresidente del Gobierno y el 
Presidente de las Cortes, así como varios ministros

MADRID (Pyresa.)—En sufragio del alma del que íue Secreta 
rj0 de las Cortes, don Sancho Dávila y Fernández de Ce.is s 
ctó ayer un solemne funeral en la iglesia de Jesús de M ^inaceT  
organizado por la Presidencia de las Cortes.

Frente ai presbiterio se hallaba el Presidente de las Cortes v 
del Consejo del Reino, don Alejandro Rodríguez de Valcárcel acom­
pañado de los vicepresidentes de la Cámara, señores conde ’de Ma- 
yalde y Mendoza Gimeno, y los actuales secretarios, señores Ro- 
mojaro, Moya Clúa y Puig Maestro Amado. A la derecha del pres­
biterio se hallaban el Vicepresidente del Gobierno, almirante don 
Wis Carrero Blanco, y los Ministros de Justicia, Hacienda Tra­
bajo, Gobernación, Secretario General, Vivienda y Comisario del 
plan de Desarrollo.

A la izquierda figuraban los familiares de don Sancho Dávila, 
entre ellos su esposa e hijos. Detrás, inmediatamente, se situaron 
los ex Ministros señores Arrese, Solís Ruiz y Martín Artajo.

Asistieron gran número de Procuradores en Cortes y Consejeros 
Nacionales.

Finalizado el funeral se rezó un solemne responso, al final del 
cual las autoridades y  asistentes testimoniaron su condolencia a ¡a 
nuda e hijos de don Sancho Dávila y Fernández de Celis.

VIDA MILITAR

INIESTA CANO, EN TENERIFE
SANTA CRUZ DE TENERIFE. 

(Cifra.)—El director general de 
la Guardia Civil-, teniente general 
don Carlos Iniesta Cano, llegó 
ayer por la tarde al aeropuerto 
de Santa Cruz de Tenerife en vi­
sita oficial a esta isla.
Tras ser cumplimentado por 

las primeras autoridades locales 
e insulares, el director general 
realizó una visita de inspección 
a las instalaciones de la 151 Co­
mandancia de la Benemérita.
Hoy proseguirá su recorrido 

por el norte y sur de la isla.

Sevilla: Reunión 
de miembros 

del CESEDEN
SEVILLA. (Cifra.) — Diversos 

temas relacionados con  la defen­
sa nacional se han abordado en 
ana reunión celebrada en el sa 
lén de conferencias del Gobierno 
Civil, por miembros del Centro 
Superior de Estudios de la De­
fensa Nacional (CESEDEN).
A lo largo de la reunión inter­

vinieron haciendo breves histo­
riales y exponiendo los fines pri­
mordiales del centro, el Capitán 
General de la II Reglón Militar, 
‘teniente general Julio Coloma 
Gallegos; el director de'í CESE. 
DEN, almirante Martel Viniegra; 
ej teniente general jefe de la 
E Región Aérea y de la Aviación 
Táctica, señor Serrano de Pa.

y el secretario permanente 
¡Instituto Español de Estudios 

«tratégicos, general Cuartera 
tarrea.
?or último, el teniente coronel 

r™° peláez, profesor del Insti-
Español de Estudios Estra­

dos, intervino para disertar 
“ Dre los principios de la defen- 

«cional y de los órganos de 
a dirección y coordinación.

Ayer por la tarde volvieron a 
reunirse los miembros del CESE- 
DEN en una nueva sesión de tra­
bajo, en la que intervendrán el 
coronel Sancho Sopranis, el ca­
pitán de navio Sevilla González 
y eí decano de la Facultad de 
Derecho de la Universidad Hispa­
lense, señor Sánchez Apellaniz.

Gran Cruz de 
San Hermenegildo

MADRID. (De nuestra Redac- 
cion.)—Por un decreto correspon- 
diente al Ministerio del Ejército 
publicado ayer en el «Boletín 
Oficial del Estado» se concede la 
Gran Cruz de la  Real y  Militar 
Orden de San Hermenegildo al 
inspector farmacéutico don Artu­
ro Mosqueira Toribio.

Barcelona: Medalla 
de oro al Capitán 

General de la 
IV Región

BARCELONA. (Cifra.)—La Me­
dalla de Oro de ia provincia ha 
sido concedida por el Pleno ordi­
nario de la Diputación, celebrado 
ayer al mediodía, al Capitán Ge­
neral de la IV Región Militar, te­
niente general Joaquín Nogueras 
Márquez, cuya jubilación está 
próxima, por cumplir la edad re­
glamentaria.

Con tai motivo, el Presidente 
de la Corporación, don José'Ma­
ría de Muller de Abadal, hizo una 
glosa de la brillante gestión en 
Capitanía llevada a cabo por el 
teniente general Nogueras, desta­
cando, entre otras cosas, la ayu­
da prestada a varios Ayuntamien­
tos durante las inundaciones de 
septiembre de 1971, que el Ejér­
cito atendió por su especial dis­
posición.

UNCION A UN INDUSTRIAL POR OPONERSE 
A LA ACCION DE UN INSPECTOR VETERINARIO
HüELVA. (C ifra .)-U n  indus- 

«mibense ha sido multado 
J  1 a,ll°rtdad correspondiente 
^ "a l)ei.se opuesto a la actua- 

esta- 
tareas de

- eu el merca(j0 de ja

'imiad '  dCl CautUUo> en esta 

Parecer, José Antonio Gon-

lión opuesto a la a 
. «e un veterinario que 
i... empeñando sus tarea

Al

ralez Bravo, arrendatario d e 1 
puesto número 23 de dicho mer­
cado, se opuso de manera vio­
lenta c  ' irrespetuosa a la inter­
vención por parte del veterinario 
de un lote de productos cárnicos 
de cerdo, por causas que se des­
conocen.

El industrial ha sido sanciona­
do con multa de 5.000 pesetas.

' ¡ U N O S  R A D I A L E S
DUNLOP
E N  S U  C O C H E !
Especialmente diseñados para Vd. 
Que "viven" cada Km. de la ruta. 
Que responden suavemente 
al volante, al acelerador 
y a los frenos.
Que absorben las molestas 
vibraciones de la calzada.
Y que duran miles y miles de Km.

[ASI SON LOS RADIALES DUNLOP

i D UN LO**

NEUM ATICOS  
Y  SER V IC IO S , S . A.

Bretón de los Herreros, 38 - MADRID C3) 
Mercedes Arteaga, 58 - MADRID (19)
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E L  AMBULATORIO DE LA SEGURIDAD 
S O C IA L EN M O LIN A  DE ARAGON
La comarca comprende setenta municipios y  cien núcleos urbanos

Un deseo que no acaba de hacerse realidad

GUADALAJARA. — Molina de 
Aragón, la comarca natural más 
extensa de esta provincia, con 
70 Municipios y 100 núcleos ur­
banos, es la más lejana de la 
capital, ya que el Municipio más 
cercano a ella está a 100 kiló­
metros de distancia, y el más 
retirado, a 210. No es una co­
marca muy poblada, pero sí bas­
tante diseminada, lo que es cau­
sa de graves problemas.

MOLESTIAS 
Y DIFICULTADES

Uno de estos problemas, el de 
la asistencia de especialistas mé­
dicos a los beneficiarios de la 
Seguridad Social, es tal vez 
el que más se deja sentir en la 
comarca, de forma especial en 
la época invernal, toda vez que 
siendo el territorio del antiguo 
señorío molinés casi todo ello 
sierra, con altitudes que varían 
entre los 1.000 y 1.700 metros, 
los fríos, ventiscas y nevadas 
son frecuentes y ello dificulta, 
en seria medida, el traslado de 
los enfermos para ser visitados 
por los médicos especialistas de 
la Seguridad Social, que cuentan 
con modernos medios de la téc­
nica médica, pero en la Residen­
cia «Femando Primo de Rivera», 
o  en el ambulatorio de la capi­
tal, a donde han de desplazarse.

necesariamente, los asegurados 
con las consiguientes molestias 
y gastos que ello origina, porque 
si bien es cierto que se abonan 
los gastos de viaje de los ase­
gurados y acompañantes, a veces 
la consulta con el especialista 
no coincide con los servicios de 
viajeros y se obliga a pernoctar, 
sin reintegro de gastos a los in­
teresados. Independientemente 
de Jas consecuencias psíquicas y 
humanas, que tantos trastornos 
producen a quien no encontrán­
dose en plenitud de sus faculta­
des físicas tienen que andar de­
ambulando de un sitio para otro 
hasta que son tratados de sus 
dolencias.

Todo esto podría ser evitado 
si en aquella zona, teniéndose 
en cuenta las circunstancias es­
peciales de la misma, existiese un 
ambulatorio o consultorio de la 
Seguridad Social, petición que 
desde hace años vienen formu­
lando las autoridades molinesas 
y los propios trabajadores en sus 
Consejos Sindicales y en cuan­
tas ocasiones se presentan para 
reivindicar esta necesidad que 
tantos quebrantos produce. Ul­
timamente parecía que este pro­
blema iba a tener solución, pero 
el tiempo ha pasado, llega otro 
invierno más y los asegurados de 
Molina de Aragón y su comarca 
continúan en desigualdad de con­

diciones en lo que respecla al 
cuadro médico de especialistas 
de la Seguridad Social.

VISITA DE CONGRESISTAS 
INTERNACIONALES

Los componentes del Congreso 
Internacional de Directores de 
Archivos y Bibliotecas, que cele­
bran durante estos días sus re­
uniones en nuestra Patria, han 
efectuado una visita a Guadala- 
jara, donde fueron recibidos por 
el Alcalde de la ciudad y miem­
bros de la Corporación munici­
pal. E l objeto de la visita era ver 
las dependencias, hoy en cons­
trucción, del Palacio del Infan­
tado, donde será instalado un 
importante archivo histórico. Al 
frente de estos congresistas ve­
nía el representante de la Unión 
Soviética, presidente del certa­
men, y con él, junto a los re­
presentantes españoles, los ha­
bía de Francia, Portugal, Vati­
cano, Yugoslavia, Polonia, Hun­
gría, Bélgica y de las dos Alema- 
nias.

Tras recorrer detenidamente 
las dependencias del Palacio del 
Infantado, cuyas obras se en­
cuentran muy avanzadas, les fue 
expuesta en la Casa Consistorial 
una serie de legajos, mandatos y 
privilegios que obran en el ar­
chivo municipal, que los congre­
sistas admiraron con deteni­
miento.

Posteriormente, por el Ayunta­
miento de la ciudad les fue 
ofrecido a los ilustres visitanles 
un vino español.

José Luis DE LA CUESTA

N O R M A S  P A R A  O R D E N A C IO N  Y  
URBANIZACION DE LA  PROVINC IA

TOLEDO.—Las Normas subsi­
diarias y complementarias de 
planeamiento de la provincia de 
Toledo dadas por el Ministerio 
de la Vivienda han sido necesa­
rias para evitar un crecimiento 
anárquico, en cuanto a la cons­
trucción de viviendas, de la ma­
yoría de los pueblos, y muy es­
pecialmente de aquellas zonas 
que actualmente se pueden con­
siderar en auténtico desarrollo, 
como son los Municipios del 
cinturón de Toledo, los de la 
cuenca del Alberche y Talavera 
de la Reina.

Estas normas fueron una idea 
del Ministerio de la Vivienda. 
La Dirección General de Urba­
nismo proyectó un guión gene­
ral que es objeto de adaptación 
a las peculiaridades de cada 
una de las provincias.

La Comisión Provincial de Ur­
banismo, a propuesta del dele­
gado de la Vivienda, designó 
una Comisión de trabajo para 
estudiar ía adaptación del guión 
general a las peculiaridades to­
ledanas. Fruto de estos traba­
jos han sido las Normas sub­
sidiarias y complementarias de 
planeamiento.

Están divididos en cuatro ca­

pítulos: el primero trata de 
unas normas generales, de or­
denación y urbanización el se­
gundo y tercer capítulos, y de 
edificación el cuarto.

Las normas serán aplicables 
a todos los Municipios de la 
provincia, pero su norma de 
vigencia establece que sea para 
aquellos Municipios sin Plan 
General de Ordenación Urbana. 
En estos momentos, exclusiva­
mente, Toledo, capital, tiene 
Plan General de Ordenación. Sin 
embargo, también tiene aplica­
ción á Toledo, puesto que, al 
ser normas subsidiarias, en to­
dos aquellos aspectos de pla­
neamiento que no estuvieran 
previstos en dicho Plan se apli­
can, con carácter subsidiario y 
específicamente, las normas que 
hacen referencia a la defensa 
de parajes pintorescos y mo­
numentos artísticos.

El Ministerio de la Vivienda, 
además de poner en práctica 
estas normas, ha de vigilar lo 
relativo a la vivienda libre, ha­
ciendo el examen de los pro­
yectos en orden a determinar 
las condiciones de salubridad e 
higiene de las mismas a través 
de los servicios de habitabili­
dad.

Talavera de la Reina tiene ya 
solicitado su Plan General de 
Ordenación. Cuando le sea apro­
bado éste, estará en las mismas 
circunstancias que la ciudad de 
Toledo.

Tendrán las normas una vigen­
cia indefinida, pero podrán ser 
objeto de revisión. Revisión en- 
función de las variaciones ex­
perimentadas en las característi­
cas esenciales de la ordenación 
de la provincia.

SANCHEZ-ESCOBAR

SORIA
RESTAURACION DE UN 
TRAJE DEL SIGLO XIII, 
UNICO EN E L  MUNDO

•  Perteneció al arzobispo Rodríguez 
Ximenez de Rada

SORIA.— Conocida es a escala mundial la egre­
gia figura del arzobispo don Rodrigo Ximénez de 
Rada, íntimo amigo de San Fernando y uno de los 
más esforzados paladines de la batalla de las Na­
vas de Tolosa, siendo de notar que en lo más cru­
cial de Ja misma dio ánimos al Rey Alfonso VIH, 
que salió triunfante del encuentro, a raíz del cual 
los musulmanes quedaron prácticamente arrinco­
nados en nuestra Patria, aun cuando después de 
las Navas permanecieron casi dos siglos más en 
España.

El arzobispo don Rodrigo, una mente preclara de 
la Edad Media y figura de relieve en el episcopo- 
logio universal, dispuso, hallándose en París, que 
sus restos mortales fuesen sepultado en el real 
Monasterio de Santa María de Huerta, cuya prime­
ra piedra fue puesta por Alfonso VIII el año de 1179, 
siendo declarado monumento nacional el 25 de 
agosto de 1882.

Fallecido el arzobispo don Rodrigo Ximénez de 
Rada el año de 1247, al iniciar desde Francia viaje 
a Sevilla, sitiada por San Fernando, éste requirió 
de los reyes tributarios de Almería las mejores te­
las para amortajar con ellas el cuerpo de su gran 
amigo.

Unico en
Y tal mortaja, un tanto de­

teriorada por las aperturas 
del sepulcro, conceptuada por 
el marqués de Cerralbo, que 
la examinó detenidamente,
«que no hay en el mundo 
otro traje completo del si­
glo XIII que éste» acaba de 
ser restaurada, según acuer­
do  tomado por la Comunidad 
y Dirección General de Be­
llas Artes al verificarse la úl­
tima apertura del sepulcro de 
don Rodrigo, quedando en­
vueltos sus venerados restos 
con el hábito del Císter, de 
cuya Orden fue durante toda 
su vida enamorado protector.
La belleza de estas prendas 
podrá ser admirada en el re­
ferido monasterio y en ellas 
se apreciará el delicado teji­
do con fibras de seda granar 
dina, pacientísima labor de 
excepcional originalidad, a la 
que se ha unido la asombrosa 
restauración efectuada en las 
mismas, toda hecha en Espa­
ña, a excepción del manto de 
sirgo, riquísimo brocado de 
seda con dibujos geométricos 
y de ajustado estilo árabe.

El traje
Consta de manto, o  casu­

lla, orlado por ambos extre­
mos con unos filetes de se­
da negra. Cíngulo, en ancho 
galón de seda, admirablemen­
te hilada y tejida. Túnica, 
también conocida con el 
nombre de casulla, la prenda 
de mayor riqueza del conjun­
to, con timbra de singulares 
colores. Al juba y galón. Palio, 
tejido con lana de corderos.

el mundo
Mitra de lino blanco, rebor­
dados sus extremos con galón 
entretejido de plata. Guan­
tes de punto de aguja de seda 
azul. Sandalias de fino cor­
dobán y suela de corcho y 
calzones de paño, como pren­
da interior.

Grandeza impresionante de 
una mortaja, que amparó los 
restos de uno de los más 
grandes hombres de nuestra 
Edad Media, y  que ahora, co­
mo traje único en el mundo 
del siglo X III, expuesta en 
el Monasterio Cisterciense de 
Santa María de Huerta, cons­
tituye un motivo más de 
atracción y una justificación 
de su visita.

MONGE HERRERO

Piden la instalación 
de la fábrica 
de la Ford

Elevar al Ministro de Rela­
ciones Sindicales la petición 
de que apoye la posibilidad 
de emplazar en la provincia 
la factoría de la Ford, que se 
gún parece va a ser autori­
zada en España, ha sido acor­
dado en la reunión celebrada 
por el Comité Ejecutivo del 
Consejo Sindical.

La solicitud se fundamenta 
en la carencia de industrias 
en esta provincia, en su pro­
ximidad con el centro, ñor e 
y oeste de España, y  en 
magnífica red de comunica­
ciones, especialmente por ca 
tretera con Aragón y Madrid- 
(Cifra.)

Ayuntamiento de Madrid



PROMOCION TURISTICA 
PE LA SIERRA DE BEJAR

Será un gran parque natural, 
apto para deportes de invierno

SALAMANCA— La promoción turística de la sierra de

Lis afectados: S é ^ ^ d e S .  L Ü K Í S  
montaje de instalaciones de montaña, sin embargo es el 
motivo que frena las realizaciones, que no cobran ?á rani
dez que se desea- pero lo  que, hasta no hace mucho tiem 
po, era un simple sueño, actualmente va tomando cuerno- 
en el c a m o  de acceso a «E l Calvitero», el pico más <no 
pular» de la Sierra. Ya se trabaja a conciencia en la n sta que colocará al excursionista a 1.600 metros de aUura ?

Las primeras obras
«El Calvitero», —a una altura 

ie 2.400 metros— puede calificar, 
¡ecomo un venero virgen, sin ex- 
piolar. Las cumbres de la sie­
na de Béjar, con estupendas pis­
as de nieve y hermosas zonas 
ionio las del Trampal y Hoyamo- 
sis se ofrecen con alicientes sufi­
cientes para los amantes de la 
Saluraleza y el deporte. Pero 
pira que esos lugares puedan ser 

frutados, es preciso que se 
icilite su alcance, pues, de Jo 
«mirado, continuarán tan vírge. 
rf y tan inmaculadas como has- 
iihoy. Esta es la empresa que 
se ha abordado.

i el año pasado, a iniciativa 
L Ayuntamiento de Candelario 
-en combinación con el entonces 
ntrimonio Forestal— inició la 
Mrucción de una pista de ac- 

que podría encuadrarse 
«Uro del típico camino fores- 

A Pesar del buen trazado y 
ee firme, esta pista, por carn­
e e  cunetas, sufrid un deterio- 
» notable, por lo que en oca. 
«es no ha podido ser utilizada 
*? completar estos trabajos ya 
raizados, la Diputación Provin 

ha decidido construir accesos 
ir carretera hasta la máxima 
'ara Posible. Y  ya están en la 

? ?  las máquinas enviadas por 
corporación provincial. Apar- 
e confirmar el piso, se está 

"hediendo al ensanche de la 
a para que adquiera la di- 

«ision de una carretera, y a 
pertura de cunetas. Una vez 

^ados estos trabajos, y cuan-
• tiempo lo permita, esa ruta 
«eso será cubierta de asfal
*  alcanzará, por ahora, una 

] oe 1-600 metros de altitud,
,, el ,uear conocido por «Lann» y cerca de, «Rinc(jn d ,
^0»

el momento, los traba.
, e ensanche y consolidación 

va sobre eí lugar llamado 
“zdeI Herrerito». Una vez 

,  , Sue a esos 1.600 me- 
' e habla de construir un 
,  ,y* que sirva de comien- 

10 que será ,a segunda 
“  la obra; desde ese re- 
' los montañeros y excur- 
as en general pueden par- 

•„' ? Ia cima. Ahora mismo,
-ujn ° " de se encuentran las 

que ensanchan el ca­
mota raen te se tarda un par 
as en llegar a la cumbre, 

que disminuirá notable- 
W °  finaI¡ce esta pri- 

se- Ya en «El Calvitero»,

desde «El Monolito», vasta girar 
la vista para contemplar Béjar y 
su zona, la comarca de Barco de 
Avila, las crestas de las monta­
nas que rodean las lagunas del 
trampal... La aspiración es que 
cuanto antes ese lugar y los dis- 
Untos pasos de acceso se con- 
viertan en parque natural para 
Salamanca.

Por otra parte, y en relación 
con este complejo deportivo de 
invierno, se está gestionando la 
construcción en la Sierra de un 
albergue universitario donde los 
estudiantes salmantinos pudie­
ran pasar fines de semana, co­
mo ahora muchos lo hacen en 
uredos. Según confirmó no hace 
mucho ante autoridades y Prem 
sa salmantina el director general 
de Renfe, señor Sánchez Terán, 
se implantarían servicios de fe- 
rrocarril que atendieran los des­
plazamientos hasta Béjar duran­
te los fines de semana.

I. F. S.

r o v i n e i a

C R U D A  R E V E L A C IO N  D E  
U N A  E S T A D IS T IC A

*  S010 SIETE MUNICIPIOS GALLEGOS SUPERAN LAS 
45.000 PESETAS DE RENTA PER CAPITA

S U e S i. Sesü"- ?".os'
v e 84 s ’3r  00 “Suta entre las 45 y las 15-000 y el 84,5 por 100 no sobrepasan esta última cifra.

Lejano «horizonte 1980»

de

«islas
haci

Indefectiblemente, hay que 
echar mano d . las compara­
ciones. La renía española es

Y70Prnn0r 3 ,os 1-000 « la re s  (70.000 pesetas), y se aspira 
a que en 1980 sea de 2.000. 
Según esto, es evidente que 
las zonas de Galicia más fa- 
voreeidas se encuentran ni a 
la mitad del camino del resto 
de la nación. Por supuesto, 
en el caso de los pobres, es 
mejor no calcular las distan" 
cías.

Los dalos que transcribo 
son difíciles de creer, y sólo 
la solvencia de la fuente les 
presta alguna garantía. One 
sólo el 22. por 100 alcance 
una renta de 45.000 pesetas 
significa que sólo siete Muni­
cipios se asoman muy timi- 
daménie al desarrollo. Esos
Siete Mimirininc

en buena lógica, Vigo, La Co- 
ruña, El Ferrol, Pontevedra, 
Santiago, Lugo y Orense. El 
res‘to que es comunidad emi­
nentemente campesina y ma­
rinera, queda lejos, muy .c- 
jos de los objetivos que se 
propone el Plan de Desarro­
llo.

Pero, a mi juicio, hay lo 
davía una consecuencia más 
desagradable: si se supone 
que las 45.000. pesetas es una 
cantidad inferior al salario 
mínimo, hay que pensar que 
ese salario mínimo nó es co- 
brado por gran parte de la 
población activa. Quienes no 
lo cobran son los pequeños 
agricultores, propietarios cíe 
mínimas explotaciones, que 
no están sujetos a reglamen­
tación de trabajo ni a Con-

mos empresarios que sostie­
nen, contra el tiempo y las 
circunstancias, u n a  arcaica 
economía de autoconsumo, 
sobrepasan con creces en Ga­
licia la cifra de un millón de 
personas.

¿Cuál será el futuro en es 
tas circunstancias? La pre­
ocupación de los economistas 
está en crear una fuerte base 
industrial, tarea difícil, por la 
carencia de tradición. Más 
que nada, parece que habrá 
que seguir una pista que es 
boza el mismo informe: «La 
tierra no es rentable para na- 
die, ni siquiera para quienes 
la trabajan.»

piñenes pueden firmar en 
primer lugar esta afirmación 
son los propios agricultores 
desorientados por las últimas 
tensiones del mercado e im. 
potentes ante unos costos de 
producción sólo asequibles a 
las empresas de escala. Si Ga­
licia figura hoy en los prime­
ros puestos de las listas de 
diversos productos agrarios 
—faceta que tardará mucho 
en conseguir en el área in­
dustrial—, no cabe duda de 
que por ahí se abren grandes 
posibilidades.

Pero lanzar la agricultura 
y la ganadería gallegas cues- 
ta, en opinión de don José 
Luis Páramo, tanto como le­
vantar una planta siderúrgi­
ca. ¿Mucho, poco? ¡Quién lo  
sabe! Hablar en Galicia de 
siderúrgicas a estas alturas 
significa despertar muchas n- 
eredulidades.

Fernando ONEGA

En defensa de la personalidad urbanística

Premios municipales
S i

■ -V IT O R IA ;
pura los edificios típicos o artísticos

VITORIA. Las ciudades crecen y, a la Dar. van mnrl-n/tn i ----------( , ™  - L ís ciudades crecen y, a la par, van muriendo
v l l T ,  -Sí qUe . f  hacen más Sondes e importantes

~  ,'ainb,e"  mas incomodas con el prolongarse de sus diá- 
metios y el subir de sus edificios; pero, el «alma» de ellas 

j UC Í?S h¡zo y Ias hace distinguir, ese soplo dé 
,l,dad se ^ m o r o n a  a la vez, y más bajo el peso de la 

edificiosy l3 reVa,0rizac,on del sudo, que de la vejez de sus

Así van desapareciendo de las ciudades, y aun de los pue- 
blos, esas casas, esos paseos, esos enclaves que le eran carac­
terísticos, mientras en su lugar nacen disparaladas torres que 
son iguales e igualmente feas en los alrededores de Burgos 
de Soria, de Badajoz o  de Vitoria.

Este agonizar de lo típico y el consiguiente triunfo de las 
construcciones en serie lia preocupado y preocupa a urba­
nistas, arquitectos, sociólogos

El Ayuntamiento de Vitoria, consciente del problema y de 
la necesidad de buscarle urgentes soluciones, ha dado un 
primer paso; quién sabe si también para redimirse de estar 
ahora con sus bártulos y expedientes en uno de los edificios 
mas desafortunados construidos últimamente en la ciudad que 
rompe, sin ninguna belleza, el aire suave, familiar, amorosa­
mente provinciano de la sin par calle de Dato

a aquellos edificios, públicos 0 particulares m 3 c? nceder 
restaurados o renovados merezcan « r  d S ™ "  C° nStruidos> 
tada calidad arquitectónica y ambiental 8tln*u,dos por la 

El contenido de dichos premios será: a) La enir»oa i

que,, el Ayuntamiento y Viviendas M u n ic ip a le s d e V iío r ia T T  
La dotación de los premios en metálico será ,lV S„  :4'

t ó r j S R í i f :  ¿ s r -  -
- a »trata más bien de un valnr s su escrito, se

Martín DE AMDAGOYAAyuntamiento de Madrid



Málaga: Acuerdo de la Corporación

Los funcionarios municipales 
no cobrarán gratificaciones
•  Se negaban a pagar impuestos en Pamplona

MALAGA. (Cifra.)—«No habrá gratificaciones para los funciona­
rios del Ayuntamiento de Málaga». Así reza el acuerdo adoptado en 
la última sesión plenarda de la Corporación.

En dicha moción se entiende que cumplir con el deber es lo 
mínimo que puede hacer el funcionario municipal; pasarse de este 
deber debe ser objeto de otro tipo de compensaciones, entre las que 
se sitúan las siguientes: mención honorífica, con voto de-gracias; pre­
mios en metálico; bolsas de estudio y viaje para ampliar o perfec­
cionar los conocimientos profesionales, y propuesta y concesión de 
medallas y condecoraciones de carácter nacional, provincial o mu­
nicipal.

Se negaban a pagar los impuestos
PAMPLONA.  (Pyresa.) — El 

Ayuntamiento de Tafalla ha pa­
sado al ejecutivo una deuda de 
600.000 pesetas con cargo a los 
Industriales de hostelería de 
aquella ciudad, que se niegan a 
pagar impuestos de consumo de 
lujo. El agente ejecutivo ha pro­
cedido al bloqueo de cuentas 
bancarias y de ahorro de dichos 
industriales, cuya última recla­
mación fue desestim ada por 
acuerdo del pleno municipal.

Se estudia el tras­
lado de las fiestas 
típicas gaditanas

CADIZ. (Cifra.) — La posibili­
dad de cambiar las fechas de ce­
lebración de las fiestas típicas 
gaditanas, llevándolas de nuevo 
al lugar temporal que ocuparon

hace años, ha sido expuesta por 
el Alcalde de la ciudad, Jeróni­
mo Almagro y Montes de Oca, 
a la Permanente Municipal gadi

tana, reunida bajo su presiden­
cia.

El tema fue ampliamente de­
batido, finalizando la sesión sin 
que se hubiera llegado a un 
acuerdo sobre la decisión a 
adoptar de forma definitiva.

Las fiestas típicas gaditanas 
se celebraban, anteriorm ente, 
coincidiendo con los antiguos 
carnavales. En la actualidad se 
desarrollan en fechas posterio­
res, ya entrado el bien tiempo, 
por lo que se considera en nume­
rosos círculos gaditanos que un 
nuevo cambio expondría a las 
fiestas a verse suspendidas por 
motivos meteorológicos o, cuan­
do menos, deslucidas por efec­
tos de posibles lluvias o tempo­
rales.

Santander: Necesidades hoteleras
SANTANDER. (Cifra.)—La re­

ciente visita del Ministro de In­
formación y Turismo, Alfredo 
Sánchez Bella, a Santander, ha 
vuelto a poner de actualidad el 
tema de las necesidades hotele­
ras, en cuyo problema, el propio 
Ministro ha señalado que su De­
partamento está dispuesto a 
prestar la máxima colaboración.

Este problema de las necesida­
des de plazas hoteleras se agu­
diza de cara a la puesta en mar­
cha, en fecha todavía no deter­
minada, de un «ferry» entre San­
tander e Inglaterra, que daría 
lugar a que cada semana llegasen 
a la capital Santanderina 700 tu­

ristas, a los que difícilmente se 
les podría dar alojamiento

El señor Sánchez Bella visitó 
el domingo pasado, durante el 
breve tiempo que permaneció en 
S a n t a n d e r ,  las zonas que el 
Ayuntamiento ha proyectado co­
mo posibles lugares para ubicar 
los tres hoteles que se piensa 
construir.

Estos tres nuevos hoteles se­
rán levantados en la zona del 
Sardinero. Uno de ellos en la Ca- 
ñía, junto al Gran Casino; el se­
gundo, detras del campo de fút­
bol del Racing de Santander, y 
el tercero, Junto a la Universi­
dad Internacional

P L A Z A  M A Y O R

“Bienvenido Mr. Ford” (a Galicia)
El principio de una pelícu­

la titulada «Bienvenido, Mr. 
Ford» (a Galicia) podida ser 
igual al de «Bienvenido, Mr. 
Marshall», pero el final, for­
zosamente sería distinto. Por­
que míster Ford, magnate de 
la industria automovilística 
americana anda corriendo ca­
minos de España dispuesto a 
hacer una inversión del orden 
de los 15.000 millones de pe­
setas. Y  mío, que no es de­
masiado partidario de la in­
versión extranjera, pese a 
ello, mira con amorosos ojos 
a este heredero del creador 
del modelo «T». Y  no es para 
menos.

Galicia es una región en la 
que, mientras no se demues­
tre lo contrario, es indispen­
sable la Industria para sacar­
la del subdesarrollo. Galicia 
es una reglón, según un in­
forme de la Universidad de 
Deusto, en la que la riqueza 
es inmensa, pero donde, por 
otra parte, la renta está en­
tra las últimas españolas. Es­
to quiere decir que la dicoto­
mía entre riqueza y renta se 
debe a un mal planteamien­
to del desarrollo. En térmi­
nos más sencillos, «algo» an­
da mal. Los economistas di­
cen que para iniciar el acer­
camiento entre los dos térmi­
nos es indispensable, en este 
caso, que existan industrias 
básicas, y que si no existen, 
que se creen. Los gallegos

quisimos iniciar ese despe­
gue del subdesarrollo ilusio­
nándonos con el estableci­
miento en nuestra tierra del 
ya famoso superpuerto y de 
la IV Siderurgia, adjudicada 
a la región levantina. Ultima­
mente, se creó una sociedad 
llamada SODIGA (Sociedad 
para el Desarrollo Industrial 
de Galicia), que promete mu­
cho, pero que no es suficien­
te para llenar nuestras nece­
sidades. Por tanto, los galle­
gos vemos la venida de don 
Enrique Ford a España con 
ojos golosos y afectuosos. No 
es para menos. Nosotros lle­
varíamos a don Enrique a 
nuestra tierra por la carrete­
ra nacional VI. E l diría que 
no estaba en muy buenas 
condiciones. Nosotros le de­
mostraríamos que antes de 
que él ponga la última piedra 
a su industria, los accesos a 
Galicia habrían concluido y 
que, por tanto, no tendría 
que preocuparse en cuanta a 
ese punto. Pero vería que te­
nemos excelentes terrenos al 
lado de los mejores' puertos 
de todo el Atlántico, y, según 
se dice, para el señor Ford 
son de vital iínportancia los 
buenos puertos. Aseguran las 
noticias que los 300.000 co­
ches anuales que piensa fa­
bricar serán para la expor 
tación y no hay medio de 
transporte para este menester 
mejor que los barcos. El se

ñor Ford nos preguntaría por 
la mano de obra especializa­
da. Y  nosotros podríamos de­
cirle que, aunque no la ten­
gamos en ese momento allí 
(igual sí, en Bazán, Astano, 
Citroen, etcétera), la tenemos 
en la Volkswagen, o en la 
propia Ford alemana, por 
ejemplo. Le diríamos a don 
Enrique que tenemos una 
mano de obra excepcional 
dispuesta a volver de la emi­
gración en cualquier momen­
to.

Por otra liarte, los gallegos 
agradeceríamos al Ministerio 
de Industria que le sugiriera 
al señor Ford la conveniencia 
de establecerse en nuestra 
tierra, que es la tierra que 
más la necesita. Y  no volve­
ríamos a darle la lata al Mi­
nistro de Industria recordán­
dole nuestros fallidos intentos 
de tener siderurgia y super. 
puerto.

La película terminaría bien, 
mejor que «Bienvenido, Mr. 
Marshall». El señor Ford, por 
supuesto, no viene a España 
a regalar nada, como se su­
ponía venía a hacer míster 
Marshall. Viene a hacer una 
contraprestación de servicios . 
(él crea industria y nosotros 
ponemos el tarbajo). Los ga­
llegos podemos ofrecerle a 
míster Ford excelentes condi­
ciones de contraprestación.

L. GARZA MOSTAZA

P lan  reg ional extraordinario 
de vías provinciales en Galicia

LA C,ORUNA. (Cifra.) — A 4U.874.484 pesetas asciende la sum. 
de los presupuestos de siete obras incluidas en el «pian r 1 
gional extraordinario de vías provinciales en Galicia», qué sac! 
a concurso la Diputación Provincial de La Coruña. “  '

Estas obras son las siguientes:

— Capela-Puenles-Ares-Mugardos, con un presupuesto de 
7.560.000 pesetas y un plazo de ejecución de veinticuatro 
meses.

— Puebla-Currubedo-Ribeira-Olveira - Castiñeira ■ Serán v I ■ 
ranga, por 6.837.500 pesetas y veinticuatro meses de pia¿0

— Camariñas-Puerto-Dumbría-Muxia-Corcubión y Cee nol 
6.488.355 y también veinticuatro meses de plazo. ‘

— Muros a Louro-Puente Esteiro a La Silvosa-De Valladares 
a la carretera de Boimorto a Muros. Cruce de Roo al cm 
barcadero de la Barquiña-Oustes-Dumbría, por Chachin 
por .9.415.105 pesetas y veinticuatro meses de plazo.

— Cruce de las carreteras de Noya al puerto de Son y a | , 
Iglesia de Argaio. De la Iglesia de Roo, a la carretera de 
Angeles a Noya. De la Barquilla, a la Rasa; de Rojo» , 
Reborido. Rampa de Obra a Testal, por 4.511.125 pesetas 
y veinticuatro meses de plazo.

— De Mellid a Rivadulla, por 3.725.000 pesetas y veinticuatro 
meses de plazo de ejecución; y

— De Cedira a Chimparra y Cedeira-Carretera de la Costa 
en 8.337.399 pesetas y veinticuatro meses de plazo para so 
realización.

Tenerife: Ampliación de la autopista 
del Norte

SANTA CRUZ DE TENE­
RIFE. (C ifra .)— La autopista 
del Norte de esta isla ten­
drá cuatro canales de subida 
y tres de bajada en el tra­
yecto de Santa Cruz a La La­
guna, según el proyecto de 
ampliación en el que actual­
mente se trabaja en la Jefa­
tura Provincia] de Carreteras.

Se ha informado que los 
trabajos de campo y gabinete 
se hallan muy adelantados y 
que muy pronto será envia­
do al Ministerio para su apro­
bación.

Los dos canales de subida 
y dos de bajada que tiene ac­
tualmente la autopista entre 
la dos ciudades registran un 
tráfico diario de 42.000 vehícu­
los, cifra que alcanza niveles 
de congestión, según las es­
timaciones normales de ca­
pacidad de las vías. A este 
tráfico hay que añadir los 
15.000 vehículos que utilizan 
al día la carretera vieja San­
ta Cruz-La Laguna.

Los estudios de circulación 
que se han hecho reciente­
mente, además de las obser­
vaciones diarias, revelan que, 
aparte de esos 57.000 vehícu­
los que circulan entre la ca­
pital de la provincia y la ciu-

dad de La Laguna, otras
10.000 unidades utilizan la au­
topista del Sur; 1.000, la ca­
rretera del Rosario, y 5.000, 
la de San Andrés.

Estos 73.000 vehículos ro­
dando por las carreteras que 
parten de Santa Cruz permi. 
ten deducir que no menos de
100.000 personas —la mitad 
de la población— salen de la 
capital cada día.

Concesión de la 
autopista del Ebro

LERIDA. (SIS.) — Nueva­
mente se viene hablando del 
gran proyecto considerado de 
enorme importancia para la 
expansión y desarrollo eco­
nómico y turístico de esta 
provincia por la concesión 
de la autopista del Ebro, 
cuya _ vía de alta velocidad 
abrirá un ancho camino den­
tro de la comarca del mejor 
aceite —Las G a r  r  i g a s—, 
uniendo así Cataluña con el 
centro y norte de España a 
través de Zaragoza, la cual 
enlazará en principio la capi­
tal aragonesa con Barcelona 
por Lérida y Vendrell.

Tarragona: Desvío de la carretera 
nacional 340

TARRAGONA. (Pyresa.)—A 
primeros de año comenzarán 
las obras del desvío de la ca­
rretera nacional 340, a su pa­
so por el interior de la ciu­
dad, y que suponen la cons­
trucción de una autopista, 
con inversión de 140 millones 
de pesetas.

Por otra parte, el Ayunta­

miento va a acondicionar el 
camino de la estación de fe­
rrocarril hasta el final de la 
playa del Milagro, para faci­
litar la . circulación de vehícu­
los, con un presupuesto de
16 millones de pesetas, mien­
tras que otros 17 millones se 
invertirán en la prolongación 
del paseo marítimo.

PROTECCION A  UN BUQUE CON CARCA 
IN FLAM ABLE Y  EXPLO SIVA

VALENCIA. (Cifra.)—Especial protección, por parte del Cuerpo 
ele bomberos, necesitó el buque de bandera suiza «Campex», surto ei 
este puerto, por contener materias inflamables y explosivas.

E l barco, que se encontraba atracado en el muelle de Levante, 
tinglado doce, bolardo del 1 al 9, había llegado procedente de • 
sella. Tiene una capacidad' de 5.000 toneladas, y está cargando <• 
Valencia 800 toneladas de vino y alcoholes en garrafas, con destt 
a Dakar, Boula y otros puertos africanos.

Al parecer, además de la carga que toma en Valencia, traía * 
en tránsito otra carga inflamable c incluso posiblemente expl°s,( ’ 
por lo que, durante las operaciones efectuadas en la noche, han 
nido que estar presentes los funcionarlos del parque de bombe 
para evitar cualquier conato de incendio.

Se espera que ayer —a pesar de las inclemencias del tim í Be 
quedaran terminadas las operaciones de cargar y pudiera zarpar, 
lo oontrario, habrá habido que montar un nuevo retén la pasada 
che, y el «Campex» zarparía hoy rumbo a Dakar.Ayuntamiento de Madrid



LA UNIVERSIDAD 
UNA EMPRESA

SERA SIEMPRE 
DEFICITARIA

“ .“ i ' 1 E L ?  h '■ " * « •
La Universidad no se puede considerar, en general como 

una empresa rentable. La Universidad es, para el pais ana em- 
presa deficitaria como lo venia siendo ¡a Rente hasta hace poco 
y como lo son los otros servicios que, por ser necesarios  el 
Estado y la sociedad financian para poder llevarlos a ¡a práctica 

Estas p a .M  as las acaba de pronunciar en su despacho en­
tre una junta y una reunión, siempre a caballo del tiempo el
tm Z0 F ?Ct° r d6t f  Un"?ersidad Autónoma, Julio Rodríguez Mar­tínez. El magnetolono fue testigo de una entrevista cordial y al 
menos yo lo p.enso, sincera. Los problemas de la Universidad 
pasaron por el tamiz de las preguntas y de las respuestas Estas

“ ev a  ,a s  riendas de
—Señor rector, ¿cuál es la situación 

actual de la Universidad Autónoma?
—Todavía no hemos superado la 

etapa de constitución, si entendemos 
que ésta se extiende hasta la culmi­
nación del segundo ciclo. Justamente 
en este curso se ha puesto en marcha 
el último curso de ese ciclo, salvo "en 
la Facultad de Derecho, que acaba de 
iniciar el tercer cursó. Por consi­
guiente, todavía no está superada la 
etapa constitucional

Hasta 12.000 alumnos
—La Universidad Autónoma, ha lle­

gado, en este cjirso, a una cifra de 
nueve mil setecientos alumnos, ron­
dando casi el tope para el que, en la 
teoría, fue creada. Sin embargo. Uni­
versidades similares, como la Autóno­
ma de Barcelona, han visto supera­
das y desbordadas sus previsiones. En 
*o referente a la de Madrid, la cifra 
mpe de diez mil alumnos va a ser 
definitiva o, por el contrario, va ¡i au­
mentar en relación con las solicitudes, 
ios medios, etc...

—T o estimo que se puede llegar a 
los doce mil, pero, desde luego, creo 
que no sería nada conveniente para 
la eficacia de la labor docente de las 
Facultades que se superase esa cifra. 
Para no superarla es preciso estable­
cer algunos factores limitantes, algún 
procedimiento para la selección déi 
alumnado, pues de otro modo la Uni­
versidad seguirá creciendo despropor­
cionadamente y podemos caer, inclu­
so, en el error de la masticación, co­
mo han caído otras Universidades. No 
podemos pasar de los doce mil alum­
nos sin detrimento de la calidad de 
la enseñanza. Y, repito, superarla se­
ría un peligro grave para la labor do­
cente e investigadora.

Masificación: No crear 
dos problemas

—Pero si la Universidad Autónoma 
llega a su tope, y si la Complutense 
está desbordada, ¿cuál sería la solu­
ción?

—Ya la ha apuntado el Ministerio de 
Educación con la creación de la cuar­
ta Universidad de Madrid lo antes po­
sible y que ya está incluida en el 
III Plan de Desarrollo. En los días 
pasados hemos estado hablando en el 
Consejo de rectores de una nueva Fa­
cultad de Medicina, que vendría a ser 
un desdoblamiento de la existente en 
la Universidad Complutense. Pero la 
Universidad Autónoma no puede sino 
ayudar en una pequeña medida a re­
solver el problema de la masificación. 
No adelantaríamos nada sobrecargan­
do la Universidad Autónoma, ya que 
en lugar de un problema tendríamos 
dos.

—¿Qué hace, en otro orden de- co­
sas, la Universidad Autónoma en el 
campo de la investigación?

—En este campo tenemos planteado 
un setio problema. La investigación se

va a abordar, se está abordando, de 
una manera muy rigurosa, puesto que 
sin la doble vertiente, docente e in­
vestigadora, la Universidad no es Uni­
versidad.

La investigación debería quedar lo­
calizada en los estudios universitarios, 
en el tercer ciclo, al que nosotros to 
davía no hemos llegado. Sin embargo, 
los profesores realizan ya trabajos de 
investigación, se hacen bastantes tesis 
doctorales, tesinas y trabajos de in­
vestigación que permitirán a licencia­
dos de otras Universidades alcanzar 
el doctorado en un plazo breve de 
tiempo. Una vez que implantemos el 
tercer ciclo habrá, sin duda, una in­
tensificación de la labor investigado­
ra.

Instituto de Biología 
Molecular

Dentro de esa línea la Universidad 
Autónoma se complementará con el 
Instituto de Biología Molecular, que 
presidirá Severo Ochoa y que contará 
con ia colaboración de valiosos inves­
tigadores españoles. Aparte de este 
centro se crearán otros relacionados 
con el Consejo Superior de Investiga­
ciones Científicas y mediante un con­
venio entre la Universidad y el Con­
sejo, los licenciados de esta Universi­
dad podrán reaUzar sus tesis doctora­
les en los centros propios del Con­
sejo.

—¿Qué colaboración va a existir en­
tre la Universidad Autónoma y la em­
presa o la industria en este nivel de 
investigación?

—Hay que tener en cuenta que se 
trata de una Universidad joven y que 
está en fase constitucional, de modo 
que apenas nos ha dado tiempo para 
establecer contactos. Sin embargo, 
podemos decir que algo sí se ha he­
cho a través de un convenio con IBM, 
que ha instalado en la Facultad de 
Ciencias un magnífico centro de in­
vestigación, dotado con un valioso 
equipo que se incrementará en el fu­
turo y del que cabe esperar unos fru­
tos muy positivos.

Pero quiero resaltar que esta cola­
boración entre la Universidad y la in­
dustria debe estar regulada de tal for­
ma que la investigación científica, bá­
sica, de la Universidad no se vea des­
plazada por la investigación aplicada 
o la investigación de servicios, que 
podría ser el objetivo preferente de 
las empresas. La colaboración es 
siempre positiva si se establece ese 
control para cuidar especialmente la 
investigación básica.

Vanguardia de 
la enseñanza

. —Las Universidades Autónomas, en 
general, fueron creadas como van­
guardia de la enseñanza para adelan­
tarse en el tiempo y en la calidad al 
futuro. ¿Realmente están cumpliendo 
esa misión?

Efectivamente, fueron creadas co­
mo Universidades piloto y yo creo 
que están cumpliendo su objetivo. El 
sistema de enseñanza es un sistema 
para grupos reducidos —setenta 
alumnos como máximo—. Es posible 
llevar unas clases dialogadas, conocer 
a los alumnos a través de un contac­
to muy directo, establecer una serie 
de preguntas a lo largo del curso y 
evitar el examen final, que es una 
prueba a cara o cruz y que no valora 
al alumno con la meticulosidad nece­
saria. La relación profesor-alumno en 
esta Universidad es de 1 a 10, con un 
nivel que podríamos llamar europeo 
y que permite que la Universidad 
cumpla su misión. Por otra parte, te­
nemos un profesorado contratado, se­
leccionado, que conoce perfectamente 
su misión y que es accesible y abier­
to al trato y ai diálogo‘ con el alum­
no.

Privilegios
—Acaba de hablar de enseñanza pa­

re minorías. La Universidad Autóno 
ma, ¿es una Universidad diferente de 
las otras? ¿Es una Universidad pri­
vilegiada?

—Es diferente en ei sentido de que 
es nueva y de que carece de los posi 
bles defectos de las Universidades tra­
dicionales que quizá tienen una es­
tructura rígida, tal vez anquilosada. 
Esta Universidad conjuga la juventud 
y la experiencia de sus profesores. 
Pero podríamos decir que es una Uni­
versidad joven, no sólo como institu­
ción, sino también considerando la 
edad media del profesorado.

—Pero, ¿es diferente o no? ¿Tiene 
privilegios económicos y privilegios 
de trato en relación con las restantes 
o no los tiene?

—Creo que no, en el sentido de que 
es lógico que para hacer una Univer­
sidad nueva sea preciso hacer unas 
determinadas inversiones. Si tenemos 
un laboratorio vacío, tenemos que do­
tarle de unos medios que, por supues­
to, serán superiores a los que se ad­
judiquen a una Universidad en pleno 
funcionamiento y que tenga ya una 
dotación de cierta importancia. Nues­
tra ventaja ha estribado en que ese 
material científico ha sido muy mo­
derno en relación con el existente en 
las Umver'idades más antiguas.

Pero no creo que baya ese desequi­
librio económico, esa discriminación 
de trato a que, en ocasiones, se han 
referido determinadas personas con 
una intención no demasiado limpia

Autonomía
—Recientemente habió usted sobre 

la Autonomía de la Universidad. La 
Universidad Autónoma, ¿goza real­
mente de autonomía?

—Yo diría que no es plenamente 
autónoma. Sí lo es en el sentido de 
que tiene la posibilidad de seleccionar 
su alumnado (parcialmente), su pro­
fesorado y esto se ha hecho. En cuan­
to . a la elección de autoridades aca­
démicas, las Facultades han propues­
to sus decanos que han sido nombra­
dos de acuerdo con esa propuesta.

Otro condicionante de la autonomía 
es la de organización de programas y 
planes de estudio. En este sentido, la 
Universidad ha propuesto sus propios 
programas que se han visto publica­
dos en el «Boletín Oficial del Esta­
do»

Ep lo que no tenemos todavía au­
tonomía es en el aspecto económico. 
No tenemos autofinanciación. No te­
nemos posibilidades para pasar can­
tidades de un capítulo a otro en ra-

I l r
:

''iS' '

zón Ut* ja r.giue^ administrativa que 
caracteriza, también, a las restantes 
Universidades. Sin que se logre esa 
autofinanciación y esa libertad en la 
utilización de fondos no se puede con­
seguir una autonomía plena. Vamos 
camino de lograrla, pero todavía no 
se ha conseguido

Lograr
la autofinanciación

—¿Cuándo y cómo se podría lograr?
—Cuando la Uniwersidad tuviese 

ayuda de la Asociación de Amigos de 
la Universidad, todavía sin constituir, 
de la Asociación de Padres de Alum­
nos, en fase constitucional, de otras 
entidades... Sería necesario todo eso 
para crear un patrimonio propio de ia 
Universidad que permitiese su desen­
volvimiento y su independencia del 
Estado. No obstante, pienso que esa 
independencia total no es ideal. Cier­
ta tutela del Estado puede librar a 
la Universidad de una serie de males 
que pueden acecharle en esa indepen­
dencia absoluta.

—Para lograr esá autofinanciación, 
¿no serla preciso, incluso justo, ele­
var las tasas de matrícula?

—Efectivamente, la enseñanza uni 
versitaria en España es demasiado 
barata. Los gastos para adquirir una 
formación universitaria son mínimos 
Sin embargo, el hecho es que al Es­
tado le cuesta una cantidad muy su­
perior de la que el alumno aporta con 
su matrícula. Parece, por consiguien­
te, lógico que aumenten éstos gastos 
de matrícula porque, además, puede 
ocurrir que se estén beneficiando de 
esta situación los hijos de las clases 
sociales económicamente más podero­
sas. Esto no tiene ninguna justifica­
ción.

Me parece que lo más adecuado se­
ría aumentar de una manera impor­
tante el precio de la matrícula y es­
tablecer, después, una amplia políti­
ca de becas precisamente para quie­
nes con ios nuevos precios quedarían, 
posiblemente, fuera de la Universidad. 
Por otra parte, la Universidad necesi­
ta aumentar sus ingresos. La Univer­
sidad vende —permítame la expre­
sión— enseñanza, formación técnica, 
científica, profesional y creo que la 
malbarata. Insisto en que una eleva­
ción de matrículas con una política 
de becas adicional, sería una solución 
más justa.

La Universidad 
del futuro

—Vamos a terminar. ¿Hacia dónde 
cree usted que va a ir la Universidad 
del futuro? ¿La Universidad españo­
la irá en esa misma dirección?

—Creo que la Universidad del futu­
ro —y la Universidad española— irá 
en la línea de eliminar la masifica­
ción e intensificar los.Colegios Uni­
versitarios. La Universidad se refugia­
rá, especialmente, en el segundo y 
tercer ciclo e intensificará la labor 
investigadora. La relación profesor- 
alumno será cada vez más estrecha y, 
además, creo que se desarrollará pro­
gresivamente la Universidad a distan­
cia que permite una mayor democra­
tización de la enseñanza.

La movilidad del profesorado y del 
alumnado de unas Universidades a 
otras, incluso de diferentes oaíses, 
será otra característica.

F. MURO

Ayuntamiento de Madrid



ACADEMIAS MILITARES EN ESPAÑA (I)

ANTECEDENTES HISTORICOS 
DE LA ENSEÑANZA MILITAR

En la misma línea que nos hemos 
trazado de informar a nuestros lecto­
res, y a los españoles en general, acer­
ca de todos aquellos aspectos de la 
vida militar que, de una u otra for­
ma, puedan afectarles o  interesarles, 
comenzamos hoy un resumido ciclo 
dedicado a la enseñanza militar. Los 
centros de formación de los cuadros 
profesionales de los tfes Ejércitos son 
conocidos por la v o z  genérica de 
«Academias Militares», aunque la Ma­
rina, por ejemplo, emplee el término 
«escuela» y en el transcurso de la His­
toria aparezca alguna otra, como «co­
legio», principalmente. La voz «Acade 
mia» fue empleada, por vez primera, 
para designar la escuela filosófica de 
Platón (427-347 a. C.), que daba sus 
lecciones en un jardín público, dedi­
cado al h é r o e  ateniense Academos. 
Posteriormente ha sido usada en di­
versos sentidos analógicos y, entre 
ellos, para referirse a aquellos esta­
blecimientos en que se instruye a ios 
que han de dedicarse a una carrera 
o profesión. Con este significado se 
emplea dicha voz en la milicia espa­
ñola, reservándose, por el contrario, el 
término «escuela» para los centros de 
enseñanza superiores, con la excep­
ción, ya citada, de la Marina. Quiere 
decirse, en resumen, que Academia 
Militar es sinónimo de juventud, en 
lo que a formación y enseñanza mi­
litares se refiere.

Guerra y enseñanza
Dada la permanencia del fenómeno 

bélico, nada de extraño tiene el que la 
preparación de la juventud para la gue­

rra haya constituido preocupación pri­
mordial en todas las culturas de que, 
hasta hoy, se tiene noticia. Asi, ya el 
Código de Hammurabi, a comienzos 
del segundo milenio antes de Cristo, 
señalaba la otorgación de ciertas pre­
bendas a los que permanecieran al 
servicio de las armas e instruyeran - 
sus hijos en el mismo.

El primer establecimiento de que 
se tiene noticia histórica para educar' 
a una selección de jóvenes nobles, pa. 
ra el mando de tropas, fue creado en 
el 356 antes de Cristo, en Macedonia, 
surgiendo, a la vez, los primeros tra­
tadistas militares de Occidente, entre 
los que merece especial mención 
Eneas de Tácito. En Boma, sin em­
bargo, los mandos inferiores proce­
dían de la selección entre los legicna. 
rios o soldados, siendo únicamente 
comparables a l o s  profesionales de 
hoy los «tribuni militan», que, en nú­
mero de seis por legión, eran designa­
dos entre las familias más influyen­
tes.

El oscuro medievo
A la caída del Imperio Romano de 

Occidente llega la oscuridad en la cul­
tura y la enseñanza militar no podía 
ser una excepción.

La institución para la guerra quedó 
así reducida a los jóvenes nobles, que 
la recibían en el seno de su familia 
o  prestando sus servicios, como pajes 
o donceles, en casas más importantes, 
a cambio, precisamente, de su instruc. 
ción para el combate.

En el siglo XIV, etapa de soldados 
profesionales, como el ilustre Dugues-

clin, surge de nuevo la necesidad de. 
militar de profesión, pero no es hasta 
ios albores del Renacimiento, con tra­
tadistas de la talla de Maquiavelo y 
Saladar, que empiezan a proliferar cen. 
tros permanentes de enseñanza mili­
tar, fundamentalmente para los cuer­
pos denominados técnicos, como arti­
llería e ingenieros. Se suceden así las 
de Milán, creación del César Carlos, 
la de Burgos, creada por Felipe II y 
la de Sevilla, en 1591, siendo la más 
importante de todas ellas la de Bru­
selas, dirigida, desde 1675, por don Se. 
bastián Fernández dé Medrano, ilus­
tre ingeniero militar, donde se impar­
tían estudios de artillería, fortifica­
ción y encuadramiento táctico para el 
combate.

Edad moderna 
y «cadetes»

El sistema francés, «cadetes de 
cuerpo», fue importado por España al 
advenimiento de la dinastía borbóni­
ca. Consistía en adjudicar tal denomi. 
nación de cadetes a los jóvenes genti­
les que ingresaban en un Regimiento, 
para instruirse como oficiales, bajo la 
dirección de un capitán llamado 
«maestro de cadetes». Esta fue la nor­
ria  general en nuestro país para la 
formación de oficiales de Caballería 
e Infantería, contando, sin embargo, 
los de Artillería e Ingenieros, desde 
los comienzos del XVIII, con  excelen­
tes centros de instrucción fijos, creán­
dose en 1711 la Academia de Artille­
ría, que, después de recorrer varias 
ciudades, quedaría definitivamente fi­
jada en Segovia, y, en 1768, la de In­

genieros de Barcelona, que tuvo su 
origen en la Academia de Matemáti­
cas de la Ciudad Condal, y que divi­
dió sus actividades entre Barcelona, 
Ceuta y Orán, acabando por concen­
trarse en Alcalá de Henares. La Gue­
rra de la Independencia dio al traste 
c o n  la estructura militar española, 
creándose, en diversos puntos de Es­
paña, Academias particulares y de for­
tuna, lo q u e  originó, al término de 
aquélla, el deseo de reorganizar la en­
señanza militar sobre bases unifica­
das. El primer intento fue el del ge­
neral Venegas, fundador, en 1825, del 
Colegio General Militar, con 150 cade­
tes que habrían de formarse durante 
cinco años en el Alcázar de Segovia, 
para el mando de todas las armas. 
La tendencia al particularismo, q u e  
provocaba una gran heterogeneidad 
en los cuerpos de oficiales y friccio­
nes entre ellos, se impuso de nuevo 
ai estallido de la primera guerra civil 
(1833-39) y volvió a reinstaurarse en 
1850, tras la existencia fugaz del Colé, 
gio General de Todas las Armas, crea­
do en 1842, primero, en Madrid, y en 
Toledo' más tarde. Las frecuentes sub­
versiones y la segunda guerra civil 
(1872-76), sólo hicieron acentuar tales 
tendencias particularistas, no ocu­
rriendo, hasta el término de ésta, y 
el advenimiento de Alfonso X II, la re. 
organización de las Academias Milita­
res y ei establecimiento de la Acade­
mia General Militar, que marca el pri­
mer hito de la enseñanza militar de 
nuestra época.

M. M.

MARINOS Y  SOLDADOS EN MARRUECOS (V )

« El pirata de la Mar Chica»
Ante la situación producida a raiz 

del derrumbamiento de la Comandan­
cia General de Melilla, en julio de 
1921, auténtico calco de la situación 
de 1909, el mando naval y el terres­
tre comprendieron bien pronto la im­
portancia de ocupar en fuerza Res­
tinga, lo que se hizo con el apoyo del 
crucero «Princes: de Asturias» y 
otras unidades de la escuadra. Para­
lelamente se hizo patente la necesi­
dad de «estar» en la Mar Chica de 
nuevo. Arruinada «La Cartagenera», 
la nueva «supremacía naval» de la 
laguna iba a corresponder al alférez 
de navio Pascual Cervera, al mando 
de la lancha antisubmarina «M-3».

. Protegidas las partes más vulnerables 
de la «M-3», contra el tir ode fusil 
de los rebeldes, allá entró, con enor­
mes dificultades, la «M-3», y allí que­
dó sin más terreno amigo que el des­
embarcadero cercano a la segunda ca­
seta y la incipiente posición de Res­
tinga, guarnecida por el Ejército.

Ante tal panorama, la lógica acon­
sejó a Cervera el apresar o destruir 
el mayor número de «cárabos» ene­
migos, reduciendo así sus riesgos al 
fuego desde la costa. Ello proporcio­
nó a la «M-3» combates navales en mi­
niatura y un tanto pintorescos, que 
llenaban plenamente la fantasía de 
quien, por entonces, sólo contaba

veintiún años: el alférez de navio 
don Pascual Cervera. Este apodera- 
miento de «naves» adversarias, hacién­
dose con el «botín» de a bordo, que 
muchas veces compensó la deficientí- 
sima alimentación de que «gozaba» la 
dotación, determinó el sobrenombre 
de «PiPrata de la Mar Chica», otorga­
do por los oficiales del Ejército al co­
mandante de la pequeña lancha anti­
submarina. Todo esto sin olvidar la 
misión fundamental de la «M-3», que 
consistía en llevar el abastecimiento, 
por mar, a la posición terrestre de 
Restinga.

Estas misiones llevaron a Cervera 
y sus hombres a mantener un estre­
cho contacto y camaradería con sus 
compañeros de Restinga, que pronto 
se convirtió en la base precaria de 
la lancha. Allí comenzó a agruparse ia 
Columna Cabanellas, formada a base 
de ios restos de las Fuerzas de Meli­
lla y Fuerzas peninsulares, muy es­
pecialmente madrileñas, lo que deter­
minó, en un común espíritu de exal­
tación patriótica y dado el gracejo de 
los capitalinos, una especie de inmen­
so «safari» del «todo Madrid» allí re­
presentado. Allí estaban ios infantes 
del Inmemorial número 1, los Húsa­
res de la Princesa y de Pavía y otras 
unidades de guarnición habitual en 
Madrid. Con ellos muchos oficiales.

profesionales y de complemento, ma­
drileños también, resaltando la pre­
sencia del teniente infante don Alfon­
so de Borbón, que, hasta hacía poco 
había sido Príncipe de Asturias. Fue 
precisamente este teniente el «causan­
te» de los dos más grandes y tempra­
nos honores del joven comandante de 
la «M-3», como consecuencia de una 
acción de guerra en la que participa­
ron ambos.

Independientemente de las órdenes 
que la «M-3» recibía de la escuadra o 
de la Alta Comisaría directamente, re­
ferente a informes o reconocimientos 
específicos, se convirtió en costum­
bre que la lancha apoyara el flanco 
marítimo de la descubierta que todas 
las mañanas realizaban fuerzas de Ca­
ballería de Restinga, hasta las cerca­
nías de ios Pozos de Augraz. Esa mi­
sión se hizo particularmente dura en 
algunas ocasiones. En una de ellas, el 

. 8 de septiembre de 1921, veintidós 
cumpleaños del alférez de navio Cer­
vera, la sección de Caballería se vio 
tan comprometida que hubo de reple­
garse sobre la orilla, acercándose la. 
lancha inverosímilmente, en combate 
que produjo varias bajas en la tripu­
lación, para poder evacuar y apoyar 
la retirada de la sección. Se consi­
guió sin novedad, pero al desembarcar

Cervera para darla al general Cabane­
llas se encontró con un ambiente de 
consternación, pues el teniente que 
había estado en situación de tanto 
compromiso era precisamente. Su Al­
teza Real don Alfonso de Borbón.

Este hecho de armas, ejemplo de 
camaradería y cooperación entre ma­
rinos y soldados, trajo como conse­
cuencia, aparte de una entrañable 
amistad entre los dos hombres pro­
tagonistas: Don Alfonso de Borbón y 
don Pascual Cervera, el ser llamado 
este último a Palacio por la Reina 
Madre, siendo distinguido, a tan corta 
edad, como gentilhombre de Cámara 
con ejercicio y el que, la misma ma­
ñana del hecho, en el campamento de 
Restinga, ante los cuatro marineros 
de la dotación que pudieron desem­
barcar, dos de ellos heridos, forma­
dos tras su joven comandante, desfi­
lara el Regimiento Inmemorial del 
Rey número 1, con su coronel Saro, 
a la cabeza, honor excepcional y su­
premo a tan temprana edad que fue 
considerado por el interesado no con 
aires de vanidad halagada, sino como 
exponente claro de la confraterniza­
ción reinante entre el Ejército de Tie­
rra y la Marina en aquellos comba­
tes.

Manuel MONZÓN

Ayuntamiento de Madrid



N I X O N  P R E S C I N D E  DE 
KISSINGER PA R A  NEGOCIAR 

CON SAIGON
@  El Presidente norteamericano recibirá 

al enviado de Van Thieu
NUEVA VORK, 28. (Del corresponsal de ARRIBA y Pvresa 

Guy Bueno.) — El inesperado retorno de Kissinger a Nueva 
l'orlt, donde desde el sábado se encontraba el Presidente Nixon 
con su familia con espíritu prenavideño -tea tro  com u ra ^  
ha oscurecido notablemente el horizonte del optimismo ^  
se parecía poder vislumbrar durante toda la semana pasada 
en lo que a Vielnam se refiere. pasaua

El domingo por la mañana - y  habiendo celebrado ya dos 
consultas el Presidente con su asesor principal, desde su re 
greso a esta o r illa -, todavía el reverendo Normal Peale de la 
iglesia Marble Coliegiate, en la Quinta Avenida, en la qué Julle 
contrajo nupcias, y a la que la familia Nixon había acudido 
para oír misa, creyó poder definir a Richard Nixon como «uno 
de los grandes pacificadores de la Historia... Ahora seTmnTeza 
a temer seriamente aquí que tal vez haya vendido el reverendo 
Peale las plumas de la blanca paloma de la paz antes de one 
tan alusivo pajaro haya podido ser aprisionado q“ e
la buena voluntad, y , desde luego! "as esperanzas de o ? " ,
PrrSÍK,ir0Sn ei f Ue,'ra americanos ^  Vietnam puedan regresar 
a Estados Unidos para las próximas Pascuas navideñas aón

El desarrollo más importante en estas « ih—  u

S S S ;

único negociador del Presidente Nixon- ciue S a iw J L  i f
tS T K  10 »"»"»»■«: M  ¡ ñ  íon S ”

Kissinger, comprometido
De hecho, la utilidad as 

Kissinger parece escar com ­
prometida por más de un 
concepto, por más de la me­
ra oposición del Presidente 
Thieu a considerarle como 
único interlocutor; está com­
prometida también por el 
hecho de que Kissinger de­
claró solemnemente el 26 de 
octubre pasado que América 
había aceptado los nueve 
puntos del acuerdo concerta­
do con Hanoi, y que basta­
ría una sesión más, de tres 
o cuatro días de negcciación, 
para aclarar evenlualmente 
ambigüedades. A su llegada a 
orillas del Sena, la semana 
pasada, añadió que permane­
cería todo el tiempo necesa­
rio en París para alcanzar un 
acuerdo definitivo.

Tan categóricas declaracio­
nes, que el desarrollo de la 
historia, lejos de confirmar, 
ha desmentido, han ^colocado 
ahora a Henry Kissinger en 
“na postura sumamente difí­
cil, habiendo, sin duda, per­
dido «credibili d a d», tanto 
frente a Le Duc Tho, cuanto 
a la- propia opinión america­
na. La cuestión ahora plan­
teada es: ¿desautorizará por 
completo en los días venide­
ros el Presidente Nixon al ar- 
tdice de su política exterior,
0 mantendrá su postura, tal 
y como fue enunciada por su 
asesor?

La pregunta cobra partlcu- 
ur importancia a la luz del 
hecho de que, en opinión ge­
neral, es harto improbable 
<We Hanoi esté dispuesto a 
hacer las concesiones funda­
mentales que ahora se pide 
de los líderes norvielnamitas, 
especialmente la retirada to­
ta' de sus fuerzas de los cam­
pos de batalla del Sur, única 
garantía de sobrevivencia del 
vietcong, una vez concluido 
,Un alto el fuego». La disyun­
t a  planteada a Washington

ser’ pues: 0 la aceP‘  ación del acuerdo tal y como 
ue logrado el mes pasado, o 
a continuación de la guerra, 

hún parece confiar el Presi- 
ente Nixon en hallar una so- 
C10n satisfactoria para to­

das las partes afectadas, es 
decir, Washington, Saigón y 
Hanoi; aún insiste su porta­
voz Ziegleí en que no cabe 
«especular excesivamente» en 
términos pesimistas, pero ya 
parecen quedar muy pocas 
cartas de regateo.

Consejero de Van 
Thieu, en París

PARIS, 28. (AFF-Eíe-üpi- 
AP.)—Hoang Duc Nha, conse 
jero especial del Presidente 
Nguyen Van Thieu, ha llega­
do a París procedente de Sai­
gón, vía Bangkok, según 
se anuncia esta mañana en la 
delegación sudvietnamita.

Se ignora, en la misma 
fuente, la duración de la es­
tancia de Nha en París, o  si 
se trasladará a continuación 
a los Estados Unidos.

Bombardeos
SAIGON, 28. — Aviones 

«B-52», de las fuerzas aéreas 
de los Estados Unidos, en mi­
sión de apoyo a las tropas 
sudvietnamitas que luchan en 
el norte de la provincia de 

■ Quang Tri, arrojaron sobre 
lus fuerzas comunistas 540 
toneladas de bombas durante 
Ib. noche pasada. También 
efectuaron otras cinco misio­
nes de bombardeo los «B-52» 
contra concentraciones de 
tropas en otras zonas de la 
provincia, y otras tres den­
tro de territorio norvietna- 
mita.

Combates
En la guerra por tierra, 

fuentes mililares han dicho 
que la artillería comunista 
en la provincia de Quang Tri 
disparó ayer granadas de 
mortero contra tropas de la 
Infantería sudvietnamita que 
avanza en dirección norte ha­
cia la zona desmilitarizada 
para conquistar el terreno 
que cayó en manos comunis­
tas hace ocho meses.

En Moscú, como en Washington

Pesimismo sobre la paz en Vietnam
USA exigirá a Vietnam del Norte una «capitulación disfrazadas

MOSCU, 28. (Por Edouard Di- 
Uon, de Afp-Efe.)—A pesar del 
silencio de los medios oficiales 
respecto de las vicisitudes de las 
negociaciones sobre el Vietnam, 
se piensa, de modo generalizado, 
en los medios diplomáticos de 
Moscú que la situación se con­
sidera con pesimismo en ia capi­
tal soviética e incluso con una 
cierta inquietud.

Los observadores hacen notar, 
por ejemplo, el tono adoptado 
en una emisión televisada consa­
grada el domingo al Vietnam a 
una hora de gran audiencia. El 
célebre escritor Constantin Si- 
monov, que participa en esta 
emisión, puso el acento sobre 
los espantosos sufrimientos del 
pueblo vietnamita dando más la 
impresión de un pueblo marti­
rizado que la de un pueblo en 
marcha hacia la victoria. Por 
otra parte, ciertos diplomáticos 
favorables a la causa norvietno-

mita estiman que la «finta» de 
Nixon en octubre ha puesto de 
relieve lo débil de la posición de 
Hanoi en el conflicto, tanto en 
el campo militar como en el po­
lítico. Según elio, el Presidente 
Nixon se encuentra ahora en­
disposición de exigir Vietnam 
del Norte «una capitulación dis­
frazada».

Finalmente, el heoho de que 
Breznev haya centrado su políti­
ca exterior sobre el entendimien­
to con los Estados Unidos es 
muy grave para Hanoi, según 
se agrega. Los medios diplomá­
ticos favorables a los norvietna- 
mitas consideran, por otra par­
te, como improbable que esta 
política pueda cambiar. Y sólo 
se expresa el deseo de que el 
P resen te  norteamericano reco­
nozca la necesidad de no impul­
sar sus ventajas hasia el punto 
de hacer perder la cara a ¡a 
URSS o a China, por las conse­

cuencias incalculable: que ello 
podría tener.

Críticas de 
Chu En Lai

TOKIO, 28. (Ap-Efe.) — Viet- 
nam del Norte ha anunciado hoy 
que el primer ministro chino, 
Chu En-Lai, ha criticado abierta­
mente «la obstinación» de Esta­
dos Unidos en retrasar la firma 
de un acuerdo de paz sobre el 
Vietnam.

La agencia oficia] de noticias 
de Vietnam del Norte, en nn 
despacho difundido por radio y 
captado en la capital japonesa, 
ha citado las manifestaciones he. 
chas por Chu En-La! sobre las 
negociaciones, hechas, según la 
agencia, después de firmarse el 
domingo último en Pekín un 
acuerdo sobre ayuda económica 
y militar para el Vietnam en 
1973.

Chu añadió que, ocurra lo que 
ocurra. China no permitirá que 
Estados Unidos «socave la amis; 
tad y solidaridad militar entre 
China y Vietnam».

UN SUDVIETNAMITA, 
EN LA CASA BLANCA

Antes del corto circuito en las conversacio­
nes secretas Kissinger-Le Duc Tho se afirmó 
que los sudvietnamitas no serían asociados 
a este diálogo de ultratumba, e incluso los 
representantes de Hanoi hicieron algunos co­
mentarlos despectivos. Pero lo cierto es que 
el Presidente Van Thieu envió a París a su 
consejero y más próximo colaborador, Huang 
Duc Nha, y que éste era informado después 
de cada entrevista secreta por Kissinger, de 
igual modo que Le Duc Tho informaba de lo 
tratado al representante del llamado «gobier­
no provisional revolucionario de Vietnam del 
Sur».

A mediado de la semana última se negó en 
Washington que el Presidente Nixon fuera a 
recibir a ningún mensajero especial del Go­
bierno de Saigón. Ahora, sin embargo, se in­
dica que el Presidente Nixon recibirá a otro 
inmediato colaborador d e l  Presidente Van 
Thieu, el mensajero Nguyen Fu Duc, y se su­
pone que a esta visita se refería la carta per­
sonal entregada por el embajador Bunker al 
Jefe de Estado sudvietnamita.

Falta por saber si, como se rumorea, habr.i 
pronto una entrevista, en la isla de Guam, 
entre Nixon y Van Thieu. Todo cae ya den 
tro de lo posble.

Porque es evidente que la tenacidad paga. 
La dura y amarga resistencia opuesta por el 
Presidente Van Thieu a la mayor parte de 
los nueve puntos que. figuran en el famoso 
acuerdo tramada entre Kissinger y Le Duc 
Tho, ha servido: primero, para que un acuer­
do que consistía en la entrega de Vietnam 
del Sur a los comunistas no fuera firmado 
el 31 de octubre, como se había pactado en 
las sombras del secreto, y segundo, para que 
el Presidente Nixon tenga que escuchar direc­
tamente a los dirigentes de Vietnam del Sur. 
De este diálogo queda excluido Kissinger, al 
que se había criticado rudamente en Saigón. 
¿Es que para obtener el futuro Nobel de la 
Paz, Kissinger tenia que hacer toda clase de

concesiones a los comunistas? El Presidente 
Nixon recibió, después de su regreso de Pa­
rís, a su consejero tres veces en.tres días, 
mientras Le Duc Tho sigue en París hasta 
la reanudación de las conversaciones, el pró­
ximo día i .  Recibiendo al emisario de Van 
Thieu, Nixon toma directa y personalmente 
la dirección de las conversaciones con Saigón 
Es lo que deseaba Van Thieu, cuya desconfian­
za hacia el misterioso Kissinger ha tenido to­
das las razones para aumentar paulatinamente.

Las posiciones de las dos capitales vietna­
mitas son conocidas y no han variado. Hanoi 
exige el cumplimiento de los nueve puntos 
del acuerdo, dé los cuales los relativos a la 
permanencia de las tropas invasoras y las fun­
ciones del Consejo Nacional de Conciliación 
han sido objeto de fuertes críticas por parte 
de Saigón, donde no se admite que permanez­
can en el Sur los soldados norvietnamitas in­
vasores (porque son invasores, aunque finjan 
ignorarlos los «vietcongs» de cuota del mundo 
occidental). La alternativa posible de las con­
versaciones de Duc, el consejero de Van 
Thieu, en la Casa Blanca, está clara: o bien 
Nixon tratará de convencer a Saigón de que 
no se puede obtener nada de Hanoi y le im­
pone la aceptación del acuerdo, o bien acepta 
las razones vitales del Gobierno sudvietnami- 
ta, respaldándolas con todas las consecuencias. 
Hay quienes afirman que la primera hipótesis' 
es la cierta e incluso señalan la fecha del 20 
de enero para la firma del acuerdo, sin más 
razón que ser la víspera del comienzo del se­
gundo mandato de Nixon. Hay quienes, por 
él contrario, admiten la posibilidad de’ que 
el Presidente norteamericano acepte el fraca­
so de Kissinger y estudie una nueva estrate­
gia diplomática, sin otro argumento que su 
promesa a Saigón de que ni directa ni indi­
rectamente impondrá un Gobierno comunista 
a sus aliados. Así sea.

J. L. GOMEZ TELLO
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E L  I R A ,  I L E G A L  E N  L A  
R E P U B L I C A  D E  I R L A N D A
•  M cS tio fain terminó ayer su huelga del hambre

LONDRES, 28. (Del correspon­
sal de ARRIBA y Pyresa, Anto­
nio Parra.) — Las medidas da­
das a conocer anoche por el Go. 
bierno de Dublín, en virtud de 
las cuales se declara al IRA al 
margen de la ley, eran compa­
radas esta mañana en Londres 
a las de las leyes de interna- 
jniento decretadas hace unos 
meses para sofocar la actividad 
guerrillera en el Ulster. Hasta 
la fecha el Ejército Republicano 
Irlandés estaba considerado co­
mo una entidad semiclandesti- 
na. Aunque sin s e r  permitida 
teóricamente p o r  las autorida­
des', gozaba por completo del pa. 
tronazgo del Sinn Fein, partido 
Oficial; de ahora en adelante, 
pertenecer al IRA será delito.

Se dice en Londres que el mi­
nisterio irlandés del Interior 
está acondicionando unos viejos 
barracones del Ejército, abando- ■ 
nados después de la II Guerra 
Mundial, para convertirlos en 
eampos de internamiento. Si es 
asi, a los mil y pico miembros 
del IRA que aún quedan en li­
bertad no les espera mejor suer­
te que a MacStioafin, desde 
ayer en un hospital militar de 
Curragh, a 40 kilómetros de Du­
blín. Esta mañana no se permi­
tid a su esposa visitarle, mien­
tras continuaba el estado de 
alerta entre las fuerzas de se-

Pekmez.) — El informe que es­
tá preparando el embajador de 
Suiza en La Habana será deci­
sivo para la apertura efectiva 
de negociaciones entre los Go­
biernos de Cuba y Estados Uni­
dos sobre las posibles medidas 
contra la piratería aérea, según 
afirman hoy los medios políti­
cos suizos.

«Nuestro hombre en La Ha­
bana», así designa la Prensa hel­
vética al diplomático de la Con­
federación que ha venido ocu­
pándose de los intereses norte­
americanos en Cuba desde el 6 
de enero de 1961. Conversacio­
nes preliminares con represen­
tantes del Gobierno de Fidel 
Castro se están celebrando des­
de el pasado domingo por el 
intermediario de la Embajada 
suiza en la isla. La Confedera­
ción, que ejerce el mandato de 
potencia protectora, ha acumu­
lado a lo largo de los últimos 
diez años una gran experiencia 
en materia de restitución de 
aviones secuestrados.

La distensión entre Estados 
Unidos y  Cuba, que podría re­
percutir sobre todo el Continen-

guridad de la República; desde 
el sábado no se ha dado nin­
gún permiso.

Los periodistas de 
Dublín se suman 

a la huelga
A la huelga de operadores de 

radio y televisión por el encar­
celamiento del periodista —cuya 

-  entrevista con el jefe de los pro­
visionales dio pie a la condena 
de éste a seis meses de prisión 
el pasado sábado— se ha suma­
do también hoy la Prensa. En 
la capital irlandesa no ha sali­
do hoy a la calle ningún perió­
dico.

No obstante, no ha habido in­
cidentes en Dublín.

Por lo que respecta a M a c  
Stiofain, se rumorea aqui que 
la visita que recibió el arzobis­
po de Dublín, monseñor Ryan, 
no tuvo otro motivo que el de 
administrarle los sacramentos, y 
que su precedesor en la sede 
de D u b l í n ,  monseñor Mac 
Quaid, había ido el domingo al 
hospital Mater Dei para dar a 
McStiofain la absolucción apos­
tólica.

Cualesquiera que sean los re­
sultados y el desenlace de esta 
huelga del hambre, pueda o  no 
sobrevivir, no cabe duda de que

te iberoamericano, se efectuará 
por el conducto de Suiza, y con­
cretamente por manos del em­
bajador de este país en La Ha­
bana. En caso de éxito, Berna 
vería así recompensado el pa­
pel ejemplar que vienen reali­
zando sus diplomáticos en cum­
plimiento del mandato de poten­
cia protectora, no sólo de los 
intereses norteamericanos, sino 
también en beneficio de la Ar- 
gentina (desde 1962), Guatema­
la (1962), Honduras (1963), 
Brasil (1964), Ecuador (1964), 
Venezuela (1964), C o l o m b i a  
(1964) y Haití (1964).

Cabe recordar que el acuerdo 
EE. UU.-Cuba, que autorizó a 
cerca de ciento cincuenta y seis 
mil cubanos a emigrar a Esta­
dos Unidos, d e s d e  1965 hasta 
1971, ha sido también negociado 
por medio de Suiza.

En el resto del mundo, Suiza 
representa los intereses de va­
rios países: los de Filipinas, en 
Bulgaria; los de Irán, en Irak 
e Israel; los de Portugal, en Se- 
negal; los del Reino Unido, en 
Siria y Guatemala; los de Es­
tados Unidos, en Argelia; los de 
Israel, en Hungría y Ceilán; los 
de Pakistán, en la India, y los 
de la India, en Pakistán.

el líder de los provisionales es­
tá acabado políticamente. Si pe­
rece, le considerarán un mártir, 
y, si sobrevive, quizá algunos 
le tachen de cobarde y de no 
s e r  capaz de haber cumplido 
hasta la muerte los principios 
de lealtad a la organización. En 
este sentido, la-ley del IRA es 
tajante y prescribe q u e  cual­
quier miembro de la entidad 
que es cogido prisionero y re­
conoce al tribunal que lo juz­
ga es inmediatamente degrada­
do.

McStiofain s i g u e  empeñán­
dose en morir de inanición, pe­
ro es muy dudoso que las au­
toridades lo permitan. La muer­
te de McStiofain pondría al 
país en las lindes de la catás­
trofe. Su eliminación política, en 
cambio, será la gran victoria del 
gobierno Lynch, un hombre que 
ha sorprendido «favorablemen­
te» a los políticos de West 
minster. Nadie esperaba de él 
este alarde de fuerza en con­
tra de los provisionales. Hasta 
hace poco, el «premier» irlan­
dés había permanecido siempre 
nadando entre dos aguas. Es un 
político astuto, no cabe duda, 
pero hay quienes le creían un 
«débil». De ahí que sus draco­
nianas medidas, que hacen del 
régimen de Jack Lynch un ré­
gimen «semipolicial», sorpren­
dan y al mismo tiempo hagan 
sospechar de un desastre del 
IRA.

McStiofain termina 
la huelga de hambre
CURRAGH (República de Ir­

landa), 28. (E fe-A fp .) — Sean 
McStiofain ha terminado esta 
tarde su huelga de hambre y 
sed, según ha informado sü con­
fesor.

El líder del ala provisional del 
IRA ha estado sin probar ali­
mentos ni a g u a  durante diez 
días.

Incidentes en el 
Ulster

BELFAST, 28. — Dos jóvenes 
—y no tres, como indicaron las 
primeras informaciones— han 
resultado muertos hoy por la 
explosión de una bomba en una 
casa del barrio católico de Bog- 
side, en Londor.derry. No han 
sido hallados 1 o s autores del 
atentado.

También en Londonderry, di­
versas personas resultaron lige­
ramente heridas hoy por la ex­
plosión de otra bomba, coloca­
da en un garaje. Los autores 
del atentado avisaron a las au­
toridades media hora antes de 
la explosión y pudieron ser eva­
cuados los edificios próximos al 
garaje.

Ei i r a  ha realizado también 
hoy diversos disparos de cohe­
tes que han ocasionado la muer, 
te de un policía en el puesto 
de Bellee, a algunos metros de 
la frontera de Eire y del Uls­
ter.

En Londres
LONDRES, 28. — Anoche, du­

rante una media hora, una de­
cena . de miembros del Sinn 
Fein, la organización política 
del IRA, ocuparon los locales 
londinenses del periódico de 
Dublín, «Irish Times», situados 
en pleno centro de esta capi­
tal.

La Policía . p u s o  fin rápida­
mente a esta manifestación pa­
cífica.

SOBRE SECUESTROS AEREOS

PRIM ERA REUNION CUBA-USA
WASHINGTON 28. (Efc-Upi.)—Cuba y los Estados Unidos han 

comenzado unas conversaciones tendentes a adoptar medidas para 
hacer fracasar los secuestros, según informó ayer el Departamento 
de Estado de los Estados Unidos.

Un portavoz dijo qúe el Departamento de Estado estaba estu­
diando los detalles de una reunión tenida el sábado en La Habana, 
entre autoridades del Ministerio de Asuntos Exteriores de Cuba y 
el embajador suizo, quien representa los intereses estadounidenses 
en la nación cubana.

El portavoz no dio detalles sobre la reunión, ni indicó si se 
celebraría una segunda reunión.

Tanto La Habana como Washington anunciaron la semana pasada 
sus intenciones de comenzar a mantener conversaciones, destinadas 
a adoptar medidas contra los secuestradores, que durante años han 
usado a Cuba como lugar de refugio.

Decisivo papel suizo
GINEBRA, 28. (Del correspon­

sal de ARRIBA y Pyresa, Juan

Primera fórmula de 
compromiso en Helsinki
Los Estados participarán en los debates al margen 

de toda alianza militar
HELSINKI, 28. (Efe-Reuter-AFP.) — Una fórmula de oom 

prómiso ha sido aprobada hoy sobre los principios que van a 
regir las conversaciones preparatorias para una Conferencia de 
Seguridad Europea, según fuentes dignas de crédito. Esta fór 
muía capacitará a los embajadores de los treinta y cuatro pai 
ses occidentales, comunistas y naciones neutrales para pro 
mover debates de importancia al iniciarse, probablemente m i 
ñaña. ’ ‘ '

Los embajadores lian aceptado una propuesta humana que 
pedía la Inserción de una cláusula que pone de relieve que ios 
Estados participantes no necesitan ser miembros de alianza 
militar alguna.

El primero de estos principios, que son diez, dice: «Todos 
los Estados que participen en los debates deberán hacerlo so- 
bre la base de igual soberanía, como representantes de Estados 
independientes y en condiciones de total igualdad. Estos de- 
bates se celebrarán al margen de toda alianza militar.»

Otra propuesta rumana anterior, en la que se decía que los 
Estados participantes son independientes, sin considerar su 
condición de miembros de alianzas militares, no ha sido acep 
table para el bloque soviético. 1

Tercera sesión de las SALT-2
GINEBRA, 28. — La Comi­

sión Permanente Consultiva, 
cuya creación es objeto a 
partir de hoy de las libera­
ciones de un grupo de traba­
jo  de las SALT-2, fue previs­
ta a título del artículo trece 
del tratado norteamericano- 
soviético sobre los cohetes 
antimisiles.

El día 19 del pasado mes 
de junio, William Rogers, se­
cretario de Estado norteame­
ricano, declaró ante ia Comi­
sión de Asuntos Exteriores 
del Senado lo siguiente: «El 
tratado contiene aún una-in­

novación significativa en el 
control norteamericano-sovié­
tico de armamentos. Una Co­
misión Permanente consulti­
va examinará de forma regu­
lar la ejecución del tratado. 
La Comisión tendrá también 
la misión dé estudiar propo- 
siciones para incrementar la 
eficacia del tratado La Co­
misión asegurará, incluso 
después del final de las nego­
ciaciones que se derivan del 
tratado la permanencia de un 
diálogo estratégico entre las 
dos potencias.»

NIXON VISITARA EGIPTO E ISRAEL
BEIRUT, 23. (Efe-AP-AFP.) — El Presidente de ios Esia- 

dos Unidos, Richard Nixon, visitará Egipto e Israel la prima, 
vera próxima, después de su conferencia «cumbre» con el diri­
gente del Partido Comunista soviético Leonid Breznev, dice boy 
el periódico «An Nabar».

El rotativo, en un despacho fechado en Washington, señala 
que al hacer Nixon el viaje proyectado espera continuar el 
éxito logrado en sus desplazamientos a Pekín y Moscú y en­
trar en la Historia como «el hombre de la paz en el Vietnam, 
así como en Oriente Medio».

El periódico libanés dice que los especialistas de la Casa 
Blanca están redactando el borrador de un programa para el 
establecimiento de la paz en el Oriente Medio, en el que la vi. 
sita de Nixon figurará en lugar destacado.

Sin embargo, la reanudación de las hostilidades en los Altos 
de Gclan y la eventual puesta en práctica de una guerra do 
desgaste por Egipto a lo largo del canal de Suez, así como el 
incremento de la ayuda militar soviética a Siria podrían tras­
trocar los planes norteamericanos, dice el articulo.

Necesidad del petróleo
«An Nahar» apunta la posibilidad de que el deseo de Nixon 

de ver establecida la paz en la región podría estar relacio­
nado con la creciente necesidad estadounidense de! petróleo 
arabe en la próxima década.

Los técnicos del Departamento de Estado han calculado que 
para 1980 Estados Unidos pueden verse obligados a importar 
del 40 al 50 por 100 de] petróleo que necesiten, cifra cuatro ve­
ces superior a la actual. La mayoría de estas importaciones 
tendrían que realizarse de Oriente Medio.

Sitando a  fuentes diplomáticas, «An Nahar» dice también 
que el secretario norteamericano de Estado, William Rogers, 
ha pedido a Nixon que le mantenga en su cargo en el nuevo 
Gabinete.

El periódico libanés indica que el senador Fulbright, presi­
dente del Comité de Relaciones Exteriores del Senado, se en­
cuentra «pesimista acerca de que se registre un cambio en la 
política norteamericana sobre Oriente Medio; pero oree que 
la distensión soviético-estadounidense podría debilitar el alega­
to israelí de que se está registrando una infiltración soviética 
en Oriente Medio».

Dice también que los especialistas en política exterior nor­
teamericana, tales como el subsecretario de Estado, Josepn 
Siseo, están tratando de mantener aislado el conflicto árabe- 
israelí de las relaciones económicas y comerciales entre Esta­
dos Unidos y el mundo árabe.Ayuntamiento de Madrid



Hoy, electíoneseTHolandall
Unos 14 partidos se disputan los 150 escaños 

de la  Cám ara de Diputados
BRUSELAS, 28. (Del corresponsal de ARRIBA v 

Pyresa, Ignacio María Sanuy.) -  Los holandeses
Ult'í"a V6Z a. ,as urnas en ^ Primavera de 1971 y vuelven a ellas mañana miércoles

Unos catorce partidos políticos —y no son to­
dos los que están ni están todos los que son ya
que en los Países Bajos las formaciones políticas 
rebasan el medio centenar—  se disputarán este 
29 de noviembre los ciento cincuenta puestos de 
la segunda Cámara, es decir, lo que se llamaría 
Cámara de Diputados. Según parece, en este am­
plio abanico ideológico, los partidos importantes 
eran — acaso sean todavía—  cinco: el Partido Ca­
tólico (KVP), con 35 diputados; el Partido Liberal 
(VVD), con 16; el Partido Protestante de los Ca­
tólicos Históricos, con 10; el Partido Protestante 
Antirrevolucionario, con 13, y lo que algunos lla­
man «una disidencia centrista del Partido Socialis­
ta» «Democracia 70», con ocho diputados. Todos 
ellos juntos fueron los que lograron formar el úl­
timo Gobierno, aunque todo se vino abajo cuando 
la «disidencia centrista del Partido Socialista» rom­
pió la baraja de la coalición. Como puede sospe­
charse, en estas condiciones, las profecías para 
mañana no están a mi alcance.

No se unirán los partidos confesionales
La campaña electoral se es­

tá haciendo discretamente. 
Los partidos se han gastado 
poco dinero en carteles y oc­
tavillas. La campaña ha sido 
retórica y de viva voz, A los 
holandeses les encantan los 
debates políticos y las cartas 
al director, aunque nunca se 
sabe bien si su verdadera vo­
cación es la política o  la teo­
logía.

La modesta —la casi fran­
ciscana— mayoría que sostu­
vo al anterior Gobierno se 
presenta ahora en orden dis­
perso, tras fracasar el inten­
to de unir a los partidos con­
fesionales, siguiendo en éstos 
el ejemplo de los alemanes. 
Pero esta opción no ha sido 
posible en Holanda porque 
los protestantes son demasia­
do conservadores, al menos 
en opinión de los católicos, 
v los católicos resultan de­
masiado izquierdistas (en

opinión de las Iglesias Re­
formadas).

Otra perspectiva de las 
elecciones podría ser dejar 
de lado la selva extraña de 
los partidos para entrar en -el 
terreno de las opciones con­
cretas del elector vistas con 
absoluto pragmatismo. Pero, 
¿cuáles serán las opciones 
múltiples y contradictorias 
que decidirán al elector? La 
gama es variadísima: desde 
los impuestos y la inflación 
hasta la liberalizaron del 
aborto, desde los que están 
en contra de los gastos mili­
tares y no quieren saber na­
da de la OTAN, hasta los que 
creen en la defensa del mun­
do libre. Como ven, el cro­
nista está sumido en un mar 
de perplejidad. Acaso esta 
perplejidad sea la única no­
ticia objetiva en estas víspe­
ras electorales en los Países 
Bajos.

LA VUELTA AL MUNDO
FORMOSA. — El embajador 

Peng Meng-Chi aband o n ó 
ayer Tokio, terminando ofi­
cialmente la representación 
diplomática formosana en el 
■'apon. El embajador nipón 
regresará a Tokio el jueves.

FILIPINAS.—Las autorida­
des de Manila han informa­
do a Washington sobre la su­
puesta intervención de dos 
ciudadanos americanos en el 
complot organizado para ase­
sinar al Presidente Marcos

PAKISTAN. -  El jefe del 
Estado Mayor del Ejército xn- 
dio se halla en Pakistán para 
dar fin a las conversaciones 
fronterizas entre los dos paí- 

en punto muerto sobre 
Cachemira y Jammu.

INDIA.—Nueva Delhi onun- 
wo aver que los 540 prisione- 
i'°s de guerra capturados en 
su frente occidental, en di­
ciembre, serán liberados el 
Próximo viernes, día que Pa- 
felstán liberará a 617 indios.

JAPON. _  La Policía ins­
peccionará bolsos, maletines 
 ̂ carteras de todos los ciu­

dadanos que salgan de Tokio 
desde el viernes, en un cs- 
i*iri j °  para extremar la segu-

ad en los aeropuertos.

ESTADOS UNIDOS. — Nin- 
gún Presidente de la historia 
moderna americana ha sido 
capaz de hablar con fluidez 
una lengua extranjera, según 
un estudio del semanario 
«Parade»

COSTA DE MARFIL. — El 
Presidente Nixon ha invitado 
a su colega Huíuet Boigny a 
visitar los Estados U'Didos en 
la inauguración de una nuc 
va estación de comunicaeio 
nes por satélite.

FRANCIA. — El mariscal 
Andrei Greehtko, ministro so­
viético de Defensa, se halla 
en París en visita oficial, in­
vitado por su colega Debré. 
Se entrevistará con Messmer 
y Pompic'ou.

ALSiFilA.—El Gobierno de 
Viene reconocerá en breve a 
Alemania oriental y Vielnam 
del Norte según anuncio c.'i- 
cial. Las relaciones con Ber­
lín Este se iniciarán tras la 
firma del tratado interale- 
mán.

ITALIA.—Alguncs empresa­
rios están tan desatentados 
por la huelga de obreros que 
están dispuestos a entregar 
sus fábricas al Gobierno o a 
empresas internacionales, se­
gún una revista financiera.

(Resumen de Ei'e. Upi, Reu- 
ter, AP y AFP.)

BUSQUEDA D E U N  S E G U N D O  
SUBMARINO F A N T A S M A
® La situación podría originar una crisis internacional

28, ( Del corresponsal de ARRIBA y Py- 
en Sn™°df-Sl<íi de a ^ e s ia .)—La historia del submarino 
fu e r z a ? ^ n n deV Un n°  ha concIuido- Esta mañana las 
do sumer S ? 0rUegas “ f ia ro n  la caza de un según,do sumergible que, desde hace un par de días parece oue
de D e fe n s í Jo h aZaKTd°  “  61 f° nd°  del fiordo’ n ^ J iv o  
pechaba e v i í ha” KJ eppe> ha declarado que la Marina sos-
5 a £ d  n  f en- la, de,eSÍ¿ nuevo *nvasor y ios oíi-
nos e x íra n S o  a2  h° Y í!ue tal acumulación de submari- 
abierta c S  inte" SognefJorden Pudiera conducir a una 
fa u r iL te  r L  • aC10? aL -ts ta  íarde ha sid«  convocada 
al obíein H *?el Comité parlamentario de Defensa,ai objeto de discutir las distintas alternativas de acción que
tai noruena1 Í T ’ L° s co™ ntaristas políticos de la cÜpf- 

oraeSa señalan que en las esferas militares reina cier-
y qUe en el Alt0 Estado Mayor y en el l^nis- 

teno de Defensa existen diferentes opiniones en cuanto *  
la iorma de controlar ios hechos. Todos se preguntan si No 
ruega va a tener esta vez tantas contemplaciones diploma-' 
ticas y dejara que el segundo visitante abandone por sí so’-o 
su escondite —com o hizo con el primero—  o  si, por el con­
trario, sera ob igado a emerger por la fuerza. Según la ver­
sión que circula esta tarde en Oslo, el segundo submarino
atención3rí^.erníid0 en eI f,ordo de Sogne para atraerse la 
^¡hi d? 1 , fuerzas 9ue bloqueaban al primer sumer­
gióle. Mientras los noruegos y los británicos quedaban per­
plejos al detectar la entrada del submarino, en vez de su 
salida, el primero habría aprovechado para romper el cer- 

1 ,segundo submarino, seguidamente, se adentraría en 
e fiordo posándose en el fondo del mismo. Y  ahí está des­
de entonces.

El primero era polaco, al parecer
La salida del primer subma­

rino ha sido seguida por un am­
plio despliegue de buques de la 
OTAN y parece que habría sido 
identificado como un sumergi­
ble polaco de la clase «W», de 
unos 70 hombres de dotación y 
una autonomía de 30.000 kiló­
metros. Fuerzas de la Alianza

Atlántica han vigilado su derro­
tero a lo largo de la costa no­
ruega, a través de Skagerrak, 
estrecho de Oresund y por de­
lante de la isla de Bornholm. 
Su destino era una base pola­
ca. La procedencia del segundo 
submarino se desconoce —o  no 
ha querido ser revelada—. Te­

niendo en cuenta que la OTAN 
no ha dado curso a ningún co ­
municado sobre el primer su­
mergible, algunos comentaristas 
dudan que sea polaco.

Ayer noche corría en Estocol. 
mo una curiosa versión de fuen. 
te no confirmada —atribuida a 
un funcionario de Embajada de 
un país del Este—, según la cual 
no se habría tratado de un po­
laco sino de dos submarinos ru­
sos, y para colmo, atómicos. Se­
gún parece desprenderse de la 
complicada historia, el primer 
sumergible procedería de una 
base rusa en el Mar Blanco, de 
Murmansk o  Arkhangelsk, y se 
habría adentrado en Sognef Jor- 
den por haberse producido un 
motín. Tres oficiales y parte de 
la tripulación pretenderían des­
embarcar en Noruega para ga­
nar territorio sueco a través de 
las montañas i  pedir asilo po- 
Utico. Al conocerse la rebelión, 
cuyo éxito fue tan sólo parcial, 
los rusos enviaron a toda má­
quina a otro submarino, mien­
tras avisaban a su Embajada en 
Oslo. El segundo sumergible en­
tró también en el fiordo y sus 
hombres-rana, a través de esco­
tillas de compartimentos de ma­
nos de la tripulación leal, pe- 
netraron en el submarino rebel­
de y sofocaron el motín. Las 
autoridades noruegas guardan 
absoluto silencio y temen que 
con las primeras cargas de pro­
fundidad pueda desencadenarse 
una inoportuna crisis intemacio. 
nal de nefasto efecto para las 
conversaciones que están tenien­
do lugar en Helsinki con vis- 
tas a la proyectada conferencia 
de seguridad europea.

BREZNEV, EN BUDAPEST
m0 D i l0 S  TEMAS A  CONSIDERAR SERA  LAS RELACIONES CON BONN

BONN, 28. (Del corresponsal 
de ARRIBA y Pyresa, César San­
tos.) — Leonid Breznev será 
huésped, durante u n a  semana, 
del Gobierno y de las altas je­
rarquías del Partido Comunista 
húngaro. E l dirigente soviético 
llegó ayer a Budapest acompa­
ñado del ministro de Asuntos 
Exteriores, Gromyko, y de una 
nutrida delegación de colegas 
de partido, expertos en cuestio­
nes económicas, sobre todo, y 
simpatizantes y defensores de la 
política europea d e l  secretario 
general del Partido Comunista. 
De aquí se deduce, aunque no 
haya sido dado a conocer el 
programa de esta visita, que los 
temas de cabecera de las con­
versaciones de estos días entre 
soviéticos y húngaros serán la 
economía en Hungría y en los 
otros Estados del COMECON, 
la situación en Europa y, no en 
último lugar, el futuro de las 
relaciones entre los países del 
Pacto de Varsovia y la Repú­
blica Federal.

Contrariamente a lo que su­
cedía en el pasado, hoy no hay 
motivos para que en Bonn se 
tema que estas escapadas de los 
representantes del Kremlin a los 
países aliados tengan p o r  mi­
sión frenar el acercamiento en­
tre dichos Estados y la Repú­
blica Federal. Moscú se ha ase­
gurado la preferencia que exi­

gía y la coalición Brandt-Scheel 
se dio perfecta cuenta, apenas 
se hizo cargo del poder en 1969, 
de que la política de apertura 
al Este carecería de toda pers­
pectiva si no daba sus prime­
ros pasos en la capital soviéti­
ca. En Bonn se obró en con­
secuencia y hoy es precisamen­
te Moscú quien, de cuando en 
cuando, aguijonea a los políti­
cos de los otros Estados del 
bloque para que la «normaliza­
ción» de las relaciones no se 
estanque.

Budapest negociará 
con Bonn

En este sentido, Breznev no 
tendrá problemas en la capital 
húngara. Entre la República Fe­
deral y  Hungría no hay nada 
que entorpezca las negociacio­
nes sobre un intercambio de 
embajadores, las cuales podrán 
dar comienzo, sin duda, apenas 
quede normalizada la situación 
entre Bonn y Praga. En la po­
lítica de apertura al Este, Che­
coslovaquia tiene prioridad y es­
to hace que Budapest tenga que 
seguir esperando resignadamen- 
te. En efecto, el Tratado de Mu­
nich de 1968 continúa levantán­
dose como una muralla difícil 
de saltar en el acercamiento en­
tre Checoslovaquia y la Repú­
blica Federal. Si bien Breznev

no ha escatimado observaciones 
invitando a los checoslovacos s 
mostrar más flexibilidad, los re. 
sultados de estas cautelosas in­
sinuaciones no han surtido efec­
to. Moscú, que para sí mismo 
trató y consiguió sacar el me. 
jo r  partido posible de sus ne­
gociaciones con la República Fe­
deral, no puede ahora desacon­
sejar que sus aliados hagan lo 
propio.

Breznev dejará en claro en 
Budapest el camino que seguir 
en el entendimiento con Bonn, 
y con toda seguridad fijará el 
orden que debe ser respetado. 
Detrás de la Unión Soviética, 
Polonia y la República Demo­
crática Alemana, está Checoslo­
vaquia, el último país «con pro­
blemas» para Bonn. Budapest y 
Sofía no deben adelantarse a 
Praga para debilitar su posición 
en las negociaciones. Y  dado 
que la política occidental de los 
Estados del Pacto es rigurosa­
mente orquestada por el Krem- 
lin, no existe la menor posibi­
lidad de q u e  Hungría pueda 
adelantarse a los chevoslovacos 
en la obligada carrera hacia 
Bonn, cuyo último fin es bene­
ficiarse, a la sombra de u n a  
más bien frágil que sólida dis- 
tensión, de la cooperación eco. 
nómica con uno de los mejores 
representantes d e l  capitalismo 
occidental.

Ayuntamiento de Madrid



ARGENTINA

Lanusse podría ser sustituido 
por el jefe de la Aviación
' •  EL REGLAMENTO DEL GOBIERNO DE LAS FUERZAS 

ARMADAS INDICA EL TURNO ROTATIVO EN EL MANDO
-- BUENOS AIRES, 28. (Crónica del enviado especial de ARRIBA 
V Pyresa, Diego Carcedo.)—Dentro de unas horas es muy posib e, 
aunque según los últimos rumores ya no demasiado probable, 
que Lanusse tenga que abandonar la jefatura del Estado. Su ale­
jamiento del Poder ejecutivo, sobre el que se viene especulando 
desde hace bastantes días, tendría que ser calificado, sin embar. 
so como algo totalmente normal o, más que normal, com o ru- 
tinario. Según el reglamento que rige la actuación del Gobierno 
de las Fuerzas Armadas, el primero de enero próximo la presi­
dencia de la Junta de comandantes deberá pasar del titular del 
Ejército al de la Aero-náutica.

La presidencia de la Junta de comandantes es rotatoria y_ se 
renueva cada dos años. El primero que la desempeñó fue el jefe 
de la Armada, entonces el almirante Navy. Después paso a ma­
ños del general Lanusse, y ahora tendrá que recaer en el briga­
dier Carlos Alberto Rey. Durante la etapa de Lanusse, próxima 
á concluir, se produjo el golpe que derrocó a Levingston, y el co- 
blanda-ate en jefe del Ejército, en su calidad de presidente de a 
junta, pasó a desempeñar también la máxima magistratura de la 
dación.

Conforme con estas reglas, el brigadier Rey tendría que asu­
mir la Presidencia de la República en un plazo de cuatro sema­
nas. El sería, por lo tanto, el responsable de las elecciones de 
marzo y el encargado de transmitir el poder al nuevo Gobierno 
constitucional que surja de los comicios. Vistas asi las cosas, el 
posible cambio carecería de mayor importancia, pero la realidad 
argentina en un momento político tan grave demuestra lo  contra­
rio El proceso institucional continúa adelante, gracias, en gran 
parte, a la tenacidad, a la habilidad y al prestigio que el gene­
ral Lanusse tiene entre los militares. La presencia en la Casa Ro­
sada y en la Jefatura de comandantes de otro hombre, li­
bre de promesas y compromisos, podría dar un vuelco en el ul­
timo momento a la situación.

Rey es probable que sea el más antiperonista de todos los co­
mandante en jefe. La Aviación es, junto con la Marina el ba­
luarte de la oposición al Justicialismo en general y a su líder en 
particular. La sumisión del Ejército de Tierra a Lanusse ha he­
cho desistir, en muchas ocasiones, a las otras dos Armas de in­
tentar sacarle del Gobierno. La incorporación del brigadier a la 
presidencia obligaría, por razones de dignidad, a.Lanusse a aban­
donar igualmente el puesto de comandante en jefe, con lo cual 
perdería todo su poder.

La Junta de Comandantes debe decidir

La premura del tiempo exige 
que el acuerdo que se adopte sea 
comunicado con toda urgencia. 
La decisión tenía que haber sido 
adoptada hace días, pero la con­
moción nacional que ha supuesto 
él regreso de Perón impidió has­
ta ahora a los máximos dirigen­
tes pararse a pensar acerca de 
un asunto que sobre el papel 
aparece como de simple orden 
Interno.

Siempre a nivel de rumor, se 
Jiabló de la posibilidad de que 
Rey asumiese la presidencia de 
la Junta de Comandantes, pero 
ein que eso implicase el cese de 
Lanusse en la Presidencia de la 
República. Esta situación plan­
tearía un problema de compe­
tencias y .jurisdicciones: el jefe 
del Estado debe asumir, como es 
íógico, todos los poderes. Pero 
aquí se encontraría con que ten­
dría por encima a otra persona. 
Él Presidente lo es por manda­
to de la Junta, así en la prácti­
ca habría dos Presidentes. La se­
gunda fórmula que se daba has­
ta esta mañana como más pro­
bable, incluía el nombramiento 
de Lanusse como Presidente pro­
visional de la Nación a cambio 
de su renuncia al cargo de co- 
ínandante en jefe del Ejército, 
puesto que sería ocupado por el 
actual jefe del Estado Mayor, 
general Alcides López Aufránc. 
De esta forma, al desvincular 
ambos cargos, desaparecería la 
sumisión del Presidente del país 
al presidente de la Junta.

El brigadier Rey, 
dispuesto a renunciar

Este mediodía, no obstante, la

Kición que se da como más 
ible prevé un aplazamiento 

en la toma de posesión de Rey 
com o presidente de la Junta de

Comandantes. Lanusse continua­
ría desempeñando las dos presi­
dencias hasta que culmine el 
proceso Institucional, es decir, 
hasta el 25 de mayo en que se 
prevé la toma de posesión del 
nuevo jefe del Estado. Contra es­
to, no hace falta decirlo, óstán 
numerosos oficiales, que confia­
ban en el alejamiento de Lanus­
se para intentar un cambio. Pa­
rece que el brigadier Rey está 
dispuesto personalmente a re­
nunciar a sus derechos presiden­
ciales, pero no así sus hombres, 
que están presionando para que 
no renuncie. Tanto la Aviación, 
como la Armada —que en esta 
ocasión aparecen muy unidas— 
acusan al Ejército de pretender, 
una vez más, imponer sus crite­
rios.

Dentro de este tira y  afloja hay 
que encuadrar el sorprendente 
telegrama, enviado ayer por La­
nusse a todos los militares de 
cierto relieve del país. La reac­
ción del Presidente ante las de­
claraciones de Perón sólo se ex­
plica por deseo repentino de 
agradar a los que dentro de las 
fuerzas armadas e n a r bolán la 
bandera del antijusticialismo. La 
reacción en los medios militares 
no ha podido ser más favorable, 
lo cual demuestra, una vez más, 
la habilidad con que sabe jugar 
Lanusse: hoy, los periódicos re- 
cojen infinidad de declaraciones 
de apoyo al Presidente por la 
energía que demostró. Ante el 
éxito, Lanusse proyecta ir más 
lejos: el comando supremo del 
Ejército acaba de an u n ciar, 
cuando faltan muy pocas horas 
para que los comandantes se re- 
unan, que serán sancionados to­
dos los militares retirados que 
han acudido a visitar a Perón a 
su domicilio de Vicente López.

La polvareda levantada por el 
telegrama de Lanusse aún no se

ha disipado. El almirante Rojas, 
ex vicepresidente y máximo por­
tavoz del a n t i peronismo, ha 
puesto el grito en el cielo. No 
sólo protesta contra los elogios 
hechos por Perón del Ejército 
paraguayo, sino también porque 
considera ofensivo que el ex Pre­
sidente denunciara que había si­
do derrocado por una coalición 
de fuerzas manejadas desde el 
exterior. Isabel Martínez de Pe­
rón, por su parte, aseguró que 
su marido no habla nunca mal 
de los militares argentinos, ni de 
nadie, y Perón, a su vez, señaló 
que él hacía elogios del Ejército 
paraguayo sencillamente porque 
«soy general del Ejército para­
guayo y no del Ejército argen­
tino».

Partidario de la 
unidad nacional

«Perón ha dicho que el proce­
so político del país es un proble­
ma de todos, dejando de lado la 
posición particular de cada par­
tido, de manera que la unidad 
nacional debe hacerse, no por 
que él lo diga, sino porque es 
una necesidad del país y en eso 
está», dijo hoy el secretario ge­
nera] de la Confederación Gene­
ral del Trabajo (CGT), José 
Rucci.

El titular de la central obrera 
formuló dicha declaración al tér­
mino de una entrevista que man­
tuvo con el ex Presidente, en la 
residencia de este último, a la 
que asistió acompañado por los 
miembros del consejo directivo 
de la CGT.

Tras responder a los periodis­
tas sobre cuestiones internas de 
la central obrera, Rucci manifes­
tó que Perón está conforme con 
la conducción de la CGT, así co­
mo con la de las «62 organiza­
ciones» (gremiales peronistas), 
organismo que tiene a su cargo 
la instrumentación política del 
Justicialismo representado en el 
movimiento obrero.

Dijo también, que es muy po­
sible que en la próxima semana, 
el ex Presidente mantenga una 
reunión con los dirigentes gre­
miales, incluso del interior del 
país, quienes, en número de 
unos 1.500, se congregarían en un 
local cercano a la residencia de 
Perón.

Interrogado acerca de si se ha­
rá un acto público, en el que ha­
ga uso de la palabra el ex man­
datario, Rucci respondió afirma­
tivamente y declaró que el acto 
ha sido simplemente postergado.

Perón no reservó 
billetes de avión

BUENOS AIRES, 28. (Efe.)— 
«Nadie ha reservado pasajes con 
destino a Roma a nombre de 
Juan Domingo Perón, para el 15 
de diciembre próximo ni para 
ninguna fecha; tampoco tenemos 
noticias de que lo vayan a ha­
cer», dijo ayer en Buenos Aires 
Augusto Bonsi, gerente de rela­
ciones públicas de la empresa 
Alitalia, contestando a una con­
sulta en relación con un rumor 
aparecido el domingo en un dia­
rio marplatense.

Bonsi fue terminante y afirmó 
que la empresa Alitalia no po­
dría —por razones de itinera­
rio— transportar a Perón, en el 
caso de que viajara a Asunción 
(como anunció en conferencia de 
Prensa) o a otros paises de Ibe­
roamérica.

Baja en la producción 
agrícola chilena

El Gobierno tendrá que importar un millón 
de toneladas de trigo

SANTIAGO DE CHILE, 28. (Efe.)—Una fuerte alza en el 
gasto de divisas, en la importación de Alimentos para el pró. 
ximo año anunció en conferencia de Prensa el ministro chi­
leno de Agricultura, Rolando Calderón, afirmando que ello 
se deberá a la «baja que experimentará la producción 
agrícola».

Calderón agregó que se importarán un millón de toneladas 
de trigo por valor de 90 millones de dólares. Afirmó que la 
baja de la producción se debe a que «no hemos tenido semi­
llas, ni maquinaria, así como a problemas climáticos y al paro 
organizado recientemente por la derecha».

Dijo que las siembras de primavera que se están realizando 
actualmente «no son buenas y además habrá nuevos proble­
mas para el próximo año, porque, como todos sabemos, el 
país no tiene dólares».

«Estamos pidiendo algunos créditos —afirmó—, pero aún no 
nos han respondido. No tenemos dinero suficiente. Estamos 
en el marco de un país agredido. Hoy es realidad el bloqueo 
económico, porque no nos dan crédito y no nos envían re­
puestos.»

Uruguay: Nuevo ministro de Educación
MONTEVIDEO. — El Presi­

dente uruguayo, Juan María 
Bordaberry, completó hoy su 
Gobierno designando como 
ministro de Educación y Cul­
tura al doctor José María Ro- 
balna Anso, quien desempe­
ñaba en la actualidad el de 
subsecretario de Industria y 
Comercio.

Desde hace cuatro semanas 
se ocupaba interinamente de 
la cartera, cuya provisión de­
finitiva se efectuó este me­
diodía, el titular de Industria 
V Comercio, ingeniero Luis 
Balparda Blengio.

El doctor Robaina Ansó, 
que durante años ocupó la 
página de editoriales del ma­
tutino católico «BP Color» 
—desaparecido hará un año 
y medio—, militó hace una 
década en el Partido Demó­
crata Cristiano, desvinculán­
dose luego de él al denunciar 
las inclinaciones izquierdis­
tas de esta congregación po­
lítica. No obstante, ha estado 
vinculado a otros grupos que, 
separados de la democracia 
cristiana, conservaron la ideo­
logía social cristiana.

Ecuador: Dimisión del ministro 
de Economía

QUITO.—El ministro de Finanzas, Néstor Vega Moreno, pre­
sentó al Presidente de la República, general Rodríguez Lara, 
la renuncia irrevocable de su cargo, y ésta le fue aceptada.

Vega Moreno era uno de los tres ministros civiles del Go­
bierno militar, y desempeñó este ministerio desde la creación 
del mismo, el 15 de febrero pasado.

Méjico: Captura de un pesquero 
norteamericano

MERIDA (Yucatán Méji­
co). — Un barco camaronero 
con matrícula de Miami (Es­
tados Unidos) fue capturado 
en aguas territoriales mejica­
nas el pasado jueves, se In­
formó en Mérida.

y
El capitán Jerry Walter y 

14 tripulantes, así como el

barco, se encuentran deteni­
dos en Puerto Progreso, a 30 
kilómetros de Mérida.

El capitán del barco había 
contratado a una docena de 
pescadores mejicanos para 
realizar las faenas de pesca. 
Las autoridades han impues­
to a Walter una multa de 240 
dólares

Petición de los países iberoamericanos 
a Estados Unidos

WASHINGTON, 28. (Afp-Efe.)—El embajador de Chile en el 
Consejo de la Organización de Estados Americanos (OEA), 
Herrera, acompañado por todos los representantes de Ibero­
américa en esta organización, realizó ayer ante el secretario 
de Estado, William Rogers, una gestión para que los Estados 
Unidos practiquen una política económica y comercial justa 
en relación con los países que integran la región internacio­
nal iberoamericana, a cuyo fin le entregó un documento titu­
lado: Declaración sobre la CECON (Comisión Especial de 
Consulta y Negociación) aprobado en septiembre, en Santiago 
de Chile, por la CECLÁ (Comisión Especial de Coordinación 
Latinoamericana), que, al parecer, decidió presentar tal acuer­
do colectivo después de la reelección de Nixon.

El documento exige que se mantenga y  perfeccione la 
CECON, creada en Caracas en 1970, subrayando la insufi­
ciencia de los resultados obtenidos en relación con las espe­
ranzas despertadas entonces. A tal efecto, pide que se am­
plié la acción de la CECON en los asuntos que está en con­
diciones de tratar m ejor que nadie y que se adopten decisiones 
concretas respecto al comercio, los transportes y el turismo.

El documento exige, en fin, que el plan de preferencias 
tarifarias de los Estados Unidos se ponga rápidamente en vi­
gor, y, en todo caso, antes del comienzo de las negociaciones 
del GATT (Acuerdo General sobre Tarifas Aduaneras y Co­
mercio), de 1973.

Desea, además que la legislación relativa a la participación 
de los Estados Unidos en estas negociaciones tenga en cuenta 
las peticiones de trato preferentemente y no recíproco en 
favor de los países en vías de desarrollo, tal com o se enuncia 
en la «declaración del grupo de los 77» presentada a la 
ra sesión de la UNCTAD (Comisión de las Naciones Unidas 
para el Comercio y Desarrollo), de Santiago de Chile, ce e- 
brada en abril último.Ayuntamiento de Madrid
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para detener la inflación
Elecciones parciales italianas

C O N FIR M AC IO N  D E L  C EN TRISM O
POMPIDOU S E  
E N T R E V I S T A  . .
CHN GISCARD Ve CenS° e" votos democristianos y considerable incremento de «misinos

0 ‘ESTAING 
Y CON PIN AY
PARIS, 28. (Del corresponsal 

de ARRIBA y Pyresa, Enrique 
Labórele.)—Los efectos de la ili­
nación, cada vez más notorios e 
inquietantes, han movilizado to­
do el aparato político que, en vís­
peras de elecciones, no puede 
perder esta batalla. El Presidente 
pompidou ha celebrado hoy una 
reunión de cincuenta minutos de 
duración con el ministro de Ha­
cienda, Valery Giscard d ’Estaing,, 
y a última hora de esta tarde ha 
recibido en el Elíseo, por segun­
da vez sólo en diez días, al ex 
presidente del Consejo y artífice 
de] llamado «nuevo franco», An- 
toine Pinay.

El portavoz de la presidencia 
ha considerado la entrevista del 
Jefe del Estado con el ministro 
de Hacienda de «muy importan­
te». Por su parte, Giscard d’Es­
taing, a su salida del Elíseo, ma­
nifestó que no se llevará a cabo 
un bloqueo en precios y salarios, 
«sino que se acentuará el des­
arrollo progresivo de la actual 
política de precios y de la lucha 
contra la inflación. «Un bloqueo 
de precios y salarios sería ine­
ficaz en nuestro país», afirmó el 
ministro. Es decir, que quiere 
evitar a toda costa, en vísperas 
electorales, seguir el ejemplo bri­
tánico. Pero las realidades son 
alarmantes: el índice de precios, 
que aumentó en agosto en un 
0,5 por 100, y en septiembre en 
un 0,6 por 100, ha alcanzado en 
octubre el 0,9 por 100.
El Gobierno francés se encuen­

tra, pues, ante una dura prueba: 
la adopción dé medidas eficaces 
antes de las elecciones. Pero,

I ¡qué tipo de medidas? En este 
sentido, la segunda entrevista 
Pompldou-Pinay se considera de 

j gran valor. Ante los periodistas 
Antoine Pinay, que tiene en .a 
actualidad ochenta y un años, ha 
manifestado: «Señores, el Presl- 
•fcnte de la República me ha pe­
dido que le vea y voy a verle.
En todo caso, no me llama para 
ofrecerme una función, una mi­
sión o una determinada opera- 

I cuín. Yo estoy actualmente al 
| roai'gen de todo. El Presiden­

te de la República dispone de un 
Gobierno, de unos funcionarios y 
de unos servicios. Probablemen- 

| te quiera saber mi opinión.»
La opinión de Antoine Pinay se 

I tasa en la acción psicológica, es 
decir, en una invitación a los 
ciudadanos a la colaboración.
Hay que decirle a los franceses 
que existe demasiado dinero en 
circulación y que conviene frenar 
" consumo. Pero apretar los tor- 
* s  equivale a implantar un 

J "gimen de austeridad y esto, po- 
I “'icaniente, es suicida. Por todo 
| Wo se espera un llamamiento al 

Ps|s, tal como lo  ha dado a en- 
«nder el ministro de Hacienda a 

I s“ salida del Elíseo. Pero frente 
cesta preocupación, que es fran­
ca y europea, los Sindicatos, 
especialmente la CGT, de inspira- 
10n y dominación comunista,

| ‘«izan la mano .-.1 Gobierno. El 
secretario general de la CGT ex- 

■ p lca hoy que «el remedio está en 
1 programa común de la izquier-

y afirma que «no se debe 
I " ar con los Sindicatos para 
" k contra la inflación». Sin 
b w 80’ s¡ esta «entente» Go- 

I lio no'Pa r̂onat°-Sindicatos no se 
i»,!3 3 caboi el panorama no es 
l,.j estimulante, y es que, mien- 

I ta Ii,anío’ el franco francés, has- 
1 tato» a moneda fuerte y respe- 

' ’ empieza a sentir los efec-
I háaM— • . erosil5n de la carrera

. R9 ^ r’ 28 <Del corresponsal 
de ARRIBA y Pyresa, Alejandro 
Pistolesi.)—Los resultados defi­
nitivos oficiales de las elecciones 
municipales parciales del domin­
go y del lunes (unos cuatro mi­
llones de electores sobre los 38 
y pico del cuerpo electoral ita­
liano), anunciados esta mañana, 
ofrecen dos interpretaciones di­
ferentes, según se comparen con 
las municipales anteriores o con 
las políticas (elección del Parla­
mento), del 7 de mayo último. 
Aunque el voto, en la actual cir­
cunstancia italiana, resulta siem­
pre muy condicionado por la po­
lítica, no cabe duda que en el 
ámbito, a veces muy reducido, 
de un Ayuntamiento, pueden pre­
valecer decisiones y simpatías 
mas condicionadas por la perso­
nalidad concreta del candidato 
que por su color político. Den­
tro, claro está, de ciertos lími­
tes.

Al analizar estas elecciones 
parciales, se notan, en efecto, di­
ferencias singulares, según’ se 
adopte el primer criterio o el 
segundo, pero dejando bien sen­
tado un hecho fundamental: la 
neta confirmación de la política 
centrista adoptada por la demo­
cracia cristiana tras la «inver­
sión de tendencia» iniciada con 
las elecciones regionales de 1970, 
y confirmada con las políticas de 
1972. Un centrismo, en realidad, 
más desplazado hacia los parti­
dos menores de la coalición gu­
bernativa, como si el electorado 
hubiese querido equilibrar las 
notables diferencias de fueza 
existentes entre democristianos, 
por un lado, y socialdemócratas, 
republicanos y socialistas, por el 
otro. Vemos, pues, que respecto 
a las elecciones políticas del 7 
de mayo, la Democracia Cristia­
na ha disminuido algo sus por­
centajes en beneficio de los re­
publicanos, reforzados por sus 
fuertes polémicas c o  n tra las 
huelgas y los aumentos despro­
porcionados de los sueldos.

Los socialistas han aumentado 
en votos y en porcentajes, lo 
cual es muy significativo des­
pués del reciente Congreso Na­
cional del Partido, donde fue de­
rrotado el secretario, Mancini,

»
promotor del frenteoopulismo 
cdn los comunistas. Estos, a su 
vez han aumentado algo en al­
gunas localidades al absorber a 
los rectores del Partido Socia. 
lista de Unidad Proletaria, di­
suelto tras el fracaso del 7 de 
mayo. Pero en la mayoría de los 
Ayuntamientos donde se votó, el 
PCI no ha conseguido recuperar 
esos volos y acusa un importan­
te descenso. También los social­
demócratas, como los demás 
partidos del centro, han aumen­
tado en votos y porcentajes, ha­
biendo sabido explotar con habi­
lidad la reciente victoria de la 
Socialdemocracia alemana. El 
único partido de la coalición gu­
bernativa que ha perdido votos 
y ha visto disminuir sus porcen­
tajes en casi todos los Ayunta­
mientos es el Liberal.

Ganancias de los 
«misinos»

En comparación con las elec­

ciones políticas del 7 de mayo, 
en fin, se observa también una 
ligera disminución de votos y 
porcentajes entre el electorado 
del Movimiento Social-Derecha 
Nacional, que ha acusado así la 
fuerte presión de la propaganda 
adversaria de los últimos meses, 
centrada en demostrar a la opi­
nión pública que todos los actos 
de violencia proceden de la ex­
trema derecha.

Muy diferentes son, en cambio, 
los resultados de estas eleccio­
nes si se comparan con las últi­
mas municipales.

Vemos entonces que ios últi­
mos comicios han favorecido de 
modo especial al Movimiento So- 
cial-Derecha Nacional, porque re­
sulta que en todos los Ayunta­
mientos el MSI ha doblado casi 
el número de sus concejales, con 
datos tan s i g n ificativos, por 
ejemplo, como los de las locali­
dades más importantes: Trieste

(de 6 a 8) La Spezia (de 2 a 3), 
Novara (de 1 a 3), Pavía (de 2 
a 3). En las cuatro capitales de 
provincia en que se ha votado, 
la Derecha Nacional ha triunfa­
do, pues. En una lista parcial de 
datos muy detallados, hemos 
contado hasta 54 Ayuntamientos 
donde el MSI no tenía ningún 
concejal y en los que ha conquis­
tado como mínimo un escaño, 
para llegar al caso límite de un 
Ayuntamiento de Cerdeña en el 
que ha pasado de cero a doce 
concejales.

Un diagnóstico muy general 
puede ser éste: en sentido polí­
tico, cuatro millones de electores 
sobre los treinta y ocho del país 
han confirmado la neta oposi­
ción a un centro izquierda 
abierto a los comunistas, mien­
tras que en sentido municipal 
esta línea política queda reforza­
da por un fuerte desplazamien­
to hacia una derecha progresiva.

T R U D E A U  D E S IG N A  N U E V O  G O B IE R N O
Níxon comenzará hoy a hacer públicos los integrantes de su nuevo Gabinete
OTTAWA, 28. (Afp-Efe.) -  El 

nuevo Gobierno canadiense, for­
mado ayer por Pierre Elliott Tru- 
deau, incluye ocho recién llega­
dos a los ministerios, cuyos titu­
lares, en gran parte, habían dimi­
tido antes de las elecciones o 
fueron derrotados el 30 de octu­
bre pasado.

Doce ministros salientes, entre 
ellos los de Asuntos Exteriores y 
de Hacienda, son mantenidos en 
sus puertas y otros doce han 
cambiado de cartera.

Por primera vez desde 1968 una 
mujer entra en el Gobierno co­
mo ministro de Estado para .a 
Ciencia y la Tecnología.

Entre los ministros que conti­
núan en sus puestos figuran, 
además del Jefe del Gobierno,

los de Asuntos Exteriores, Mit- 
chell Sharp; Hacienda, John 
Turnes; Justicia, Otto L a n g; 
Asuntos Indios, Jean Chretien; 
Energía, Donald McDonald, y el 
presidente del Consejo del Teso­
ro, Charles Drury.

Nixon concluye 
sus consultas

WASHINGTON, 28. — El Presi­
dente Nixon, completando ayer 
sus consultas para la formación 
del nuevo gabinete, comenzara 
mañana a hacer público los nom 
bres de los ministros que com­
pondrán el Gobierno norteameri­
cano durante los próximos cua­
tro años.

Ei secretario de Defensa, Mel- 
vin Laird, que repetidamente ha­
bía declarado que no «deseaba» 
coguir en el Gobierno después de 
la reelección de Nixon, y el secra 

taño de la Vivienda, George Rom- 
ney, son los dos primeros ausen­
tes, cuyas dimisiones Nixon ya 
ha aceptado.

En su aparición de ayer ante 
los periodistas, Nixon puso espe­
cial cuidado en desmentir los ru­
mores sobre la incorporación, a 
su nuevo Gobierno, del ex secre­
tario del Tesoro. John Connally, 
y del multimillonario gobernador 

de Nueva York, Nelson Roekefe- 
11er, aunque señaló que había 
consultado con ellos y que conta­
ba con su ayuda para la labor 
gubernamental.

máslc'°nista. El problema es, 
9116 grave, alarmante.

THAILANDIA, BASTION USA EN ASIA
Los Estados Unidos y Thailandia acordarán mantener una 

presencia militar sustancial —principalmente fuerza aérea— 
en suelo thailandés durante un periodo no especificado, des­
pués de la instauración del cese el fuego en Vietnam, según 
han revelado altos funcionarios en Bangkok. El acuerdo en 
cuestión, que representa el pensamiento de Nixon y del Go­
bierno thailandés, hará de Thailandia el nuevo bastión del 
poder militar americano en el Sudeste Asiático. Los pormeno­
res dependerán del resultado de las negociaciones sobre Viet­
nam, pero se piensa que entre los puntos principales se in­
cluirán los siguientes:

La continuación de una «significativa presencia militar ame­
ricana» que pueda hacer frente en Indochina a cualquier vio­
lación del acuerdo de paz. Esta fuerza estaría constituida por 
cazabombarderos «B-52» de la aviación táctica de los Esta­
dos Unidos, que continuarían con base en Thailandia como 
garantía contra cualquier violación por parte de los comunis­
tas del acuerdo de paz.

Esta presencia militar se mantendría en su actual nivel 
—cerca de 40.000 hombres— durante algunos meses después 
de obtenerse la paz en Vietnam. Tras esto, si se llegara a la 
conclusión de que Vietnam del Norte se esforzaba por res­
petar el acuerdo, la fuerza americana podría ser reducida a 
una o  dos bases.

No habría en Thailandia tropas de combate americanas ni 
los efectivos de los Estados Unidos en suelo thailandés so­
brepasarían los 45.000 hombres.

Expertos militares y en la lucha antisubversiva norteameri­
canos continuarían entrenando especialistas laosianos, cam-

*°/ ™ Z  i  Pr sib,emenle ^¿vietnam itas, si un acuerdo de paz 
paríes 3 presencia de miI¡<ares americanos en estos

Según las mismas fuentes, que no quisieron identificarse 
la presencia de tropas americanas en Thailandia no figura 
en la agenda de las negociaciones que Kissinger viene reali- 
zando en París con los norvietnamitas.
H!dadÍ, 4SSnnnaC¡la “ í 1* "  n° r ‘ enamericana en Thailandia descen- 
t Z Z Z  h° mbres en 1969• a 32.000 en 1971, y se elevó has­
ta los 45.000 este ano, como resultado de la ofensiva norvieína- 
nnta de la pasada primavera y de la reducción de las tropas 
estadounidenses en Vietnam del Sur. Varias unidades ameri­
canas que operaban desde bases sudvietnamitas se han tras­
ladado a Thailandia.

Existen aproximadamente 15.000 militares americanos más 
en Thailandia que en Vietnam del Sur. Los thailandeses de­
sean que los americanos se queden. Se sabe que el Gobierno 
del país ha recibido garantías de que los americanos no 
abandonaran Thailandia una vez alcanzada la paz en Vietnam

A su vez, los americanos dicen que cualquier reduccióu dé 
a presencia militar estadounidense en Thailandia apenas nio. 

Iestaría a los norvietnamitas para, recíprocamente, dejar de 
respetar los acuerdos que se alcancen. «Los thailandeses están 
de acuerdo con los términos generales del acuerdo propuesto 
sobre Vietnam, pero se muestran aprensivos en cuanto a la 
voluntad que los norvietnamitas tendrán de respetar tal 
acuerdo».

James P. STERBA, 
en «The New York Times»

Ayuntamiento de Madrid
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Todo

posible

Madrid
«Paseíllo» por la plaza de España

También en Madrid todo es posible. Por ejemplo, que un medio, 
día de este otoño, la parroquia pueda pasmarse y sorprenderse de 
ver por los aledaños de la plaza de España el paseíllo de un torero, 
¿loco, buscador incansable de su oportunidad, o, acaso, un reclamo 
para el turismo? Todo pudiera haber sido, pero no es. Sólo se trata 
de que el realizador Tito Fernández necesita unas fotos de torero 
para su película «Casa Flora», actualmente en rodaje. Y  éste que 
aquí veis ha de ser el torero fallecido en olor de «orejas» en Amé­
rica y que regresa «con los pies por delante» a su lugar de Anda­
lucía, donde le habían hecho nacer. Y, claro, habrá escenas retros­
pectivas de torero en los periódicos de «atrezzo». Por lo demás, es 
una película para reír. Y  para ver a Lola Flores, Conchita Márquez, 
Máximo Valverde, Gómez Bur, etcétera, etcétera. — (Fotos Antonio.)

EN DIRECTO LOS «INTIMOS» DE 
ÜL CORDOBES!

N O  H A B R A  B O D A  
EN B IA R R IT Z

Hace ya mucho tiempo que se viene especulando con la posi­
bilidad de una boda secreta, o por lo menos en silencio, de 
Manuel Benítez y Martina. Hace ya varias horas que los tele, 
tipos han anunciado: «Boda en Biarritz». Y  mientras, el teléfono 
de «Villalobillos» comunica continuamente.

ü i

La única solución para saber algo de la boda (tercera popu­
lar del año) es buscar el camino de los amigos íntimos de Bení­
tez, y para eso hay que llamar a Jaén, al bueno de Pépe Pérez, 
que es el que puede saberlo. En su casa dicen que no hay boda.

—Precisamente el domingo pasado estuvimos con Manuel y no 
dijo nada de boda, así que de momento no parece que vaya a 
casarse. Del bautizo tampoco nos habló, pero el niño está muy 
guapo.

m
mmm

Ahora ya hay otro Manuel Benítez para la histeria, otro Bení­
tez que ha levantado una nueva ola de rumores en torno a sus 
padres. Por lo pronto parece que no habrá boda, en Biarritz.

Esta es una historia 
siones y competencias „ 
sionales. Resulta que entra 
profesionales del «taxi» , 
del «Gran Turismo» hay 
blada una lucha sorda 
hace algún tiempo por md 
«territoriales». En el Regí] 
to Nacional de los Servicio' 
baños de Transporte en 
móviles Ligeros, de 1964, ¡ 
fine el «auto-taxi» comí 
vehículo que realiza ser| 
medidos por contador, ordil 
mente dentro del casco un 
El «Gran Turismo», a su vq 
define como el vehículo 
presta sus servicios denj 
fuera del casco urbano, siií 
tador y con tarifas munic® 
o de ámbito nacional, segúl 
el servicio dentro o fuera? 
ciudad. Tenemos, pues, di 
tadas las competencias d] 
bos servicios.

Las competencia
Sin embargo, los probl 

surgen al disminuir piogij 
mente la demanda de los I 
Turismo dentro del casco [ 
no, como consecuencia de 1 
rifas excesivas aplicadas ; 
gunos profesionales y del a| 
to del parque de auto-taxi 
lo que respecta a los traj 
interurbanos, también la i 
da de Gran Turismo ha 
mentado una notable disi 
ción. En esta tesitura, lô  
ductores de coches Gran ' 
mo han venido sufriendo)

c  E S  E L  P R I
D E  M iD I C

Es como la Real Acal 
pero sin «sillones» y sin » l 
sidad de guardar un orden « 
misión tan riguroso. El P«j 
te de la Academia de tscj 
Médicos es don Mariano a
Y a ella están incorporattos| 
bres tan populares como 
ñon, López Ibor, Lam ¿  
y otros. Ahora le ha to 1  
tum o al doctor LóPez.;J  

-C r e o  que soy el 
panoamericano que W J  
esta academia de escrl M  
dicos. Al parecer, con n ] 
sáón se espera que «  J  
número de acadcnuc 4 
ricanos, es decir, que > 1

UNICO p M  LOS

¡ je agudiza en

niento entr 
| (omienza cua 
(rimo buscan s  

i por las c¡ 
L iLibre», en

l G R U P O  
llV ISE N  a 
ACE M A 2 

lO N C E D E

|en sus parada; 
lalación de si 

los auto 
■apuntan que la 
f ilegal. A su 

se quejar 
|::erur baños qi 

o.taxis, aunqv 
icia de que és 
rasos trayecti 

|engan autoriza 
ücas y del

¡¡ situació: 
miento h;

fe paradas 
|:e vehici 

a los pu. 
I demanda:

López Mándeme j autor

M o a m i
m e s
¡Puente entre 

lilis colegas ibe

Ayuntamiento de Madrid



\}[ LOS «SP» SIN CONTADOR

IES PIRATA
E LOS 

tURISflUO”
U  agudiza en los me- 

no.
....miento entre ambos 
I (omienza cuando los 
[rimo buscan sus clien- 
¡¡rio por las calles con 
i nliibre», en vez de

en otros lugares clave, como son 
hoteles, museos y agencias de 
viajes. También se han revisado 
las tarifas, desfasadas por su an­
tigüedad, aprobándose las nuevas 
el 2 de junio de este año. Ade­
más, en tanto no se reorganice

CRISPO SINDICAL Q U IER E QUE 
VISEN D E N U E V O  LA S  TAR IFAS  

ICE HAAS DE U N  A Ñ O  Q U E NO 
ONCEDEN N U E V A S  LIC EN C IAS

i sus paradas la po. 
ición de sus servi- 

los autotaxis se 
(¡puntan que la compe- 

A su vez, los 
se quejan de los 

Interurbanos que reali- 
o.iaxis, aunque se da 
icia de que éstos pue- 
resos trayectos siem- 

|ugan autorización de 
Sicas y del Ayunta-

i situación, la postura 
aiento ha sido conci. 
i reorganizado y um- 
s paradas o  estacióna­
la vehículos de gran 
a los puntos tradicio- 
iemanda: Aeropuerto, 

Me ferrocarril, etc., y

el servicio, el Ayuntamiento ha 
suspendido la tramitación de li­
cencias desde el mes de octubre 
de 1971.

Recelos
.- Asi las cosas, en el Grupo Sin­
dical de Auto-Taxis y Gran Tu 
rismo están más bien recelosos. 
Primero es necesario enseñar el 
carnet de periodista, luego es pre­
ciso hablar delante del asesor 
jurídico de la entidad. El presi­
dente, señor Redondo, no quiere 
más problemas de loa  que ya tie­
ne planteados: «No queremos dar 
publicidad, porque si empiezan 
ustedes a remover el asunto es 
mucho peor».

—Lo que pasa es que hay mu­
chos coches «piratas» que funcio­
nan como Gran Turismo y nos 
están haciendo una competencia 
ilegal. De los de verdad, con su 
licencia municipal y toda la do­
cumentación en regla, no teñe, 
mos ninguna queja; están pres­
tando irnos servicios estupendos.

—¿Cuántos Gran Turismo hay 
en estos momentos en activo?

—Aproximadamente unos mil 
doscientos, según las licencias 
concedidas por el Ayuntamiento, 
que es quien regula el servicio.

—¿Y pueden los Gran Turismo 
circular libremente por las ca­
lles buscando clientes como el 
taxi?

—Los de abono (bodas, bauti­
zos, etc.) no pueden tener para, 
da en la calle, se contratan di­
rectamente.

—Puesto que los Gran Turismo 
pueden realizar servicios urba­
nos como los taxis, el no llevar 
contadores, ¿no da lugar a nume­
rosas irregularidades y una com­
petencia ilegal que denuncian los 
taxis?

—No tiene por qué haber dife­
rencias; todo está bien delimita­
do. Y  en cuanto a irregularida­
des, al señor que le cobran de

más, que presente su denuncia, 
que para eso tienen la tarifa bien 
a la vista. Nosotros lo que que. 
remos es tener conocimiento de 
esto, procurar enderezarlo.

Los intereses 
del usuario

—¿Cómo?
—Nuestro sistema es rogar a 

todas las empresas, compañías y 
centros oficiales que tengan ne­
cesidad de hacer uso de un Gran 
Turismo, que exijan la documen­
tación de servicio público, ya que 
nuestro desvelo es que el serví, 
ció se preste como Dios manda, 
con la salvaguardia para los inte­
reses del usuario.

—¿Qué ha supuesto la reciente 
subida de tarifas?

—Las anteriores eran muy an­
tiguas, estaban desfasadas. La ca- 
rrera por ciudad era de veinticin. 
co pesetas, sin parada, con un 
máximo de siete kilómetros. Con 
la subida ha quedado en cincuen­
ta pesetas, pero la Agrupación es­
tá tratando por todos los medios 
de que se vuelva a redactar el 
párrafo de la tarifa, porque en 
estas condiciones están en inte, 
rioridad con los taxis. Pero, bue­

no, de esto no queremos hablar; 
lo que sí queremos es que la 
«piratería» que existe desaparez­
ca. Acabar con todos los Gran 
Turismo que no lo son y defen­
der los legales. A la sombra de 
los Gran Turismo hay muchos 
señores que alquilan sus coches 
particulares a la compañías. ¿Es. 
tá claro? Pues eso es todo.

M. A.
(Fotos Antonio.)

REPO It'llK

Maiei, Unarez 
Rosa Montero 

Luis Otero 
Lalo Azcona 

Francisco Caparrós

7  autor de dos libros

NA Y LITERATURA
U O A M E R IC A N O  Q U E INGRESA EN L A  A C A D EM IA
MIES
* Puente entre los ya 
líos colegas iberoame-

Luis Harold López
* natural de Colombia, 
I®  Psiquiatría, y en 
•ntl>s es profesor in- 
• cátedra del doctor

Ŝttsar en esta acade- 
>ari° icner una clara 

' lanto médica como

^doctor Harold, en 
..A p a ch o , grandes
* ' abrazado a López 
«no a Eva Freud, la 
™re médico...

—Yo lie publicado dos libros; 
«La alpujarra» y «La medicina en 
el "Quijote”». Sobre este punto, 
por cierto, fue mi tesis de doc­
torado. Exactamente consistió 
en un diccionario de todos los 
términos médicos que aparecían 
en el «Quijote».

Y  sobre esto, también, vuelve 
a insistir en su discurso de ad­
misión a la Academia. El título 
de la conferencia (escrita en un 
grueso mazo de folios) es «La 
medicina en Cervantes».

—¿Por qué esa insistencia en el 
estudio de la relación existente 
entre Cervantes y la Medicina?

—Porque precisamente ese es­

critor fue un gran médico frus­
trado. Porque en sus novelas, en 
sus obras, hay gran cantidad de 
diagnósticos acertadísimos, de 
descripciones médicas exactas, de 
observaciones médicas y psicoló­
gicas asombrosas. Para ser más 
exactos, dentro de este campo, el 
de la psicología, fue un verdade­
ro adelantado a su época. Cuando 
todavía no se había estudiado 
este tipo de materias, él define 
perfectamente en el «Quijote» en­
tre diversos tipos de enfermos 
mentales. Y  así, menciona a los 
histéricos, los oligofrénicos, epi­
lépticos, melancólicos, etcétera.

’  M

Ayuntamiento de Madrid



INAUGURADA POR EL JEFE DEL ESTADO

ESTACION CLASIFICADORA DE 
MERCANCIAS EN VICALVARO
FERNANDEZ DE LA M ORA: «Las obras de Y .E . son el orden más justo y  próspero que jamás ha conocido nuestro país

______ ................... \_ i ,  rprom onia ha sirio breve las compañías del Norte y ¡VIZA. pesetas anuales de ahorro sobre de cercanías. Y la cuenta a.MADRID. (De nuestra Redacción.)—La ceremonia ha sido breve 
y sencilla. Una importante obra ferroviaria, tan necesaria para Ma­
drid, no ha necesitado más de una hora y unos minutos para su 
inauguración oficial.

A las doce del mediodía, Su Excelencia el Jefe del Estado llego 
a la estación de Chamartín, acompañado en el coche por el Ministro 
de Obras Públicas, don Gonzalo Fernández de la Mora. En la expla­
nada de la estación fue recibido por el Ministro del Ejército y el 
Capitán General de la I  Región Militar, en compañía de los cuales 
revistó las tropas que rindieron honores. Momentos después fue 
cumplimentado por el Ministro de Industria y el Consejo de Admi­
nistración de la Renfe. Inmediatamente subió a un electrotrén, en 
el que hizo el recorrido hasta la nueva estación de Vicálvaro, donde 
recibió el saludo de los Gobernadores Civil y Militar, primer teniente 
de alcalde del Ayuntamiento de Madrid, vicepresidente de la Dipu­
tación Provincial y otras personalidades, así como del presidente del 
Instituto de España.

En la sala de conferencias de la estación, el presidente de Renfe. 
don Francisco Lozano Vicente, explicó al Jefe del Estado, ante una 
maqueta y planos, las características del nuevo complejo ferroviario.

El presupuesto inicial de 2.500 millones 
de pesetas se redujo a 1.000 millones

En Madrid había dos estado- Matas y otra en Santa Catalina, 
nes de clasificación —una en Las cerca de Vallecas— creadas por

P E R E Z A
He tratado de analizar a lo largo de los últimos días los 

desajustes que en la práctica — y por prácticas ajenas a 
su inspiración—  ofrece la ley de Régimen Especial de Ma­
drid. Más allá de una revisión de su articulado — necesa­
ria y prevista, como sujeto de autocorrección— , lo que 
aquí se ha tratado de explicar, siempre con torpeza, es que 
las criaturas de esa ley — concejales y delegados de Ser­
vicio—  han fallado. Habrá que aclarar, de inmediato, que 
esto queda dicho sin merma de la estimación que merece 
la gestión corporativa de estos años que son coincidentes 
— ¿para qué nos vamos a engañar?—  con la gestión per­
sonal de un hombre: Carlos Arias Navarro.

Me pregunto, por ejemplo, si eñ la hipótesis de que el 
delegado de Servicio y el concejal se hubieran ceñido es­
trictamente a sus funciones podrían producirse denuncias 
tan enormes como la que se atribuye al mercado negro de 
licencias de taxi, sin que la Delegación correspondiente o 
el concejal de turno explicase no sólo la verdad sobre una 
situación públicamente denunciada, sino, a la vez, las me­
didas correctivas adoptadas para abolir la anomalía. Ocu­
rre, en este caso, que el señor delegado de Servicio — que 
ha dado una lección de eficacia en otros órdenes y cuyo 
aplauso nunca le fue regateado—  asiste impertérrito al 
planteamiento público de un problema que afecta directa­
mente a su gestión. Esto tal vez se encuentre dentro de 
los módulos de la corrección administrativa o del Esta­
tuto por el que se rigen los señores delegados de Servi­
cio; pero, entonces, ¿por qué la denuncia formulada en 
la calle y en los periódicos no ha tenido un eco en el salón 
de sesiones de la Casa de la Villa?

He dicho en otro momento que algún día habrá que re­
producir por puro recreo, las intervenciones consumidas en 
el turno de ruegos y preguntas desde la entrada en vigor 
del Régimen Especial. Esa es, no obstante, tarea para otro 
día. En cambio, en cuanto se refiere a la enorme anomalía 
que registra la política municipal en materia de Taxis y 
Gran Turismo, no creo que sea necesario esperar a que el 
señor Alcalde tenga que utilizar un turno explicativo en su 
habitual conferencia de Prensa, como aconteció con el pro­
blema de los fondos susceptibles de participación. NI om­
nipotencia administrativa ni pereza fiscalizadora. La l«y de 
Régimen Especial prevé y exige otra cosa, y lo que impor­
ta es que sus criaturas no desdeñen ni el espíritu ni la le­
tra de un texto aprobado, en servicio de Madrid, por las 
Cortes Españolas.

Antonio IZQUIERDO

las compañías del Norte y MZA, 
respectivamente.

En un principio estaba prevista 
la inversión de 2.500 millones de 
pesetas para unificar y raciona­
lizar las distintas estaciones de 
clasificación de RENFE, pero 
posteriormente se formuló un 
Plan Integral de Transporte de 
Mercancías, que tiene como base 
una estación de clasificación en 
Mqdrid, centro ferroviario espa­
ñol por donde pasan el 40 por 
100 de los vagones de tráfico dis­
perso de toda la Red.

De esta manera, la inversión 
quedó reducida a unos 1.000 mi­
llones de pesetas, de los que 700 
se destinaron a la estación cla­
sificadora de Vicálvaro y los res­
tantes 300 millones a las de Mi­
randa de Ebro, León, Zaragoza, 
Albacete y Córdoba que servarán 
de apoyo a la primera.

La nueva estación de clasifica­
ción de Vicálvaro tiene 4.000 me­
tros de longitud y 300 de anchu­
ra y ocupa una superficie de 90 
hectáreas.

La configuración de las vías 
está formada por tres haces de 
vías principales —recepción, cla­
sificación y salidas— y dos lomos 
para descomposición y forma­
ción de trenes.

El haz de recepción está for­
mado por nueve vías, ampliables 
a dieciséis de 600 metros de lon­
gitud cada una.

Viene seguidamente el haz de 
clasificación compuesto p o r  
treinta vías ampliables a cua­
renta, que se utilizan para el 
agrupamiento de los vagones por 
destino.

Diariamente se cla­
sifican 1.150 vagones
El total de vagones cargados 

por RENFE en el presente año 
está previsto alcance la cifra de 
1,6 millones con un volumen to­
tal de 35 millones de toneladas 
de mercancías. De ellos corres­
ponderán a vagones cargados de 
tráfico disperso —es decir, los 
que no forman trenes puros— un 
total de 800.000, que unidos a los 
240.000 vagones de tráfico disper­
so que en determinados momen­
tos circulan vacíos, hace que el 
total de vagones de tráfico dis­
perso alcance la s u m a  de 
1.040.000. De este último total pa­
sarán por Vicálvaro el 40 por 100, 
según se ha indicado anterior­
mente; es decir, 416.000, lo que 
representa un total diario de 
1.150 vagones. La capacidad ac­
tual de la estación de clasifica­
ción de Vicálvaro es de 2.500 va­
gones diarios, que podrá am­
pliarse en el futuro hasta los 
3.500 vagones.

Como síntesis puede afirmarse 
que el rendimiento de Vicálvaro 
es doce veces superior al rendi­
miento unitario de otras clasifi­
caciones.

La estación de clasificación de 
Vicálvaro conseguirá espectacu­
lares resultados: la reducción del 
plazo de transporte de los vago­
nes clasificados en ella será del 
45 por 100 y la del recorrido del 
tráfico disperso total del 20 
por 100.

Por último, hay que destacar la 
economía que se puede obtener 
con este magno complejo ferro­
viario que puede ser enfocado 
desde un triple punto de vista.

En primer lugar, supone una 
rentabilidad de 157 millones de

pesetas anuales de ahorro sobre 
una inversión total de 700 millo­
nes.

Visita a las 
instalaciones

Momentos después, el Jefe del 
Estado subió a la cabina de man­
dos, desde donde presenció el 
funcionamiento de varias unida­
des y las maniobras de clasifica- 
ción de diversos trenes. A conti­
nuación tomó asiento en una tri­
buna, acompañado de las perso­
nalidades. El Ministro de Obras 
Públicas pronunció el siguiente 
discurso:

Discurso del 
Ministro de Obras 

Públicas
Excelencia:
La estación de Vicálvaro, que 

acabáis de inaugurar, es la más 
importante estación de clasifica­
ción de España y una de las me­
jores de Europa. Tiene capacidad 
para 3.200 unidades diarias y ca­
nalizará el 40 por 100 de los va­
gones de mercancías en movi­
miento sobre toda la red. Ha re­
querido una inversión de 700 mi­
llones de pesetas y supondrá un 
ahorro anual de 157 millones, lo 
que equivale a la privilegiada 
rentabilidad del 22 por 100. Ade­
más, permitirá reducir en un 45 
por 100 el tiempo del transporte 
de los vagones tratados y en un 
20 por 100 el promedio nacional.

Hoy se cumple una decisiva 
etapa en el ambicioso empeño de 
situar los caminos de hierro a la 
altura de nuestro espectacular 
desarrollo y al nivel de las mejo­
res redes ferroviarias de allende 
el Pirineo. Tales son, en definiti­
va, los objetivos del plan RENFE 
1972-75, que marca una época en 
la infraestructura patria y que 
contribuirá de un modo no ver­
balista, sino efectivo a la equi­
paración y consecuente integra­
ción de nuestro país con los más 
avanzados de Europa. Altiva es 
la meta propuesta, pero realiza­
ble para nuestro Estado. Y  clara 
prueba de ellos es cuanto ya se 
ha conseguido con la paz y las 
instituciones fundadas por Vues­
tra Excelencia.

Modernización 
de la Renfe

A lo largo de las tres últimas 
décadas se ha multiplicado por 
ocho el número de kilómetros 
electrificados, por seis el de los 
vagones metálicos, locomotoras y 
únidades eléctricas, por cinco la 
productividad de cada agente, 
por tres e] rendimiento de cada 
vagón y se han duplicado el nú­
mero de viajeros-kilómetro y la 
velocidad media de los trenes. El 
consumo energético por kilóme­
tro se ha reducido a la sexta 
parte.

En los últimos diez años se 
han renovado 5.000 kilómetros de 
vía y otros 5.000 se renovarán 
antes de 1975; es decir, toda la 
red básica y la complementarla. 
En el último trienio se ha dobla­
do el parque de trenes TER y 
TAF. Se acaban de poner en mar­
cha el primer servicio de conte­
nedores y los electrotrenes regio­
nales y nacionales y se han du­
plicado en un año los itinerarios

de cercanías. Y la cuenta de ex 
plotación, que en 1968 arrojaba 
un déficit de 3.000 millones, re­
gistrará este año, por tercera vez 
consecutiva, un superávit, esta 
vez mayor que ningún otro, que 
rebasará los 1.000 millones . Ob 
jetivos que hace muy pocos años 
parecían inalcanzables hoy son 
ya un hecho, y en ello se funda 
la firme esperanza de un brillan, 
te mañana para la RENFE.

El Estado de obras

La eficacia del Estado del ig 
de Julio se registra en los ferro, 
carriles con tan rotunda nitidez 
como en los demás sectores de 
la infraestructura nacional. Al 
Estado retórico que predominó 
entre nosotros desde las Cortes 
gaditanas, ha sucedido el que 
Vuestra Excelencia ha denomina­
do recientemente el «Estado de 
realidades». Sólo quienes ni si­
quiera repasen las grandes cifras 
de la contabilidad nacional, po­
drán desconocer la ingente mag. 
nitud de lo cumplido bajo la ca­
pitanía de Vuestra Excelencia.

Es cierto que nuestro Estado, 
al ser eficaz, se limita a cumplir 
con su deber, porque uno de los 
fines capitales de las estructu­
ras políticas es promover el des­
arrollo social. Pero lo que da la 
alta medida del Estado del 18 de 
Julio es que cumple su obliga­
ción de eficacia, mejor que nin­
gún otro de los que tuvimos en 
la edad contemporánea y mejor 
que la inmensa mayoría de los 
que hoy rigen al mundo. No ne­
cesitamos importar modelos ex­
teriores, porque tenemos el 
ejemplo dentro. Nuestro Estado 
se justifica, porque está hacien­
do algo históricamente excepcio­
nal, está haciendo lo que debe. 
Esta es, sin duda, la suprema 
grandeza del gobernante y de las 
instituciones.

A los hombres y a los regíme­
nes se les juzga por sus obras. 
Las obras de la partátocracia que 
algunos grupúsculos quisieran 
restablecer, fueron la anarquía, 
la injusticia social y el subdes- 
arrollo, es decir, las inevitables 
consecuencias de la dngobernabi- 
lidad y de la lucha de clases. Por 
el contrario, las obras de Vuestra 
Excelencia son el orden más jus­
to y próspero que jamás ha co­
nocido nuestro país y, además, 
la fundada posibilidad de que esa 
justicia socáal y ese bienestar so­
cial sean mayores cada día. Por 
ello España ha elegido, para hoy 
y para el futuro, el cauce que 
Vuestra Excelencia le ha abierto 
en la Historia.

En este día grande para nues­
tros caminos de hierro me cabe 
dar a Vuestra Excelencia, en 
nombre de los ferroviarios espa­
ñoles, las gracias por esta obra, 
una más de ese Estado de obras 
que nos habéis dado y que en­
tre todos hemos de robustecer 
con fidelidad absoluta a sus pro­
pias esencias, con infatigable te­
són y con renovada esperanza.

A continuación, el Jefe del Es­
tado declaró inaugurada la esta­
ción de Vicálvaro. Momentos des­
pués, Su Excelencia subió «  
nuevo al electrotrén, en el qu 
hizo el recorrido hasta la est­
olón de Chamartín, donde m0 
despedido por las personalida­
des que le acompañaron, reg 
sando al palacio de El Pardo-Ayuntamiento de Madrid



CHAMBERI

Un distrito representativo

•  La edad de gran parte de su población supera a la inedia nación: 

«  O lavide, futura plaza ajardinada

•  Actualmente, ocho fincas en trámite de expediente de ruin.

Chamberí es probablemente uno de los distritos de 
mayor uniformidad de Madrid, sin sensibles problemas 
de escolarizacion, con la inmensa mayoría de sus calles 
pavimentadas y, en fin, sin que esa larga relación de 
problemas que aparecen en los distritos periféricos ten­
gan aquí una gran vigencia. Incluso en el orden urbano 
tampoco hay aspectos desentonantes, como correspon­
de a un distrito que ocupa una gran parte de lo que fue 
la primera zona del ensanche y cuyos edificios han sido 
construidos en gran parte en una misma época, en la 
primera década del siglo. Con la nueva división territo­
rial de la Villa, Chamberí comprende hoy gran parte de 
lo que fue antiguo distrito de Universidad. Es la zona 
más moderna, donde el crecimiento urbano se ha pro­
ducido después de la guerra de Liberación. Es también 
una de las laderas más bonitas de Madrid, con el am­
plio horizonte de la Ciudad Universitaria, en cuyos ale­
daños se encuentran colonias de gran sabor residencial, 
como la del Metropolitano.

Datos estadísticos del distrito

Chamberí ocupa hoy una su­
perficie de 473 hectáreas y una 
población —el 31 de diciembre 
de 1971— de 215.775 personas, de 
las cuales 93.566 son varones y 
122.209 hembras. Su densidad de 
población es de 456 habitantes 
por hectárea y consta de seis 
barrios: Gaztambide, Arapiles, 
Trafalgar, Ríos Rosas y Valle- 
hermoso.

Para hablar de otras particu­
laridades del distrito, nos dirigi­
mos al presidente de la Junta
municipal, don Enrique Villoría

Martínez, Procurador en Cortes 
por el Tercio Familiar de Ma­
drid.

—¿Hay problemas urgentes en 
Chamberí? —le preguntamos.

—Chamberí es un distrito cén­
trico y, por tanto, muy elabora­
do en el transcurso de los años. 
Problemas graves y específicos 
de este distrito no tenemos nin­
guno en estos momentos, aun­
que participamos, en buena par­
te, de .las problemas generales 
de Madrid: circulación, contami-

Monumento a Daoiz y Velarde en el Arco de Momeieón

nación, falta de zonas verde 
etcétera.

—¿Qué características diferet 
cían a Chamberí de otros distr 
tos?

—Es un distrito residencial, ca 
racterizándose por una població. 
de tipo homogéneo, en su mt 
yoría con ua buen nivel de vidí 
o que revela, entre otras cosas 

la existencia de un gran pat 
que de automóviles, que repre 
senta el 22,48 del total de coche; 
de Madrid, así como un tanto 
por ciento similar de estableci­
mientos comerciales.

Expedientes de ruina
—Chamberí fue construido en 

ana gran parte durante ,a pri­
mera guerra mundial, en una 
época de escasez de materiales, 
por lo que hay quien estima qué 
os edificios son los más frági. 

les de Madrid. En consecuencia, 
¿hay problema de fincas ruino­
sas y hasta qué punto es cierta 
esa creencia?

. —Chamberí, desde la división 
de 1845 había figurado como un 
barrio del distrito de Hospicio, 
independizándose en 1889. La di­
visión implantada en 1845 cons­
taba de 12 distritos y  60 barrios. 
La actual división de 18 distritos 
fue acordada por el Ayuntamiea. 
to Pleno en su sesión del 31 de 
octubre de 1968 y aprobada por 
resolución del Ministerio de la 
Gobernación de 22 de jciub-e 
de 1970.

Actualmente, se encuentran en 
trámite ocho expedientes ne 
ruina:

Blasco de Garay, 70.
. Eloy Gonzalo, 23.

Luchana, 40.
Galileo, 6.
Santa Feliciana, 5.
Cardenal Cisneros, 32.
Alberto Aguilera, 52.
Alonso Cano, 53.
La finca que se encontraba en­

clavada en la calle Joaquín Gar­
cía Morato, número 74 y se de­
rrumbó en mayo de 1971 fue 
construida en el año 1913.

Este problema, evidentemente, 
existe, pero no con la gravedad 
que en ocasiones se piensa.

—¿Es Chamberí un distrito con 
buen aspecto exterior, pero con 
problemas que no se ven, como, 
por ejemplo, el de una alta po­
blación de jubilados que acuden 
a la Beneficencia Municipal?

—Efectivamente, una gran par­
te de la población de nuestro 
distrito es superior a la media 
nacional y, entre ellas, hay un 
buen número de personas nece­
sitadas a las que procuramos 
atender con los escasos med'os 
a nuestra disposición. Diariamen­
te subvencionamos casi un cen­
tenar de comidas, y también pe­
riódicamente atendemos a las 
necesidades más urgentes de las 
personas, en su mayoría ancia­
nas, acogidas a la Beneficencia 
Municipal.

Plan de obras 
municipales

Un aspecto de la calle Fuencarral

—¿Cuál es el plan de obras mu­
nicipales para Chamberí?

—En el Plan de Obras formu­
lado por la Junta municipál pa­
ra 1972 figuran en el mismo la 
pavimentación de las siguientes 
calles: Cercedilla, Pasaje Rome­
ro, Ponzano, Balmés, Felipe el 
Hermoso y el lateral izquierdo 
del paseo de la Castellana.

—¿Hay necesidad de zonas ver­
des y zonas deportivas?

—Desde luego esta es una de 
¡as necesidades más urgentes que 
tenemos, si bien la densidad de 
las construcciones y la escasez 
de solares hace muy difícil su 
solución. El derribo del merca-

♦  Enrique Villoría

do de Olavide, acordado en el 
Pleno de 25 de febrero de este 
año, según la propuesta formu­
lada por la Delegación de Abas­
tos y Mercados, su desaparición. 
Con ello la plaza va a recobrar 
su aspecto original y en lugar 
del mercado se creará una zona 
ajardinada. Lo que no está deci­
dido es si se hará algo debajo; 
quizá un aparcamiento, pero 
tengo entendido que para este 
fin la zona es difícil, porque un 
cauce de aguas subterráneas pa­
sa por allí. Es esta una decisión 
que está por tomar. El ajardina- 
miento de la plaza ya está deci­
dido.

—¿Qué proyectos tiene ia Jun­
ta municipal del distrito?

—Dos, que esperamos realizar 
de forma inmediata: la renova­
ción de los locales que actuai= 
mente ocupa la Junta municipal 
en la plaza de Chamberí y la 
creación de esa zona verde de 
que le he hablado, en la plaza 
de Olavide, con  la instalación de 
un parque infantil si es posible. 
Paralelamente, perfeccionar ¡as 
posibilidades de nuestra benefi­
cencia, atendiendo a mayor nú­
mero de personas.

En el plano cultural y recrea­
tivo estamos empeñados en el 
intento de montar un amplio 
programa de actos culturales, 
exposiciones, premios, etcétera, 
dotando a Chamberí de una fiso­
nomía peculiar que siempre tu­
vo. En definitiva, humanizar más 
y revivir algunos de sus aspectos 
más característicos, com o pue­
den ser sus fiestas, etcétera. Ello 
dentro del tiempo actual, pero 
sin renunciar a todas esas cosas 
que ligan al hombre a su am­
biente próximo.

Junto a ello prestamos sumo 
cu idólo a los problemas habi­
tuales, molestias por ruidos, co­
mo las que produce la imprenta 
del «Boletín Oficial del Estado», 
que trabaja ininterrumpidamente 
toda la noche; obras menores, vi­
gilancia, etc.

—Por último, ¿considera satis­
factoria la actual estructura de 
las Juntas municipales?

—Es necesario dotarlas de ma. 
yor autoridad y autonomía, des­
centralizando una serie de servi­
cios que en la actualidad funcio­
nan exclusivamente a nivel cen­
tral, pero que en una ciudad del 
volumen de Madrid es molesto 
y complicado para los vecinos. 
Hoy para la más mínima ges­
tión, com o puede ser la autori­
zación a un comercio a pintar 
el cierre de su establecimiento, 
hay que trasladarse a la Casa 
de la Villa. Ello ocasiona múl­
tiples trastornos, un exceso de 
trabajo para la burocracia cen­
tral y la saturación de las depen­
dencias municipales, mientras és­
tas de distrito están vacías. I.a 
evolución de los distritos ha se-‘ 
Suido un movimiento pendular, 
de una situación que era exce-’ 
siva, com o la que existía antes 
de la ley de Régimen Espacial, 
se ha pasado a otra que también 
es excesiva. Los tenientes de al­
calde han pasado de virreyes a 
nada.

Jesús TORRE FRANCO
Ayuntamiento de Madrid



EL CINE 81 FESTIVAL DE LA PAZ

“KLUTE”, DE ALAN J. PAKULA
FICHA TECNICA

Prod.: Alan J. Pakula y David Lange para Warner (1970). Di­
rector: Alan J. Pakula. Guión: Andy y Dave Lewis. Fotogra­
fía: Gordon Willis. Música: Michael Small. Technicolor. Du­
ración: Ciento cinco minutos. Principales intérpretes: Jane 
Fonda, Donald Sutherland, Charles Cioffi, Nathan George, Do- 
rothy Tristan, Rita Gam y Roy Scheider.

Con un marco absolutamente 
clásico, heredero directo de las 
películas de la Warner de los 
años cuarenta, en el que hay una 
desaparición, varios asesinatos, 
amenazas telefónicas, «suspense» 
y un desenlace adornado de in­
quietudes, en el que «parece» 
que el mal triunfa; el antiguo 
productor. Alan J. Pakula, pasa­
do a las filas de los realizado­
res, ha pintado, con una cierta 
sensabilidad, el retrato de una 
mujer, de una prostituta, inten­
tando ahondar, aunque sea míni­
mamente, en la razón de su con­
ducta, de sus motivaciones y 
brindando, al tiempo, el ambien­
te opresivo, cruel, frío, de Nue­
va York, de la «megalópolis», 
donde todos ios vicios tienen su 
asiento y donde la Indiferencia 
de la sociedad triunfa a todos los 
niveles.

Todo eso es «Klute». Una intri­

ga policíaca —con magnetófono 
incluido— que tiene un sabor co­
nocido y que Pakula muestra 
con soltura, exponiendo, con el 
ritmo adecuado, la urdimbre de 
la trama. Y  la oportunidad de 
que Jane Fonda encarne —par­
cialmente, porque en la versión 
«española» faltan diez minutos 
con respecto a la que se ha ex­
hibido en otros países— a esa 
prostituta-tipo, acomplejada por 
sus frustraciones, que se confie­
sa puntualmente con su psquia- 
tra.

El título de la película viene 
dado por el apellido del detecti­
ve encargado de localizar a un 
ingeniero misteriosamente desa­
parecido, punto a partir del cual 
va tejiéndose la urdimbre de la 
intriga. Klute está encarnado, so­
briamente, con plena justeza, por 
Donald Sutherland. Su encuentro 
con Bree, la prostituta; sus pos­

teriores relaciones, el amor que 
surge entre ambos, mientras el 
cliente sádico de la muchacha 
busca su eliminación, son lo me­
jor de esta convencional pelícu­
la que se contempla sin demasia­
dos sobresaltos y que sirvió pa­
ra que Jane Fonda obtuviera, el 
pasado año, el codiciado «Oscar» 
a la mejor intérprete femenina.

Plásticamente, «Klute» es suge- 
rente, aunque Pakula abuse de 
unos increíbles primeros planos 
y caiga en efectismos fáciles. La 
fotografía, de Gordon Willis, es 
realmente magnífica, así como el 
uso del color que en ella se ha­
ce. Asimismo es más que correc­
ta la música de Michael Small. 
En cuanto a la interpretación, 
junto a Sutherland y la Fonda, 
destacan los veteranos Rita Gam 
y Roy Scheider, encarnando a 
dos figuras de los bajos fondos 
neoyorquinos.

“MELODY”, DE WARIS HUSSEIN
FICHA TECNICA

Prod.: David Puttnam para Sagittarius Prods. (1970). Di­
rector: Waris Hussein. Guión: Alan Parker. Fotografía: Peter 
Suschitzky. Música: Bee Gees. Eastmancolor. Duración: 96 mi­
nutos. Principales intérpretes: Jack Wild, Mark Lester, Tra- 
cy Hyde, Sheila Steafel, Kate Williams, Roy Kinnear y Jamed 
Cossins.

Las comparaciones resultan siempre odiosas, pe­
ro en ocasiones sirven, por aproximación, para de. 
finir con mayor precisión y ahorro de esfuerzos. 
«Melody» es como «Adiós, cigüeña, adiós», pero sin 
melodrama. Como en aquélla, en «Melody», dos 
tiernos seres de once años se enamoran y hasta se 
plantean el estar siempre juntos, incluyendo una 
tentativa de «matrimonio», de ceremonia nupcial 
oficiada por el más despierto de sus compañeros 
de colegio. Sin embargo, en «Melody» todo queda 
reducido a una exposición, en ocasiones ágil, siem 
pre intrascendente, de la vida de los colegiales 
—chicos y chicas— de una escuela de Londres; con 
algunos apuntes sobre las relaciones paterno-filia- 
les, unos protagonistas «bonitos» y unas canciones 
al fondo llenas de colorido, que acompañan las evo­
luciones áel avispado Ornsliaw —Jack Wild—, del 
romántico Daniel —Mark Lester— y de la «enamo­
rada» Melody Perkins —Tracy Hyde.

Todo procura ser dinámico, simpático, amable, 
intrascendente, procurando evitar la exposición de 
auténticos problemas, y mucho más la profundiza, 
ción de las mínimas cuestiones que pudieran enten­
derse como conflictivas entre padres e hijos y 
alumnos y profesores. Hay un colegial que juega 
a fabricar petardos. Hay una niña gorda y dentona 
que quiere bailar «ballet». Hay, naturalmente, el 
«idilio» de Daniel y Melody, y una fiesta colegial, 
y salidas y entradas de clase, y un profesor que 
pretende enseñar latín. Waris Hussein, de quien 
conocíamos ya «Su vida íntima», mueve con habi­
lidad los peones puestos a su disposición y gana 
la partida. «Melody» es una película destinada a to­
dos los públicos, que se contempla con una son­
risa. Lástima que, por razones que sinceramente 
no se nos alcanzan, esté vetada su contemplación a 
los menores de dieciocho años, siu apelación al­
guna.

“LA FLAUTA MAGICA”, DE 
HOLLINGSWORTH MORSE

Prod.: Sid y Marty Krofft para Universal (1971). Director: 
Hollmgsworth Morse. Guión: John Fenton Murray y Si Rose. 
Fotografía: Kenneth Peach. Música: Charles Fox y Norman 
Gimbel. Technicolor. Principales intérpretes: Jack Wild, Billie 
Hayes, Martha Raye, Mama Cass.

Es «La flauta mágica» —«Pufns- 
tuf» en el original americano— 
un cuento de brujas; un cuento 
de brujas con toda la fantasía de 
los cuentos de antaño que parte 
de la realidad actual circundan­
te. Jimmy, que pasea por la ori­
lla del lago cercano a su casa, 
hacia la escuela, en lugar de irse 
a dar su lección de flauta se 
embarca en un bote que habla, 
Invitándole a ir a la Isla Vivien­
te. Su modestísimo instrumento 
musical —al que llama Freddie—

se anima, cobrando vida propia, 
lenguaje y ricos adornos de pe­
drería, despertando la codicia 
de la «bruja mala» del lugar, que 
aterroriza a la pequeña colonia 
de animales que acaudilla el bon­
dadoso dragón Pufnstuf: la mal­
vada Witchlepoo.

Las aventuras se suceden. 
Freddie cae en poder de Wlt- 
chiepoo, se prepara su rescate, 
hay un bombardeo de la colonia, 
una convención de brujas y, fi­
nalmente, todo se resuelve bien.

tal y como mandan los cánones 
más tradicionales del género.

«La flauta mágica» tiene a su 
favor, junto a la presencia de 
Jack Wild —el pequeño gran ac­
tor de «Oliver» y «Melody»—, una 
fotografía espléndida, unas can­
ciones agradables y un derroche 
de imaginación. Mama Cass, cé­
lebre vocalista obesa del ya des­
aparecido conjunto The Mama’s 
and the Papa’s, hace aquí un 
brillante debut, encarnando a la 
comilona y parlanchina bruja 
Hazel. Y  el conjunto es sugesti­
vo, aunque su público no sea 
específicamente el de los niños 
de pocos años, para los que qui­
zá resulta excesiva la presencia 
de las brujas y sus monstruos. 
La película se presentó en el Fes­
tival de Gijón de 1971 y pasó 
prácticamente inadvertida, pese 
a sus indudables valores artís­
ticos.

Pedio CRESPO

21 C A N C I O N E S  
S ELEC C IO N A D A S
•  Organizado por La Voz de Valladoiid 

será retransmitido por la REM
MADRID. (De nuestra Redacción.)—Alrededor de doscientas 

canciones se han presentado al II Festival de la Canción de la 
Paz que se celebrará en el teatro Calderón de Valladoiid los 
días 6 y 7 de diciembre.

De todas ellas han sido seleccionadas veintiuna, para que 
diez queden clasificadas para la gran final, que será retrans­
mitida a través de todas las emisoras de la REM.

Eduardo Rodrigo, vencedor del pasado Festival de Benidorm 
y Conchita Márquez Piquer actuarán en el fin de fiesta deí 
día 6. Para la gran final se ha pensado la actuación de Juan 
Manuel, con el Trío La, La, La, Facundo Cabral y el conjunto 
Fórmula V. El Festival será presentado por el locutor San- 
tiago Vázquez y como director de la orquesta actuará el maes. 
tro Rafael Ibarbia.

Veintiuna seleccionadas
La relación, por orden al­

fabético, de las canciones se­
leccionadas es la siguiente: 
«Abuelo», de Miguel Portolés 
y Monge Cervera, por Juan 
José; «A dónde vas», letra y 
música de Galindo, será de­
fendida por Luisa Linares; 
«Banderas de paz», ietra de 
Enrique Bariego y música de 
Eduardo García Beitia, será 
interpretada por Nati Rome­
ro El cantante David defen­
derá «Buscando paz», de Joa­
quín Torres y Raimundo y 
E. Martín; Bernardo Xosé 
cantará «Caminos», letra y 
música de Bernardo José Ro­
dríguez Ortiz; «Canción de 
una esperanza», la interpre­
tará el conjunto América Jo­
ven 73, de Guillermo Basca- 
ñán, y Cholo Aguirre defen­
derá su composición «Canta, 
muchacho, canta»; Rossa lo 
hará con «Construir la paz», 
de José Antonio Olivar, J. C. 
Bemal y J. L. Sanesteban; 
Ramón y Los Guaranís defen­
derán «Dime el camino», le­
tra de José María Ferrero y 
música de Alvaro Sebastián; 
Ricardo Cantalapiedra canta­
rá su propia composición «El 
peregrino», y Honorio Herre­

ro «Han herido al herido», 
música del propio intérprete 
v letra de Gloria Fuertes; 
«Hermana Paz», de Sergio 
Fernández y Julián Ezcurra, 
la cantará Raquei Esther 
García, y Julián Granados 
defenderá «Hossana», su pro­
pia composición; Laude lo 
hará con «Lady Paz», de Ma­
nolo Galván, y «Mensaje», de 
Alay Agüero y Raúl Monte- 
mar, será defendida por este 
último.

«Moscardones de la noche» 
es letra de Daniel Velázquez, 
el cantante que la defiende, 
y música de Tono Pereiro, y 
«No digas esa palabra», letra 
de Jesús Vasallo y música 
de M. Berna, será cantada 
por el conjunto Los Versa- 
lles; Los Iberos interpreta­
rán «Paz y amor», de Carlos 
Attias y Robert Geantal; 
«Siembra de paz», letra de 
Miguel Portolés y música del 
cantante; Los Beta, «Un poco 
de amor», letra de Antonio 
de Jaén y  música de Ricardo 
Cerato y, por último, Gaspar 
defenderá «Vuelo de paz», le­
tra de Javier de Montini y 
música de Aniano Alcalde.

EL EXCELENTISIMO SEÑOR

Don Juan de los Ríos Hernández
CONSEJERO Y  PRESIDENTE DE HONOR DE LA 
JUNTA DE GOBIERNO DE LA CAJA DE AHORROS Y 

MONTE DE PIEDAD DE MADRID, MEDALLA 
AL MERITO EN EL AHORRO

Falleció el día 23 de noviembre de 1972
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS 

SACRAMENTOS

R .  I .  P .
El Consejo de Administración, jefes y demás perso­

nal de la Caja de Ahorros y Monte de Piedad de Madrid

PARTICIPAN a sus amigos tan sensible pérdida 
y les ruegan encomienden su alma a Dios.

La misa de réquiem que se celebrará mañana jueves 
día 30, a las veinte horas, en la capilla de esta Institu­
ción (calle de San Martín, núm. 4), será aplicada por 
el eterno descanso de su alma.

Ayuntamiento de Madrid



UN PROYECTO QUE ESPERA SU OPORTUNIDAD

E L  TEATRO INTEGRAL DE BARCELONA
•  Una conjunción de m úsica, agua y luz surgida 

del genio universal de Carlos Buigas
MADRID. (De nuestra Redacción .)-E i propio Carlos Buigas defi­

nís ia enfermedad de etiología poco clara que le aquejó en 1967 como 
un ataque de «teatralitis aguda». No es extraño, porque la voluntad 
y el genio de este catalan universal han tenido que soportar angus­
tiosas curas de paciencia relegando, siempre próximo, al fantasma 
de la desesperanza. A su arte único se deben las fuentes luminosas 
de Monjulch, culpables de que, en 1929, millones de visitantes de 
la Exposición Universal de Barcelona abrieran, incrédulos, unos oíos 
como platos; son las maravillas que hicieron exclamar al Rey de 
Jordania en 1956: «Estas son las fuentes del paraíso.» Y desde en­
tonces, más de quinientas fuentes luminosas proyectadas y cons­
truidas. El dato se hizo público hace poco más de dos años, cuan­
do se le rindió en Barcelona un merecidísimo homenaje. Poco antes, 
el Pleno de la Corporación Municipal de aquella ciudad había acor­
dado «otorgar la Medalla al Mérito Artístico, en su categoría de oro, 
al ilustre barcelonés don Carlos Buigas Sans, autor de las incompa­
rables fuentes luminosas del parque de Monjuich, orgullo de la ciu­
dad, y que, en realizaciones parecidas, ha dejado también en el resto 
de España y fuera de ella la incomparable impronta de su genio crea­
dor». Pero ni tan siquiera el reconocimiento público y universal, las 
medallas y los homenajes pueden compensar a Carlos Buigas de la 
no realización de su idea cumbre, una idea de genialidad por todos 
admitida, pero que amenaza de no pasar de ser un simple proyecto 
y aue es culpable, muy directamente, de la afección de «teatralitis 
aguda»: el Teatro Integral, eon escenario de agua-luz-música, la obra 
perfecta para la perfecta conjunción de Ingeniero y poeta que es 
Carlos Buigas.

Música-Luz-Agua
El Teatro Integral es una obra 

que dejaría pequeñas las fuentes 
luminosas cambiantes de la Ex­
posición Universal y que canali­
zarían hacia Barcelona a miles 
de visitantes deseosos de encon­
trar un asombro y una admira­
ción difíciles. Tendría un esce­
nario de casi doscientos metros 
en desarrollo, con cambios fle­
xibles, rápidos y modulables, con 
un hemiciclo que casi rodeará al 
espectador, con una armoniza­
ción en sus continuos cambios de 
forma y variaciones cromáticas 
con la gran música. No faltarán 
otros espectáculos de gran belle­
za, como los jardines flotantes 
luminosos, los fuegos polícromos, 
los celajes artificiales y el fondo 
de acantilados y vegetaciones. 

Además deí escenario de Agua- 
Luz-Múúsica, el Teatro Integral 
englobaría y conjugaría lo si­
guiente:

— Teatro dramático sobre un 
doble escenario de 32 y 28 
metros de longitud.

— Teatro de Opera y Zarzuela.
— Conciertos.
— Patinaje sobre hielo.
— Hockey.
— «Naumaquia» sobre amplios 

lagos accesibles desde el ex­
terior mediante dos canales.

— Festivales.
— Posibilidad de montar deeo 

rados grandiosos para piezas 
históricas (o  de otra índole) 
en un escenario de cien me­
tros de longitud por casi se. 
lenta en profundidad.

— Deportes de natación en am­
plísimas piscinas. Deporte de 
remo en esquifes.

— Deportes de cancha reducida 
en la isla posterior, como te­
nis, judo, boxeo, balonvolea, 
etcétera.

— Establecimiento de baños, 
puyo centro será la segunda 
isla durante el día.

— Un impresionante escenario 
c,e Agua-Luz-Música, con 84 
metros de amplitud y 46 de 
Profundidad, más dos prolon. 
gaciones laterai'es de 50 me­
tros dé logltud cada una.

Sinfonía de agua 
y luz

j ! ! lagilllem°s  una sinfonía. Y  el 
an» ’ ,y a Iuz siguiente com o por 
, ® de magia la batuta del di-
concrT El Teatro Integral puede 

I Seguirlo Sería así:

«Se inicia un crescendo y, por 
pulsaciones, ascienden a lo alto 
las masas líquidas, sus matices 
abrillantan el tono y, al llegar las 
notas musicales a su máxima vi­
bración, también adquiere su má- 
ximo fulgor la luz irradiada por 
los penachos líquidos. A la inver­
sa, en los disminuendos, los cho­
rros se abaten paulatmamente, 
las aguas se disuelven en finas 
pulverizaciones y la luz se viste, 
con sus matices más suaves. En 
cada momento, ¡'as ondulaciones 
de la línea melódica vienen re­
flejados por correspon d ien tes 
movimientos de ondulación en el 
anfiteatro de agua-luz. Su move­
diza arquitectura de e n s u e ñ o  
plasma, en cada instante, el sen. 
timiento que en tal punco expre­
sa la sinfonía. Cuando el pasaje 
musical describe pasiones tumul­
tuosas, el anfiteatro de agua-i'uz 
se agita convulso en caóticos 
torbellinos; cuando la música 
expresa jocunda alegría, así el 
agua danza con vibrante vaivén y 
sus gotas irradian vivísimos des­
tellos de brillantes tonos. Cuando 
evoca un sentimiento melancóli­
co, las pulverizaciones extienden, 
finísimas nubes de apagado vio. 
leta y, tras de ellas, emergen 
sus vórtices los morados cipre- 
ses de agua-luz. Cuando el nasa- 
je  musical marque el compás de 
marcha triunfal, las masas lí­
quidas se elevan pujantes y altísi­
mos sus vértices hacia el cielo. 
Y  así, para cada tipo de sentí, 
miento, el anfiteatro forja el as­
pecto más en armonía cpn ellos, 
mientras las cadencias —especial­
mente en los «ballets»— se visua­
lizan mediante oscilación sincró­
nica de pequeños surtidores si­
tuados en primer término

Una gran obra para 
una gran ciudad

Hay seis anhelos fundamenta, 
les en la mente de quienes de­
sean ver hecho realidad e¡ sueño 
del Teatro Integral de Barcelona. 
Son los siguientes:

a) Crear belleza de ensueño 
en un magno espectáculo asequi­
ble a todos.

b ) Construir en Barcelona una 
gran «obra-prestigio» capaz de 
atraer la atención del extranjero 
por su carácter excepcional y 
único.

o) Contribuir a retener en 
Barcelona, durante algunos días, 
la copiosa riada turística que 
discurre hacia Mallorca, las cos-

Carlos Buigas, el poeta-ingeniero 
que en 1929 asombró al mundo 
con sus fuentes luminosas para 
la Exposición Universal de Bar­
celona y que lucha por hacer rea­
lidad su sueño de teatro integral

tas de Levante y e¡' Sur, y aumen­
tar el caudal de esta riada.

d) Mantener, afianzar y au­
mentar la supremacía internacio­
nal de nuestro pueblo en lumiar- 
tecnia.

e) Ofrecer un divertimento 
puro, poético, ensoñador y se­
dante, el único apto para todos 
que no añadiría excitación ner 
viosa a la acumulada tras la jor­
nada de trabajo.- Cumpliría, 
pues, una función psicohigiénica- 
preventiva.

f) Enlazar la técnica con el 
arte ai ponerse a su servicio. Y 
combinar este gran espectáculo 
con uan Exposición permanente 
de lumiartecnia.

Todo está previsto para pasar 
del terreno de las hipótesis al de 
los hechos. Barcelona y, en últi­
mo extremo, todo el país podrian 
contar así con una obra única en 
el mundo.

Un gran negocio 
para Barcelona

Afirma Carlos Buigas —y cuan­
tos respaldan su espectacular 
proyecto— que el Teatro Inte­
gral sería un gran negocio para 
Barcelona. ¿No retendría en Bar­
celona —preguntan— tres días de 
promedio al quince por ciento 
de cuantos por la ciudad pasan? 
Y  cada visitante,, ¿no dejaría en 
todo y para todo unas 400 pese­
tas ai día? Estos cálculos parecen 
moderados. Pues Bien: ello su­
pondría 900 millones de pesetas 
anuales y 27.000 millones en 30 
años (más recientemente esta ci­
fra se ha calculado en 32.400 mi­
llones).

El Ayuntamiento de Barcelo­
na se halla dispuesto a respaldar 
la obra, su financiación, en la 
forma que p r o c e d a ,  pero este 
apoyo parece ser más moral que 
material, sin ánimo de embarcar­
se en una aventura económica 
por necima de los quinientos mi­
llones de pesetas. Falta el impul. 
so de la iniciativa privada, pero 
este impulso parece que no llega. 
No es así de extrañar que Carlos 
Buigas siga aquejado de «teatra­
litis aguda» y que Barcelona vea 
dormir, por muchos años,, el pro­
yecto mágico, enorme, maravillo­
so, del Teatro Integral.

Irán en el «Apolo XVIfc

CINCO R A T O N E S  
A S T R O N A U T A S

WASHINGTON. (Efe.)—Cinco ratonemos serán los primeros 
animales de la historia que viajarán por el espacio extrate­
rrestre cuando acompañen a los astronautas del «Apolo 17».

Los ratones no bajarán a la Luna, sino que permanecerán 
girando en torno a ella.

Muy diversos animales —entre ellos monos, perros y rato­
nes— han viajado en órbita alrededor de la Tierra en ei curso 
de muchos experimentos científicos realizados por los Estados 
Unidos y por la Unión Soviética, pero ninguno ha ido más allá 
de una órbita terrestre.

La tripulación del «Apolo 16» llevó consigo, en abril de 1972, 
diversas bacterias vivas y otros microbios, así como organis­
mos biológicos inactivos, entre ellos semillas y esporas, que 
quedaron en órbita en la astronave, pero no llevaron ani­
males.

Los cinco ratones, de tamaño muy pequeño, son de una es­
pecie que vive en los desiertos de California.

Los hombres de ciencia estudiarán los ratones cuando re­
gresen a la Tierra, para averiguar si los densos rayos cósmi­
cos presentes en el ambiente extraterrestre han tenido algún 
efecto sobre ellos.

Los ratones permanecerán durante toda la expedición dentro 
de un tubo de aluminio de 30,5 centímetros de largo y 17,8 de 
diámetro. No necesitarán cuidado alguno por parte de los as­
tronautas durante el vuelo.

El tubo con los ratones se meterá en la astronave de man­
do del «Apolo 17» poco antes del lanzamiento, que tendrá efec­
to a las 3,53, hora española, del día 7 de diciembre desde 
r  i°  , ,nnedy’ y en e,Ia Permanecerán sin que nadie toque 
dicho tubo hasta poco después de que la astronave descienda 
en el océano Pacífico a las 20,24 del 19 de diciembre.

Para evitar que los ratones «floten» —al cesar la gravedad_
irán sujetos en un tubo perforado individual. El oxígeno para 
que puedan respirar lo generará un pequeño depósito de su- 
peróxido de potasio, que produce oxígeno al ser activado por 
la humedad y el bióxido de carbono procedente de la respira­
ción de los ammalillos. Tampoco necesita cuidados el tubo de 
aluminio en el que harán el viaje los ratones.

En Marte no hay canales
NUEVA YORK. (Efe.)—En Marte no hay canales. Al menos, 

el primer mapa completo del planeta coincide con la ya cor.o- 
cida desmitificación en torno a los canales presuntamente des- 
cubieitos en 1877 como posible obra de seres inteligentes.

De acuerdo con el mapa, confeccionado por e l Centro de 
f ^ St‘gaC1Ó,n Geo,ógica de los Estados Unidos eon ayuda de 
York T im e « f  f 0 * / 1 "M*riner 9,1 y «producido por «The New

^ S S £ S r  y cu“ ro "pos ae regIon“
1. Regiones volcánicas.
2. Grandes regiones de cráteres similares a los de la Luna, 

con inmensas llanuras y desiertos.
3. Largos cañones, uno de ellos diez veces más grande qut 

el Gran Cañón del Colorado.
4. Planicies cubiertas de polvo en los dos cascos polares.
Pese a no existir los canales observados por telescopio j

que algunos astrónomos creyeron servían para llevar agua, en 
el mapa se observan largas líneas sinuosas muy delgadas, se­
guramente pequeños cañones, según interpretaciones más mo- 
aernas.

El plano es fruto del trabajo de cientos de científicos y de 
una computadora electrónica, que han procesado siete mil 
fotografías enviadas por el «Marinee 9» desde que entró en 
órbita marciana, en noviembre de 1971.

De esas fotografías se seleccionaron mil quinientas, a las 
que hubo que someter a varias etapas de ajuste para igualar 
a proyección y el ángulo y para reforzar las formas y las 

tonalidades de grises.

Lucha contra la destrucción 
de los parajes pintorescos

PARIS. (AFP-Efe.)—Franz Weber, conocido por campañas 
que dirigió contra la destrucción de los parajes pintorescos 

p,n5‘adine (Suiza)/  Baux de Provenza (Francia), anunció 
en Pans, en una conferencia de Prensa, la constitución de un 
equipo europeo «para luchar más eficazmente contra la des­
trucción de los parajes pintorescos».
- El primer objetivo de la campaña es hacer frente al «escán­
dalo de las canteras de la zona de Tolón». «Los canteros, com­
portándose en el Mediodía de Francia como en país conquis­
tado, no respetan ni los reglamentos comunales ni la ley sen­
cillamente», indicó Weber, que própugna la promulgación de 
una ley que ponga fin a los trastornos que afectan a una bue­
na parte de la población de departamento de Var en el sur 
de Francia, «una ley en la que se declaró que el relieve es 
uno de los componentes del paisaje y  que pertenece de ma­
nera inalienable al patrimonio nacional».

El segundo^ objetivo de esta campaña consistirá en prote­
ger la pequeña ciudad de Asolo, a setenta kilómetros de Ve- 
necia, Pues esta a punto de ser desfigurada por los negocios 
que se piensa establecer en ella. El paraje pintoresco de Asolo 
que Weber compara a Baux de Provenza, corre el riesgo de des­
figuración ante la inminencia de que se construyan allí tres 
estacionamientos de coches de mil plazas cada uno, así como 

"™ a construcción vertical, de cemento, sin belleza v sin 
utilidad para, el municipio». «Si conseguimos salvar Asolo de
Ifade? f̂ a°^.n - 3Ubraya W eb er-, conseguiremos salvar otros pdiajcS Q6 lana.»Ayuntamiento de Madrid



DEL 4  AL 11 DE DICIEMBRE

EXPOSICION «INSTRUMENTADA 72»
SE CELEBRARAN SIM ULTANEAM ENTE LAS I I  JORNADAS DE 

INSTRUMENTACION CIEN TIFICA Y  TECNICA
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.) — Del 4 al 11 del próxi­
mo mes de diciembre se cele­
brará, en el Palacio de Exposi­
ciones de la Cámara de Comer­
cio, la muestra «Inslrumenta- 
lia 72», que consistirá esencial­
mente en una exposición mono­
gráfica de l o s  más modernos 
equipos y material auxiliar re­
lacionados con la instrumenta­
ción. Simultáneamente, se des­
arrollarán las II Jornadas de 
Instrumentación Científica y 
Técnica, en las que se celebra­
rán coloquios sobre «Metrología 
como requisito del Control de 
Calidad. Situación general de 
Metrología y Metrotecnia en Es­
paña», «Contaminación en agua 
y aire», «Instrumentación en Au­
tomática Industrial», «Problemá­
tica actual en Biofísica» e «In­
teracción entre économía e in­
vestigación a nivel nacional e 
internacional».
■ Coincidiendo con las Jomadas, 
se celebrarán las siguientes re­
uniones: I Asamblea General de 
la Asociación Española de Cien­
tíficos: XII Reunión Anual del 
Grupo Espectroquímico de la 
Real Sociedad Española de Fí­
sica y Química; II  Reunión del 
Grupo de Biofísica y Biología 
Molecular de la Sociedad Espa­
ñola de F í s i c a  y Química, y 
III Convención Nacional de la 
Asociación de Ingenieros Indus­
triales.

Con ocasión de las Jomadas, 
el Comité Organizador ha Insti­
tuido tres premios de divulga­
ción de 10.000 pesetas como re­
compensa a la labor divulga­
dora más completa realizada so­
bre el tema «Instrumentaba 72», 
realizada entre la fecha de la 
convocatoria (20 de noviembre) 
y el 11 de diciembre. La fecha 
tope de admisión de trabajos 
(por duplicado en la Secretaría 
de las Jomadas, en el Palacio 
de Exposiciones de la Cámara 
de Comercio) finaliza el 15 de 
diciembre. El fallo se hará pú­
blico antes de finalizar el año 
1972.

Coloquio de investi­
gaciones sobre 

el agua
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.) — En el mes de octubre 
de 1973, y en una ciudad es­
pañola aún por determinar, se 
Celebrará el V Coloquio de In­
vestigaciones sobre el Agua, or­
ganizado por la Sección de Con­
taminación y Depuración de 
Agua, del Patronato «Juan de 
la Cierva», y el Centro de Es­
tudios, Investigación y . Aplica­
ciones del Agua, con la espe­
ranza de colaborar al progreso 
en el conocimiento de los pro­
blemas que giran en la actua­
lidad en tomo al agua y a su

correcta utilización para fines 
públicos. Las inscripciones pro­
visionales pueden formalizarse 
en la Secretaría del Comité de 
Organización, en el paseo de 
San Juan, número 39, de Barce­
lona.

REAPERTURA DEL 
MUSEO NACIONAL DE 

ARTES DECORATIVAS
MADRID. (Cifra.) — La esposa 

del Jefe del Estado, doña Car­
men Polo de Franco, presidirá 
hoy la reapertura del Museo Na­
cional de Artes Decorativas, des­
pués de las obras e instalaciones 
de nuevas salas llevadas a cabo 
en el Museo.

«Con la instalación de salas de 
la primera mitad del siglo XX, 
correspondiente, por ejemplo, al 
modernismo, a h o r a  se intenta 
reunir colecciones actuales de 
artes decorativas», ha declarado 
el director general de Bellas Ar­
tes, don Florentino Pérez Embid, 
a los medios informativos.

VIDA CULTURAL

CONFERENCIAS

— A las 20,00 horas, en el Club 
«Pueblo» (Huertas, 73), «Situa­
ción actual de la literatura en 
España», con la intervención de 
J. M. Caballero Bonal, Alfonso 
Grosso, Angel González, Antonio 
Martínez Sarrión y J. Leyva.

— A las 20,00 horas, en el Cen­
tro Cultural de los Estados Uni­
dos (San Bernardo, 107), Mesa 
redonda sobre «La mujer», con 
la intervención de Judith Barret, 
Enriqueta Moreno e llene Avery,

— A las 20,00 horas, en el Ins­
tituto Alemán (Zurbarán, 21), 
«Nietzsche: el problema del bien 
y del mal», por Román Gárate.

— A las 20,30 horas, en el hotel 
Luz Palacio (Castellana, 21), «In­
dumentaria coordinada para la 
pareja humana», por José Tru- 
llás.

EXPOSICION
— A las 18,00 horas, en Meliá 

Castilla (Capitán Haya s/n .), co­
lección de pintura actual, de Ja­
vier Lassaletta.

MUSICA
— A las 15,30 horas, Radio Na­

cional, por el Tercer Programa, 
ciclo «Música de las naciones». 
Hoy: Holanda. Programa: «Hai- 
ku», de Ton de Leeuw, por Do- 
rothy Dorow (soprano) y Or­
questa Royal Philarmonic, dirigi­
da por Frederik P r  a u s c hnitz; 
«Einst dem Grau...», de Ton 
Kruif, por Ileana Melita (mezzo- 
scprano) y la Orquesta Nacional 
de España, dirigida por José Ma­
ría Franco Gil; «Register», de 
Louis Andriessen, por el pianista 
Ándzrej Dukiewicz; «Inscripties», 
de Peter Schat, por el pianista 
Perfecto García Chomet, y «Tres 
estudios», de Rob du Bois, por 
el pianista Alexander Hrisanide.

— A las 19,30 horas, en el Con­
servatorio de Música (plaza de 
Isabel JI), concierto de piano a 
cargo de la pianista chino-filipi­
na Ramona Sun Lou Mei.

— A las 19,30 horas, en el Ins­
tituto Francés (Marqués de la 
Ensenada, 10), concierto a cargo 
del arpista Chantal Mathieu, y 
del flautista Jean-Claude Gerard,

— A las 20,00 horas, en el Club 
Urbis (Menéndez y Pelayo,. 71), 
recital de cante por Manuel So­
to «El sordera», acompañado a 
la guitarra por Félix de Utrera. 
Comentarios del poeta Manuel 
Ríos Ruiz.

L A  C O N T A M I N A C I O N
Ai no cumplirse totalmente las previsiones meteorológicas, y 

gracias a los vientos que soplaron, los valores registrados en 
las últimas veinticuatro horas se han mantenido prácticamen­
te iguales a los del día anterior. El nivel medio de contami­
nación del aire de la ciudad seguía, por tanto, siendo mode­
rado.

El descenso de las temperaturas y la consiguiente mayor 
exigencia de calor ha dejado sentir sus efectos. Las instalacio­
nes de calefacción han trabajado con más intensidad y al su­
bir las emisiones de dióxido de azufre, ayer, las concentracio­
nes de este contaminante eran del mismo orden que las co­
rrespondientes a los humos, normalmente superiores.

Los puntos más afectados han sido en el día de ayer los 
siguientes: plaza del Marqués de Vadillo, plaza del Cuzco, cru­
ce de la calle de Goya con la de Alcalá, plaza de la Cibeles y 
plaza de San Juan de la Cruz.

Contaminación en todas las zonas: MODERADA.
S. C.
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Agenda
MIERCOLES 29 DE NOVIEMBRE DE 1972 

San Saturnino
Día trescientos treinta y cuatro del año, tercero de la quinta 

semana dei undécimo mes. Faltan, pues, treinta y dos dias 
para que finalice el año.

El Sol sale a las 8,17 horas y se pone a las 17,50. La Luna 
sale a las 2,12 horas, para ponerse a las 14,14.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AVER EN MADRID V 
BREVE PRONOSTICO PARA HOY:

Máxima de 8,6 grados a las 18,00 horas y mínima de 4,8 
grados a las cuatro de la mañana.
Cielo nuboso, con riesgo de chubascos.

CUPON PRO CIEGOS 
Sorteo efectuado ayer INI.» 6 1 1

FARMACIAS E N SERVICIO OE URGENCIA
Días laborables: De dos a cinco y media de la 
tarde y de ocho y media a once de la noche 

Días festivos: De nueve y media de la mañana 
a once de la noche

ARGANZUELA-VILLA VER­
DE.—Embajadores, 18: plaza 
J. Villarreal (junto merca­
do): Amor Hermoso, 65.

BUENAVISTA. -  Serrano, 
número 112; Francisco Silve- 
la, 36; Lombía, 7; Núñez de 
Balboa, 53; Jorge Juan, 67.

CARABANCHEL. — Gene­
ral Ricardos, 59; Solana de 
Opañel, 25; Camichi, 18; Po­
blado Dirigido Los Cármenes, 
bloque 45; Antonio Rodrí 
guez (frente Papelera); Illes- 
cas, 66; Cebreros, 60; avenida 
de Portugal, 111; G. Romero 
Basart, 71; Camino Viejo de 
Leganés, 114.

CENTRO: Almirante, 23; 
Fuencarral, 36.

CHAMARTIN.—C. de Nápo- 
les (local 54); Zona Residen­
cial El Bosque, bloque 3; 
Drácena, 13; Martín Machio, 
número 48; López de Ho­
yos, 66; General Mola, 205; 
Panamá, 2.

CHAMBERI. — Ponzano, 69 
y 71; Santa Feliciana, 13; Ca­
rranza, 9.

Días laborables: De ocho

LATINA. — Ilustración, 14; 
Mayor 44; Virgen del Puer­
to, 49; glorieta de las Pirá­
mides, 2.

RETIRO-MEDIODIA. -  Pez
Volador, 9; Doctor Esquerdo 
número 150; plaza del An­
gel, 14; Bustamante, 12; ave­
nida de Menéndez y Pelayo. 
número 67.

TETUAN. — San Martin de 
Porres, 41; avenida del Gene­
ralísimo, 163; Marqué§ de 
Viana, 24; Orense, 83; Bravo 
Murillo, 108.

UNIVERSIDAD. -  Plaza de 
la Moncloa, 14; Fernández do 
los Ríos, 40; Perraz, 3.

VALLECAS.—Cr. J Bobadi 
lia, 10, polígono I  (Morata- 
laz); Pico Clavero, 6; Sierra 
Alcubierre, 4; Camino Bajo 
de Palomeras, 1; avenida do 
Palomeras Altas, 152; aveni­
da de Entrevias, 206.

VENTAS. -  Peñascales, 68; 
Gerardo Cordón, 63; Alcalá, 
número 321; José del Hie­
rro, 25; José Arcones Gil, 108; 
avenida de Aragón, 82.

y' media de la noche a diez
del día siguiente

Días festivos: De nueve y media de la mañana 
a diez del día siguiente

ARGANZUELA-VILLAVER-
DE.—Ercilla, 20; Baleares, 33; 
Marquesa Silvela, 4; Teniente 
Compaire, 12; Leiza, bloque 
16 (Poblado Dirigido de Or- 
casitas); Colonia San Nicolás 
(Cruce Villaverde); San Cris­
tóbal de los Angeles, Gode- 
11a, 141.

BUENAVISTA. — M a t í a s  
Montero, 14; General Mola, 
número 75; Villafranca, 8; 
Doctor Gómez Ulla, 6; Conde 
de Peñalver, 27; Alcalá, 85; 
Serrano, 45.

CARABANCHEL.-Valle de 
Oro (Viviendas Experimenta­
les); General Ricardos, 200; 
Nuestra Señora de Fátima, 
número 37; General Tabane- 
ra, 41; avenida Rafael Finat, 
número 4; Padre Piquer, 8; 
Caramuel, 38; paseo de los 
Jesuítas, 72; Camino de la La­
guna, 32.

CENTRO. — Mejía de Le- 
querica, 3; Jardines, 11; Con­
cepción Jerónima, 30.

CHAMARTIN. — Pinar de 
Chamartín (bloque D-l, se­
gunda fase); Parque Santa 
María (Santa Susana, 29); 
Arturo Baldasano, 1; Alfon­
so X III, 111; Chile, 9; Cani­
llas, 94; Mateo Inurria, 9; 
paseo de la Habana, 184.

CHAMBERI. — García de 
Paredes, 78_; General Góded, 
número 34.'

LATINA. — Puerta de Mo­
ros, 2; Santa Fé, 9.

RETIRO-MEDIODIA. -  Ibl 
za, 17; León, 13; paseo Ma­
ría Cristina, 14; Ave María, 
número 31; paseo de las De­
licias, 1.

TETUAN.—Grupo Residen­
cial Peña Grande, bloque 13; 
Sánchez Preciados, 79; Pinos 
Alta,. 92; San Raimundo, 13; 
San Enrique, 22; Montevideo, 
número 31; Almansa, 76.

UNIVERSIDAD.—lu cio  del 
Valle, 3; Rodríguez San Pe­
dro, 35; San Bernardo, 55.

VALLECAS. — Entre Arro­
yos, 23, Moratalaz, polígo­
no V; avenida de la Albufe­
ra, 48; Josué Lillo, 22; Alca-.á 
de Guadaira, 9 y 11; Pont de 
Molíns, 68 moderno.

VENTAS. — José Luis de 
Arrese, 22; avenida Daroca, 2; 
Arturo Madrid, 3; Francisco 
Madariaga, 24; Ezequiel So­
lana, 54; Castillo de Siman­
cas (prolongación San Blas); 
Plaza Mayor (Ciudad Pego- 
so); San Mariano, 105.
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Barcelona: Se llevaron casi un millón de pesetas

Cinco individuos atracan un Banco
*  LES ES P ER A B A  UN COCHE EN M ARC H A

Un yate inglés choca contra 
un navio español

BARCELONA. (Cifra.) Cinco individuos, armados uno de ellos 
c„n una especie de pistola ametralladora, y los otros cuatro con nfc- 
loIas, atracaron ayer, sobre las diez de la mañana, la sucursal que 
el Banco Central posee en el paseo de Valldaura, de esta ciudad lie 
vándose un botín que roza el millón de pesetas.

Los atracadores intimidaron al personal del establecimiento ban- 
car¡o y exigieron, encañonando a los asistentes, que se les entregara 
el dinero que había en aquellos momentos en la caja, el cual metieron 
en unas bolsas.

Tras perpetrar el asalto a mano armada, los cinco individuos se 
dieron a la fuga en un coche que les aguardaba con el motor en 
marcha en a calle, lo que hace sospechar que existe un sexto com- 
ponente de la banda.

Al parecer, uno de los integrantes de la cuadrilla, que no iba en- 
masearado, era de raza africana. Todos los atracadores hablaban en­
tre ellos en lengua castellana. De momento se ignoran otros detalles 
así como las características de las armas usadas en el asalto.

Detención de «toperos»
VALENCIA. (Cifra.)—Tres indi­

viduos, acusados de ocho robos 
que les produjeron casi cuatro­
cientas mil pesetas, fueron dete­
nidos por la Brigada de Inves­
tigación Criminal y puestos a 
disposición del Juzgado de Guar. 
día.

D e s d e  principios del pasado 
verano se venía advirtiendo en 
localidades próximas a Valencia 
una serie de robos por el proce­
dimiento de «tope» o forzamien­
to de puertas o  ventanas.

El primer hecho ocurrió el 25 
de junio, en que fue violentada 
una puerta laterai de la fábrica 
Aceites Valencia, instalada en la 
carretera de Silla, donde fueron 
sustraídas once mil pesetas. Un 
mes después, el 24 de julio, se 
produjo otro robo, de caracterís­
ticas similares, en la empresa 
Terrazos Carlet, apoderándose 
los ladrones en ésta ocasión de 
una cantidad igual a la anterior. 
El 21 de agosto se produjo otro 
robo en ia fábrica de plásticos 
Icoa, S. A., donde fue fracturada 

' la puerta principal y arrancada 
una caja de caudales que conte­

nía trescientas mil pesetas. Al no 
poderla abrir, los asaltantes se 
la llevaron para hacerse con su 
contenido.

Posteriormente se registraron 
otros robos en la localidad de 
S'Ha. en los que los ladrones con­
siguieron mii cuatrocientas pese, 
tas y una pistola detonadora; en 
Tabernes de Valldigma, donde 
fueron sorprendidos por el vigi­
lante nocturno de la fábrica que 
intentaban robar, consiguieron 
darse a la fuga, y luego en So- 
llana, donde asaltaron una fábri­
ca de productos químicos, de la 
que se llevaron cinco mil pesetas, 
varios talones bancarios y algu­
nos cartones de tabaco.

La Policía, que seguía los pa­
sos de los delincuentes, iocali. 
zando durante sus investigacio­
nes la caja de caudales robada, 
que se encontró vacía en. aguas 
del río Júcar, junto a Algemesí, 
ha conseguido por fin detener 
a los supuestos autores de ¡os he­
chos, los jóvenes Vicente Serra 
García, casado, albañil; Vicente 
Vives Colomer, soltero, electricis­
ta, y Rafael Ramajo Hidalgo tam-

Detenidos siete ladrones 
de cabanas telefónicas

AUTORES DE MAS DE UN MILLAR DE ROSOS 
DE CAJETINES

MADRID. (De nuestra Redacción.)—Una serie de ladrones de cabi­
nas telefónicas, propiamente dicho, de los cajetines de monedas de • 
as mismas, han sido detenidos por inspectores de la Brigada Crimi- 
nal después de numerosas gestiones llevadas a cabo, después de que,
, ,  uIlim°s  meses, se hubiera advertido que estos robos se habían 

- ematizado en yna forma que evidenciaba ya una técnica rayana 
cn la especialización laboral.

Para confirmar este extremo, baste el hecho de que dos de los 
ni' a nos arrestados por esta clase de robos tenían en su haber 

as de 500 y 300 sustracciones, y que con el dinero que habían obte- 
0 en esta forma habían adquirido dos coches, que Ies han sido

intervenidos.
detenidos por estos hechos fueron: Renacer Soria Para y José 

, Pctl‘ ilal, que son autores de más de 300 sustracciones, en las que 
"•litaron un botín de unas 200.0d0 pesetas. Les fueron ocupadas 32 11a- 
tes de las que los empleados de la Compañía Telefónica emplean para 
prir los cajetines de las cabinas. También fue arrestado Angel Mar- 
mez de Francisco, autor jle numerosas sustracciones en Madrid, con 

COm.1,ró un coc,ie> Que empleó, entre otros usos, para despla- 
se a Gijón, donde llevó a cabo igualmente numerosos robos en 

Retines.
Otro elemento destacado en esta clase de hurtos fue aprehendido, 
lra,a de Enrique Moreno Rufiángel, autor de otras 500 sustraccio- 

es> Clm cuyo producto adquirió también un coche, 
ta lm ente fueron arrestados por hechos similares, aunque en 

enor cuantía, Manuel Pozuelo Fernández, Ginés Luján Asensio y 
J0Se Fernández Fuentes.

Muerto en accidente laboral
On operario falleció al ser aprisionado por un elevador, cuyos ca- 
s engrasaba en compañía de otros dos trabajadores, que resulta- 

r°n ilesos.
La víctima del accidente fue Daniel Vegas Martín, de treinta y 

.  s añ°s de edad, que vivía en la calle de Uria, 22. El accidente se 
;  ¡ aujo en la finca número 19 de la calle de Juan Bravo, entre la

bién soltero y que recientemente 
abandonó su trabajo, pendiente 
de cumplir una sanción. .Los tres, 
con antecedentes penales, habían 
vivido alegremente durante ios 
últimos meses, dedicados al jue­
go y a las diversiones.

E L  F E R R O L  D E L  C A U D I L L O . 
(Cifra.)—Un yate de bandera in­
glesa ha sido remolcado hasta el 
puerto ferrolano, después de su­
frir una vía de agua. Esta ave­
ria se la produjo al acercarse a 
un navio de guerra español y co­
lisionar contra el casco de éste.

El yate remolcado es el «Mo- 
neam», y el navio de guerra es­
pañol, el dragaminas «Guadal- 
horce», que fue el buque que lo 
remolcó a puerto.

‘  bordo de «Moneam» viaja­
ba un matrimonio con tres hi­
jos, el menor de los cuales cuen­
ta seis meses.

:ra y segunda plantas.

TRIBUNALES

El Supremo anula el decreto del M inisterio 
de Comercio sobre M ercava iencia

® DECLARABA LA OCUPACION URGENTE DE TERRENOS, 
PERO NO EXISTIA UN PLAN DE URBANBSf>10 PREVIO

MADKIl».—El xnuunal ¡supremo i.a <1 c  aua 
sentencia en el asunto de Mercavaiencia, en 
la que desestima las causas de inadmisibilidau 
de recurso presentadas por el abogado del Es­
tado y declara nulo el decreto del M.nisterio 
de Comercio de 30 de abril de 1969, especial­
mente en lo que se refiere a la declaración 
de urgencia de la ocupación de los terrenos 
afectados de expropiación para la construc­
ción del mercado.

Los 312 afectados, propietarios de los terre­
nos en los que habría de construirse Merca 
valencia, recurrieron contra el mencionado de­
creto dei Ministerio de Comercio, que reco 
nocía la utilidad pública de las obras para 
la construcción de un Mercado Central de 
Abastecimientos en Valencia, la expropiación 
forzosa de los terrenos .solicitados —118 hec­
táreas— con dicho fin por la empresa y decla­
raba de urgencia la ocupación de d.cíias 
fincas.

Según ia instancia presentada por Merca 
valencia al Ministerio de Comercio, el 1 de 
abril de 1969, su finalidad era construir un 
mercado central de frutas, carnes, pescados 
-ultramarinos, frigoríficos, bares, restaurantes 
aparcamiento, oficinas y demás servicios com 
plementarios para atención de los usuarios 
La empresa babia ofrecido un precio razana 
ble, incluso superior a su valor, pero ai no 
llegar a un acuerdo con los afectados, se veia 
en la inaplazable necesidad de solicitar al Es­
tado la expropiación.

El Ministerio de Comerciu atendió la soli­
citud con el mencionado decreto, que fue re­
currido por los afectados y desestimado táci­
tamente por silencio administrativo. Inter­
puesto recurso contencioso-administrativo an­
te la Sala Quinta, los afectados de expropia­
ción pedían que se declarase la nulidad de 
dicho decreto, especialmente en lo que se refe­
ría a la urgencia de ocupación de los terre­
nos, porque había que formular una relación 
exacta y real de los bienes a ocupar; porque 
se omitió el trámite de información públrca, 
porque no hubo referencia expresa a los bie­
nes que afectaba la ocupación; por la falta 
de delimitación urbanística del polígono para 
emplazar el mercado y por la elección equi­
vocada del procedimiento especial de expropia­
ción forzosa que da lugar a traslado de po­
blación.

El Supremo considera que en materia de 
abastecimientos los servicios públicos pueden 
ser municipales, de interés nacional o estata­
les; y para que se haga conforme a la Ley 
hay que tener en cuenta tres perspectivas que 
existen en la instalación de un mercado na­
cional: entidad a que se encomienda la ges­
tión; edificación del local donde se van a pres­
tar los servicios y adecuación de su empla­
zamiento a los planes de urbanización.

El Alto Tribunal reconoce que Mercavalen- 
cia respondía al hecho de ser una entidad pri­
vada con personalidad jurídica y rechaza la 
alegación de los recurrentes de que el capital 
social de la empresa —sesenta millones de pe­
setas, desembolsado en un 25 por 100— fuera 
insuficiente; igualmente rechaza la falta de 
declaración de utilidad pública de estas obras, 
porque se entiende implícita en la entidad de 
las mismas, y añade que los expropiados es­
taban perfectamente identificados por los re­
querimientos notariales y anuncios en la 
Prensa.

Sujeción a los planes 
de ordenación urbana

Sin embargo, precisa el Supremo en su sen­
tencia: la declaración de utilidad pública y

uccesiuau de ocupación de los terrenas esta 
sujeta a planes de urbanismo previamente 
trazados, sin que todo lo expuesto anterior­
mente se entienda como dispensa de este re­
quisito, porque la ley del Plan de Desarrollo 
ha buscado coordinar ambas competencias. 
Los mercados de mayoristas nan de ser pro 
bados por los Ayuntamientos y sujetarse a 
las licencias de edificación de los Mmnc.pios

«Los mercados de interés nac.onal están su 
jetos a los planes de ordenación urbana de 
cada Municipio y al ejercitar l^s empresas 
dependientes de la Nacional ¡Uereasa una acti 
viciad mercantil de Derecho privado habrán de 
solicitar Ucencia de edificación que atber.i 
serles concedida cuando previamente ex,»tan 
los planes de urbanismo conforme a la ley 
del Suelo.»

«Según esto, sin la certeza icgii ue que los 
mercados nacionales pueden ser emplazados 
en una zona- en que el Plan de Oruenación 
Urbana haya prevenido su colocación es ex­
temporánea su actuación para construirlos. 
Como en la fecha en que se üeciaró de uti- 
Udad pública Mercavaiencia no existía plan 
urbanístico general o parcial que contempla 
se ia edificación de la obra, la declaración 
de "tilidad pública era prematura e inejecu­
table, hasta que Mercavaiencia demostrara 
que podía actuar en esos terrenos de acuer 
do con unas ordenanzas urbanísticas.»— J. S.

Sin avenencia entre Emilio 
Rómero y García-Trevijano

M a d r i d . (Ciíra.)—Ante el Juzgado Muni­
cipal número 5 de los de Madrid se ha cele- 

. brado acto de conciliación, sin avenencia, ins 
tado por Antonio García-Trevijano Forte'con­
tra el director de «Pueblo», Emilio Romero. 
Decía la papeleta de conciliación que el de­
mandado debería avenirse a reconocer que 
durante los días 9, 10, 11, 18, 19 y 20 de julio 
de 1968 publicó afirmaciones relacionadas con 
la independencia de la República de Guinea 
Ecuatorial en contra del demandante, que no 
respondían a la verdad y estaban vertidas en 
deshonra y descrédito del mismo, y que en 
el periódico del pasado 10 de febrero, bajo 
el título «El mitin de ayer»,- volvió a verter 
afirmaciones falsas y calumniosas contra el 
demandante sobre las relaciones del apode­
rado del diario «Madrid» y ios trabajadores 
del mismo, y que debería avenirse a rectifi­
car tales afirmaciones a plena satisfacción del 
demandante, insertando en «Pueblo», con igua­
les o semejantes caracteres de tipografía y 
espacio, una certificación, además de avenir­
se a indemnizarle con cinco millones de pe­
setas, teniendo en cuenta la personalidad pro­
fesional y pública del ofendido y la calidad 
política del ofensor, así como la reiterada 
conducta difamatoria del señor Romero hacia 
su personal y la difusión de «Pueblo», con 
una tirada media superior a los doscientos 
mil ejemplares.

Al acto de conciliación comparecen, por el 
señor García-Trevijano, el procurador de los 
Tribunales José Sánchez Jauregui, y como 
hombre bueno, el abogado Jaime Echebaray 
Freire, y por el demandado, el procurador 
y el abogado, respectivamente, Enrique Her­
nández Tabernillas y Ricardo Fernández de 
la Torre, éste en calidad de hombre bueno, 
el cual dice que son inciertas las afirmacio­
nes de la papeleta de conciliación, por lo que 
no puede avenirse. Y  el acto termina sin ave­
nencia.

Ayuntamiento de Madrid



MUERE UN NIÑO AL INGERIR 
UN FRASCO DE SOMNIFEROS
•  EL ASUNTO HA PROVOCADO DIVERSAS 

REACCIONES EN EL PAIS
PARIS. (Por David Lawday, de E£e-Reuter.)—La muerte de 

un muchacho de catorce años, ocurrida en una aldea del 
noreste de Francia, ha levantado una polvareda nacional sobre 
la dureza aparente de la justicia, en un país que desde hace 
tiempo se encuentra cogido en los inflexibles procedimientos 
legales.

Thierry Leblanc, quien fue enterrado en Michel, cerca de la 
frontera con Bélgica, murió el miércoles pasado a causa de 
una fuerte dosis de píldoras somníferas, que, al parecer, tomó 
por el bochorno de que su madre hubiera sido enviada a la 
cárcel.

La madre, que tiene el cuidado de ocho hijos y que espera 
el noveno, fue sentenciada a cuatro meses por no haber paga­
do las cuotas de un aparato de televisión que tenía en alquiler.

La señora fue dejada en libertad el fin de semana anterior 
después de haber cumplido la mitad del período, para venir a 
encontrarse con la muerte de Thierry.

Impresión en el país
El asunto ha causado hon­

da impresión en Francia y 
ha movilizado a la televisión, 
la radio y la Prensa, las que 
están -haciendo del hecho 
una causa célebre.

El s.jtema judicial, aún 
exacto en muchos lugares a 
los procedimientos implanta- 
tados en la época napoleóni­
ca, ha sido denunciado por 
todos los periódicos como 
falto de corftón, mecánico y 
fuera de tacto hacia las nece­
sidades humanas.

El discutido asunto fue 
ampliamente difundido, ha­
ciendo hincapié sobre si en 
Francia existe una dura ley 
para los pobres y otra más 
indulgente para los ricos.

«El aparato judicial se con­
duce como una serie de má­
quinas apisonadoras, que, la­
mentablemente, han aplasta­
do a un inocente niño a su 
paso», declaró «Fígaro», un 
diario que normalmente refle­
ja el pensamiento de la Ad­
ministración.

El popular «France Soir» 
decía: «¿Quién trató de ganar 
a la ciega e implacable má­
quina de la Justicia o de de­
tenerla por un momento, opo­
niéndola métodos rutinarios,

poniendo en duda sus reglas 
o haciéndola entender, no so­
lamente con ei cerebro, sino 
también con el corazón?».

La madre de Thierry, Ivon­
ne Hurier, de treinta y dos 
años, fue sentenciada a cua­
tro meses de cárcel, en octu­
bre de 1969, p r no pagar los 
pagos exigidos por un apara­
to de televisión, que alquiló 
en París y que se lo llevó 
después, cuando se casó en 
nuevas nupcias y' se fue a vi­
vir al noroeste frencés.

Yvonne apeló, contra la sen­
tencia y se le ordenó que 
compareciera a:.íe un nuevo 
juicio. No se hizo presente y, 
sin más demora, los oficiales 
de policía se la llevaron de 
casa para encarcelarla, el 25 
de septiembre pasado.

He ha señalado que Thie: .y, 
el hijo mayor, estaba enojado 
porque los compaf ros de co­
legio le ridiculizaban por te­
ner a su madre en la cárcel. 
La Policía ha supuesto que 
Thierry, al tomarse un fras­
co entero de somníferos, no 

intentaba suicidarse, sino con­
seguir caer enfermo para ser 
llevado al hospital, donde no 
podría encontrarse con los 
muchachos que le insultaban.

Bontemps y Buffet, guillotinados
PARIS. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Enrique La- 

borde.)—Condenados a muerte en junio último por el asesi­
nato de un guardián de la prisión de Clairvaux y de una en­
fermera que habían cogido como rehenes, Roger Bontemps 
y Claude Buffet, que tenjan en su haber un largo historial 
de delincuencia, han sido guillotinados en el patio de la pri­
sión de La Santé, en la madrugada última. Son éstas las pri­
meras ejecuciones capitales que se llevan a cabo durante la 
Presidencia de Georges Pompidou. El jefe del Estado, que en 
varias ocasiones se ha referido a la angustiosa responsabili­
dad que representa el derecho de gracia, ha negado a los dos 
condenados en cuestión ese beneficio, que, de otra parte, ha 
concedido a un llamado Mohamed Libdiri, condenado a muerte 
en octubre pasado por el asesinato de un taxista. La decisión 
del Presidente de la República, que ha sido el resultado de 
una profunda reflexión, «la más dura y penosa», según sus 
propias palabras, de las funciones de un jefe de Estado, ha 
devuelto a la actualidad el eterno problema de la abolición 
de la pena de muerte, ese debate |ue, en 1908, se cerró hasta 
nuestros días con la exclamación de un ilustre político: «Que 
los señores asesinos comiencen...»

Los periódicos ofrecen hoy a sus lectores una abundante 
información, gráfica y literaria, sobre las circunstancias de 
estas dos ejecuciones.

Alemania: Los asaltantes de la armería, 
detenidos

TREVERIS (Alemania Occidental). (Efe.)—La Policía alema­
na ha confirmado que los dos asaltantes de la armería de Treve- 
ris han sido detenidos una hora después de que emprendieran 
la huida en un coche oficial, que les fue entregado después de 
poner en libertad al periodista del diario «Bild» Horst Greber, 
al que tenían en su poder como rehén.

Uno de. los atracadores fue herido de un balazo en un hom­
bro, al sostener un tiroteo con la Policía. Uno de ellos llegó a 
un paso a nivel cerrado con barrera. Al no poder continuar, dio 
la vuelta al automóvil y se dirigió al aeropuerto, donde poco 
antes de Regar fue detenido, después de un intenso tiroteo con 
la Policía. El otro delincuente fue detenido en Tas calles de 
Trier. Al ser reconocido per la Policía, se entregó sin prestar 
resistencia.

París: Ocho personas, detenidas

T R A F IC O  D E  D R O G A S  E N T R E  E U R O P A  
Y  A M E R I C A , D E S A R T IC U L A D O

Cuatro de los -detenidos en la gran operación antidroga llevada a cabo por la policía francesa y ame. 
ricana. En primer lugar, el antiguo general del Ejército mejicano, Humberto Mariles; Marcel Mou- 

chigian, Rachid Gahrbi y Max Ribera (Foto Ap-Europa Press.)

PARIS. (Efe.)—Humberto Moriles Cortés, de sesenta años, y gene­
ral del Ejército mejicano, en situación de retiro; Max Rivera Casti­
llo, de cuarenta y nueve años, y nacionalidad uruguaya, son los dos 
traficantes de drogas iberoamericanos detenidos en París, junto con 
otros cinco franceses, cuando se disponían a enviar a Méjico 60 kilos 
de heroína.

Esta acción policial ha sido posible por la cooperación de la Bri­
gada de Estupefacientes francesa, los Servicios de Aduanas y los agen-’ 
tes del Bureau of Narcotics de los Estados Unidos, que estaban, des­
de principios de 1972, tras la pista de una red de traficantes que en­
viaba sistemáticamente cargamentos importantes de heroína a los 
Estados Unidos, vía Iberoamérica.

Todo el trabajo de las Policías francesa y norteamericana se inició 
en función de los datos facilitados en los últimos meses en torno a 
una red de traficantes franceses que actuaban en países iberoameri­
canos, como «intermediarios» entre los centros de producción de 
Marsella (sudeste de Francia) y de consumo, en Estados Unidos, 
cuyos dirigentes, Joseph Auguste Ricord, de sesenta y un años, y 
Christian David, de cuarenta y uno, residentes, respectivamente, en 
Paraguay y Brasil, han sido trasladados a Estados Unidos, para ser 
juzgados, después de dos laboriosos procesos para conseguir su ex­
tradición.

Por una falsa identidad
El primer indicio facilitado a 

los dirigentes de la Brigada fran­
cesa de Estupefacientes fue el 
nombre de un supuesto ciudada­
no uruguayo, Mario Deniz Fer­
nández, identidad que resultó 
falsa, ya que el t raficante era 
realmente un delincuente francés, 
fichado por tres delitos: André 
Condemine, de treinta y nueve 
años. Condemine, en Paraguay, 
se había convertido en uño de los 
ayudantes de Ricord, que traba­
jaba entre Europa e Iberoaméri­
ca, realizando expediciones de 
droga desde Bélgica hacia Ar­
gentina, preferentemente.

La identificación de Condemine 
permitió la de otra serie de per­
sonajes, que fueron cayendo bajo 
la vigilancia policial progresiva­
mente. Es el caso del francés Na. 
chid Gharbi, identificado por la 
Policía norteamericana y france­
sa como «receptor» de los carga­
mentos de droga.

Paralelamente en París fue lo­
calizado otro delincuente que 
mantenía relaciones con Rachid 
Gharbi. Marcel Mouchighian, de 
cuarenta y un años, junto a Jean- 
Claude Flerschinger, de treinta y 
cuatro años, eran los encargados 
de mantener el «enlace» en París 
entre los transformadores de la 
droga, en los laboratorios clan­
destinos del sureste de Francia, 
y los encargados del transporte 
a Iberoamérica para su poste­
rior expedición a Nueva York.

Fue con éstos con los que, ya 
bajo la vigilancia de Ta Policía 
francesa, establecieron contacto 
el mejicano Max Rivera CastiUo, 
nacido el 5 de noviembre de 1922, 
y que se presentaba como indus­
trial mejicano en «viaje de ne­
gocios» por Europa,- y Miguel 
Descargues, de treinta y un años 
y ciudadanía uruguaya, que viaja- 
ba bajo la identidad falsa de un 
ciudadano norteamericano llama­
do Edwin Montalvo.

Rivera CastiUo y Descargues, 
tras un primer contacto con los 
traficantes franceses, se reunie­
ron el pasado'día 19 en un cén­

trico hotel parisiense con el ex 
general del Ejército mejicano 
Humberto Moriles Cortés, con re. 
sidencia en la ciudad de Méjico.

Al día siguiente los tres trafi­
cantes franceses emprendieron 
viaje a Marsella para la compra 
del cargamento: sesenta kilos de 
heroína, adquiridos a través de 
dos delincuentes m a r s elleses: 
Jacques Cassandri, de veintinue­
ve años, y Jean-Claude Migozzi, 
de veintisiete.

El 23 de noviembre Miguel Des­
cargues viajó, a su vez, a Marse­
lla para hacerse cargo de la he­
roína y pagar el importe de la 
misma, que se evalúa en unos 
200.000 dólares, aproximadamen­
te. Cantidad mínima si se tiene 
en cuenta que, añadiéndole lacto. 
sa, los vendedores de heroína 
norteamericanos habrían obteni­
do unos mil doscientos kilos de 
heroína de consumo, que les hu­
biesen valido unos 720.000 dóla­
res.

Mientras que el uruguayo «ce­
rraba la operación» en MarseUa, 
Max Rivera Castillo compró cua. 
tro grandes maletas en unos al­
macenes de París y Humberto 
Moriles Cortés alquilaba un auto- 
móvil de gran capacidad.

El 24 de noviembre por la no­
che se iba a proceder a! cambio 
de la droga entre los que habían 
ido a MarseUa y los dos ciudada­
nos mejicanos que se encontra­
ban en París; pero fue en ese 
momento cuando intervino la Po- 
licía francesa, deteniendo a todos 
eUos, junto a otros dos cómplices 
franceses, y apoderándose de 120 
bolsas de medio kilo de heroína 
pura cada una, que totalizaban 
los sesenta kilos que debían ha­
ber salido para Méjico, vía Ho­
landa, el día 25.

El general retirado Moriles 
Cortés y Max Rivera Castillo, a 
quienes se les incautaron 17.060 
dólares, tenían un biUete de’ 
avión cada uno para viajar a la 
capital mejicana el 25 de uo- 
viembre, con escala en Amster- 
dam. Dada la personalidad « 2 1

tar de Humberto Moriles Cortés 
-q u e  negó conocer el contenido 
de las maletas repletas de heroí­
na en sus interrogatorios—, los 
traficantes pensaban introducir 
sin problemas el cargamento de 
droga en Méjico, donde seria re­
cibido no solamente por los «co- 
rersponsales» eventuales, sino 
por los dos traficantes franceses. 
Mouchighian y Gharbu, y el uru­
guayo Miguel Descargues, que 
también tenían billetes para Mé­
jico, aunque vía Londres, rara 
el mismo sábado .

Una octava persona fue descu­
bierta poco después de la deten 
ción en París de los seis implica­
dos en esta red, junto con los dos 
traficantes marselleses que sumi­
nistraron las mercancías. Se Ira- 
ta de una joven de treinta y tres 
años, Simone Roussel, amante de 
Jean-Claude Flerschmger.

Los ocho traficantes compare- 
cerán —una vez concluidos los 
interrogatorios y el proceso de 
instrucción— ante ei juez para 
ser procesados oficialmente por 
infracción a las leyes de estupe­
facientes.

Simone Roussel deberá respon­
der de otros delitos diversos, 
pues la Policía halló en su casi 
una especie de almacén de docu­
mentos administrativos robados 
en diversos centros oficiales fian- 
ceses, asi como un pequeño ar­
senal, en el que figuran cuatro 
pistolas y una metralleta.

Esta redada policial en torno 
ai tráfico de drogas entre Eu­
ropa y Estados Unidos, median­
te escala en diversos países ibe­
roamericanos, sólo tuvo un fallo, 
según se indica en medios poli­
ciales, y es que se pensaba co­
ger también «in fraganti» a An­
dré Condemine, considerado co­
mo uno de los jefes del tráfi­
co iberoamericano, especialmen­
te desde que Ricord y David han 
tenido que emprender el camino 
de Estados Unidos.

Consternación en 
Méjico por la deten­

ción de Moriles
MEJICO. (Efe.) — La Prensa 

vespertina publica c o n  grandes 
titulares, en primera página, la 
noticia de la detención del hom­
bre que dio a Méjico su primera 
medalla olímpica, al ganar Ja 
medalla de oro en hípica en la 
Olimpíada de Londres, en e 
año 1948.

Por otra parte .Moriles es u 
hombre inquieto, que adquirió 
aún más notoriedad al ser proce­
sado por homicidio y condenado 
a una pena de prisión que te- 
minó de cumplir el 14 de jum 
de 1971.

S u c e s o s
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BOLSA Di MADRID: COTIZACIONES
q u e­

rencia üUe

Efectos públicos:
Intenoi i  í» .
Exterior 4 44 ... .
Amort 4 44 1950-52 
Amort 4 44 1851 . 
Amort. i 44 1953 .. . 
Amort 4 44 1957 . .
Amort. 3.50 44 1951 . 
Amort. 3 44 1949 . .
Céd Inver. D 1963 . 
Inst Nao. Coloniza 
Reconst Nocional
Reníe ... .....................
Deuda U niversitaria

Cédulas:

133,—  
124,— 
124,— 
122,— 
124,—
128.75
113.50
113.50
105.75
109, —
112,—
110, —
109,— +  1 -

Lentrar 
Eurobanco .. 
Exterior . ..
Fomento ........
Gral <le Com ercio 
Granada .
Indos Bilbao . 
indubáD .. 
Hispanc
Ib ério . . ... _. 
López Uuesada ... 
Mercantil .. 
Fopulai Español ...
Hura, ...............
Santander ................
U rquiio ........ _  _
Valencia .. ..............
Vizcaya .............. ...
7.a rapuza no ............

ikm tue cenciL Camota

1.358,— + 5,— Hispana, pret. . . 143,—
619,— + 9,— mm. Metropolitana 329,—
572,— -f 2,— Urbia .. ............. 330,50
825,— v acesa . . 298,—

-  804,- + 2,—

t i l le
cenen C am bio

oiré
cencía

477
738,
745
875,
977, 

1 173,
978. 
884. 
646, 
986, 
865,

1.387,
910,

1.322,

roanizac iones:

-  -  10,—

5 , -

fesa 89,-
Urb. M etropolitana 645,-
'aconio  . . . .  130,-

oversión mobiliaría:

Banco Hipot. 4 M .. 71,— __
A ...... 9 6 ,- =

-  B ...... .. 9 6 ,- *
_  C ............... 9 3 ,- *
— exentas 4 96 .. 109,50 _

Crédito Local ín ter . .. 109,50
-  lotes 1942-1944 109,50
-  d e 1 .0 0 0  .. . 109,75 _

1 O CJI s 107,50 + 0,50
-  c r e í 1.000 107,50 + 0,50

■_ — Electricidad y Gas

Bonos bancarios:

Baodesco : 9 b i  . .  . 100,-
mm 1964 ............ 97,25
* ab ril 1965 . 94,50
mm agosto  1965 94,50 _
— o ctu bre 1965 93,50
— agosto  1966 9 3 ,- =

Eurobdr. 1964 ............. 10 0 ,- *
— 1965 ............ 1 0 0 ,- *
— 1966 ............. 100,—

Indubain 1964 ................ 102,50 —
— tubo 1965 .. 102,— *

d lc ib re. 1965 103,— *
mm junio 1966 . 102,50 *

Fomento 1964 1 _ 9 7 ,- *
— 1965 H  . 9 5 ,- *
— 1965 III 97,— *

Bilbao 1964 ............. 102,— *
Banklmei 1965 ... „ 10 0 ,- *

— .966 ._ .. 10 0 ,- s/c.
— 1967 .......... 100,50
— 1968 .......... 101,— —

UrQñijc 1963 .. .„  .. 100,— *
1964 ............ 100,— *

- 1965 ............ 1 0 1 ,-  + 0,25
— conv 1967 .. 1 7 5 , -  - 5 , -— conv. 1968 145,—

Bnnkunlóc 1964 .. 10 0 ,- S/C.
— 1965 ... . 100,— 'k
_ 1966 ... . 100,— *

lad. León 1970 . -  .. 1 3 6 ,- k

— 1971 ............... 116,— =

ACCIONES
Bancos.

Atlántico

B ilbao  ...

.........  -  1.075,— _ 4,—
.............-  829,— —

León ... 495,— + 2,—
.............. 572,— + 3 -

... ™ ... 997,— + 5,—
...............  444,— + 9,—

Catalana Cas 
Eléct. Viesgo
E n h e t .......................
Reunidas ¿araeoza 
Fecsa grandes 
Fecsa Dequeñas 
Penosa . . . .. 
H C antábrico . ...
H Cataluña .........
H. Española .. ... 
Iberduero . _
Langreo ............
Saltos del Nansa 
Sevillana ..
Unión E M

Alimentación-.

El Aguila . . . .
A zucarera ..............
Ebro .. ...

Comercio:
Central invei y c ie n  
G alerías Preciados 
Gral Financiera

Construcción:
*. em entos Alba b 
Financiera y Minera 
Portiand Valdernva> 
Valenciana Cement. . 

C ristalería  Español g 
C ris 'a le ria  Español n

constructoras:

HiOrocivu
Dragados y C onstr. .. 
Encinar de los Reyes
Cantabria .....................
Vaiicbcrm oso

Inmobiliarias:
A lcáza: ....................
Bami .........................
C e i s a .........................
F iacosa ......... _. ..

2 1 5 ,-  
28 8 ,- 
171,— 
120,— 
264,— 
2 7 1 ,-  
182,— 
303,— 
212,- 
287,50 
356.— 
290 ,- 
17 0 ,-  
270,— 
261,—

239,75
147,—
674,—

401,— 
435,— 
209,—

•cficraj de inveiai^
•«osa ........................

erica Valores .. 
«elvasa . _

4 usa ... ...
'•'ansa
M tiiannsa _

* unusa . ... ...
ai lisa ......  ... ...
diun bao  .. ... ...

i'iDonsa . ..............
■ ninver ........ ...

uñeras:

432.—
323,—
142 — 
6 6 1 .-  +  
2 4 9 ,-  -  
920,— 
573,— +  
216,—  
506, ~  -  
2 7 5 .-  
3 7 0 ,- — 
156,—  +

2,—

Siderometalúrgicas:

Altos H orno. . _ 
Seat . . .  _  ... _. . 
Auxiliar F C. ... _. .. 

"roS n  Híspanlo 
Babcocli WUcoj rojo 

A i’udoi _  ..
»•- ¿ in c  . . . . . .
••erasa . _  ..
•■ asa Renault _ 
í Santa Bárbara . 
Material v Constr
M Santa Ana . .........
Nueva Moni Ouijanc 
Dibace*

telefonía y Radio.

viarcom  .............  ... .. m  _
lelefón ica .. ... ^  _  361

Textiles:

171,—
391,—
1 2 5 ,- +

*
2,—

154,— + 1 —
130,— 1,—
690,—
‘■ 84,50 olio
208,-
273,— + 3 7 -
102,— 1,—
1 2 2 ,- + 2,—
93,— + 1,—

1 2 1 ,-
1 5 7 ,- +

*
3,—

*
0,25

• *  Secta 
Sniace

385,-
139,-

+  5,50 u u ,c  fciguera 
i-Os Duindos .. 
vi Mon ler rada

+  1 , -

+  a,

32,—
867,—
242,—
246,—
310,50

430,-
151,-
187.-
230,-

iVlonopolios:
Lampsa .
I abacalera

■oavegación.

i-:iiiciui isspanoies
Pebsa .......................
rrasm editerrá n e o
Naval Lévame .

Papel:

i'apcicra Española 
Papeleras Reunidas 
Leí A lm énense 
S a m ó .....................

quím icas:

-IU3 . . .
Jow -unquinesa .. ..
Energía 1 Aragonesas
ce p a  . ................. . .
tx p lo sivo s  R lotinlo 
l oslorera Española
i'elrolíber ......... ...
lb ys ................................
U uím icas Canarias 
insular Nitrógeno
Gal ...................................
Española de Petróleos 
Uniói Resinera

Transportes:

Aviact
Iberia ord  . 
Vlel.ronfñiianc

Seguros:
Herm es B  ........
Unión v Fénix

394,-
530,-

9 8 .-
85,—

204,-------
1 7 7 ,-

112,- + 
10 9 ,- -  

s a ­
n o , -  +

262,50 +
295, -------
181,-------
650,—
296, -  
480,—
261,-------
536,—
20C,—
140,—  
4GE,—
599,-------
674,—

295,—
715,—

Der de suscripción:

B. Granada . . 
B . Ind. Bilbao 
Santander . . . 
S. Nansa .. .. 
sevillana .. .  
1 Simane ... ,
Invatisa ......... .

Oxígeno ........
Citroen H ... . 
M etro ................

3 7 0 ,- +
6‘ F.----------- 5,
618,------- 6,-

56, -2,
8 0 ,-

178,-------
51,—

506,—
9 í , -  +
57, -  +

2,—

2,—
FONDOS DE 
IN V E R SIO N

, .  .(Linde
i ecinct, ..........

inespa ... ... ...
L-urovalor .........

inrenta ............ .
M editerráneo .. . , 

uiui lulundo ...
Fondlbena .........
sum a .. .
Xeuttondo . .  ... 
ron tisa  . .. 
Eurovalor □  . . .  ,
Gesta .....................
Fondonorte .........
Gesteval ... ... ... 
Planinver ... . .  . 
Banserfond

2.Z- ',23 +  

.. 219,42 +

.  612,17 -

. 2.1'lf ,39 +  

. ’..S6f 6(i +  

. 63o,11 +

. :  657,78 -  

. 1 204,61 +

. 1 579,20 — 
636,03 

. 1.101,20 

. l-14,73
i .029,89 

118,36 
.06,69 
123,27 
1 ’ 6,86

+

+

+

INDICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 

DE LA BOLSA DE MADRID

Buse 31 diciembre de 1971 a  100

Día 2i Día 28

Bancos
Eléctricas
Alimentación .........  ’J "
Construcción...................
inversión........................
Monopolios............
M inero-siderúrgicas .. .  
íuimicas y Textiles ... 
Varias ... . .

General ... ... ...

143,57
123,23
99,47

123,66
138,14
139,97
129,36
120,19
117,25

132,35

143.84
124.84 
99,53

123,29
137,51
140,02
129,99
119,96
117,25

BOLSA DE BARCELONA

132,90

CONTRATACION PESETAS NOMINALES
donaos públicos
^ligaciones ... 
Aciones ...

- . . .

••• mi
• 44* ••• •••

35.966.500
17.082.000
49.900.350

83.782.500
533.114.500
105.822.100

102.948.850 722.719.100

Banco A tlántico ..........  1.075,-
Banco Lom ee, tra n s  980,- 
Extcrioi d e España . 577,-
EN H ER ........................  169,-
Aguas de Barcelona . Í78,’-
Asfaltos Port. Asiand 444,- 
Aux. C o ast. «Sansón. 260,- 
Catalana Gas v btec 212,-
Cros, S. A ..................... 260,-
E iectro  Metal Ebro 180,- 
España Industrial . 119,—
Española C arburos . ,  500,- 
E sp . E lec. y  G. L e b ó D  146,- 
E sp añola Petróleos ... 390,-
F£CSA de 1.000 ptas 274,-

Uite- u n e
reacia Cambio reacia

— 1 — - .iu c u n i.e s  . alaiurta 117,— + 2,—
= l om enio Obr. y Cons 515,—

1,— M oloi Ibérica ... 235,— _ 4,—
+ 2,— |-i M aquinista fe rt. 199,— *
+ 1. industrias A g iieo las . 296,— 6,—
+ 5,— 1 abacos de KilipiDa* 150,— 1,—

7,— lelefón ica ... . 360,— _L 9
= Lrbanizac. Transp 296|—

T
+ 2,—

*= La Seda Barceloua 375,— 5* Firelli ................ 165,—
= M Santa Ana 93,— 0,50

Tac ..................... 1 6 5 ,- *
— 1,— Siem ens ......... 114,—
+ 5,— i rastlántica nref. 55,— — i ,  -

BOLSA DE BILBAO
Dile-

ConiDio cencii

+

Banco de Bilbao ... .. 997,—
V izcaya ... ..................... 915,—
Guipuzcoano ... . „  ... 860, -
Santander ... ...............  985,—

San S e b a s tiá n .......  926.—
E lectra Viesgo .......... 285 —
H idroeléctrica Esp. .. 284,50 +
ib e r d u e r o .............  353,—  +

Menera, o rd ........... 109 —
M arítim a N ertióD 150,—
N aviera Aznar 107,—
N. Vascongada 280,—
N aviera Bilbaína . 245,—  —
GiaL de Navegación 2íiC,—

C am bio uire
cencía

A ltos H ornos .........
Babcocb &  Wilcox
Basconia .................
E chevarría ...............
Papelera ... ...
Resinera "il. ... ...
Tubacex .................
Ootv-Unquinesa ._
Sefanitro .........
N icas . ...
Telefónica 
Santa B árbara .. 
C. Mondragóo

171.50 +  0,50
130,------- 2,—

68,—  =
153,—  *
108,------- i -
685,—  *
160.—  +  • 6 ,-
290,-------- 1 0 ,-
1 3 2 ,-  +  2 , -  
153,—  —  1,— 

203,—  =
359.50 -  ft,50 
1 0 5 ,-  +  1 , -

E c o n o m / d

y

INDICADORES
Cada cosa indica consustancial­

mente otra, o unos efectos i--'uc- 
tivos que señalan una forma de 
ver, opinar o de entender cual­
quier cuestión, que en el caso 
bursátil significa una premoni­
ción o una consecuencia del ser 
y estar inmerso dentro de las 
vicisitudes económicas y finan­
cieras del país. La evolución de 
ia Bolsa nos la ofrece una serie 
de indicadores que fluctúan se­
gún las formas y el contenido de 
cada una de las jornadas, en fun­
ción de unas variables por las 
que se prejuzgan ios modos de 
los sectores industriales, comer­
cial y de servicios, dentro del 
contexto desarrollista de las em­
presas. ¥  tal y como vayan éstas, 
a'Sí irá la evolución mobiliaria, y 
así será también el grado de 
atracción que se ejerza sobre el 
ahorro.

Dicen que el pais se desarrolla 
en una constante superación in- 
flacionista, elevándose cad; vez 
más el nivel de vida. La propor­
ción que hay actualmente entre 
renta gastada y ahorrada tiende 
a favorecer a esta última y, por 
tanío, los aumentos de inversión. 
Estos indicadores señalan mejo­
res disponibilidades monetarias, 
que se traducen en una cada vez 
mayor apetencia de elevar la ren­
tabilidad que ofrecen oficialmen­
te los intermediarios financieros, 
canalizándose por ello más can­
tidad de dinero hacia la inver­
sión. Pero los asiduos al mercado 
desean ver una tendencia, bien 
a ia baja o al alza, y no quedarse 
a la espera de que ésta se pro­
duzca; y sólo vaya quemando 
etapas dentro d una consolida­
ción del fondo operativo. Así, 
muchos se desesperan porque no 
ven ceder posiciones ai mercado; 
sólo se desea entrar con margen 
suficiente para evitat cualquier 
proceso reajustador v tener 
tiempo suficiente para liquidar.

Ateniéndonos a los indicadores 
bursátiles, ia jornada nos ha pa­
recido bastante buena; lo prin­
cipal es que no se han producido 
ventas desesperadas por psicosis 
depresivas sobre contingencias 
alejadas del verdadero sentir m o­
biliario. El índice general se ha 
recuperado en tin 0.55 por 100; 
los parciales hancario. eléctrico y 
minero-siderúrgico, son los que 
mejores subidas señalan, especial­
mente el segundo. En cuanto a 
los valores contratados en renta 
variable, que han sido 128, hay 
alzas en 47 frente a bajas en 40, 
y repeticiones en 41; pero lo me­
jor del día ha sido el fuerte volu­
men de contratación. El total es 
de 722,7 millones nominales, que 
pasa al total de toda la semana 
anterior, que fue de 685,6 millo­
nes. Con acciones bancarias se 
contrata por 27.005.500 pesetas 
nominales, que supone 236 mi­
llones efecíivo's; con acciones 
eléctricas, 13.428.000 pesetas no­
minales, que supone 39 millones 
efectivos; con bonos de caja 519,4 
millones, destacando la emisión 
quinta del Banco de ^omento, 
con 480,6 millones nominales 
(480.620 títulos), que a 118 por 100 
suma 567,1 millones efectivos, y 
de Deuda del Estado 80,9 millones 
nominales. ¿Qué les parece? A 
nosotros, que tenemos una Bolsa 
alta y en pleno sostenimiento de 
plusvalías, con enorme liquidez 
que la hace todavía más impor­
tante por el volumen y por la 
proximidad de final de' año. Al 
cierre predominaba la demanda 
frente a un volumen de papel no 
despreciable.

Del grupo bancario destaca 
Central con 8.140 acciones contra­
tadas, por 55,2 millones efectivos; 
del eléctrico, Hidrola e Ibcrdu©. 
ro, con 9 ’  y 7,4 millones, respec­
tivamente, y del resto del mer- 
cado Femsa, con 1.061 acciones, 
por 2,2 millones.

A . E S P A D A  B E .I A R
Ayuntamiento de Madrid



D IA  A D IA FORO BU RSA TIL
ESPAÑA, PUENTE

No hay puente feo, que diría el poeta. En cada puente hay 
mucho de pragmatismo, pero también de filosofía, de literatu­
ra y hasta de teología. ¿Acaso no resulta la vida un efímero 
pero hermoso puente entre dos orillas? Yo le sugiero a mi 
entrañable amigo y admirado colega Manolo Alcántara que can­
te a su exquisita manera los puentes, el puente.

Pues bien. Enrique Fontana, buen reusense, buen catalán y 
espléndido español. Ministro de Comercio en su absoluta sen­
cillez, ha dicho bastantes y sabrosas cosas con motivo de la 
VI Asamblea de Comercio Hispanoamericano y Filipino, que 
se celebra en Sevilla. A la pregunta de un informador respecto 
de si las relaciones con los países hispanoamericanos podrían 
perjudicar las que se están trabando entre nuestro país y la 
Comunidad Económica Europea, ha respondido: «... España 
debe ser un puente ideal para las relaciones entre los países 
americanos y el Mercado Común.» ¡Qué sugestiva aventura la 
que ofrece Fontana Codina para un futuro inmediato, tan in­
mediato que se toca ya con las yemas de los dedos! ¡Qué es­
pléndido programa el que nos sugiere en una simple frase, 
respuesta de urgencia periodística! ¡Cuántas posibilidades brin­
da para una España imaginativa, con cielos políticos despeja­
dos y rasos y una tierra en sazón de paz y de alegría!

Porque, digan lo que digan, pase lo que pase, España es 
puente: un fantástico e insospechado puente entre dos conti­
nentes, con un mercado que habla en nuestro idioma a través 
de más de doscientos millones de seres, con una constelación 
de pueblos en plena adolescencia biológica que pronto habrá 
cumplido su servicio militar —y denle ustedes a esta expre­
sión todo el significado simbólico que les parezca— y una ines- 
quivable unidad de pensamiento y de temperamento. Es ver­
dad que para que ese «puente» concluya nos faltan aún mu­
chas cosas en España y también muchas cosas a Hispanoamé­
rica. Pero lo indeclinable es su situación, que Dios y la geo­
grafía han brindado: la de puente. ¿Pueden otros países pre­
sumir de lo mismo?

En la misma Asamblea se dieron —¡cómo no!— cifras y da­
tos estadísticos que son verdaderamente significativos. ¿Re­
cuerdan ustedes el escepticismo con que un día no tan lejano 
se recibió la noticia de la concesión de un crédito de mil 
millones de dólares? Pues bien; en la citada Asamblea, el Mi­
nistro Fontana proclamó que España ha canalizado a Ibero­
américa financiación propia superior a mil millones de dólares. 
Y  subrayó más: el incremento de nuestras exportaciones en 
la década actual permite pensar que en ella dispondrán los 
países hispanoamericanos de créditos en mayor volumen. Aho­
ra bien, asimismo afirmó la necesidad de crear la imagen de 
la producción española que compite en técnicas y procesos 
de comercialización tanto en Iberoamérica como en Europa 
y Norteamérica. Esta imagen debe ser algo muy estudiado, 
muy mimado, me atrevería a decir. Porque sin esta imagen 
que ya se está forjando, a pesar de las dificultades que en 
traña, todos los esfuerzos serían baldíos y el puente quedaría 
reducido a un puente lírico; casi ni eso, simplemente semán- 
tico • José Antonio REVILLA

000000000000000R0R
COMPAÑIA TELEFONICA 
NACIONAL DE ESPAÑA
A -partir de 1° de Diciembre próximo, se 
abonará contra el cupón número 11 de las 
Obligaciones en circulación al 5.757b. emiti­
das en 7 de Julio de 1967, las cantidades 
líquidas por cupón que a continuación se 
indican, para cada una de las diferentes 
series:
SERIE NUMEROS LIQUIDO POR 

CUPON
A 1 al 172.000 142,025 pías.B 1 al 86.000 284,050 »C 1 al 34400 710,125D 1 al 17.200 1.420,250E 1 al 8 600 2.840.500 »

El pago del precitado cupón número 11 se 
efectuará en cualquiera de los Bancos enu­
merados a continuación o en sus Sucursa­
les, Filiales o Agencias 
Bancos Urquijo, Hispano Americano, Espa­
ñol de Crédito, Bilbao, Herrero, Guipuzcoa- 
no, Pastor y Santander, y Confederación 
Española de Cajas de Ahorro.
Los referidos Bancos y la citaba Confede­
ración se cérciorarán de la legítima pose­
sión de los títulos antes de efectuar los pagos.
Madrid, 23 de Noviembre de 1972 

EL CONSEJO DE ADMINISTRACION

Nos dan en la mañana muy 
buenas noticias sobre el Banco 
Hispano Americano. Al parecer, 
esta entidad bancaria española 
negocia con el Credit Lyonnais 
en París, sobre una posible aso­
ciación al grupo formado por el 
Commerzbank, Banco de Roma 
y, desde hace pocas fechas, con 
el Lloyd Bank. Como saben núes- 
tíos lectores, el Banco Hispano 
Americano, además de ser el se­
gundo por sus recursos ajenos 
en el «ranking» nacional, tiene

muchas y muy amplias vincula­
ciones en el extranjero. Hasta 
el momento continúan las con­
versaciones, señalándose un fuer­
te interés por una mayor com­
penetración bancaria entre enti­
dades de Francia y otros países 
con el Banco Hispano America­
no. De esta entidad se han con­
tratado 4.321 acciones, por 18,9 
millones efectivos, con demanda 
al final.

* * *
Y  siguen las primicias infor-

Información de

El pasado día 17 se ha celebrado la Junta extraordinaria de 
accionistas de «Financiera e Inmobiliaria Internacional. S. A.» 
(FINCOSA), en la que tiene una participación mayoritaria el 

. grupo de empresas de GALERIAS PRECIADOS, S. A., y, como 
se sabe, fue quien en los meses de agosto y octubre pasados 
adquirió la totalidad de acciones de Sarma Ibérica, S. A.

Los acuerdos más importantes adoptados en la referida 
Junta extraordinaria han sido:

a) Cambiar el nombre de FINCOSA por el de GALERIAS 
PRECIADOS, INVERSIONES Y  SERVICIOS, S. A. —GALE- 
PRIX—, nombre más acorde con  las actividades futuras de la 
Sociedad (lanzamiento de una cadena de almacenes popu­
lares).

b ) Nombramiento del nuevo Consejo de Administración, 
que ha quedado integrado de la siguiente forma:

PRESIDENTE: Excmo. Sr. don José Fernández Rodríguez.

VICEPRESIDENTES: Excmo, señor Marqués de Urquijo, 
don Manuel Fernández Menéndez, don Jorge Fernández Me. 
néndez.

VOCALES: Don Ignacio Urquijo Eulate, don José María Are- 
chabala Arechabala, don Juan Liado Fernández-Urrutia, 
don Vicente Vilchez Agudo.

SECRETARIO: Don José María Peláez Gutiérrez.

0 0 0 0 0 0 0 0 B E ]0 0 0 R 0 RfTir7 i

U N IO N  E L E C T R IC A , S . A .

S o cie d ad e s absorbidas
PAGO DE INTERESES DE OBLIGACIONES

A partir de las fechas que se mencionan se iniciará el pago 
de los intereses de las Emisiones de Obligaciones que se citan:

UNION ELECTRICA, S.A.
Quince de diciembre de 1972.—Emisión de 12 de diciembre de 

1960, cupón núm. 24. importe neto de 36,41 pesetas.
Primero de diciembre de 1972.—Emisión de 17 de mayo de 1962, 

cupón núm. 21, importe neto de 26,41 pesetas.
Treinta y uno de diciembre de 1972.—Emisión de 14 de enero 

de 1963, cupón núm. 20, importe neto 34,60 pesetas.
Quince de diciembre de 1972.—Emisión de 15 de diciembre de 

1970, cupón núm. 4, importe neto 40,— pesetas.
Diecisiete de diciembre de 1972.—Emisión de 17 de diciembre 

de 1971, cupón núm. 2, importe neto 362,50 pesetas.
SALTOS DEL ALBERCHE, S. A.

Treinta y uno de diciembre de 1972.—Emisión de 28 de febrero 
de 1950, cupón núm. 46, importe neto 11,40 pesetas.

Treina y  uno de diciembre de 1972.—Emisión de 28 de febrero 
de 1951, cupón núm. 44, importe neto 11,40 pesetas.

ELECTRICAS LEONESAS, S.A.
Primero de diciembre de 1972.—Emisión de 18 de septiembre de 

1954, cupón núm. 37, importe neto 24,70 pesetas.
Dicho pago se realizará en los Bancos Urquijo, Hispano Ameri­

cano, Central, Industrial de León; en la Confederación Española de 
Cajas de Ahorro y en sus Sucursales y Agencias.

Madrid, 22 de noviembre de 1972—El Consejo de Administración.

mativas. El Banco de Santander 
ha adquirido el 51 por loo del ca 
pital social de Central de r=„ 
sing, S. A. —LICO—, que j i ­
parte del Grupo Central de 
versión y Crédito, S. A. —c ir  
El capital de Lico es de 25 m 
llenes de pesetas, del que" ' 
el 10 por 100 la U. S. Leasing" 
2 por 100 la entidad Leasing i» 
ternational. y un 25 por inn 
aproximadamente, el Grupo cío  
Del Banco de Santander se han 
contratado 14.194 acciones con 
fuerte baja, por 34,9 millones 
efectivos, y 17.670 derechos p0r 
10,9 millones. ’ POr

A. ESPADA BE.IAR

. 1 *

i *

EDIFICADORA 
E S P A Ñ O LA  S .I.A .

AMPLIACION DE CAPITAL
En el anuncio de ampliación de 

capital de esta Sociedad se con­
signó que la suscripción de las 
correspondientes acciones se ha­
ría contra entrega del cupón nú­
mero 31.

Habiéndose agotado la hoja de 
cupones, la suscripción se hará 
contra estampillado de las accio­
nes en circulación, lo que se 
pone en conocimiento de los ac­
cionistas de la Sociedad.

Madrid, 27 de noviembre de 
1972.—El Consejo de Adminis­
tración.—Un Consejero: C. Ca- 
lamaro.

FIGAN, S. A.
Se convoca a los señores ac­

cionistas de la Sociedad a Junta 
General Extraordinaria, que ten­
drá lugar en el domicilio de Al­
calá, 102, 2°, a las diecinueve ho­
ras, el día 15 de diciembre de 
1972 en primera convocatoria y, 

en su caso, en segunda convoca­
toria, el día siguiente, 16 de di­
ciembre, en el mismo lugar y a 
la misma hora, para tratar de 
los asuntos del siguiente

ORDEN DEL DIA

1. ° Lectura y examen de las 
cartas dirigidas por determina­
dos accionistas, con fecha 20 de 
noviembre de 1972.

2. ° Informe del Consejo de 
Administración sobre la situación 
de los asuntos sociales, como 
consecuencia de lo solicitado en 
dichas cartas por los accionistas 
y aprobación, en su caso, de las 
propuestas que se hagan en vis­
ta de dicha situación.

3. ° Informe sobre la composi­
ción actual del Consejo de Admi­
nistración y examen de los pode­
res otorgados a los Gestores.

4. ° Ruegos y preguntas.
5. ° Aprobación del acta de la 

Junta.
La totalidad de los documen­

tos objeto de examen en la J»n' 
ta General Extraordinaria se en­
contrarán a disposición de los 
señores accionistas durante los 
quince días anteriores a su cele­
bración en el domicilio de Alca­
lá, 102, 2.", durante las horas ñor- 
males de oficina.

Madrid. 24 de noviembre de 
1972.—El Secretario del Consejo 
de Administración (firmado), *8 
nació García-Alegr*.Ayuntamiento de Madrid



FA V O R A B LE  EV O LU C IO N  DE 
LA IN D U S T R IA  P A P E L E R A
ESPAÑA OCUPA EL PRIMER LUGAR DE LA OCDE 

EN EL INCREMENTO DE PRODUCCION
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Dos datos provisionales 
obtenidos por la Dirección de In­
dustria y Energía de la OCDE 
relativos al sector de pastas, pa­
pel y cartón de los países inte­
grados en esta Organización, 
confirman la buena impresión 
sobre el alto grado de desarrollo 
que esta rama industrial ha con­
seguido en el primer semestre 
de 1972.

Ies incrementos de producción 
son muy considerables, pudién­
dose citar que a la cabeza de los 
mismos se sitúa España, con  un 
incremento del 24 por 100 sobre 
la producción obtenida en el 
mismo período del año ante­
rior. Siguen incrementos tan es­
timables como los de Francia, 
con un 11,7 por 100; Austria, 9,6 
por 100; USA, 8,3 por 100; Fin­
landia, 7,3 por 100; Alemania, 
6,f por 100, y Suecia, 5,1 por 100.

Dentro de la tónica general 
del considerable incremento del 
consumo de papel y cartón, el 
mayor porcentaje en el primer 
semestre del año 1972 respecto al

SECCION OE ANUNCIOS 
TELEG R A FIC O S

Jarifa: 5 ,0 0  ptas. cada palabra

CONSULTAS
CLINICA especializada Doctor 

Hernández. Duque Alba 10 
Enfermedades venéreas. Aná­
lisis. 2653446

HIPOTECAS
HIPOTECAS 24 ñoras. Exclusi 

vas Merino Marqués Urqui
jo, 10.

HIPOTECAS. Inmejorables con­
d i c i o n e s .  Inmediatamente.
2273850,

PATENTES
OFRECESE licencia explotación 
patente invención 333.060. «Pro. 
ceso de preparación de deriva­
dos de tetraciclima solubles en 
agua». Informará Registro Pro­
piedad Industrial.

OFRECESE licencia explotación 
patente 282.152, «Procedimiento 
Para la fabricación de conden­
sadores eléctricos de hojas 
delgadas». Informes Registro 
Propiedad Industrial o Agente 
Oficial Carlos Roeb. Serrano, 
número 12.

RADIO-TELEVISION
TELEVISORES frigoríficos, su- 
Perlavadoras. Ocho días prue­
ba gratis. Sin entrada, 590 
Mensuales. Regalos. Tocadis­
cos, mesita, reductor, antena, 
¡odo verdad. Servimos simple 
“amada. 4080005 -  4080003. Tele- 
cnstino. Hermanos Machado, 
numero 35, esquina Alcalá, 304 
'Metro Quintana).

SUBASTAS
hoy»„ y. mañana, continúa la ex­
posición de lotes de alhajas. 
Monte de Piedad. Hileras, 18. 
v* nueve a catorce horas.

VARIOS
^Ergia  Plutónica, superior a 
nuclear, interés mundial, pre- 
Jf° fondos terminar experi­
mento. Vicente González, Ela- 
¡“O^Aranda, 4, Villalba (Ma-

mismo período del año anterior 
corresponde igualmente a Espa­
ña y se sitúa en el 18,3 por 100 
siguiendo a continuación Fran-’ 
cia, con el 11,9 por 100; Austria, 
8,9 por 100; Suecia, 8,8 por 100' 
Inglaterra, 6,3 por 100, y Alema­
nia, 3 por 100. Otros países, cu­
yos niveles de consumo han ad­
quirido ya cifras muy elevadas, 
presentan unos Incrementos de 
consumo más modestos, como 
son los de USA, 3,7 por 100; Ja- 
P<5n, 1,2 por 100, y Canadá, 0,6 
por 100, e incluso destaca el des­
censo del índice de consumo en 
Finlandia, con una reducción de) 
3,8 por 100.

Misión comercial 
española a la India
MADRID. (Cifra.)—«Deseo y es­

pero que vuestra visita y expe­
dición a la India resulte en con­
seguir un comercio mayor entre 
nuestros dos países. Yo, particu­
larmente, tengo grandes deseos 
de que ocurra así», declaró ayer 
por la mañana el embajador do 
la India en España, señor No- 
rendra Sings, al recibir, en su 
despacho, a los miembros de la 
delegación española de hombres 
de negocios que próximamente 
partirá hacia este país asiático.

El señor Sings se refirió al 
reciente acuerdo de cooperación 
económica y comercial suscrito 
entre los dos países hace unos 
días en la capital india y que 
será firmado por el Ministro de 
Asuntos Exteriores español, se­
ñor López Bravo, durante la vi­
sita oficial que efectuará el mes 
próximo a la India.

La delegación de hombres de 
negocios españoles está presidi­
da por el señor Amat, de la Cá­
mara de Comercio madrileña, y 
formarán parte de ella represen­
tantes de Astilleros Españoles, 
Sociedad Anónima; de Tecnibe- 
ria (proyecto de ingeniería), de 
Sercobe (bienes de equipo), de 
Secartys (electrónica), dei sec­
tor químico-farmacéutico y de 
maquinaria textil, de fundición y 
fertilizantes y, finalmente, el sec­
tor de industria pesquera y pe­
queños astilleros.

La finalidad de esta misión 
—según señaló el señor Amat­
es la de estudiar la posible asis­
tencia técnica que España puede 
ofrecer a la India, así como asis­
tir a la Feria de toda Asia, que 
se celebra actualmente en Nueva 
Delhi, para formarse una idea 
más exacta de las posibilidades 
españolas de oferta en estos 
mercados.

Jornadas de Instru­
mentación Científica 

y Técnica
MADRID. (Cifra.) — Organiza­

das por la Agrupación de Instru­
mentación de la Asociación para 
el Fomento de la Ciencia y de la 
Técnica (FOCITEC), durante los 
días 4 al 11 de diciembre próxi­
mo se celebrarán en el Palacio 
de Exposiciones de la Cámara 
de Comercio e Industria de Ma­
drid las II  Jornadas de Instru­
mentación Científica y Técnica.

En estas reuniones se tratan, 
en forma de coloquios monográ­
ficos, temas de tan candente ac­
tualidad como «La contamina­
ción en el agua y el aire», «Me- 
tropología en control de cali­
dad», «Automática e instrumen­
tación» y «Tendencias actuales 
en biofísica».

También tendrán lugar en es­
tos días la I  Asamblea General 
de la Asociación Española de 
Científicos y la II Reunión del 
Grupo de Biofísica y Bioquími­
ca Molecular de la Asociación de 
Física y Química.

Miéiicoles 29 noviem bre 1972

Sobre transporte aéreo civil

H U E V O  A C U ER D O  U S A -E S P A lH A
WASHINGTON, 28. (E ie .)-E s- 

tados Unidos y España firmaron, 
el día 27, un nuevo acuerdo de 
transporte aéreo civil, que susti­
tuye al vigente de 1944. La nego­
ciación del nuevo acuerdo co­
menzó hace dos años, habiéndo­
se completado en una tercera 
ronda de conversaciones entre 
delegaciones de los respectivos 
países. La delegación española 
estuvo presidida por Francisco 
Javier Valíame, director general 
de Cooperación Técnica Interna­
cional del Ministerio de Asun­
tos Exteriores, y la integran fun­
cionarios del Ministerio del Aire, 
del Instituto Nacional de Indus 
tria y de la compañía Iberia.

En el nuevo acuerdo, que ha 
sido rubricado el lunes por la 
noche en Washington, «responde 
a conceptos modernos en mate­
ria de transportes aéreo-civiles, y 
es expansivo», dijo a Efe el se­
ñor Valíame.

El acuerdo contiene extensión 
de servicios aéreos comerciales 
entre Estados Unidos y España,

y de servicios entre territorio es­
pañol y otros países, con escala 
en Estados Unidos, y viceversa.

Chile: «Cumbre» de 
los exportadores 

de cobre
SANTIAGO DE CHILE. (Efe.) 

Con asistencia de delegados de 
Perú Zaire, Zambia y Chile, se 
iniciaron las deliberaciones de la 
reunión extraordinaria de la jun­
ta directiva del Comité Intergu- 
bernamental de Países Exporta­
dores de Cobre (CIPEC) en la 
capital chilena.

Las reuniones, de carácter téc­
nico y privadas, son la antesala 
al encuentro de los ministros de 
Minería de los países miembros 
de CIPEC —Perú, Zambia, Zai­
re y Chile—, que a partir de hoy 
se dedicarán a la tarea de articu­
lar una serie de medidas tenden­
tes a establecer mecanismos de 
solidaridad y defensa del grupo

productor de cobre, que contará 
el 60 por 100 de las exportaciones 
mundiales, frente a cualquier in­
tento de agresión económica o 
financiera de potencias o  empre­
sas trasnacionales.

Defender los precios
Jorge Arrate, el vicepresidente 

de la Cooperación del Cobre, de 
Chile, y presidente de la delega­
ción en estas deliberaciones téc­
nicas, dijo que también se dis­
cutirán mecanismos para defen­
der el precio del cobre en el 
mercado internacional y evitar 
que sus fluctuaciones perjudi­
quen las perspectivas de desa­
rrollo de los paises miembros.

Según los delegados peruanos 
y chilenos existe consenso para 
arbitrar prontamente una serie 
de medidas destinadas a defen­
der el patrimonio básico de es­
tos países ante las posibles ape­
tencias y presiones de naciones 
y corporaciones extranjeras.

Respecto o la campaña anterior

D IS M IN U Y E L A  E X P O R T A C IO N  
D i  C O N S E R V A S  V E G E T A L E S

MADRID. (Comtelsa.)—Ha fi­
nalizado la campaña de expor­
tación de conservas vegetales, 
que a efectos estadísticos se ini­
ció el 4 de octubre de 1971, con­
cluyendo el 1 de octubre del 
año actual, 1972, dice el «Boletín

A V I S O
Se pone en conocimiento del 

público en general que la Pen­
sión Gredos, establecida en Ma­
drid, calle del Príncipe, 7, 5° de­
recha! de la que era titular don 
Ignacio Chinarro Plaza, ha pa­
sado a propiedad de su hija 
doña Marina Chinarro Silva.

Con lo que se da cumplimien­
to a lo que preceptúa el artícu­
lo 10 del Estatuto Ordenador de 
Empresas y Actividades Turís­
ticas.

Informativo del Sindícalo Na­
cional de Frutos y Productos 
Hortícolas.

La cifra total de los envíos 
realizados al exterior es de 
232.505 .toneladas, de las cuales 
corresponden 122.958 a conservas 
de frutas, y las 109,547 restantes 
a los elaborados de hortalizas y 
otras.

En la anterior temporada, 70- 
71, la exportación fue de 240.556 
toneladas, o  sea, 8.051 más que 
en la terminada recientemente, 
desglosándose aquel total en 
107,288 toneladas de frutas y 
133.268 de hortalizas —dice el 
«Boletín».

Es muy amplia la relación de 
países importadores, destacando 
en ella: Inglaterra, con 72.991 to­
neladas; Estados Unidos, 32.385; 
Alemania Federal, 32.258, y Fran­
cia, 17.146 toneladas.

Exportación espa­
ñola de aceites 

comestibles
MADRID. (Comtelsa.)—España

ha exportado durante los 10 ori- 
meros meses del presente año 
56.755 toneladas métricas de acei­
te de oliva, frente a 167.507 tone­
ladas en igual período del año 
anterior, según cifras facilitadas 
por el Ministerio de Comercio.

La exportación de aceite de 
soja alcanzó, entre enero y octu­
bre del año en curso, un total 
de 50.184 toneladas, en compara­
ción con 73.987 toneladas expor­
tadas en los mismos meses de 
1971, dice el citado Departamen­
to ministerial.

Suspensión de boni­
ficaciones a la im­

portación algodonera
MADRID. (Comtelsa.)—El Mi­

nisterio de Hacienda ha suspen­
dido la bonificación en el tipo 
del Impuesto de Compensación ■ 
de Gravámenes Interiores co­
rrespondiente al algodón sin 
cardar ni peinar, establecida en 
septiembre de 1964.

El Ministerio explica que ¡a 
suspensión sé debe a que han 
desaparecido las causas coyun- 
turaies que motivaron la medi­
da.

Por su parte, el Ministerio de 
Comercio ha modificado el de­
recho arancelario a la importa­
ción de dicha mercancía, esta­
bleciéndolo en el 13 por IOO.

Ayuntam iento de 
Esp lu g as de Llobregat

E D I C T O
Se abre licitación pública me­

diante Concurso para la contra­
tación de la Asistencia médica 
para atender a los funcionarios 
municipales y miembros del Pa­
drón Municipal de Beneficencia 
de esta población.

Las condiciones de la licita­
ción pueden estudiarse en el ex­
pediente que obra en la Secre­
taria Municipal, durante el pla­
zo que se cita en Edictos que 
se publican en el «Boletín Oficial 
de Estado» y en el «Boletín 
Oficial de la Provincia», respecti­
vamente.

Esplugas de Llobregat, a 13 de 
noviembre de 1972.—E l Alcalde. 
Firmado: José Catalá Soler.

DIRECCION GENERAL DE SEGURIDAD
El BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO número 284, correspon­

diente al día de la fecha, inserta el anuncio de subasta de las obras 
de construcción de un edificio con destino a la Comisaría del Cuer­
po General de Policía de SAGUNTO (Valencia), cuyo presupuesto 
de contrata asciende a 6.100.714 pesetas.

El proyecto y pliego de condiciones se hallan de manifiesto en 
el Servicio de Administración y Contabilidad de esta Dirección Ge­
neral y en la Comisaría del Cuerpo General de Policía de Sagunto.

Las personas naturales o jurídicas a quienes, les interese pueden 
presentar ofertas ajustadas al modelo oficial hasta las doce horas 
del día 21 de diciembre próximo.

Todos los gastos que origine esta subasta serán de cuenta del 
adjudicatario.

Madrid, 27 de noviembre de 1972.

Excma. Diputación Provincial de Madrid
En el «Boletín Oficial de la Provincia» del día 16 de noviem­

bre de 1972 se anuncia subasta de las obras de saneamiento de 
dos calles en el pueblo de Santorcaz, por el precio tipo de 
489.245 pesetas.

Las proposiciones y documentos se presentarán en la Sec­
ción de Cooperación (García de Paredes, 65), durante el plazo 
de veinte dias hábiles, a partir del siguiente al de su publica­
ción en el «Boletín Oficial de la Provincia» de Madrid.

Madrid, 23 de noviembre de 1972.—El Secretario Interino. 
Fdo.: J. Nicolás Carmona.

Arriba 31
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FUTBOL: COPA DE LA UEFA

HOY, TWENTE-LAS
AJEDREZ: TORNEO DE PALM A DE M ALLORCA

G R A N  V IC T O R IA  
DE B E LLO N

0  Se impuso al yugoslavo Luvoyevic en 
dieciocho jugadas

ENSCHEDE (Holanda). (Cró­
nica especial de Pyresa, por An­
tonio Ayala, enviado especial.)— 
Las Palmas es el único equipo 
español que queda jugando en 
la Copa de la UEFA. Como se 
recordará el Barcelona y el Va­
lencia quedaron eliminados. El 
equipo catalán, a las primeras 
de cambio, y el valenciano, en 
la segunda ronda. Las Palmas, 
en cambio, ha ido dejando en 
la cuneta, de manera sucesiva, 
primero al Torino italiano y 
luego al Slovan checo, y ahora 
está en Enschede, para jugar 
hoy, miércoles, el partido de 
ida con el Twente, de este país.

El equipo canario llegó el lu­
nes con buenos ánimos, dis­
puesto a seguir representando 
al fútbol español en esta com­
petición, pero no se le oculta 
que es empresa difícil. Desde el 
viernes está en esta localidad el 
técnico de la cadena de filiales 
de la Unión Deportiva Las Pal­
mas, Ernesto Pons, que el sá­
bado vio al Club Twente con­
tra La Haya, al que ganó por 
2-0. Pons diee que el Twente es 
un equipo muy fuerte físicamen­
te y que tiene algunas indivi­
dualidades muy apreciables, aun­
que a veces, en conjunto, pa­
rece ingenuo en su juego. Cree, 
a pesar de ello, que será muy 
difícil de batir, pero que en el

cómputo de la eliminatoria con­
cede ligera ventaja al Las Pal­
mas.

Sinibaldi desplaza a quince 
jugadores y parece que está me­
ditando la reaparición de Mar­
tín, a u n q u e  no decidirá nada 
hasta el entrenamiento que va 
a celebrar en el estadio de 
Djkmann, escenario del partido 
del miércoles, a las ocho de la 
noche, hora peninsular.

Hace un frío intensísimo de 
cinco grados, que quizá pueda 
influir en el rendimiento de los 
canarios.

Otros partidos
PARIS. (Alfil.) — El club ho­

landés Ajax, de Amsterdam, ac­
tual campeón europeo de fút­
bol, se enfrentará hoy al con- 
junto búlgaro CSKA de Sofía, 
en su encuentro de vuelta por 
la Copa de Europa de campeo­
nes de Liga.

El Ajax, después de su triun­
fo  por 1-3 en terreno búlgaro, 
en el partido de ida, cuenta con 
todas l a s  probabilidades para 
pasar a los cuartos de final de 
la competición, para los que ya 
se han calificado el Bayem Mu­
nich (Alemania Occidental), Der- 
by County (Inglaterra), Spartak 
Tmava (Checoslovaquia), Ujpest 
Dozsa (Hungría), Dínamo de 
Kíev (Unión Soviética), R e a l

Madrid (España) y Juventus 
(Italia).

El sorteo para los cuartos de 
final de la Copa de Campeo­
nes y Recopa se celebrará en 
Francfort, el día 12 de febrero.

La tercera competición euro­
pea, la Copa de la UEFA, no 
alcanzará sus cuartos de final 
hasta una v e z  completada la 
tercera ronda, cuyos partidos 
de ida se jugarán esta semana.

El Tottenham Hotspurs in­
glés, ganador de la primera, 
copa la temporada pasada, ten­
drá un difícil adversario en el 
Estrella Roja, de Belgrado, ac­
tual l í d e r  en la Liga yugos­
lava.

Liverpool, primero en la Liga 
inglesa, se enfrentará al Dína­
mo, de Berlín oriental, sin su 
jugador Tommy Smith, que su­
frió fractura de costilla en un 
accidente de automóvil ocurri­
do el sábado por la noche.

Un interesante encuentro se­
rá el OFK de Belgrado - Stara 
Zagora, de Bulgaria, cuyos equi­
pos han marcado entre los dos 
23 goles en las dos rondas pre­
vias. Los yugoslavos eliminaron 
al ex campeón mundial y eu­
ropeo, Fejenoord, de Rotterdam.

El Inter de Milán tratará de 
vengar la eliminación de otro 
club italiano, la Fiorentina, fren­
te al Vitoria de Setúbal.

PALMA DE MALLORCA. (Al­
fil.)—La sorpresa de la jornada 
corrió ayer a cargo del español 
Juan Manuel Bellón, vencedor en 
18 jugadas del yugoslavo Lubo- 
yevic, ganador el pasado año de 
la séptima edición del Torneo. 
Se da, además, la circunstancia 
de que Bellón terminó el pasado 
torneo en la última posición.

En las partidas aplazadas an- 
teayer, sólo dos pudieron finali­
zar, ya que la tercera, después 
de nueve horas, sigue todavía sin 
concluir. Estas dos aplazadas 
fueron:

Polugayevski-Calvo, que termi­
nó en tablas, después de la juga­
da 41, con apertura Benko Lar- 
sen. La otra, entre Bilek y Panno, 
resultó vencedor este ultimo, 
después de 85 jugadas, con aper­
tura inglesa de Bilek.

En la jornada de ayer los re­
sultados fueron:

Gueorguiu -  Panno, tablas. De­
fensa, Tarrasch. Finalizó en Va 
jugada 30.

Hug-Bilek, tablas, en la juga. 
da 13, con defensa siciliana. °

Ivkov-Smeikal, tablas en la ju 
gada 24, con apertura española

Korchnoi-Andersson venció e¡ 
primero en la jugada 40, con de 
fensa Njmzo-india del segundo."

Calvo-Robatsch, tablas en la 
jugada 43, con sistema catalán.

Pomar.Polugayevski, venció es­
te último en la jugada 39, con 
defensa siciliana.

Medina-Aberbach, tablas en la 
jugada 38, con apertura española.

Bellón-Luboyevic venció el es­
pañol en la jugada 18, con aper­
tura Benko-Larsen.

Clasificación después de la se. 
gunda ronda:

I. Gueorguiu, Korchnoi, Polu- 
gayevski y Panno, 1,5 puntos.

5. Aberbach, ,Bellón, Cal vo  
Ivkov, Lobuyevic y Robatsch, 1.

II. Andersson, Pomar, Bilek, 
Hug Medina y Smeikal, 0,5.

Smeikal y Hug han jugado una 
partida menos.

T E N I S :  T O R N E O  « M A S T E R S »  E N  B A R C E L O N A

G A N A R O N  LO S F A V O R IT O S
0  K o d e s , Na s t a s e ,  Smi f h y O r a n t e s ,  vencedores

BARCELONA. — El t o r n e o  
«masters» de tenis se inició ayer 
con victoria de uno de los favo­
ritos, el norteamericano Stan 
Smith, sobre su compatriota Jim 
Connors, aunque con más difi­
cultades de las previstas: 3-6, 6-2 
y 7-5.

El Palau Blau Grana, escena­
rio elegido en esta ocasión para 
la cita de los ocho mejores cla­
sificados del Gran Prix, presen­
taba un magnífico aspecto, con 
el colorido de la pista, la bri­
llante iluminación y las cámaras 
de televisión en actividad. En 
esta primera jornada la afluen­
cia d i público no ha sido ex- 
traoj€inaria, y se calculan alre- 
de<3br de 2.000 los espectadores 
asistentes.

De acuerdo con el sorteo efec­
tuado, ei primer encuentro de­
bían dirimirlo los norteamerica­
nos Smith y Connors, y la cáte­
dra, dados los antecedentes de

sus anteriores confrontaciones, 
daban favorito a Smith, más ex­
perto y ducho en lides compro­
metidas, sobre el joven Connors, 
pese a la pujanza de éste, que 
está revelándose como un mag­
nífico valor del tenis mundial. 
La realidad es que Connors pu­
so en aprietos a su compatriota, 
y en el último set, pese a bajar 
en su juego, estuvo muy cerca 
de adjudicarse el partido.

Magnifica, pero muy laborio­
sa, la victoria de Smith sobre 
Connors, un joven tenista zurdo, 
que después de adjudicarse el 
primer set sobre un maestro co­
mo Smith, campeón de Wimbíe- 
don y artífice principal de ía 
victoria norteamericana en la 
Copa Davis, tuvo que vérselas 
con toda la maestría y la expe­
riencia de Smith. El campeón 
de Wimbledon fue ordenando po­
co a poco el Juego, dosificando 
admirablemente las subidas a la

red y dejando en ocasiones que 
el propio Connors perdiera tan­
tos por precipitación.

Derrota de Gimeno
En el segundo encuentro de la 

primera jornada, el checoslovaco 
Jan Kodes venció a Andrés Gi­
meno, de España, por el resulta­
do de 6-3 y 6-2.

Partido de escasa calidad, re­
suelto con gran rapidez por la 
superioridad d e l  checoslovaco, 
que ha tenido en el español un 
adversario facilísimo

Triunfo de Nastase
El tenista rumano Ilia Nasta­

se venció al norteamericano Tom 
Gorman por el tanteo de 6-2 y 
8-8, en el primer encuentro de la 
jom ada de noche.

El partido careció realmente 
de interés, puesto que el rumano 
vencedor del Grand Prix ofre­
ció un soberbio recital de tenis, 
realizando jugadas y  recogiendo 

Iotas desde todos los ángulos 
manera realmente inverosí­

mil, lo que llegó a entusiasmar 
a las tres mil quinientas perso­
nas que se dieron cita en la ins­
talación propiedad del C. de F. 
Barcelona.

Orantes ganó 
a Hewitt

El tenista e s p a ñ o l  Manuel 
Orantes venció a Bob Hewitt por 
el tanteo de 6-3 y 6-3, en el cuar­
to partido del torneo.

Orantes, sin grandes dificulta­
des, impuso su superior tenis y 
mejor condición física sobre He­
witt, quien, pese a lucir una gran 
corpulencia, se vio totalmente 
desbordado por el joven tenista 
español. (Alfil.)

ESTADIO SANTIAGO BERNABEU
EL SMSMEíGO día 3 de DICIEMBRE, a las 4,30 TARDE 

CiMFSWSSJfjt NACIONAL DE LIGA ■ PRIMERA DIVISION

R. C. I. EIWL-RfAL MADRID C. de F.
SEPTIMO PARTIDO DE ABONO

TJ> ?VI : Taquillas interiores del Estadio,
exteri°rcs, taquilla número 1 (DE 

PIE), NUMERADAS Y SIN NUMERAR, avenida Monte Iguel- 
do, 6 (Bar Valleras); Mesón de Paredes, 2 (Casa Mariano)) 
BrayoMurUlo 283 (Bar La Mezquita)) Joaquín García Mora- 
t°, 147 (Casa Juamto); Alcalá, 199 (Bar Restaui ~ 
y plaza San Miguel, 9 (Bar San Miguel). HOY 
JUEVES VIERNES Y SABADO, d e ó a 9  noche 
GO, de 11 a 1,30 tarde. En las '  "

.  i n  / r  l  •' . .Va Mezquita)) Joaquín García Mora- 
to, 147 (Casa Juanito); Alcalá, 199 (Bar Restaurante Rosario),

t  « s g g _  a

a í,30 tarde, y el DOMINGO^ desdeñas'S’l f 1 de láitois’ma en 
adelante.
EL BILLETAJE DE ESTE ENCUENTRO VA CONTRASEÑA­

DO CON LA LETRA «G»

« E S P A Ñ A  E N  M U N IC H »
0  Antonio V a lenc ia  habló sobre este tema 

en el G. M. Galasanz
(De nuestra Redacción.)-—Bajo el título «España en Munich», 

Antonio Valencia, subdirector de «Marca», pronunció una confe­
rencia en él Colegio Mayor Calasaoz ante una nutrida participa­
ción de colegiales interesados por el tema del deporte olímpico 
español. Fue presentado el conferenciante por el jefe de la Sec­
ción de Deportes de ARRIBA, Elias Laferriére, que puso de ma­
nifiesto la autoridad del conferenciante tanto en materia depor­
tiva como en el aspecto humanístico.

Antonio Valencia habló del deporte y su significado en Espa­
ña, para después, considerado el papel que el español da a¡ de­
porte, enjuiciar la participación hispana en las magnas competi­
ciones que suponen las diferentes olimpíadas, en donde cada 
país envía el deporte que tiene. España —dijo el subdirector del 
diario deportivo «Marca»— cada vez tiene mejores deportistas, y 
es _ lógico que haya conciencia olímpica, cosa que ea otros tiem 
pos casi se ignoraba, y los triunfos conquistados suponían sor­
presa hasta para los mismos participantes.

Se refirió Antonio Valencia al nivel de lo países que compiten 
—alta competición, en la que ya no hay concesiones de ningún 
tipo— y a la necesidad de crear una conciencia deportiva que 
llegue a todos, para intentar equilibrar la gran distancia existen­
te entre los países que siempre han estado a buena altura y aqué­
llos que accedieron a las Olimpiadas más tardíamente. El caso 
de Alemania Oriental —señaló el señor Valencia— es el ejemplo 
de un país que se ha tomado —con sus fines políticos o n o- 
muy en serio la formación deportiva, y los resultados son evi­
dentes.

Terminada 1$ conferencia, se entabló un coloquio, en el que 
se trataron multitud de problemas que aquejan al deporte espa­
ñol y  diversos aspectos del mismo a considerar. El orador fas 
muy aplaudido.

NUEVO PRESID EN TE DE LA 
FEDERACION ESPAÑOLA 
DE BALONMANO

El actual vicepresidente de la Federación Española de Ba­
lonmano, don Félix Sánchez-Laulhe García, sustituirá a don 
Alberto San Román en la presidencia de la misma, después 
que el señor San Román haya sido designado director de De­
portes de la Delegación Nacional de Educación Física y De­
portes. (Pyresa.)
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Y8XRMXN ESmNtXA DE JUDO DElEGAdON NAOONAI. CE EDUCACIONEISICA Y DEPORTES

XXII
CAMPEONATO

DE
EUROPA

J U D O
PMJdO DE LOS DEPORTES MADRID. KHH2 y V3 de mayo de 1973

P R E S E N T A C IO N  D EL 
C A M P E O N A T O  D i  
E U R O P A  D E JU D O

JUAN GICH PRESIDIO EL ACTO EN EL INEF
(De nuestra Redacción.)— Ayer tarde, en el Ins­

tituto Nacional de Educación Física, y bajo la pre­
sidencia de Juan Gich, Delegado Nacional de la 
Delegación Nacional de Deportes, fueron presenta­
dos a los medios informativos el calendario apro­
bado por la Asamblea de la Federación Nacional 
de Judo, el cartel anunciador de los XXII Campeo­
natos de Europa y el carnet de identidad o docu­
mento deportivo del judoka. Anteriormente se ha­
bía celebrado, la entrega de galardones con que la 
Federación había distinguido a clubs, centros y pre- 
sonalidades. Entre estas últimas, las de distingui­
dos compañeros de los medios informativos.

«Un jalón importante»

Ayer farde en la D N D

TOMA DE POSESION DEL NUEVO 
DIRECTOR DE DEPORTES

Con asistencia de representantes de todas las Fe­
deraciones Nacionales, y presidida por el Delegado Na­
cional de Deportes, Juan Gich, al que acompañaba el 
Secretario Nacional, Antonio Navarro, se celebró ayer 
tarde la toma de posesión del nuevo Director de De­
portes de la Delegación Nacional de Educación Física 
y Deportes, don Alberto San Román, nombrado el pa­
sado día 24 por el Ministro Secretario General del Mo­
vimiento.. Torcuata Fernánde Miranda. Estaba presente 
en el acto ei Director saliente, Anselmo López.

En el mismo acto tomó posesión también el nuevo 
Director del Departamento Económico-Administrativo de 
la Delegación Nacional de Deportes, don Martín Aleñar.

Palabras de Gich

El delegado nacional de 
Educación Física y Deportes 
pronunció unas palabras, en 
las que ensalzó la labor de 
la Federación de Judo y» des­
tacó la personalidad de San­
tamaría, creador del cartel 
anunciador de los X X II Cam­
peonatos europeos que se ce­
lebrarán en mayo en el ma­
drileño Palacio de Deportes, 
los días 10, 11, 12 v 1?. Hizo 
hincapié el señor Gich en el 
éxito que supondrá esta or­
ganización, porque confiaba 
en el presidente, señor Gar­
ría de la Fuente. Dijo textual­
mente: «Estoy seguro de que 
estos campeonatos serán un 
jalón importante en la histo­
ria de este deporte en Espa­
ña.» Juan Gich agradeció a

los medios informativTis la 
labor de divulgación de esta 
actividad —como en otros 
casos y deportes— y reiteró 
las gracias pára quienes ha­
cen del deporte una dedica­
ción.

Contestó a las palabras del 
delegado nacional el presi­
dente de la Federación de Ju­
do, Antonio García de la 
Fuente. Breve, conciso, como 
acostumbra a expresarse este 
joven dirigente del judo na­
cional, tuvo palab r a s  de 
agradecimiento para J u a n  
Gich al haber presentado las 
conclusiones de esta Asam­
blea, recién concluida, y, por 
supuesto, los X X II Campeo­
natos continentales.

Durante el acto, el Delegado 
Racional de Educación Física y 
Deportes pronunció el siguiente 
discurso:

«Este es un acto entre compa­
ñeros, entre amigos, entre cola­
boradoras de la gran familia del 
depórte. El deporte es algo vivo, 
en continuo crecimiento y evo­
lución, lleno de afanes e ̂ q u ie ­
tudes. Mucho se ha trabajado, 
se trabaja y se trabajará para 
dar a este fenómeno social de 
nuestro tiempo el contenido que 
requiere. El deporte necesita de 
todos; está abierto generosamen­
te a todos y las puertas de esta 
Delegación Nacional y de sus Fe­
deraciones esperan siempre, ilu- 
cionadamente, la ayuda y la pre­
sencia de todos cuantos se es­
fuerzan, en cualquier parcela del 
deporte, porque sólo trabajando 
en equipo, coordinadamente, se 
podrá superar el gran compromi­
so y la labor que el deporte tiene 
encomendada en nuestro país.

Hoy nos reunimos aquí para 
dar posesión de sus cargos al di­
rector del Departamento Econó- 
mico-Adminisiratlvo, y al direc­
tor de Deportes; Martín Aleñar 
sustituye a Manuel Garnica, y 
Alberto San Román a Anselmo 
López. Garnica, en el tiempo que 
ha estado en la Delegación dio 
claras muestras de su eficacia y 
preparó el trabajo para la meca­
nización administrativa de la ca­
sa, que es uno de mis objetivos, 
dada la magnitud cada vez más 
creciente del volumen de opera­
ciones y ia necesidad de tener 
todos los asuntos al día. Fue un 
colaborador leal y entregado, y 
quiero decírselo aquí, pública­
mente, al tiempo que !e expreso 
mi agradecimiento y la confian­
za que desde su nuevo puesto 
en la Gerencia de Servicios de 
Secretaría General, seguirá cola­
borando con esta casa.

Martín Aleñar es un mallor 
quín fino y agudo, y estoy segu­
ro que culminará el trabajo de 
mecanización administrativa de 
esta Delegación y dará a su ser­
vicio la agilidad que necesita en 
todos los órdenes.

Anselmo López 
seguirá vinculado 

al deporte
Anselmo López, a petición pro­

pia y reiterada, deja la Dirección 
de Deportes, uno de los departa­
mentos más complejos, delicados 
e intensos de esta casa. Anselmo 
López no deja por ello ni su 
vinculación al deporte ni su vin­
culación a ia Delegación. Ansel­
mo ha dedicado toda su vida al 
deporte y él mismo le ha dado 
las mayores alegrías de su vida. 
Anselmo, a través del deporte y 
de su entrañable baloncesto,. co­
noció a Pepita, su esposa, com­
pañera y amiga —a quien dedico 
aquí mi recuerdo y mi agradeci­
miento por su ayuda, silenciosa, 
eficaz y llena siempre de conta­
giosa alegría y cordialidad—. Pa­
ra Anselmo, el amor le entrañó 
y vinculó al deporte. Partiendo

de esta base, es fácil explicarse 
toda su trayectoria hecha de ge­
nerosidad, entusiasmo y afán de 
hacer las cosas con meticulosi­
dad y buscando la perfección. La 
actitud de Anselmo López ha si­
do siempre clara y transparente, 
con un sentido cabal e íntegro de 
la amistad, de la lealtad, de la 
plena colaboración y entrega. La 
larga y fecunda labor en el ba­
loncesto; la visión generosa que 
ha demostrado en su etapa en la 
Dirección de Deportes; la aten­
ción siempre despierta y vigilan­
te que ha mantenido en la pre­
paración olímpica, en el cuidado 
de todos los detalles como jefe 
de misión en los Juegos del Me-

avalan su hombría de bien y su 
abierta cordialidad. No quiero 
silenciar un aspecto de su vida 
deportiva que para éi es espe­
cialmente querida: me refiero al 
minibasket, empresa de amplios 
horizontes e inmensas posibili­
dades.

Anselmo López, con la elegan­
cia que es normal en su conduc­
ta, ha pedido, con insistencia, el 
relevo de su cargo. Y  a quien to­
do lo ha dado en deporte, sin 
pedir nunca nada a cambio, no 
se le podía negar su ruego. Pero 
Anselmo seguirá vinculado al de­
porte, que es raíz de su vida, y 
seguirá formando parte de este 
equipo de hombres que trabajan 
para el deporte español. En estos 
instantes, querido Anselmo, sólo^ 
puedo decirte, sencillamente, y 
de corazón, por todo cuanto has 
hecho: muchísimas gracias y 
anunciarte que toda la familia 
deportiva española se reunirá 
pronto contigo para hacerte pa­
tente este agradecimiento.

San Román conoce 
profundamente 

el deporte
Alberto San Román llega a es­

ta Dirección después de una am­
plia trayectoria que se inicia en 
la práctica del deporte, sigue por 
diversos cargos federativos, don­
de perfila su vocación y se afir­
ma en la Presidencia de la Fede­

ración de Balonmano, saltando 
al ámbito internacional, h a s t a  
llegar a la Vicepresidencia de la 
Federación Internacional, donde 
se le respeta y admira. Alberto 
San Román es un hombre con 
ciara vocación de servicio, que 
sabe trabajar en equipo, que co­
noce profundamente el deporte, 
porque lo siente com o algo en­
trañable, sin afán individualista, 
alejado de cualquier vanidad 
triunfalista. E; balonmano espa­
ñol ha alcanzado mayoría de 
edad y rango internacional en 
los años que lo  ha dirigido. Aho­
ra le espera una labor intensa, 
pero hermosa y llena de esperan­
za. De él dependen todas las Fe­
deraciones y la preparación olím­
pica. Se ha cerrado un ciclo y 
empieza una nueva etapa. Lo im­
portante es seguir en el trabajo, 
intensificando los esfuerzos por­
que el deporte es la suma de la 
labor de cada día, dentro de unos 
planes trazados, sabiendo adon­
de se va y cuáles son los objeti­
vos que deben alcanzarse. En es­
te sentido, San Román necesita 
la colaboración de todos, abso­
lutamente de todos; es hombre 
ponderado, ecuánime y con gran 
sentido de ia equidad, tenaz y 
exigente, porque es el primero en 
dar ejemplo; abierto a cualquier 
sugerencia y con afán integrador. 
Sé que no ha de faltarle ayuda y 
conviene que todos sus colabo­
radores sepan que se trabaja pa­

ra una finalidad concreta que es 
el engrandecimiento de nuestro 
deporte y ello está reñido con 
individualismo de cualquier or­
den. Repito que la obra del de­
porte español es un esfuerzo 
coordinado, en común, con ale­
gría, entrega y entusiasmo que 
sirva sólo para unir; nunca para 
dividir o  separar. En esie senti­
do trabaja la Delegación y San 
Román sabrá sur fiel a este prin­
cipio, que para m í es decisivo y 
fundamenta].

Gracias a lodos: a Garnica, a 
Anselmo, a Aleñar y a San Ro­
mán. Gracias a los medios infor­
mativos, que siempre nos avU- 
dais y estáis al lado del deporte 
y hoy compartís este acto enira- 
nable; gracias a los presidentes 
de Federaciones, funcionarios y 
amigos que os habéis hermanado 
en este acto entrañable, v i v o  
ejemplo de compañerismo y del 
espíritu que preside nuestro de­
porte.»

Terminado el discurso, el De­
legado Nacional de Educación Fí­
sica y Deportes felicit a los 
directores entrante y saliente e 
inmediatamente, tanto Anselmo 
López com o Alberto San Román 
se abrazaron en un gesto de de­
portiva cama: dería que acredi­
taba la calidad humana de dos 
hombres que dedican sus vidas a 
la promoción del deporte espa­
ñol, por lo que este relevo supo­
nía un hito más en su largo his­
torial.

Relación de países participantes 
en los Europeos

Un total de veintinueve países acudirán a estos XX Cam­
peonatos de Europa, a celebrar en Madrid en mayo de 1973.

Personas asistentes ai mismo, entre participantes y íede- 
f¡ñivos, serán aproximadamente trescientos. Por otra parte, 
s“ celebrará el II Campeonato Internacional de España Ju- 
5 . > al que acudirán Francia, Bélgica, Marruecos, Portugal, 
‘ inza y España, y que tendrá lugar en el Palacio de Congresos 
"e Torrembllnos el próximo día 28 de diciembre.

diterráneo y Juegos Olímpicos,

de t n Z T  M  dÍSCUrS°  de d0n Juan Cich con motivo de la tom de posesión del nuevo director de deportes de la Delegación Ni 
cona, de Educación Física, Alberto San Román (Foto Cifra.)
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Lucha: Finalizados los Campeonatos Europeos de Sambo

Regresó la expedición española
«Más que un Campeonato de 

Europa, lo celebrado en Higa ha 
sido un Campeonato internacio­
nal de lucha en la modalidad de 
«Sambo», ya que, además de lu­
chadores de países europeos, han 
intervenido equipos de J a p ó n ,  
Mongolla e Irán», manifestó a un 
redactor de Pyrcsa el presidente 
de la Federación Española de 
Lucha, don Fernando Compte, a 
su regreso a España.

La expedición, compuesta por 
cinco luchadores canarios, el pre­
sidente del Colegio de Arbitros, 
don José Antonio García, y el 
entrenador, Oswaldo Norat, al 
frente de la cual iba el presiden­
te de la Federación Española, re­
gresó el lunes a Madrid, tras un 
vuelo desde Riga a Moscú y Ams- 
terdam.

El éxito ha acompañado a la 
expedición en esta primera ma­
nifestación internacional de lu­
cha en la modalidad de «Sambo», 
de origen ruso, y que tiene cier­
ta similitud con la lucha cana­
ria, ya que en el denominado 
primer Campeonato de Europa, 
los españoles h a n  conseguido 
tres medallas de bronce, por me­
dio de Lorenzo Santana, Carlos 
Curbelo y Santiago Morales, y 
dos quintos puestos con Miguel 
Angel Tejera y Felipe González.

El detalle de la actuación de

los jóvenes luchadores españoles 
es el siguiente:

66 kilos: Lorenzo Santana per­
dió por decisión con Cerasimov 
Konstantin (URSS); hizo comba­
te nulo con Dimitragnov Cent­
ello, de Bulgaria, y pasó a la fi­
nal, en la que perdió por deci­
sión con Buyada Bahavacuya, 
de Mongolia. Se clasificó en ter­
cer lugar, superando por un pun­
to al búlgaro.

70 kilos: Carlos Curbelo perdió 
por decisión con Nevzorov Vladi- 
mir (URSS); venció por abando­
no a Michel Kiril, de Bulgaria, 
y pasó a la final, en la que per­
dió por un punto, con Batarzhov 
Dominiran, clasificándose en ter­
cer lugar.

86 kilos: Santiago Morales per­
dió por un punto con el japonés 
Nissinaka Nobuhoto; venció por 
superioridad a Lhagvasuren Dan- 
sinsuren, de Mongolia, y, en la 
final, perdió por decisión con Ro- 
manosky Kiril (URSS), quedan­
do en tercer lugar, superando 
por un punto a Barraclough Ri- 
cliar, de Inglaterra.

Clasificaciones
66 kilos: 1, oro, Cerasimov 

Konstantin (URSS); 2, plata, Bu­
yada Bahavacuyn (Mongolia), y 
3, bronce, Loreno Santana Es­
paña).

70 kilos: 1, oro, Nevzorov Via- 
dimir (URSS); 2, plata, Batar­
zhov Dominiran (Mongolia), y 3, 
bronce, Carlos Curbelo España).

86 kilos: 1, oro, Nissinaka No. 
buhoto (Japón); 2, plata, Boma- 
Santiago Morales (España). 
Santiago Morales España).

Miguel A n g e l  Tejera, quedó 
quinto en la categoría de 93 ki­
los, y Felipe González quinto en 
80 kilos.

La clasificación por naciones 
quedó así: 1, URSS; 2, Japón; 3, 
Mongolia; 4, Bulgaria; 5, España; 
6, Yugoslavia; 7. Inglaterra; 8, 
Irán, y 9, Albania. Hay que ha­
cer notar que los cuatro prime­
ros clasificados intervinieron con 
equipos completos de diez lucha­
dores.

La actuación de España ha si­
do tan magnífica, que la misma 
Federación Rusa felicitó a la Fe­
deración Española por su partici­
pación en estos primeros Cam­
peonatos Europeos.

También mereció los plácemes 
de los organizadores del Cam­
peonato el árbitro José Antonio 
García, y los miembros de la Co­
misión de «Sambo» de la Federa­
ción Internacional de Lucha fe­
licitaron al entrenador español, 
don Oáwaldo Norat, por la pre­
paración mostrada a lo largo del 
Campeonato por los luchadores 
españoles. (Pyresa.)

HOCKEY SOBRE H IERBA

BUEN TRIUNFO DEL CLUB DE CAMPO
En la Liga Nacional se enfren­

taron en nuestra capital el Club 
de Campo madrileño y el Alcázar 
Guardia de Franco, de Santan­
der. Los propietarios del terreno, 
que acusaron la «dureza» del en­
cuentro anterior en Bilbao con­
tra el Jolaseta, hicieron, no obs­
tante, un espléndido primer tiem­
po, con un primer gol logrado 
en una extraordinaria jugada por 
los extremos, con pase de Teja­
da hacia Agustín, que empalmó 
un tiro soberbio que entró por 
la portería como un obús. Si­
guiendo la tónica de buen juego 
madrileño frente a mi equipo 
nuevo y correoso, a los catorce 
minutos Figar logró el segundo 
gol; y a los veintiocho Ignacio 
Usoz, el tercero, para poco antes 
de terminar Enrique Becerril, al 
transformar un penalty-córner, 
logra el cuarto gol madrileño, 
con cuyo resultado terminó el 
primer tiempo.

Ya en la segunda mitad, a los 
dos minutos de su comienzo, el 
mismo jugador, Becerril, en ju­
gada semejante a la . anterior, 
hace el quinto gol, con lo cual 
asegura ei encuentro, y, salvo al­

guna parada del meta montañés, 
poco más hay que indicar, si no 
que a falta de diez segundos para 
terminar el paritdo, el delantero 
centro del Alcázar, Vila, aprove­
cha una jugada larga y la inde­
cisión de la defensa madrileña 
para lograr el gol del honor.

Categorías regionales
En las categorías regionales, 

ese equipo joven y entusiasta 
que está resultando el SEDEH-70 
volvió a ganar, mientras que el 
Calvo Sotelo de Educación y Des­
canso obtuvo un valioso empate 
a domicilio frente a la Real So­
ciedad.

Los dos favoritos, San Pablo y 
Rosales, siguen ganando y dan­
do emoción a la Primera Divi­
sión Juvenil. Es de lamentar la 
no celebración del resto de en­
cuentros. Por último, en cate­
goría femenina destaca la línea 
goleadora de] equipo Calvo Sote­
lo de Educación y Descanso, que 
venció a las blsoñas del Atlético 
de Madrid por seis a cero, con­
tinuando el Club de Campo tam­
bién su línea normal, que hará

que entre ambos se dilucide el 
primer puesto de la División.

Resultados
Liga de Honor Centro- 

Norte

Arrigunega, 1; Atlético San Se­
bastián, 4.

Tenis, 1; CUDE, 0.
Club de Campo, 5; Alcázar, 1. 
Lagunak, 3; Jolaseta, 3.

Liga de Honor Cataluña

Valles, 0; E. H. C„ 3.
Polo, 3; Tarrasa, 1;
Barcelona, 0; Júnior, 0.
Rimas, 3; Pedralbes, 2.
Egara, 3; Atlético de Tarrasa, 1.

Primera División Masculina

Hípica, 1; Manzanares, 1. 
Internacional, 1¡ Pilaristas, 0. 
Real Sociedad, 1; Calvo Sotelo, 1. 
San Miguel, 1; SEDEH-70, 3.

*
Primera División Femenina

Club de Campo, 6; Rayo Valle- 
cano, 1,

Atlético de Madrid, 0; Calvo So­
telo E. y D., 6.

Ciencias, 1; Madrid H. C., 1,

Regional Masculino

Internacional «B», 3; RACE Ju- 
nior, 1.

Pilaristas «B», 0; Club de Cam­
po «B», 10,

(El resto, aplazado.)

Regional Femenino

.Madrid, 0; Calvo Sotelo, 4.
San Miguel, 0; Induyco, 0. 
SEDEH-70, 0; Club de Campo, 8.

Primera División Juvenil

Club de Campo, 0; San Pablo, 4. 
RACE Júnior, 0; Rosales, 2.

(El resto, aplazado.)
ULEMON

PEDESTRISMO: El sábado, en la Casa de Campo

T R O F E O  « R E C T O R  D E  L A  
U N I V E R S I D A D  P O L I T E C N I C A »

La Federación del Deporte Universitario de Madrid celebra­
rá el próximo sábado su quinta prueba de campo a través de 
la presente temporada, en el que se pondrá en juego el X I Tro­
feo Rector de la Universidad Politécnica de Madrid. Dicho 
trofeo se lleva a los terrenos de la Casa de Campo, con salida 
y llegada en el campo de fútbol, que se encuentra situado en 
las proximidades del puente de los Franceses.

Consta este trofeo de dos pruebas: una, para la categoría 
masculina, que cubrirán la distancia de 6.000 metros, y otra, 
para la categoría femenina, que es la primera de la presente 
temporada, sobre 1.000 metros. En ambas hay clasificación por 
equipos, en la masculina será de cinco corredores, y en la fe­
menina, de tres corredores.

La salida será a las cuatro de la tarde, que se iniciará con 
la masculina, para a continuación efectuar la femenina.

P A N O R A M A
FUTBOL

BETIS-BILBAO, EL DOMINGO 
POR TVE

El antiguo gerente del Málaga, José María Zárraga, que aho 
ra lo es del Valencia, ha comunicado a; la Directiva mala°uis 
ta, que el encuentro del próximo domingo en la capital levan­
tina, no será televisado, por lo que comenzará a las cuatro v 
media de la tarde. '

El encuentro, a televisar en directo, será el Betis-Athletic de 
Bilbao.

LOS MENORES, CAUSANTES DE 
GAMBERRISMO EN LOS CAMPOS 

INGLESES
El órgano informativo de la Federación Inglesa de Fútbol p¡. 

dió ayer que sea prohibida la entrada a los. campos a los me­
nores de dieciocho años.

El secretario de la Footba.ll Association, Denis Follows, afir, 
ma que con esta prohibición se evitarla gran parte del gambe­
rrismo y violencia que asalta a  los campos de fútbol ingleses.

«Las estadísticas —afirma— presentan que la gran mayoría 
de lós autores de estos actos y ofensas son jóvenes de diecio- 
cho años y menores.»

G O L F
MILLER GANO EL HERITAGE 

CLASSIC
E l joven jugador profesional norteamericano Johnny Miller, 

vencedor la semana última de un torneo open en Nueva Zelan­
da, ha ganado el Heritage Golf Classic. dotado con 100.000 ció. 
lares de premio.

Miller, que se situó en primera posición desde la primera 
jomada, ha terminado con un total de 281, es decir, tres bajo 
par. Tras Miller se situó Tom Weiskopf, a un golpe, y en terce­
ra posición, «ex aequo», con 283, Bobby Nichols, Lon Hinkle y 
Ben Crenshaw, un amateur.

CONSTRUCCIONES DEPORTIVAS 
110 MILLONES PARA TARRAGONA

Ciento diez millones de pesetas van a invertirse el próximo 
año en Tarragona en construcciones deportivas, entre las que 
destacan veinticinco nuevas pistas polideportivas, doce pisci­
nas, treinta y ocho canchas de tenis, un pabellón gimnasio cu­
bierto y un posible embarcadero.

En el transcurso del Pleno de la Junta Provincial de Edu. 
cación Física y Deportes se estudió también la creación de más 
amplios cuadros deportivos.

KARATE
EQUIPO FRANCES CONTRA ESPAÑA

El día 9 del próximo mes de diciembre el equipo francés de 
karate se enfrentará a España y Bélgica en el Estadio Couber- 
tin, de París.

Es esta la primera competición internacional de la tempora­
da de karate. La selección francesa será la siguiente: 

Dominique Valera, Didier y Lenoir, Petitdomange, Paschy y 
Gourpil. Como reserva de estos seis luchadores figura Serge 
Chouraki.

TUEGOS OLIMPICOS 
SUECIA PRESENTA SU CANDIDATURA
El Comité Olímpico Sueco presentará la candidatura de Sue­

cia para organizar los Juegos Olímpicos de Invierno de 1976, en 
sustitución de Denver. Las pruebas alpinas se disputarían en 
Aare, al norte de Suecia; las nórdicas en el centro, en Falún 
(donde se disputarán los mundiales de esquí nórdico en 1974) 
o en Hammarstrand, donde también sé celebrarían las pruebas 
de bobsleigh y trineo. E l hockey sobre hielo y el patinaje se 
jugarían al sur del país, en Goeteborg o Estocolmo.

Los partidarios de la candidatura sueca estiman que Suecia 
podría organizar estos Juegos Olímpicos sin gastos excesivos.

EL GOBIERNO AUSTRIACO APOYA 
A INNSBRUCK

El Gobierno austríaco ha dado su apoyo a la candidatura de 
Innsbruck para organizar los Juegos Olímpicos de Invierno de 
1976, tras haber renunciado la ciudad canadiense de Denver.

Fred Sinowatz, ministro de Educación, encargado de depor­
tes, manifestó ayer que Innsbruck tenía muchas probabilida­
des de ser la sede de los Juegos Olímpicos de Invierno de 1976.

ATLETISMO
EL VIERNES, ASAMBLEA DE LA RFEA

El próximo viernes, día 1 de diciembre, por la mañana, se 
celebrará en las instalaciones deportivas del Cuartel de la Mon­
taña la Asamblea de la Real Federación Española de Atletismo, 
con asistencia de los miembros de su Junta Directiva, presiden­
tes de las Federaciones Provinciales, delegados de Clubs y re­
presentantes de organismos del Movimiento.

Ayuntamiento de Madrid



Con motivo de los XXV Juegos Escolares

CONCURSO DE PERIODISMO
EN A V I L A

Destinado a estimular y distin­
guir la labor divulgadora de la 
prensa y medios audiovisuales 
acerca de los Juegos Escolares 
Racionales, la Delegación Nacio­
nal de la Juventud convoca, con 
motivo del XXV aniversario de 
sU primera celebración, este Con­
curso, que se regirá por las si­
guientes BASES;

«Primera.—Dentro de las vías 
informativas de Prensa y medios 
audiovisuales, se establecen tres 
premios, de 50.000, 25.000 y 15.000 
pesetas, para galardonar el me­
jor trabajo o serie de trabajos 
dados a conocer, y que aborden 
ios aspectos histórico-deportivo- 
doccnte-recreativos de los Juegos 
Escolares Nacionales.

Segunda.—Los trabajos con fir. 
ma o sin ella, deberán haberse 
pecho públicos entre el 1 de oc­
tubre de 1972 y el 1 de julio de 
1973. El plazo de recepción de 
los originales finalizará el día 15 
de julio de 1973.

Tercera. — Los originales, ya 
sean artículos, reportajes litera 
t¡os, trabajos radiados o  televi­
sados, serán remitidos por tri 
plicado, en papel tamaño folio, 
ton expresión del medio donde 
hayan sido difundidos, y de la fe­
cha de publicación, así como de 
las señas del autor.
Cuarta.—Los trabajos sin firma 

deberán ir acompañados, además 
de certificación del director det 
medio de difusión donde se pu­
bliquen, de los trabajos radiofó 
nicos o filmados emitidos con 
carácter de programa, se enviará 
copia de la grabación en cinta 
magnetofónica, acompañada de 
certificación del director.
Quinta. — Podrán tomar parte 

en el Concurso personas de cual­
quier nacionalidad, siempre que 
sus trabajos sean divulgados a 
través de la Prensa diaria, revis­
tas y emisiones en castellano. 
Sexta. — Los trabajos deberán 

enviarse dentro del plazo fijado 
por esta convocatoria, por co­
rreo certificado, al director del 
Gabinete Técnico de la Delega­
ción Nacional de la Juventud. 
Sección de Medios de Comunica 
ción, calle de José Ortega y Gas- 

I  set, 71, Madrid-6, en donde tam- 
I bién podrán entregarse personal- 
I mente los trabajos.

Séptima.—Ei fallo de los pre- 
I míos será hecho público en la 
I segunda quincena de julio de 

1973.
Octava.—Los premios establecí- 

ios no podrán ser declarados de­
siertos. El Jurado está facultado 

I para conceder cuantos accésits y 
menciones honoríficas crea con 
teniente.
Novena.—El Jurado, que será

h o m e n a je
DEL
c. D. O R EN S E 
&L D ELEG A D O  
Di S IN D IC A T O S

ORENSE. — La Directiva del 
c- O- Orense ha rendido un ho­
menaje al Delegado Provincial de 
Sindicatos, don Gervasio Marlí- 
Bez Viliaseñor, haciéndole entre­
ta de una placa de plata con de­
dicatoria y un escudo en oro del 
Club.

El acto estuvo presidido por el 
leiegado provincial de Educa­
ción Física y Deportes, señor Na- 
lrro, asistiendo directivos del 
Tense y del Zaragoza, que jugó 
n partido en el estadio José An- 
°ni° y en el cual se procedió 
“ la inauguración de la ilumina­
do  tlel campo, jugadores arago­

nés y orensanos y el entrena- 
tai ína5° ’  señor Carrlega, natu- 
. Orense y que cuenta aquí 

" muchas simpatías.

presidido por el Delegado Nacio­
nal de la Juventud, estará com 
puesto por diversas personalida­
des representativas del deporte y 
del periodismo español.

Décima.—Los originales, así co­
mo las copias enviadas, queda 
rán de propiedad de la Delega­
ción Nacional de la Juventud.

Madrid, 27 de noviembre de 
de 1972.—El Delegado Nacional, 
Guillermo Fernández Júlbez.»

CLAUSURA DE LA I REUNION DE DIRECTORES DE 
INSTALACIONES DEPORTIVAS DE LA JUVENTUD

AVILA, 28. — Presidida por el 
Jefe Provincial del Movimiento, 
don Ramón de la Riva y Ló- 
pez-Dóriga, en nombre del De­
legado Nacional de la Juventud, 
d o n  Guillermo Fernández Júl­
bez, se ha clausurado la prime­
ra reunión de directores de ins­
talaciones deportivas dependien­
tes de dicha Delegación, que du­

rante los dias 25 y 26 de este 
mes ha desarrollado cinco po­
nencias, con el ■ fin de estable­
cer las normas adecuadas para 
el máximo rendimiento 

Acompañaban a.' Jefe Provin­
cial el general don Adolfo Es­
teban Ascensión, director del De­
partamento de Promoción de la 
Delegación Nacional de Depor­

tes, y don Ramón Salgado Al- 
varez, director del Departamen­
to de Participación, de la Dele­
gación Nacional de la Juventud.

La reunión estuvo dirigida por 
el jefe de la Sección Nacional 
de Actividades Deportivas, don 
Matías Rubio, y asistieron los 
directores de 37 Centros depor­
tivos.

\

ESPECIAL

El nuevo número 1

Tan duro y experimentado com o todos 
los 600. El nuevo Seat 600-L Especial tiene 
más potencia. Más velocidad.

Entre en su interior. Su aspecto. 
también ha cambiado. El volante, 
el tablero y el cuadro de instrumentos 
en negro anlirreflectante. Cóm odos 
asientos de velour. Salidas laterales 
de aire para mejor ventilación interior aun 
con las ventanillas cerradas. Nuevas manecillas alzacristales y de mando 
interno de puertas. Bandeja portaobjetos, calandra y  siglas nuevas.

Muy adecuado no sólo para viajar 
(recuerde, más potencia) sino com o coche de ciudad!

Por eso el 600-L Especial es un coche ideal 
no sólo para los que van a Comprar su primer 

coche, sino también para los 
que “ ya están de vuelta de tod o“  
y quieren un coche pequeño, 
cóm odo, potente y  manejable.

Para los que tienen un coche 
grande. En el garaje.

Porque para callejear 
por la ciudad nada mei 
que un600, 
el6 0 0  L especial

Utilice su poder de crédito 
con FISEAT y  haga suyo el nuevo 
600-L Especial.

mejor

b S C M ID  
. 8

ESPECIAL

el nuevo núm erol
i
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2 1 0  IN S C R IT O S  E N  E L  B O X EO : A medida que se acerca el combate

LEG R A  M E J O R A  SU FO R M A
En tres ocasiones estuvo a punto de derribar a sus «sparrings»Y  DE LA  MOTO DE CARRERAS

Doscientos diez equipos se han inscrito ya para la XLII edición 
del Rally Automovilístico de Montecarlo, jjue se disputará del 19 
al 27 de enero, según se anunció ayer.

El plazo de inscripción de participantes ha sido ampliado por 
los organizadores de esta competición hasta el 7 de diciembre.

Salón del Vehículo de Competición
Ciento cuarenta y dos expositores pertenecientes a distintos paí­

ses tomarán parte en el IV Salón del Coche y de la Moto de Carre­
ras que se abrirá en la puerta de Versalles de París del 7 al 18 
del próximo mes de diciembre.

Cien coches, entre los que se encuentran el «Lotus-JPS», cam­
peón del mundo; el «Tyrrell, de Jackíe Stewart, y el «Yardley McLa­
ren» y 130 motocicletas estarán presentes en los 15.000 metros cua­
drados de este Salón.

El brasileño Emerson Fittipaldi, Jackie Stewart, Jean PiPerre Bel. 
tise, Jackie Ickx, Frangois Cevert, Graham Hill, Gerard Larrousse, 
están invitados a animar con su presencia este Salón. En cuanto a 
conductores de moto vendrán el español Nieto, Barry Sheene y 
otros.

MEJICO. (A lfil.)— A medida 
que transcurren los días va en­
contrándose mejor en los entre­
namientos el boxeador español 
José Legra, quien disputará el 
título mundial pluma, versión 
CMB, al actual campeón, el me­
jicano Clemente Sánchez, el pró­
ximo día 16 de diciembre en la 
ciudad mejicana de Monterrey. 
Legrá efectuó cinco asaltos en el 
Club Deportivo Hacienda de la 
capital mejicana. Se mostró muy 
rápido de puños, golpeando muy 
certeramente con la mano dere­
cha, tanto que en tres ocasiones 
estuvo a punto de derribar a sus 
«sparrings».

El entrenador de Legrá, Kid 
Tunero, se muestra muy satisfe­

cho por la excelente condición fí­
sica de su pupilo, y reiteró que 
todo está preparado para viajar 
a Monterrey el próximo miérco­
les por la noche.

Senín puede disputar 
el mundial de los 

gallos
MEJICO. (Alfil.)—El presidente 

del Consejo Mundial de Boxeo, 
Ramón G. Velázquez, insistió 
ayer en que, si el campeón mun­
dial de los gallos, Enrique Pin- 
der, de Panamá, no acepta en­
frentarse al. mejicano Rodolfo 
Martínez antes del 29 de enero 
próximo, será desconocido y se

V alleherm oso ,SA
comunica el traslado de sus oficinas a la planta baja de su nuevo conjunta 

PRINCESA, 5
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Información sobre las oficinas, locales y apartamentos de este nuevo conjunto en 
_. VALLEHERMOSO, S.A. Planta baja del nuevo edificio 

PRINCESA,5 Tfno. 2416300
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hará un combate titular «nt™ 
Martínez y el español Agust¡n Sc

Velázquez indicó que había 
cuchado la propuesta de Torr* 
Landa, apoderado del también 
mejicano Romeo Anaya, para 
frentarle en combate titular enn 
Pinder. «Pero - d i j o  Velázque2_. 
mi posición es de respeto a ],,, 
reglamentos para que el Consein 
Mundial siga siendo una ínstitu 
ción respeble y respetada» 

Acerca de elegir a Senín como 
retador, Velázquez explicó nuc 
los diez primeros puestos de la 
clasificación están copados n01- 
mejicanos en la división gallo 
por lo que, «si se hiciese un com­
bate entre Martínez y otro mcii 
cano podría parecer una nía 
niobra para retener en Méjico el 
título mundial gallo».

Por otra parte, en círculos bo 
xisticos se habla ya de empresa­
rios interesados en montar el 
combate Martínez-Senín, en el 
caso de que éste llegue a cele­
brarse. Se dijo que el empresa- 
rio mejicano Enrique Cesena 
está interesado en montar ese 
combate en algún lugar de Mé­
jico; por otra parte, se dijo que 
el empresario español Bamala 
quiere montar el mismo combate 

Acerca del posible combate, 
Rodolfo Martínez, dijo; «A Se­
nín sólo lo conozco por fotogra­
fías, pero sé que es un buen Bo­
xeador. Por mi parte no habrá 
objeción, llegado el caso, de ir a 
pelear a España.» Y  agregó: «Es- 
toy dispuesto a ir a disputar el 
título a Panamá, aunque, como 
ya es sabido, resulta muy difícil 
para un extranjero lograr una 
victoria. Comprenderán que con 
mayor entusiasmo iría a España, 
donde se ve con imparcialidad la 
actuación de los boxeadores visi­
tantes.»

El combate Bogs- 
Bettini, en Copen­

hague
PARIS. (Alfil.)—El Campeona­

to europeo de los pesos medios 
—vacante tras la descalificación 
del francés Jean Claude Bout- 
tler—, entre los dos primeros 
«challenger», el danés Tom Bogs 
y el francés Fabio Bettini, se dis­
putaría en Copenhague, según 
declaró ayer el preparador de 
este último, el español José Jo- 
ver.

«Creo que el combate se dis­
putará definitivamente en Copen­
hague, en la primera quincena de 
enero», precisó Jover.

Bogs y Bettini se disputarán la 
corona continental de los medios, 
de la que fue desposeído por la 
EBU (Unión Europea de Boxeo) 
el francés Jean-CIaude Bouttier, 
quien no quiso poner su título 
en juego, para poder enfrentarse 
en París, el 18 de diciembre, al 
norteamericano Emile Griffitb.

El combate Bouttier-Griffith es 
considerado como una semifinal 
mundial de los pesos medios, 
pues el vencedor se enfrentará 
al campeón del mundo, el argen­
tino Carlos Monzón, con el títu­
lo en juego.

Clay peleará 
en Santo Domingo

NUEVA YORK. (Alfil.)—El ex 
campeón mundial de los pesos 
pesados, Cassius Clay, que derro­
tó recientemente al campeón 
mundial de los semipesados, Boo 
Foster, viajará este fin de sema­
na a la República Dominicana, 
donde el próximo lunes, 4 de di­
ciembre, realizará una pelea de 
exhibición a diez asaltos.

Clay cambiará golpes con va­
rios de sus «sparrings» _en su 
presentación ante la afición bo- 
nística dominicana.Ayuntamiento de Madrid



program as de T V

Para hoy
CARTELERA

PRIMERA CADENA

,3,45 CARTA DE AJUSTE.
José Luis Hidalgo y su 
trompeta.

|4 30 APERTURA Y PRESENTA- 
' CION.

¡401 ALMANAQUE.
14 30 PRIMERA EDICION.
1500 N O T I C I A S .
1535 LAS SUPERSABIAS.
'¡0 DESPEDIDA Y CIERRE. 

¡7¡45 CARTA DE AJUSTE. 
Canciones infantiles.

X) APERTURA Y PRESEN TA- 
' CION.
18,01 AVANCE INFORMATIVO. 
18,05 LA CASA DEL RELOJ. 

NUM. 177.
«Transportes» (y  III)

18,25 CON VOSOTROS.
Presentación y comen tai io 
del libro «NI TUYO NI 

MIO», de María Amelia 
Capmany.
-  METEORO 

«De la nieve al calor.»
-  Y AHORA...

0 EL JUEGO DE LA FOCA.
0 BUENAS TARDES.

-  Mundo de la mujer.
JO,30 NOVELA.

«Romance en noche de llu­
via», de Alfonso Paso.

¡1,00 TELEDIARIO.

21,35 DATOS PARA UN INFOR­
ME.

22.00 HISTORIAS DE JUAN ES­
PAÑOL.
«Juan Español, el mus y 
los fantasmas.»

22.30 LOS ATREVIDOS.
«La confesión de Joyce Hy. 
lander.»

23.30 VEINTICUATRO HORAS
21.00 ORACION, DESPEDIDA Y 

CIERRE.

SEGUNDA CADENA
20.00 CARTA DE AJUSTE.

Danzas españolas, de Gra­
nados.

20,25 PRESENTACION Y AVAN­
CES.

20.30 MONSTRUOS A GO-GO
21.00 GRANDES INTERPRETES. 

María Orán (II)
La soprano María Orón, 
acompañada al piano por 
Miguel Zaneíti, interpreta 
el siguiente programa:
«Seis canciones religiosas», 
de Bcethoven.
«Die Nacht», de Strauss. 
«Staendchen», de Stráuss. 
«Hat Gesagt-bleibt’ s nicnt 
dabel», de Strauss.

21.30 TELEDIARIO 2.
22.00 ESTUDIO ABIERTO.
24.00 ULTIMA IMAGEN.

Para mañana
PRIMERA CADENA

11.45 CARTA DE AJUSTE. 
Guitarra flamenca. Antonio 
Albaicín.

14.00 APERTURA Y PRESENTA­
CION.

14.01 ALMANAQUE.
14,30 PRIMERA EDICION.
15,00 NOTICIAS.
1535 DE LA «A» A LA «Z».
"3 ESA CHICA.

«Jabón en tus o jos» (Soap 
gets on your eyes).

1630 DESPEDIDA Y CIERRE.
11.45 CARTA DE AJUSTE. 

Preludios e intermedios es­
pañoles. Orquesta Sinfónica, 
dirigida por A. Argenta

0 APERTURA Y PRESENTA­
CION.

1 AVANCE INFORMATIVO.
5 LA CASA DEL RELOJ. NU

MERO 172. (Repetición.) 
«Granja» (I).

§35 CON VOSOTROS.
Presentación y comentario 
del libro titulado «Cuentos 
fantásticos», de Federico 
Hoffman.
-L O S  PICAPIEDRA.

«Los huéspedes» (The hat 
rocks and Grveso mes) 

- Y  AHORA...
-  CENTINELAS DEL BOS­

QUE.
«El globo» (The Bailou). 

P  DIBUJOS ANIMADOS.
‘3 BUENAS TARDES.

„  — Miscelánea.
P  iNOVELA.

«Romance en noche de llu­
via».
TELEDIARIO.

!i'35 ESPAÑA SIGLO XX.
«La muerte de Primo de Ri­
vera».

3 SESION DE NOCHE.

Gun-«E1 pistolero» (The 
fighter) (1950).
Dirección: Henry Ring. 
Intérpretes: Gregory Peck, 
Helen W e steott, Millard 
Mitchell y Karl Maldea.

23.30 VEINTICUATRO HORAS.
24.00 ORACION, DESPEDIDA Y 

CIERRE.

SEGUNDA CADENA

20.00 CARTA DE AJUSTE. 
«Concierto en re mayor, 
violín y orquesta», de Bee- 
thoven.

20,25 PRESENTACION Y AVAN­
CES.

20.30 CASCARRABIAS.
21.00 LUCES EN LA NOCHE. 

Ismael. Interpreta, entre 
otras canciones: «Así soy 
yo», «¿Dónde vas carpinte­
ro?», «Alondra», «Nada me 
espera», «Cuestión de piel».

21.30 TELEDIARIO 2.
22.00 GALERIA.
22.30 HAWAI 5-0.

«El último edén».
23.30 MUNDO INDOMITO.
24.00 ULTIMA IMAGEN.

Lea usted

aparece los martes

heñía. Diputación Provincial de Madrid
En el «Boletín Oficial del Estado» número 281, de 23 de 

oimlenlbre de 1972, x  anuncia subasta de las obras de abaste- 
aniento de agua, primera fase, en Camarina de Esteruelas, 

P°i' el precio tipo de 3.833.407 pesetas.
Las proposiciones y documentos se presentarán en la Sec- 

>on de Cooperación (García de Paredes, 65), durante el plazo 
“f, veinte días hábiles, a partir del siguiente al de su publica. 
>on en el Boletín citado.

Madrid, 23 de noviembre de 1972.—El Secretario Interino. 
Uo-: L Nicolás Carmona.

CLAVE DE E STREN OS

GPu Para (irán Público.
PCu Para U ní-tilos

0 : C alificación -rtistlca.

*= C alificación  com ercial.
18: Para m ayores de d iecioch o  años.
14: Para m ayores d e  catorce  añ os

Tola Para todos los p ú b lico s
se.-. Sin C alificar

ESTRENOS
CABARE1 —Un.. Bob t-osse int.. Liza Min 

nelli y Michael York Comedia político-musi­
cal. GP y PC. Calificación: 0  0 . y. aj. Color 
(18.) (ALBENIZ.)

CONCIERTO PARA BANGLA DESH. -  D ir : 
Saúl Swimmer. Int.: Cantantes de música 
«pop». Reportaje musical. GP. Calificación: 
S K **. Color. (POMPE Y A y PEÑALVER.)

CONFESIONES DE UN COMISARIO. -  OI 
rector: Damiano Damianl. Int.: Franco Ñero 
y Martin Balsam. Dramática. GP y PC. Cali, 
ficación: •  Color (18.) (LOPE DE
VEGA.)

MARIO DE UNA ESQUIZOFRENICA.-Dir.: 
Nelo Risi. Int.: Ghislaine D’Orsay, Drama 
sico-analítico. GP y PC. Calificación: 0  « »  
Color. (18.) (PALACE.)

DOLARES.—Dir.: Richard Brooks. Int.: Wa- 
.-rren Beatty y Goldie Hawn. Color. (18.) 
Comedia de «gangsters». GP y PC. Califi- 
cación: • , &  ;j$. (ROXY «B».)

EL INSPECTOR TIBBS CONTRA «LA ORGA­
NIZACION».—Dir.: Tom Medsord. Int.: Sid- 
ney Poitiers y Barbara McNaller. Policíaca. 
GP. Calificación: & & . (UNIVERSAL CINE- 
M, CANCILLER, INFANTE, ALVI, JUAN 
DE AUSTRIA, LOS ANGELES, MONUMEN­
TAL y LIDO.)

EL PADRINO.—Dii.: Francls Ford Coppola. 
Int.: Marión Brando. Dramática. GP y PC. 
Calificación: ♦. & & &  Color. (18.) (PALA­
CIO DE LA MUSICA PALAFOX y BEN- 
LLIURE.)

EL VIKINGO—Dir.: Pedro Lazaga. Int.: José 
Luis López Vázquez y Conchita Velasco. Sá­
tira de costumbres. GP. Calificación: $!-$■. 
Color. (18.) (CAPITOL.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO.—Director: 
Norman Jewison Int.: Topol. Comedia mu­
sical sociológica. Color. GP y PC. Califica­
ción: 0,  ¡ O í *  (14.) (GRAN VIA.)

EN NOMBRE DEL PUEBLO ITALIANO -  
Dir.: Dino Risi. Int.: Ugo Tognazzi y Vitto- 
rio Gassman. Color. (18.) Comedia grotes­
ca. GP. Calificación: Jíí* .  (CALLAO y VER- 
GARA.)

FUENTEOVEJUNA. — Dir.: Juan Guerrero 
Zamora. Int.: Nuria Torray. Dramática: GP. 
Calificación: & . (14.) (EL ESPAÑOLETO.)

IL PROCESO DI VERONA.—Dir.: Cario Liz- 
zani. Int.: Frank Wolfi y Frangoise Prevost. 
Versión original italiana con subtítulos en 
español. (18.) Recreación Histórica. GP y 
PC. Calificación: 0 . 3K*- (GALILEO.)

KLUTE.—Dir.: Alan J. Pakula. Int. Jane Fon­
da y Donald Sutherland. Intriga policiaca: 
GP. Calificación: H e** - Color. (18.) (AVE­
NIDA.)

LA BRUJA NOVATA.—Dir.: Robert Stevenson. 
Int.: Angela Lansbury y David Tomlinson. 
Color. (Toi.) Comedia y dibujos animados 
GP. y PC. California: 0, ;$?**■ (ARGUE­
LLES e IMPERIAL.)

LA CELADA.—Dir.: Douglas HIckox. Int.: Olí- 
ver Reed y Jill St. John. Policíaca. GP y 
PC. Calificación: 0,  ggg . Color. (18.) (PA­
LACIO DE LA PRENSA, VELAZQUEZ. BIL­
BAO y PROGRESO.)

LA FLAUTA MAGICA.—Dir.: Hollingsworth 
Morse. Int.: Jack Wild y Mama Cass. Fan­
tasía infantil. GP, PC. Calificación: 0,

LA MAQUINA DEL AMOR. -  Dir.: Jack Ha- 
ley. Jr Int.: Jacqueline Susann. Drama de

costumbres. GP. Calificación: &  Color. 
(18.) (AMAYA.)

LA MARSELI.ESA, — Dir.: Jean Renoir Intér­
pretes: Louis Jouvet, Pierre Renoir y Lise 
Delamalre. Drama histórico. GP y PC. Cali­
ficación: 0 0 . &  (18.) BELLAS ARTES.)

LAS PIERNAS DE LA SERPIENTE.—Direc­
tor: Xiol Marchal.—Int.: Cassen. SC. Color. 
(18.) (INFANTAS. GAYARRE y APOLO.) 

LA POLICIA AGRADECE.—Diz.: Stétano Van. 
zina Int.: Enrico María Salerno Manan- 
gela Melato. Mario Adorf y Franco Fabri- 
zi. Color (18.) Drama de denuncia GP y PC. 
Calificación: 0,  &  ¡a. (LUCHANA TORRE 
DE MADRID y RICHMOND.)

-A SALAMANDRA — Dir : Alain Tanner. Int.: 
Bulle Ogier. Crítica social. GP y PC. Califi­

cación: 00 ,  (18.) (ROSALES.)
LAS AVENTURAS DE JEREM1AH JOHNSON 

Dir.: Sydney Pollack ínt.: Robert Redford, 
Will Geer, Allyn Ann McLerie, Stelan Gi& 
rasch. Charles Tynei y Delle Boiton. Color 
(ToL) GP y PC. Calificación- 00 %% 
(CONDE DUQUE.)

LA VICTIMA DESIGNADA. _  Dir,: Mauricio 
Lucidi. Int.: Pierre Clementi. Intriga poli­
cíaca. GP. Calificación: Color. (18.)
(CARLOS III, ROXY «A», PRINCESA CON­
SULADO, VICTORIA, REGIO, LICEO y 
GARDEN.)

LE SEUUiAN LLAMANDO TRINIDAD.—Dir.. 
E. B. Clucher. Int.: Terence Hil) y Bud 
Spencer. Western cómico. GP Califica 
eión: Color (T o o  (FUENCARRAL.j

LOS PECADOS INCONFESABLES DE UNA 
SEÑORA BIEN.—Dir.: Michele Lupo Intér­
pretes: Alma Moflo y Glanm Macchia Come 
dia dramática. Color (18.) GP Calificación: 
* *  (MONTERA.)

MARIA, REINA DE ESCOCIA.—Dir.: Charles 
Jarrott. Int.: Vanessa Redrave y Glenda 
Jackson. Drama histórico. GP. y PC. Cali­
ficación: ♦ , SOS- Color. (18.) (REAL CINE­
MA.)

MELODY. — Dir.: Waris Hussein. Int.: Jack 
Wild y Mark Lester. Color. Comedia infan­
til. GP. Calificación: (18.) (SALAMAN­
CA.)

¿QUE ME PASA. DOCTOR?—Dir.: Petei Bog 
danovich. Int.: Barbra Streisand y Ryan 
O’Neal Comedia GP y PC. Color (14.) 
Calificación. 00, (COLISEVM.)

REGRESO AL HOGAR.—Dir.: Herbert B. 
Leonard.—Int.: Robert Mitchum. Dramáti­
ca. GP. Calificación: Color. (18.) (RIAL-
TO y FANTASIO.)

RENDEZ-VOUS A BRAY (Cita en Bray.—Dirá 
André Delvaux. Int.: Anna Karina, Mathieu 
Carriere y Roger Van Hool. Versión origi­
nal francesa con subtítulos en español. Co­
lor. (18.) Drama psicológico. GP y PC. Ca­
lificación: 00 ,  (ALEXANDRA.)

SIGUEME (Follow me). -  Drr.: Carol Reed. 
Int.; Mia Farrow y Topol. Comedia. GP 
*  *  * .  Color. (14.) (PAZ.)

SIMPLEMENTE MARIA.—Dir.: Enzo Bello- 
mo. Int.: Saby Kamalich y Braulio Castillo. 
Melodrama. GP. Calificación: ¿k . Color. 
(14.) (REX, DRUGSTORE, URQUIJO, CARL 
TON, MONACO, CONCEPCION, CANDILE­
JAS y FALLA.)

SOLA FRENTE A LA VIOLENCIA. -  Direc­
tor: Damiano Damiani. Int.: Omella Muti. 
Dramática. GP y PC. Calificación: 0 a: a? 
(18.) (ALCALA-PALACE.)

REPOSICIONES
DOS CHICAS DE REVISTA.—-Dir.: Mariano 

Ozores. Int.: José Luis López Vázquez. Co­
lor. Comedia española. GP. Calificación: s í. 
(18.) (CANCILLER, INFANTE, LOS ANGE­
LES y LIDO.)

EL PASAJERO DE LA LLUVIA.—Dir.: René 
Clement. Int.: Charles Bronson y Marlene 
Jobert. Policíaca. GP. Calificación:
Color. (18.) (UNIVERSAL CINEMA, MONU­
MENTAL, JUAN DE AUSTRIA y ALV I) 

FRENCH CONNECTION (Contra el imperio 
del crimen).—Dir.: William Friedkin. Int.: 
Gene Hackman y Femando Rey. GP y PC. 
Calificación: 00, Color. (18.) (NAR-
VAEZ.)

LA CABAÑA DEL TIO TOM.—Dir.: Geza von 
Radvanyl. Int.: O. W. Fisher y Eleonora 
Rossi-Drago. Color. Melodrama. GP. Califi­
cación: SKSK. (14.) (BULEVAR y MOLA.)

LO MEJOR DE CINERAMA.—Película de 
Montaje. GP. Calificación; Color.
(Tol.) (PROYECCIONES.)

Ayuntamiento de Madrid



E S P E C T A C U L O S

M U S I C A
ORQUESTA SINFONICA 

Y CORO DE LA RTVE 
SEGUNDA RETIRADA 

DE ABONOS
Se pone en conocimiento de los 

señores abonados que la retirada 
de localidades para el segundo 
período de conciertos que com­
prende del 16-17 de diciembre 
de 1972 al 3-4 de marzo de 1973, 
se realizará con arreglo al si­
guiente horario, en el Palacio de 
Congresos le Madrid (entrada 
por el lateral izquierdo del jar­
dín interior de avenida del Ge­
neralísimo, 29), de 10 a 2 y de 
3,30 a 5,30 (excepto sábado pol­
la tarde), previa presentación del 
carnet y recibo correspondientes. 
ABONOS DEL DOMINGO: del 
27 de noviembre al 2 de diciem­
bre.

ORQUESTA NACIONAL 
TEATRO REAL

«Sinfonía Patética», Tchaikows- 
ky: Así cantan los niños y Amaya 
(fragmentos), Guridi. Director: 
Frühbeck de Burgos. Coro Es­
puela Superior Canto. Viernes y 
Sábado, 19,30. Domingo, 11,30. 
Localidades, taquillas calle Car­
los III, 9 a 13,30 y 17 a 19; estu­
diantes, hoy; público, mañana.
ORQUESTA CAMARA MOSCU
Director: Rudolf Barshay. Tea­

tro Real, 19,30 horas. Lunes 4. 
Programa Bach. Martes 5, pro­
grama Mozart. Miércoles 6, pro-

g-ama Haynd. Localidades: Plaza 
riente desde 29. Organiza Di­

rección General Bellas Artes (Co- 
ínisaría Música).

ORQUESTA SINFONICA Y 
CORO DE LA RTV. ESPAÑOLA

Director: Cario Felice Cillario; 
solista, Monserrat Caballé. Direc­
tor del Coro de la RTVE, Alberto 
Slancafort. Programa, Arias de 
G. Verdi: Vespri Siciliani, Don 
parlo, Macbeth, Otello, La Forza 
del Destino, Luisa Mider, 11 Cor­
sario, Nabucco, Aroldo. Audito- 
rium Palacio de Congresos de 
Madrid (Avda. Generalísimo, 29).

tibado 2, y domingo, 3 de di- 
embre, 7,30 tarde. A partir del 
iércoles, las localidades sobran­

tes -aT abono estarán a la venta 
en las taquillas del Palacio de 
Congresos. Horario de taquillas: 
de miércoles a viernes, de 11 a 14; 
Sábado y domingo, de 11 a 13, y 
dos horas antes de los conciertos

ORQUESTA SINFONICA Y 
CORO DE LA RTV ESPAÑOLA

Cario Felice Cillario; Montse­
rrat Caballé. Programa Verdi

TEATROS
ALCAZAR.—'7 y 11: Compañía An­

tonio Garisa, en Los ladrones 
están de moda (de Alfonso Pa­
so). La mejor butaca ISO pe­
setas.

ALFIL EL DE LA CALLE DEL 
PEZ. — Hoy no hay funciones 
por descanso compañía. Maña- 
ña, 7,30 tarde y 11 noche: Char- 
ly, no te vayas a Sodoma, de 
Luis Portolés. Representado 
por Los Celtas Cortos. ¡Musi­
cal! ¡Crítico! ¡Humorístico! Di­
rección: Justo Pastor. Sábados 
y domingos, infantil, 4,30 tar-

ARLEQUÍN. (San Bernardo, 5).— 
Compañía titular. Empresa y 
dirección: Arturo Serrano. 7 y 
Jl: ¡El éxito de Madrid! Angel 
Picazo y Ana María Vidal en 
La visita inesperada, escrita ex­
presamente para t e a t r o  por

Agatha Christie. ¡Hacia las 500 
representaciones!

ARNICHES (Cedaceros, 7. Telé­
fono 2224991).—7 y 11: Compa­
ñía Luis Varela. Diviértase. Pá­
selo maravillosamente bien con 
la comedia más representada 
en Europa (catorce anos conse­
cutivos en París), Superboeing, 
adaptación: Alberto Closas. Di­
rección: R a m ó n  Ballesteros. 
Sensacional éxito.

BEATRIZ. — 7 y 11: Tiempo de 
espadas, de Jaime Salom. Direc­
ción: José María Loperena. 

BELLAS ARTES.—(T¿1. 2324437.) 
Hoy no hay funciones por des­
canso compañía. Mañana 7 tar­
de y 10,45 noche: Compañía Lo­
pe de Vega. Conchita Velasco y 
Carlos Ballesteros, en Abelar­
do y Eloísa (de Ronald Millar). 
Con Ramón Durán, Margarita 
Calahorra y Josefina Díaz. Di­
rección: José Tamayo. ¡El más 
sorprendente espectáculo tea­
tral!

BENAVENTE. (Tel. 2221864. Pla­
za Vázquez de Mella, 3).—Hoy, 
8,30 tarde: Una comedia inter­
pretada y dirigida por Alberto 
Closas, Play Patricio, de Emilio 
Romero, con María Asquerino. 

CALDERON.—7, 10,45. El ídolo 
de Madrid, Manolo Escobar, 
presenta su espectáculo Cami­
no de coplas. Julio Carabias, 
Ballet Español, Lina y Miguel, 
The Playmates, Pastora, Tony- 
ka, Valente - Valente, J u a n  
C. Montoya. ¡Acontecimiento 
espectacular! Autorizado para 
todos públicos.

CLUB.—(Bajos Palacio Música) 
7 y 11: Compañía comedias có­
micas Manolo Gómez Bur: La 
sopera (de Robert Lamoreux). 
Versión de Juan José de Arte­
che. Con Conchita Núñez y la 
colaboración extraordinaria de 
Aurora Redondo. ¡El mayor 
éxito cómico actual de París y 
de Madrid! Viernes 1, no hay 
funciones por descanso compa­
ñía.

COMEDIA. -  Hoy no hay fun­
ciones por descanso de la Com­
pañía. Mañana, Adolfo Marsi- 
llach, 7,15 y 11 noche: Sócrates, 
de Enrique Llovet. «El primer 
hombre muerto por decir lo 
que pensaba.»

ESLAVA.—(2665440.) 7 y 11: Cía. 
Irene Gutiérrez Caba presenta 
Adiós Señorita Ruth, de E-mlyn 
Williams. Adaptación y direc­
ción: José Luis Alonso. 

ESPAÑOL.—(2212247.) Hoy, 7 tar­
de y 10,45 noche: Compañía Na­
cional Julio Núñez y Carmen 
de la Maza, en Don Juan Teno­
rio, de José Zorrilla, con Javier 
Loyola, María Esperanza Na­
varro, Ricardo Tundidor, Loji- 
ta Losada, Enrique Cerro, Dio­
nisio Salamanca y Guillermo 
Marín, en el papel del escultor. 
Dirección: Luis Escobar. Loca­
lidades de 30 a 125 pesetas. 
Autorizada mayores de catorce 
años. Cinco últimos días. 

FIGARO.—(Tel. 2391645.) 7 y  11: 
¡Tercera temporada consecuti­
va de la comedia más divertida 
de los últimos aos!, Mari Car­
men Prendes, Carlos Muñoz, 
José Cerro y Rosa Fontana, en 
Una noche en su casa..., seño­
ra!, con Doris Coll. Colabora­
ción: Jesús Enguita.

GOYA. (Tel. 2253217).—7 tarde y 
11 noche: ¡La comedia más des­
vergonzada del año! José María 
Mompín, Paula Martel y José 
María Caffarel, en Milagro en 
Londres, de José María Bellido. 
Con: María Isbert, Nemi Gada- 
11a, la colaboración de Jesús 
Guzmán (en Celestino). Actriz 
invitada, Rosario García Ortega. 
Dirección: Luis Balaguer. 

INFANTA ISABEL. (Tel. 2214778). 
Empresa y dirección, Arturo Se­
rrano. 7 y 11: Compañía Arturo

Fernández en Pato a la naran­
ja. ¡Un auténtico éxito mundial. 

LA FONTANA. — (Teatro-Boite- 
Restaurante. Calle Orense, 11.) 
Todos los días, a la una y cuar­
to de la madrugada. Más de un 
año en cartel del espectáculo 
musical más discutido de la 
actual temporada: Bailando se 
entiende la gente (de G. Segura 
y A. Millán). Con Diana Lorys, 
Gela Geisler, Eva León, Silvana 
Sandoval, Magdalena Luque, 
Ricardo Garrido, Rogelio Ma­
drid, Pepe Bastida, Enrique 

_ Ciurana, Paloma Cela y Ma­
nolo Peiró. Dirección: Alonso 
Millán. Reserva de mesas. Te­
léfono 2530059. Tardes, disco­
teca.

'.ARA.—(2211631.) 7 y 11: Mary 
Carrillo, Amparo Baró, Manuel 
Galiana, Juan Luis Galiardo, en 
Los buenos días perdidos (de 
Antonio Gala). Dirección: José 
Luis Alonso. «Los buenos días 
perdidos tienen una envoltura 
cómica brillantísima.» A. Pre­
go, «A B C». Hoy 100 represen­
taciones.

LATINA.—,2652835.) Revistas Col- 
sada. 7 y 10,45: ¡Pío, tú serás 
mío! Presentación de Ana Ma­
ría Rossier, con Quique Camoi- 
ras y ballet ruso Konstantinow. 

MARAVILLAS.—7 y 11: «Se infiel 
y  no mires con quien. ¡Un es­
pectáculo histéricamente diver­
tido!

MARIA GUERRERO. — Hoy no
hay función por descanso de la 
compañía. Mañana, 7 tarde y 
11 noche: Compañía Nacional, 
presenta Don Juan o  el amor 

la geometría, de Max Frich. 
on Cándida Losada, Olga Pei­

ró, Serafín G. Vázquez, Teresa 
del Río, Ignacio de Paúl, Juan 
Carlos Ordóñez, Gloria Cáma- 
mára. Director: Víctor Andrés 
Caleña. Jueves, localidades con 
el 50 por 100 de descuento. 

MARQUINA.—Mañana, jueves, 11 
noche, estreno. F. Fernán Gó­
mez, Émma Cohén, Juan Diego, 
Charo López, en Los lunáticos, 
de Middleton y Rowley, adap­
tación española J. Méndez He­
rrera. Las localidades del día 
29 serán válidas para el día 30. 

MARTIN. — (Tel. 2316393.) Hoy 
descanso compañía. Mañana, 7 
y 10,45: Addy Ventura presenta 
la revista de Muñoz Román ¡A 
vivir del cuento! Música de Fai- 
xá, Moraleda y Cofiner. ¡Un 
gran espectáculo para ver, oír 
y recomendar!

MUÑOZ SECA.—Hoy 8,30: El la­
brador de más aire (de Miguel 
Hernández). Compañía titular 
Natalia Silva, Andrés Magdale- 
no. Horarios: Martes, 8,30 y 11. 
Miércoles, jueves, viernes, sá­
bado y domingo, sólo 8,30 tar­
de. Lunes, descanso. ¡El espec­
táculo teatral más importante 
de España!

MUÑOZ SECA.—(Plaza del Car­
men. Estacionamiento. Teléfo­
no 2219047.) Hoy 6,30 en pun­
to y 11 noche: Un sereno deba­
jo  de la cama, de Muñoz Seca, 
Pérez Fernández y Valserra. 
Compañía Cecilio de Valcárcel. 
Horarios: Lunes, miércoles, jue­
ves, viernes, sábados y domin­
gos, 6,30 y 11, Martes, descan­
so. ¡Un escándalo de risa en su 
tercer a ñ o de éxito! Ultimos 
días.

VALLE-INCLAN. — (Princesa, 1. 
Teléfono 2411389.) Compañía ti­
tular. Hoy no hay funciones 
por descanso compañía. Maña­
na, 7 tarde y 11 noche: Las cua­
tro verdades de Marcel Ay- 
mé). Versión libre de Tejedor 
y Costa. Con Trini Alonso, Al­
fonso del Real, Ernesto Aura, 
Luisa María Payán y toda la 
gran compañía titular. Direc­
ción: José Osuna. ¡La comedia

más original del año! (Dos úl­
timas semanas.)

ZARZUELA.—(Tel. 2214341.) Hoy 
no hay funciones por descanso 
de la compañía. Mañana 7 tar­
de y 10,45 noche. Compañía Lí­
rica Nacional presenta La ta­
bernera del puerto, de Federico 
Romero y Guillermo Fernández 
Shaw. Música, Pablo Sorozá- 
bal. Intérpretes, tarde: Josefi­
na Meneses. Evelio Esteve, 
Martín Grijalba, Esteban As- 
tarloa. Noche: Angeles Chamo­
rro, Fabián Homaeche. Pedro 
Farrés. Esteban Astarloa. Di­
rección: José Tamayo.

C I N E S
ALCALA-PALACE.—Sola tiente a la 

violencia.
ALVI.—El pasajero de la lluvia. 
AMAYA.—La máquina del smor. 
APOLO.—Las piernas de la serpiente 

y Twinky.
ARAGON.—El último valle y El bello 

monstruo.
ARGUELLES. — Continua 5: La 

bruja novata, W a l t  Disney. 
Technicolor. Tolerada. 

AVENIDA. — (2217571.) 4,30, 7, 
10,45: Klute (Jane Fonda, Do- 
nald Sutherland). Director: 
Alan J. Pakula, Panavisión, 
technicolor. ¡El extraordinario 
y audaz filme por cuya inter­
pretación Jane Fonda obtuvo el 
Oscar 1971 a la mejor actriz del 
año!

AZUL.—Las estaciones de nuestro 
amor.

BAHIA.—El dios de la muerte asesi­
na otra vez y Garringo. 

BARCELO. — Continua 4,30: La 
más increíble aventura de Tar- 
zán (estreno) y Piel de asno. 
(Toleradas todos los públicos.) 

BECERRA.—Mi amigo el iantasma y 
Asesinato a bordo.

BENLLIURE.—6,15, 10: El padri­
no, Marión Brando. Technico­
lor. Por el largo metraje, roga­
mos puntualidad.

BULEVAR.—La cabaña del tío Tom. 
CANCILLER.—Dos chicas de revista. 
CANDILEJAS.—S. O. S. Conspiración 

Bikini y  Simplemente María. 
CAPITOL—El vikingo.
CARLTON.—Simplemente María. 
CARRETAS.—10 mañana. Siem­

pre estoy sola y La chica del 
asfalto. (Mayores 18 años.) 

CARTAGO.—Continua 5: Los ca­
ñones de San Sebastián y Como 
casarse en siete días. 

CERVANTES.—Chisum y Alicia en el 
país de las maravillas.

COIMBRA.—Lo que el viento se llevó. 
COLISEVM. -  7, 10,45: ¿Qué me 

pasa, doctor? (Barbra Strei- 
sand y Ryan O’Neal). Techni­
color. ¡Superdivertidísima! Ma­
yores catorce años. 

CONCEPCION.—S. O. S. Conspira­
ción Bikini y Simplemente María. 

CONDE DUQUE.—Jeremiah Johnson. 
COPACABANA.—Lo que el viento se 

llevó.
CHUECA.—Tres de la Cruz Roja y 

Robinsón Crusoe.
EL ESPAÑOLETO.—Fuenteovejuna. 
EMPERADOR.—La gatita y el buho y 

Con el dedo en la lfaga.
EÜROPA.—Lo que el viento se lleyó. 
FALLA.—S. O. S. Conspiración Biki­

ni y  Simplemente Maria. 
FANTASIO.—Regreso al hogar. 
FATIMA.—Soldado azul y El secreto 

de Bill Horth.
FELIPE II.—Las ocho campanadas y 

El canalla.
FLORIDA. — Accidente sin huella y 

Trasplante de un cerebro. 
FUENCARRAL—7 tarde 10,45 no­

che: Le seguían llamando Tri­
nidad (Terence Hill, Bud Spen- 
cer). Eastmancolor. Technisco- 
pe. Tolerada.

FUNDADORES.—(Fundadores, 9. 
Final Goya. Teléfono 2451495.) 
Continua 5: Emilio y los detec­
tives y  La gran esoapada. T o­
leradas.

GAYARRE.—Las piernas de la ser­
piente.

GRANADA.—Mi amigo el fantasma y 
Objetivo las estrellas.

Gt^ O  VIA-~E1 Vl0linl3ta w  81

IDpla^te-AdCeCt ntcee 4 nro,,UeUa » 
IMPERIAL. io  mañana- Comm 

mentas y La bruja novata » 
Disney. Technicolor TnL^?1

INFANTAS.—Las piernas de 31,3 
píente y Twinky. “  la Ser 

INFANTE.—Dos chicas de 
IMPERIO.—Ladrona por a n ^ lsla' 

die huye eternamente. y Na 
JORGE JUAN.—Soldado azul v s 

pendido en sinvergüenza '  s 
JUAN DE AUSTRIA-El 

la lluvia. Pasajero o
LIDO.—Dos chicas de revista 
LOPE DE VEGA.—Confesiones de comisario. ae

ANGELES. Dos chicas de 
vista.

LUX.—Accidente sin huella v Ta­
piante do un cerebro ™

MADRID.-Continua 10 mañana 
D ob le  p rogram a c!e riguroso 
t e m o : E l te so ro  de Drácula 1 
A ntes llega la muerte. Amh,y 
c o lo r . C inem ascope. Mavor» 
ca to rce  años.

MAGALLANES.—Lo que el viento

MARVÍ.—Lo que el viento se llevd 
METROPOLITANO. -  Soldado a2ui 

A la caza de marido.
MOLA,—La cabaña del tio Tom 
MONACO.—Simplemente Maria 
MONUMENTAL.-Continua' 5- El 

pasajero de la lluvia, Charles 
Bronson, Marlene Jobert. East­
mancolor.

MONTECARLO.—Accidente sin hueúa 
y Trasplante de un cerebro. 

MORASOL.—El dios de la muerte ase­
sina otra vez y Garringo.

MOR ATALA Z.—Oriol y el hombre 
visible y  Eso del matrimonio 

M U R ILLO . —  C ontinua 4: Él co­
rre o  del Zar y  L a violetera. Ca 
toree  añ os y  m enores acompa­
ñados.

NARVAEZ.—Contra el imperio de 1 
droga (French Conettion).

NIZA.—Soldado azul y Maldonne, 
ORAA.—El falsificador de Argentúl 

Perros de paja.
PALACIO D E  LA MUSICA.-6.15 

10: E l p a d rin o . M arión Brando 
T ech n ico lo r . P or  el largo metra 
je ,  rog a m os  puntualidad. 

PALAFOX.—El padrino.
PAVON.—Soldado azul y A la caz; 

de marido.
PAZ-TODD-AO. —  7, 10,45: Sigue 

m e , M ia F a rrow  y  T opol. Tech 
n ico lo r , P a n a  visión. Mayores 
14 años.

P R IN C IP E  PIO .— 3,30: N o bese;
a  un  extrañ o y  E l gran Jack. 

REAL CINEMA.—María, reina de Es 
cocia.

R IA LT O .—7, 10,45: R egreso al ho­
g a r , R ob ert  M itchum , Branda 
V accaro.

RICHMOND.—La Policía agradace. 
RIO.—El dios de la muerte asesina 

otra vez y Garringo.
RIVIERA.—Hay que educar a papá 

y Notre Dame de París.
ROXY «B».—Dólares,
SALAMANCA.—Melody.
SA N  CARLOS.— C ontinua 4 tarde: 

E l c lu b  so c ia l d e  Cheyenne y 
C om o  e l v iento . Ambas color, 
c in em ascop e ; ( 1 8  años.)

SAN REMO.—Crónica negra de un 
policía y Las colocadas.

SOL.— 10 m añana: N odo (estre­
n o )  E l  d ia b lo  p o r  la cola y  Ca­
ba lga n d o  a l infierno.

TIVOLI.—La flauta mágica. 
U N IV E R SA L  CIN EM A. (4018686). 

5: E l p a sa je ro  d e  la lluvia. 
E atsm an color , Charles Bron- 

son . ¡Im presion an te!

SALAS ESPECIALES
ALEXANDRA.—Rendez-vous a Bray.
BELLAS ARTES.—(2225092.) Con­

tinua, 3: La marsellesa, de Jean 
Renoir. (Pases película: 5,30, 8 
y 10,45.) Precio especial estu­
diantes.

FILMOTECA NACIONAL. -  (Ci- 
nestudio California. Andrés 
Mellado, 46.) Continua 4: Tor­
menta sobre Méjico, de Eisens- 
tein; Flor Silvestre, de E. Fer­
nández. A las 11, Eiscnstein: 
Episodios para un estudio (D-

GALILEO.—II processo di Verona.
PALACE.—Continua 4,30: Diario 

di una schizofrénica, de Nelo 
Risi, con Chislaine d'Orsay y 
Margarita Lozano. (Pases pe­
lícula 4,50, 6,55, 9 y 11,05.)

PEÑALVER.—Continua 4,30: Con­
cierto para Bangla Desh, con 
los más famosos de la música 
P°P-POMPEYA.—Continua, 11 a 6. Nu­
meradas, 7 y 10,45: Concierto 
para Bangla Desh, con los mas
famosos de la música pop-

ROSALES. — Continua 4,4o: La 
salamandra (La salamandra), 
de Alain Tanner. Con Bulle 
Ogier. (Pases película, 5,05, » 
y 10,45.)

P A R Q U E  DE 
ATRACCIONES
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SESU D AS
REFLEXIONES
US TENDENCIAS

1—En algunos sectores hay 
yna acusadísima tendencia a es- 
lar tendido.

*  *  *

2,—Una tendencia que deberá 
prohibirse es la tendencia al al­
ia de los precios.

*  *  *

3— Los toros y los rateros tie­
nen tendencia al bulto.

* * *

4— Tendencia irresistible: ¡Tía
guáaaapa!

*  *  *

5. —La única tendencia que más 
disgusta a las mujeres es la ten­
dencia a engordar.

*  *  *

6. —¿Por qué tienden los besu­
gos a mirar con ojos de besugo?

*  *  *

SEMANTICA

La palabra «callicida» viene de 
Roma. Se aplicó por primera 
tez al asesino de Cayo Marcio.

CRUCIGRAMA
Núm ero 459

1 2 3 4 5 6 7 8
1 
2
3
4
5
6
7
8
9
10

11

HORIZONTALES—  1: Famoso 
historiador griego.— 2: Tipo de 
avestruz. Cierto hilo. — 3: Nota 
m usical. Verbal. Negación.—4: Al 
revés, moneda española en des­
uso—5: Símbolo químico. Joro- 
ha. Número romano.—6: Prono­
minal. Adverbio. Al revés, abre­
viatura de una unidad de peso— 
1: Al revés, rodé. Socorro. — 8: 
P iedra preciosa— 9: Moneda ro­
mana. Cuna de Abraham. Verbal. 
10: Número romano. Elevar. Sím­
bolo químico— 11: Instrumentos 
musicales.

VERTICALES. -  1: Que tiene 
form a de hélioe.—2: Al revés, en­
trégam e. Ciudad d e 1 antiguo 
Egipto. Símbolo químico.—3: Al 
reves, ciudad de los antiguos cal­
deos. A l revés, nombre de conso­
nante. Negación. Números roma­
nos.—4 ; Punto cardinal. Dinastía 
Portuguesa. M oro muy notable—

Número romano. Sacerdote he­
breo. Valle pirenaico.—ó: Al re­
res, neutro. Al revés, verbal. En 
tos sobres oficiales de mlniste- 
r|os. Letra griega.—7: Cierta ma­
dera. Castillo español. Punto car- 
dtnal.—8: Al revés, prestidigita-

SOLUCION AL 
CRUCIGRAMA NUM. 453

HORIZONTALES. -  1: 
éracamaH— 2: UAR. Ene 
3: Se. oN. iT.—4: Trapeó­
se— 5: A. Rafa. R — 6: Qu. 
La. De— 7: Uro. Dad— 8: 
Intimado— 9: Oa. SA. Ox. 
10: S. Aloe. O.—11: Charca.

LA S  COPLAS

EL ACUEDUCTO DE SEGOVIA

(«Informaciones» publica una carta de don 
M. García Barona, en la que se propone, na 
da menos, que la demobción del acueducto 
de Segovia, para facilitar la circulación ro­
dada. Dice el señor Barona que en Segovia 
hay muchos que piensan como él. Por su par 
te, el diaria de ¡a tarde nc sabe si x  carta 
quiere ser d- humor, pero prefiere destruir 
los coches antes que el Acueducto.)

Si la cosa es en broma, yo me tomo 
la libertad, en nombre de la broma 
y del humor, de hablar que ni una coma 
tiene humor en tal carta. Es un maromo

total, de tomo y lomo, 
el que quiera cargarse lo que Roma 
legó para Segovia. ¿Y  hay quién toma 
partido por Barona? No hay asomo,

síntoma, de que haya un partidario 
de tal crimen artístico. Gregario, 
el auto que camine otro camino...

El acueducto es joya universal.
Pretender demolerlo es crimina! 
y encima, y no de Cándido, es cochino.

MAESE PEREZ

entretenimientos
SALTO DE C A B A L L O

N úm ero 461
Empezando por la casilla número I y  termi­

nando en la 25 procediendo como los caballos 
del ajedrez encontrará el lector un pensamiento

H A P A D A D A D E N

Q U E R I B L A P E L CO

E N 5 E
2 5

B O N . L A S I

C Ü P R E L O P I C A R

Q U E A O S E n

—  ■ . ,

1 D E

SOLUCION AL SALTO DE CABALLO

CNOWVH) « uoqjEO I3d
-ed us etdoo eponb sjduisis pepunoso e \  as e¡qeq 9 S  anb 04 sg »

HOROSCOPO PARA HOY
i
ARIES

wr
TAURO

A
GEMINIS CANCER

SALUD.—Excelente.
TRABAJO.—Su talento es gran­

de, pero los métodos que emplea 
no son los más acertados.

AMOR.—Inquietud por el cam­
bio de actitud de la persona

SALUD— Insomnio.

TRABAJO—  Le cundirá notable­
mente.

AMOR— Normal.

SALUD— Excelente.
TRABAJO. — No puede seguir 

caminando por la vida de ese mo­
do, sin rumbo fijo; es una te­
meridad

AMOR. — No sea tan quisqui­
lloso.

SALUD.—Muy buena.

TRABAJO.—Su actitud de des­
confianza y reserva molestará a 
sus compañeros, que sólo tratan 
de ayudarle.

AMOR.—Controle su genio.

*
L E O

/
VIRGO

sis
libra'

é *
ESCORPION

SALUD— Dolor de estómago. SALUD— Excelente. SALUD.—Tensión baja. SALUD.—Buena.

TRABAJO— Avanzará en su tra­
bajo, lo que le hará sentirse con­
tento.

TRAAJO.—1N0 defraude a la per­
sona que le respalda; sería im­
perdonable.

TRAAJO. — Cumpla con su de­
ber, aunque le moleste tener que 
hacerlo,

TRABAJO.—Mantenga UDa con­
versación con esa persona; se be­
neficiará.

AMOR— Felicidad. AMOR— Encuentro agradable. AMOR— No sea tan romántico. AMOR.—Normal.

é
SAGITARIO CAPRICORNIO ACUARIO PISCIS

SALUD— Indisposición pasajera.
TRABAJO.— Lo más probable 

es que no pueda cumplir el pro­
grima que se  había trazado.

AMOR— Se equivoca en su for­
ma de enjuiciar a -a persona 
amada.

SALUD— Muy buena.
TRABAJO. — Acepte las conse­

cuencias de haber obrado a la 
ligera y trate de que la experien­
cia le sirva de lección -ais ¡1  
futuro.

AMOR.—No piense más en esa 
persona; no merece que se ocupe 
de ella.

SALUD.—Norma!.

TRABAJO. — Joic.ada monótona 
V sin ningún aliciente.

AMOR— Discusi la.

SALUD— Exc -.¡ente.

TRABAJO. — Aclare tse malen­
tendido.

AMOR. — Déjese llevar de sus 
impulsos y será leliz.

LOS NIÑOS NACIDOS HOY— Tendrán gran poder de observación.

I
Su carácter conservador y realista hará de ellos excelentes consejeros.

Ayuntamiento de Madrid



FIRM ADO I I  ACUERPO

Y E M E N  D EL N O R T E Y  DEL 
S U R , U N  S O L O  E S T A D O

SANAA SERA  LA NUEVA CAPITAL
BEIRUT, 28. (Efe-Upi.)—Los Presidentes Salem Rubaya Ali, de 

Yemen del Sur, y Abde! Rahman Iryani, del Yemen del Norte, han

Íirmado hoy un acuerdo en Trípoli, uniendo a los dos países en un 
olo Estado, que será llamado «República Yemení», según ha infor­

mado la agencia de Oriente Medio.
El acuerdo puso fin a los tres días de conversaciones, que fue­

ron preparadas por el Presidente libio, coronel Moamar Gadafi.
El dirigente de Libia estuvo presente cuando se firmó el acuer­

do,, a las 20,10 de hoy (hora española).
Sanaa será la capital del nuevo Estado, que ostentará una ban­

dera con los colores rojo, blanco y negro.
Mientras la ceremonia de las firmas era transmitida en directo 

por Radio Trípoli, los dos países, que mantuvieron esporádicas ba­
tallas fronterizas el pasado mes de septiembre, continuaban reti­
rando sus tropas de los sectores de la frontera, según ha añadido 
la agencia.

En un comunicado procedente de Aden, se decía que las tropas 
se estaban retirando hoy del área de Karash, abriendo así la prin­
cipal ruta de viaje y de comercio entre los dos países.

*  FRANCIA: DIECIOCHO AÑOS,
EDAD ELECTORAL APROBADA 
POR LA ASAMBLEA NACIONAL

PARIS. (Efe.)—La reducción de la edad de la mayoría electoral 
y  civil de dieciocho a veintiún años, fue aprobada hoy por la Co- 
ínisión de leyes de la Asamblea Nacional francesa.

El ponente de este proyecto de ley, el diputado gaullista Alain 
Terrencire, puso de relieve que casi la mitad de los jóvenes fran­
ceses comprendidos entre los dieciocho y veintiún años —unos dos 
millones quinientos mil—, se encuentran en condiciones de indepen­
dencia económica y no habitan el hogar paterno, requisitos conside­
rados como imprescindibles para el reconocimiento de la mayoría.

LA ESPOSA DE MAC STIOFAIN 
NIEGA OUE ESTE HAYA 
CONCLUIDO SU HUELGA

CURRAG. (República de Irlanda). (Efe.)—La esposa de Sean 
McStiofain ha negado esta noche en unas declaraciones que su ma­
rido haya dado por terminada su huelga de hambre y sed.

Según Mary McStiofain, lo ocurrido es que esta tarde, el líder 
del IRA sufrió un ataque cardíaco y, por consejo de los médicos, ha 
accedido a tomar un vaso de agua al día.

MOVILIZACION DE LA TUVENTUD 
PERONISTA

VICENTE LOPEZ (Euenos Aires, Argentina). (Efe.)—El dirigen­
te juvenil Rodolfo Galimberti anunció ayer que el jueves próximo 
la juventud peronista ofrecerá una conferencia de Prensa en la

Sde central del Partido Justicialista en esta capital, para dar a eo- 
>cer los alineamientos generales de la movilización juvenil por 

61 retomo de Perón».
Galimberti formuló el anuncio al abandonar la residencia del 

ex Presidente, con quien almorzó a mediodía. Agregó que durante 
Su entrevista con Perón se había conversado sobre temas genera­
les, relativos a la actividad de la rama juvenil del movimiento.

•  ARGENTINA: ATENTADO CONTRA 
DIRIGENTE GREMIAL

CORDOBA Argentina). (Efe.) — Tres bombas «Molotov» fueron 
arrojadas hoy contra el domicilio del dirigente gremial Gataldo 
yuatrocci, desde un automóvil en marcha, cuyos ocupantes también 
dispararon una ráfaga de ametralladora.

El atentado, que no ocasionó víctimas personales, provocó daños 
materiales en la finca, situada en esta capital, y en el automóvil 
del dirigente, que se hallaba estacionado frente a la casa.

•  HA FALLECIDO LA PRINCESA 
SIBYLLA DE SUECIA

ESTOCOLMO. (Pyresa.)—Ayer, a las 16,00 horas, J*ileció en el 
palacio real de Estocolmo la princesa Sibylla de Suecia, madre del 
príncipe heredero Carlos Gustavo. Contaba sesenta y cuatro años 
d  eedad. En el momento de su muerte se encontraba a su lado 
§u hija menor la princesa Christina, que en ausencia de sus her­
manos tuvo que informar al Rey Gustavo Adolfo VI, según las 
feglas del protocolo palaciego.

La Corte ha declarado luto oficial por espacio de tres semanas.

fl Rey Gustavo^ Adolfo no ha suspendido la entrega de premios 
obel de este año, ceremonia que tendrá lugar el próximo día 10, 

pero ha anunciado que no asistirá a la cena de homenaje el día 
siguiente. Esta noche se espera la llegada a Estocolmo del príncipe 
heredero Carlos Gustavo, que se encontraba en Londres, y mañana 
se reunirá la familia en palacio para decidir la fecha del entierro, 
lo que se espera tenga lugar a mediados de la próxima semana.

E S T A D O S  U N ID O S

E LLIO T  R IC H A R D S O N , N U E V O  
M I N I S T R O  D E  D E F E N S A

La nueva Administración Nixnn será «tecnncrata
NUEVA YORK, 28. (Del co­

rresponsal de ARRIBA y Py­
resa, Guy Bueno.) — Los pri­
meros nombramientos de las 
figuras que formarán la se­
gunda Administración Nixon 
—y que quedarán completa­
dos para el 15 de diciembre— 
acaban de salir de Camp Da­
vid. Entre ellos, el más impor­
tante, el de Elliot Richardson, 
que ahora sucede a Melvyn 
Laird al frente del departa­
mento de Defensa. Elliot Ri­
chardson es un hombre joven, 
a quien el Presidente ya utili­
zó al frente de otros departa­
mentos, y cuya característica 
principal —y  en ello su nom­
bramiento parece ser presagio 
de lo que serán los demás— 
es ser lo que hoy en día se 
daría en llamar un «tecnócra- 
ta», es decir, un hombre que, 
al margen de toda considera­
ción política partidista, des­
empeña una función para la 
que, a juicio del Presidente, 
es particularmente calificado.

En vísperas de esta segunda 
Administración Nixon, que ofi­
cialmente quedará inaugurada 
el 19 de enero, lo que parece 
adquirir una importancia his­
tórica muy peculiar en el con­
texto de la política americana 
es el expresado deseo del Pre­
sidente N i x o n  de gobernar 
mucho más a la imagen de 
otros G o b i e r nos y pueblos, 
que no siempre merecieron la 
etiqueta oficial de «democrá­
ticos», que a semejanza de los 
regímenes parlamentarios del 
mundo.

En su refugio de Camp Da­
vid, en la cima de una mon­
taña en Maryland —refugio en 
su día llamado Shangri-La—,

Richard Nixon anunció ayer 
que durante los próximos cua­
tro años piensa recluirse cada 
vez más en este lugar aislado, 
situado a i dativamente poca 
distancia de la Casa Blanca, 
en la capital federal, pues es 
allí —dijo— donde encuentra 
el ambiente más indicado para 
otear con ecuanimidad el pa­
norama político y social de .’a 
nación y elaborar las medidas 
capaces de dar con la solución 
de los problemas planteados 
a su pueblo.

Richard Nixon piensa ale­
jarse, pues, de Washington y 
de su mundanal ruido; pien­
sa gobernar desde la distan­
cia necesaria para tener sere­
nidad y, lo que es más, ad­
ministrar a su nación a tra­
vés de hombres seleccionados 
en función de capacidades y 
no de méritos políticos, entre­
gando en sus manos suficien­
te margen de iniciativa como 
para que puedan desempeñar 
útilmente su cometido, man­
teniendo a la vez en sus pro­
pias manos el control del 
destino de esos hombres y de 
la nación.

Richard Nixon ha decidido 
remozar su Gobierno a fin 
de que los problemas plan­
teados a partir de 1913 pue­
dan ser oteados con ojos nue­
vos, libres de todo hastío, de 
toda rutina, abiertos por el 
entusiasmo que siempre pro­
duce el asumir nuevas res­
ponsabilidades en nuevas em­
presas. Es ello lo que nor­
malmente sucede cuando una 
nueva Administración, pro­
ducto de las últimas eleccio­
nes, asume el Poder. Esta 
vez, Richard Nixon está de-

»
terminado a crear una «nue­
va Administración», a pesar 
de haber sido él quien ganara 
las elecciones de noviembre 
pasado.

Sin servidumbres electora­
les que puedan influenciar 
su curso, sin necesidad de 
tomar en consideración nin­
gún grupo de presión, pues 
su mandato expirará irrevo­
cablemente en 1916; sin tener 
tan siquiera un Congreso —a 
semejanza de un Parlamen 
to— que pueda pedirle cuen­
tas día a día, Richard Nixon 
parece haber llegado a la 
conclusión de que lo que 
América necesita hoy ya no 
es una Administración políti­
ca, en el antiguo sentido da­
do a la palabra, especialmen­
te en el mundo democrático, 
sino un Gobierno en gran 
medida apolítico, un Gobier­
no constituido por profesio­
nales. Se reserva para sí el 
papel del hombre que super­
visará las tareas de sus cola­
boradores, a nivel ministe­
rial, delegando a la vez nue­
vos e incrementados poderes 
en ellos para que puedan ha­
cer otro tanto con sus pro­
pios subalternos.

Para algunos pueblos de la 
Tierra, semejante aconteci­
miento no puede constituir 
sorpresa alguna, pues han 
aprendido su funcionamiento 
desde hace tiempo y aprecia­
do sus resultados. Para otros, 
en cambio —que solieron 
considerarlo como un anate­
ma—, el anuncio hecho desde 
Camp David por Richard 
Nixon no dejará de ser causa 
de profundo asombro.

A P R O B A D O  EL R E G L A M E N T O
HELSINKI, 28. (Efe.)—Los embajadores de 

32 Gobiernos europeos y los de Estados Uni­
dos y el Canadá han concluido hoy sus deli­
beraciones para establecer las reglas de pro­
cedimiento por las que habrán de regirse sus 
consultas multilaterales preparatorias de una 
Conferencia de Seguridad y Cooperación en 
Europa.

En sesiones de mañana y tarde, los reuni­
dos han definido la calidad de su participa­
ción, la personalidad de su representación. La 
elección de su presidente, la forma de sus 
decisiones y reservas a las mismas. Sus gru­
pos de trabajo, la constancia de sus acuerdos, 
el carácter de sus reuniones y la sanción y 
modificación de su propio reglamento.

Con ello, establecidas las reglas de la re­
unión consultiva, se hace posible pasar a ¡as 
tareas propiamente dichas de la consulta: elec­
ción de fecha, lugar y orden del día para una 
conferencia de Seguridad y Cooperación en 
Europa.

Así, pues, mañana mismo, día 29, los em­
bajadores comenzarán a exponer en sus dis­
cursos de apertura el punto de vista general 
de sus Gobiernos en cuento a la Conferencia.

Estos disoursos se harán por orden de ins­
cripción, por lo que todavía no se puede asig­
nar fecha y hora a cada uno.

Se espera, cin em l .rgo, que para fines de 
esta semana todos los representantes habrán 
efectuado su exposición preliminar y sentado 
la posición respectiva de sus Gobiernos.

En la sesión de la tarde de hoy el presiden­
te de las consultas, Richard Totterman (Fin­
landia) no pudo menos que felicitar a los re­
unidos por la prontitud y buen acuerdo que 
ha permitido la adopción de las reglas de pro­
cedimiento en el corto plazo de cuatro días 
de trabajo.
_ Las reglas aprobadas —que se emitirán ma­
ñana oficialmente y por escrito— se introdu­
cen con la frase de ritual «conducirán las con­

sultas de la manera . ¡guíente»: y, en términos 
sumarios, especifican que:

— Todos los Estados que toman parte parti­
cipan en base de igual soberanía, representan­
do Estados independientes y en condiciones 
(también) de plena igualdad.

«Estas consultas se celebran al margen de 
alianzas militares, dice textualmente la regla, 
la fase que zanjó por compromiso el conflicto 
inicial suscitado por el embajador de Ruma­
nia, con otros participantes, la URSS espe­
cialmente y motivó la intervención de Bélgica, 
Francia y otr^s.

Inicialmente Rumania había propuesto que 
se hiciese constar que se trata de Estados 
iguales y soberanos «independientemente de 
que formasen o  no formasen parte de alianzas 
militares», pero esta formulación fue discu­
tida y resultó, al fin esta mañana, en la fór­
mula adoptada.

Conversaciones al margen de la reunión en­
tre rusos, polacos y los propios rumanos, en 
una suspensión de quince minutos, permitie­
ron adoptar la fórmula de compromiso.

— Habrá un representante por cada Esta­
do en la persona de su embajador en Helsin­
ki, asistido por los expertos o asesores que 
crean necesarios.

— El presidente de las consultas, elegido 
ya por consenso en la persona del finlandés 
Richard Totterman, seguirá siendo elegido por 
el mismo procedimiento, bien en caso de un 
sustituto temporal o  en el de incapacidad de­
finitiva.

— Los servicios técnicos correrán a cargo 
del Gobierno finlandés, anfitrión de estas con­
versaciones.

— Las decisiones de los reunidos se adopta­
rán por consenso, es decir, por unanimidad, 
siempre y cuando ninguno de los representa­
dos oponga una objeción expresa y categó­
rica a lo decidido que, naturalmente, invalida 
el consenso.Ayuntamiento de Madrid




